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II c BK c; as:

^ Y 1 JEjíe Liuro intitulado Z^fy^

iL/ fonfo ty4jricano , da f^rcfa ãé

^f^illay C^ Tanger, ^utor
^aÇco JKÍaujinho de ^uehedo. Naó
tem coufaalgúa contra a nojja SanBà
VêyOu bos cojlumes^c^guarda dclles^

tntes mojlra o ^utor muyia curioft^^

iadeyafsina Túefiá^como na hyHoria»

^or cnde he digno defe imprimir^

F.Manocl Coelho.

"ÍL T ^fl^ ^ informafaoypodefe im^

%/ primirejle Liuro ^ CP^ depoii

d\impreffo torne axflc Confe^^

%o ferafe confiriry C^ dar licehfape*

^a correr^^.fem ella nao correrà.Em
Lisboa zy.de JÀ^^yo de 60^.
Vlarcos Bcrtholamcu Rny Pirei
Tcyxeyra. da Fonfeca. da Vcyga.

I7*ííla a licença acima do Sari

íto Offieio , podçfc imprí-

Hir^adczdeMayodc èix.

Sarayud,



PODESH imprimir cfté

Liuro de y.^íco Maufi-

nho de Qjjebcdo , viftã

a liceça,q tem do Sando Cffi*

CÍ05& do Oidmario: & depois

d^imprclTe to.rnarà para fc ta^

xar > Ôí ícm ifí^o náo correra^ â

19. deMayo de cii.

g(«y?/Ve:^ Badofa. ÍSinto^ Madâiúl

da yeiga.

TAIX AS E o Lfuroda VÍJadcÍRç]^

Dom Affonfo ò Africano, em fcys

vintes cm papel , & erta taixa íc porá no

princípio dclle* Em Lisboa a 7.de lunhd

dc6il.
Barhofa. Machado, t. Tinto. %uyfire^

da í^cy^áé

.. - - -' -
- -^ m

foi 3i.lín.t3.trao,digàtras 7&.lin.4.comò,drgà

€om.iò<; lin 11 ceiuler?,4di.c'ruIéi»io61in i. gab^

Qtt 1 vay da cof,de c^ue Pei fco fc paga 1
1 ; lin * y

arrifaCdo.dig.anifcado.uuvei-Mín.i^.cicírf.dí^..

dcfce. 144. verf.lin.vlt próprio di própria i4Sver.

lin.i s defcuydado. dig* defcuydada. i 5 j .vcrí.4n*

í f li dígXá.



A DOM ALVARQ
de Soufa

, Capitão da
Guarda Alemáa de

St Mageílade,

menàiào de

farriiafioy

Zeufísfin-

tor txcel-

Itnte y íjue

ueshotáuA

) primor d"Arte Co'v<tgdr com quç^
tellafe efmeraiia , juntamente enca-

ycenda afuá naíurál facilidade^,

A 5 rejj^ofi"



refvonâeo , âefd. mdneyrd^ 1 Díil

pingo, quia pingo ^tcrnitati,

âmdo não â entender,jue 4 maàurá

confíderação de muyto fempo , ^»C-»

faz. AS tíhrasfámifas asfarid tam^

hem eternas. Sfegundo ejfafentençd»

nejía taho4 de rneu ^inzeij^te à Eter-

nidade újfereçõideHera ^ara mdis tar-

Je otíardar as \ltmAsfomhrdSife naa

fer4 p4rd Cúmmlgo de mais forfa o li-

geyro Pelphin de hum HmuU ^odf'

r^foy me foygerando em minkalmá

a (Irrigação de moíírar d V.M-com

Jeruiços hum animo de longe ajjey'

pado , do jHe foy afefada anchord,

auevor parte da Eternidade me reti-

pha, SymhHlo de hum grande (jfari

ço^aUtríU* imatura lente, ^'«J



fHofalura ijuem di^d, ^ueem olra i

Eternidade confagradd tem U» ^.
púUíd parte i/e para ejU fer eterna^

quanto compadece o mundo , lhe naa

fora necejjario recehella V.M dela^

Xo defeu amparo , ^líadrandolhe hem

ê Symhulo da Coiamna íeuantada,

^ue com intricado enleyo vay alra--

fando a hera y>erde the fua mayor

alturay com a letra de Taradino, Tc
ftantc witcboy i^ffe eíiafem arrima

caminha vagaro/a, O* defpfeza.da, ^
€Óelle \>f4n4 , (ST inçofafemprecrefce.

7<lemftm caufa d V, M. fe lhe ac-^

€ommoda o nome de Columna , ^fíefe

defla para perfeyta, asparticularida^

des iao fortalezai&Fineza i híííL^

farafegtirança da machina , ^ue rc"

jl 4 ceUi



cehey ôurrdpdrd orndto,& âeleytç^^

^jla^em U. M* fez^'tUm broprids a

VSaturezji jue o eíTou rep^efentandip

ColHmna de Diamante ^ na jirmezd^

Ae taes quilates : ^uaes conuinhao Á
^Hem jumenta fobre íi a guarda de

hum Keyy com a qual yíthlante in^

dinard i iguaiiandoÇe ajinez^ado jan-^

gue , de hua grande antiguidadefem-

preilluííte^poys antes do Reyprimey-

Tú teue ejla inftgne Família nafcime^

tõ^nao como outras quehrjepjaãao^

em peregrinos clymas , cr apartad-

os^ mas no próprio Tortugaly ondefe

lhe concedeo
(
paga a dimda tam ju -

Sía ) de Conde oprimeyro Titulo ^ que

V^ M. realça com o luííredasfcien-^

çidSj quep)rgloria de noífa idade na^^



canâo amparo para míl(^ depoptar as

marautlhofas pv^oez^^q^ie Dom yif-*

fonfo Quimofezjm africa ganhan*

do por iílas o nome (V^^fricaj^y , de a

ogr mie Scpião parece o JtjXou her--

deyro^ B ejlefe acha^nhuns por ca^i^

fa dos útulos , com q'M d v^^^j fe en^

grandece i n^oucros por razaodap f^
joaicuja autoridade 'veneram^naquã

lespor caufa do esfor/o^nejhs p^r r^-

zão da^[ciências, cuja línguafoyfem^^

tre )^alhacoHto de emuladas y U. J>ííC.

CO titulo meguarda > chofer da
p^íf 4

rneahrigay ãjfeu Valor me^ujfeta^ {^

i^o efeudo das fciencias: Q^ pnncipjiU

mete dej}a em qquiz^aHantajarjcJ&s

émulosme defende^, furem rãoji^^



Í4m jõuee dos "engenhos de %rtUgÃÍ,

Í3^ 4mda dos eflrAnhos, que dttuidc^

^oder agradar k muytos : <T X efies

i^uero lembrarj^juefe dejle parta,juei

fnofirafe medeue 4 j^rimeyraVida^,

iV.M, fe deue fer cie rtíMudi*

Vafcfi MAufmh deQ^ehd^



Ao Leytorl

\g HAf jf CALA TAM
alta em corações Jmor da

Tatria^ ijuefempre peja 9

lugar à qualquer 9utr9

rejpeyto , yejofeus quila*

tes em my ypoys perco ag^

grauês da y^ijla^que tanto

Á vijla me attiram. Jnda que a defcul^o commh

go , porque malfe lhe attribuem erros de parti^

tulares^ que a Terra^que produção armadagen*

te de Qídmo, não tem çnlpa nas mortes^ que ac:s

trefceram^ inda que he defgraçafua^que redun^

da em aueçafofpeyta de/ua ma qualidade
^
que

hk clymas oppo/los à engenhos^onde contra Ka-
íure:^a fi çoçobram , como conta Solino d^hifa

fonte ,
que as coufas pe/adas , (^graues , tra'^

fempre em cima das agoas^ cr ^s mais ligeyras^

&* kues perturba^enuolHe^^^ confunde* Q^an^

tJ, (^ mais
,
que commummente hua ingratidão

tnalfundada ,hè própria fatisfacSo defpiritos

generòfos. EJie foy o primeyro ítimulo ^ jfmof

digo da minha fatria^ que auiuou o entenJime*^

fo, 4 dar ào mundo e/le parto
,
para que dasfey^

iv% jnllHçdgs tnujtos, quç sao nafàdos ^
quaf

ddh$



Jelles merece ^ídajnifa jue sío vjuyt^poucõs õi

ynf /i cam alma na/cem , contentandofe os en^

genhos com partos inda que mortos^ que por taet

aueiles jtíl^^^ a quem falta imitaçâo^tr ÀlU^

g9 ia^ a qual trabalho expriynir aj<i no intentí^

d^ Fabula , como nos mais EpyfoJies , couja de

fue tam pouca conhecem os Metyipcadores de

noffa idade
^
que receyoi 4 defconheção , à quem

também qui\ moíltar a copia de no/fa tingua,

não me fendo nece(farto, ajudar me em todo efte

Liuro^ de f^erjo que/eja agudo^ para que todos

ãlcanjemfsr de j obre nota la infuStamentepor

Benito Cald^ra no frolocfo da tradução, de Luys

de Camões^ querendo ajs^i defculpar o l>icio^que

nelle tacha.

$em vejo
,
que me auenturo à \ariasforte5t

lanfadas fqbre minhas imaginações , (^ que as

terão porfanta/Iicas^ poys em foefia ^efunduo^

ntai deyxando fer iííofruytoprodu:^do na mos

íidade. deu me animo, nefla indifferença Lyjippa

Sçulptor injfgne.cuja gloria fe afíinallou nopri^

Tnor de duasStatuas , de prata hua^ outra de

tron^
j realçando tanto; ne/la agrande^^a de

fua arte^ quefoube exprimirão \>it40 asdelica*

' das miude^s^que hum corpo fa^ perfeyto^^*

€Í efías ixçellçnçias 49 metal/u^rindo 4faha^



foj fiu mm por ella cehhãh. 9^uás Í4fnkfé

cfereçQ , Oy bialogos de yaria íDofírina (deyx^

05 (omntentarios de farentum amore } na màt

terÍ4 fina prata ^
poys irái^m a Vi/Ià ppublitê

proueyto , cr eíia de brom^e pobre
^ ^ de/pre^f

t^do , inda que errada cpenião
, i^ reprúuadà

jà porfpirUos tam illuííres^ ãjíi em leiras €omê

en^faniue ,
^ue dtp^arU inJJgneJe pagão , wat

efperj neila mojlrar tanto ao viuo os áffiyios

ia humana NAture^a
, ^ outros fegr^dos 4

ínuytos tfcondidosJeguindo \àrios Autor€S^&*

4 doHrina approuada d^ÂriJloteks^^ue rtjultt

m iQHHordçfeH Àriifce^

Ait%^



ItilRGÒKlA

DO POEMA
S E G V N D O Á

íabula.

VÀ }tías arrifedidi emé

pre^ãSj^uè hà no mítd9^

he ajuellã que 0nprendé

hum Vãrãoforttcúntrd

Jtmefmo^ traíalbandé rt

WÍ ^ ^^^fcyp fc
der ^ (^ auajfallar a Ci^

^U^^^^ -^ d^^e de fua alma^ com ^
fe lhe tefn leuantado

Smigo humano . ^Jiafe afjjgurd em Arzila ^fi^

iuada ào lon^o do mArnas partes d*Africa yde

muros àlto$ cercada^ que dão entrada^ o*faid4

por cinquo portas abertas
,
que são os cínqu9

Sentidos,na mays alta partefuafe leu anta húd

Torre cÕ três Salluartes, q são as fotecias dep

fa alma^t^ no meyo a Fortale:^ da Mefquita^

que hc o coração humano. BHa com. Frota ar^

tnadaVay hufcando das prayas de Lisboa íDoni

JÍfonfo Quinto o Africano^ por qUem efte Va^

rão hc figurado . Mettefe em meyo bum Mar"

tmpejítiojo do ãppetite irdfciuel , &* concupip



ihcí^enít fofhiâ](^ h/ce # Tnferné is úífíáeWi t

los ^ o imptdimtntot^ que deíta emprega defi 4

íiião ^ ts" €omo entre todosfcjão oidousmdys À
foderi/os^os contraJles^6r afperei^âf^ que a vir^ m
tude difficuhãOfi;' es deleytes ^ retém^c^ oíri^

^dó mujtas ve^ej i /e não pa/ftr 4U4nte hè

nelfe mar !Dom Afonfo arrojado de graue tema

fefldde nas prayas daforte Seyta
^
por induilrU

do Mago Eudolo^ que procura de/confiallo do ho

fuccejfo daemf>re^ay(^ juntamente/eu querida

O' amado Filho o frincipe Dom hão (figuradê

forfeu amor ) alli lhe defaparece^ (^r Uuado i
híia Ilha de deleytes ^ eíteue quajia ponto de
jperderfe , mas dando à taes goftos de mãé ^pof
fauor , (^ mercê do Ceo , yem defpoys àfer ar^
tnado Caualleyo

^ como amar qualificado o»
triumphante.

Osprimeyros TmmígOf^qste contra efte Varã^
refftem^defpoys que animado c'hua yo^do Ceo^

tr confirmandofuás efferancas apartou em ters

ra)foram os damnados Sy iritos figurados pdlot
Mouros Cômfn Capitão Lúcifer^ figurado em
Ttnebronte. Mas como eBes perfifò tenhU
pouca forfa ar ValorJacilmcnte uo vencidos,

& piflos emfugida
, ar afifam defpoys i vt::

ftílirlbe osfettc Ficios mortaes Filhos deffe Tes

nehontCg



hehronie, ronhcUos porfuãs dhifas: aos ^uaé$

rendem. t^dUbaratin cutm feth (jualíeyroí

for infignias manH^eflos que $ao ai [ene Virtu^

des à effes vicioi contrarias ^ com (Jh profpeiro

fuccejjo ajfaha Jfon/o á Cidade^ a íj
uai entra k

jorfa de armas pello grande "palor de 3)omFer^^

fiando : no qual fe àfji^na a Vontade à í{i^0

obediente ^ & i eiíeje enca^ya outra Vt^ a no^

na emprega de Tanger^ appnmiandofe os majs

^encedores^ porque o
f
remi) da vontade he ans

dar em guerra continua^ Cir obrar como a%4í

S^o lhe yay dittàndo,

entrada a Cidadej^e-cofagra a Meíquha t^

Í€ celebra o fDiuino Myfterio^ recebendo à^eos

Èor feus trabalhos o Jífricáno que elle hè o ver^

dadeyro premio d^âlmà afeu feruiço rendida^

jfie de habitação do Infernoafigurado p lia Ser^

fente^que d^alli defa^arccejjca do propio 3)§0S

hum yiuo tm^lo*



A F F O N S Q"
AFRICANO.

Canto Pnme\rro#
J

ETÈ^K O fer.que à qttànto ca refplfà

j^rimer ro \igorday$^primeyro alento^

Se he ãtbil o aiuedrio, quando afpiré

\A fúr (om algumfamofo intento»

Q^ni púr \>os cbantá^ juem t)or vhfufpirS^
ji feudrfenho fa:^òomfundamento^

Beufe 'VOS áchoém meufauor protAcU

Lanço d primeyra pedra no edíficm

-z

As Armas ^^ o Vàrao ilhftre canta

^

Qj^ d\ífricanotem injígnia^ o" nomè^

Cuja aha fama fera yiua^cní quanto

2^0 dourado OrÍ7:^nte úSòl âífome.

{Donde começareyí que o grande efjjânto

Me tem fufpenfo^ que principio tú^ne

Em tàntds ohras^ quantas me ãpprefenta

Viuo calor^qut mais^^ mai^ fe âugm2ntdl

Â Cam^



^FFONSÕ^AFRlCANa
^^mnho me áhrcAr^llà^ o" Tanier f$rt€^

Vndii do yakrfcuiura am^ntoria^

jíri^lia entrada àfun^ne^ (^ agudo corte^

Tanger fi c'o íemor de tanta p^loria.

Vejo Haoes tom quem não fjode a myrte^

{por mais qiii dcHes pretendeo \icíorta.

Que peito braçoforos alcanfa^am^

Com que de fua ^eyje libertaram.

2lem deita empre^fo^ desíe apparato

Farey memoria^ (^ curiofa lijla^

V ílie aqui c 07710 em purifsimo retrato^

Mão nem de Zcujis^ nem de Apelles VtHai

Qm perigrina cor^ (^ pin^lg^'ato
^

Tintarej de toda Africa a conquista^

Ondeias cor^'s dosfeytos jk paffados^

LuHre as fombras darão dos eíptrados»

O K,ympha tu^ quefempre em\erdes AriòS

Fas renouando aflorefcente idade,

Sem temer do mudauel tempo os danof^

JShm ãffaltos cruéis de Antiguidade:

Tu que as obras famofas dos humanos:

Fostes y ((jT ãiornas de immortalidade^

Tu , CU'! o refplandor y cr rayo puro

Trenas de^fa^dc efquecimmto epuro,

Tià



éamlolhe nouofer, ^ nonafàce^

òe recebes alegre as mostras claras

£)j alium p^yto, onde Amorfe cria^ &pacH
(por facrijjcio ponho ^m tuíts aras

'BsU parto
^
que como Tallas nace

Inda ftifi vida, para que lha influas^

Como íromtthofe:^ asformasfuúí.

7
rd ãka tíoyte^ antes que fheho \ejà

O Afundo^ que c^os rayos vem abrindo,

datando Arãos fò^fò tÕfen pkujlro enuejá

As Esírellãs^ que Vaó ao ntar fugindo:

Bjà nuo ha quem Iw^nos olhos reja^

Sl^e os animaes,^ gentes vão caindo

iSi^hum carregadofomno , cír Vários fonho^

Lhesforma Morpheo akgtes ^ medonhos

^

undo Jffonf^o no esforfofemfègundo^

Qjif de bum ^e^no à fe^i hriò femelbantC

Sustenta o pe:^,qual do Ceo rotundo

A machina pcííem o anti::^o Aíhlante:

Occupado n*hamfomno alto, ^ profunda^

íl^? a con/ideração vana errante

Ter cou^fas dignai de fubida empre^d/

So'^pe>ou, mais afraca nature^4.

4 X feç^



:A F F o N S O^A FR 1 CANO
T^t que Itllú âppofintô d'o ur/finâ

Hunt nouQ rtf^Undor tremulo csne,

jl^alâo inquieto efjoelho crijlalim

- Ondejjrii o Soljae^ fs" difcorre.

Sufpenfg ejlàfe he rdp matutinê,

Se he lui^dealguafachã^ que lhe OCCòrre,

F como fe defperto alli cjleuera^

áfsifefobrefaka^ afsi fe altera.

2iiJlo chegar hna !Bon:^llafente

0e graue ajfejo^ O^ defejçoesfermofd,

Trijle porem no gefto^ <i^ defcontente.

Como que \em de dguâ dor queyxofa*

Qual lajlimada pellaHeh'eaiente ^

Orualha a linda He/ler hua^ O" õutrarofí

S)efino aljôfar^ ^ fmtUa pede

Fauor àoi^, que logo lhe concede.

jí diuifa^ que traina mío direyta

Tor quem/e manifcíía^ <ct fe conhece,

He hum efeudo de ohra tao perfeyta,

Qjíe no Ceofabricado bem parece,

J.S cinco fontes, qué defungue deytd

Aquelle^ que na Cru:{ por nos padece,

Impreffas tra^^ e-^ como nafceo delUs,

to cilas Uue^ tambm morre p^rellasí

0^



CANTQJPRIMEYRO. f

Qm mmos apre/fadas a^as voa

ã Gjianta da ter r4, ^ do Ceo filha,

E com vo^tnsnos alta nospregoa

{Do mundo a mais rr:tota mar^nilba*

EJla diuide os ares, efta foa

Ond<í o Solfe Uuanta^ ondefe humilha.

Onde com rayo ohlijuo a terra toca^

fajja do Korte^ <^ do Sul quente a hocê.

Qs claros olhos de hJ^a h^r^rend

Como duas É/lnlUs refplandecem^

Mas a vi la tãofraca^^ tão pe^uena-^

Que na terra^ íjr\no Ceo nadaconhecem^

Qmo quando o Leão ao fomno ordena

Os olho' entregar^(^ lhe oíeJ^cem^

0tfperto o jui^a^ quem o vi de perto^

Mas çlle dorme ^ (^ não eftà defperto.

\A
Mas afalta, que tem ncjlesfentidos^

Supre auiue:^a de otUro^que hs m,ii> nohe.

Os ouuidús tra^prompèos (^ fuhidos

Com que quanto ha na terra (^' Ceo defcohrem

Hão he como af^idfurda^ que os ontúdos

Com a ter/ajj' co a Cauda tapa^^ còhre^

Antes dejla virtude propria/ua^

Viue como dç fhebo vlue a Lua.

jí j Qm



AFFONSO AF|IIC AN^O
Qm yo:^/uaue^ qual cjm/opro brando

Folga entre as yam:í5 Viraçãoftrena^

Quando jflua rompe^caí orualho^juand^

Se veste o prado de Verdura anena^

S)efpefta di^^ o '2^;, ^ o Sceptrot/jr mande

2iào defcul^a repaufo^ antes condena^

Oaue hua caufa de honra õu4y ^ minha^

Q^e em execuçãopo^a estar conuinha.^

'Soufilha d^ajuelle jflto, que gouerns

A terra^ er (^eo comfumma mageítade^

Tenho duas Irmaas^ hua hl eterna^

Que durarap or toda 'Eternidade :

Outra não che^a à parte maisfuperna

S>o Ceo, como de nienos (àgnidadcy

Mortal como eu^ hua araa fem r^ceya^

Outra efpera^ m^s cu çenfo^ o^ crejQ.

Bufou a quefufícntõ a Kao po/fante,

0e quemprinieyrQ í^edro o leme teue,

Commigo corre projpera^ (^ boyatt^^

IB contra o vento/s* hrauo ma,^fe atreuei

Çpmmigo tem qualjuer periío infame
3>e inimigo cruel, par brando^ Cr leue^

Jnda que todo Inferno fe conj^^re^

§^^Hr^/0^J>rs Vaj^fe çu afegure.

fodúraê



CANTO^PRIMEYRO. 4

"^oierão inimigos aj]alta(la^
,

í por àferro^Zírfangue os esforfados

^

Q^e à pe^r feu pretendem collocalla

Em prdyas cheias ^ (is* portos diifcanfados:

Mas nem c^o effè destorfo a Kao Je ahalla^

Que deffefangue de Christaos foldados^

Como Águia, que no marfe banha ^ (ir laua^

Mais revogada torno, do que eUaua.

Sou ódiofa à mor parte daTerra^

Entre poucos querida^ ZT "^emrada^

fpregcopa.^y todos mefa:5^m guerra.

Sou porfermofay (s^pura dsfprezM^*

Sò cà ne/Ie recanto j que/e encerra

Entre Europa/^feus fns meu nome agradâ^^

E nas p artes
y / or onde fe denama^

Hi fortugal o coracãOy que me ama*

í)ejie tem $ poder,^ ofeuhorio^

Queyeras dillatadôernj}ícct(fvresy

Como no Inuerno^ largOyS" grundr. ^^o

Sae da rnadre, ^f^X.P^''^J^^ majores:

E como em ieu \>alor^ o^ :^lo piOy

( Se à meus rcrgos piopicio^O" brandofores^

Tenho o remédio de/ia caufa pofl o,

Mojirame attento ouuido^::^;^ alegre ^o/lo^

jí 4 Bem
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Be^fnyees comofuyfempre (jer/eguída

3)o$ defcmdentes de hua bnyxa efcraua^

Que qui:^fer tSa mimofaj^ tao querida^

Como a Senhora^ quç me affigurana^

Sff anha o diga delies dejlriiidít

2<io tempo, que Rodrigo 4 dominaua^

Cujas minas eu acompanhara^

Se íDeos me nao teuera 6^ refjuardarâi,

2^
"

Hão trato jà de outras injuriasgranes

íDe ^yno^ preuertidos/jr aJfolaJos^

íDonde eu ( trijh memoria) tinha as chaues^

Com que ejlauãofeguros ^ 0" guardados,

jígoraefpero, que tjias chadas laues

•
'. Que pnfim mago^^o peytos lajUmados^

E viniando e/ías. que oje.cho/o^ ^ e^emo.

Ç^res tamisem caminho ns que inda temo.

S>uas olrigaçoes.fe a^ naa notajíe^

Te apÕUreyyque entr''amhasme animaram^

Hua fcr isíofuccefiao^ que herda/le,

Que teus ántepaífados te deyxaram,

Outra^ que eftas empxe-^as começajle,

Q^e tanto teu esforço acreditaram^

Qj^ando de Jlcacer o muro alto eícallas

é^€aL as o TurçOj o M$Hro aM/as.
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^^m Vejo que dmis que dejtsrrado

Anda jà do teu Tejo^ O" Guadiana^

On k j.ifoy Senhor j er' que encerrado

E/l t na Cofia Libyca africana.

Ma. %Í0y que à ejprayar hh cujlumado^

Se não trabalha aforteindifiria humana

Com maracho^es fobe^bos re^refalU^

H:im dia efj.raj4raquefaca ahallo^

Spara que ejfe e^forfo^ que te inclina

Contra meus inimigosfe antuente^

O lha eítas chagas^ onde Amor te enfna

Exceffos grandes peHa humana gente,

Qj^m^ di^, as yeCj que naofe determinai

Q em n^^ofe abra::>ji n^humferuor ardente^

3)e fuflentarJuagloria contra quantos

Exce/fos no mundo hL no Inferno eíírantosí

' 2.^;
^'

E porque QUtra\ ra^es Is mais ippli-^e^

Mouate^ que sao Ar^nts próprias tuas.

Qj^ a outro Jjfonfo íDeos no Cãf?o Omiqtu

Abrindo os Çeos^ lhe deu por Armas fuás.

fará que emfuccejsão a merctfique^

Como próprias, as tenhas ^(jt as poffuas^

Attenta poys o ^^ quantos ofendes^

Se cotuja^ quehè taojufialn'ko defendes.-

J j Ifff,



'^AFFONSO AFRICANa
JJlo dii^ndo^ como neuejna

3)erntUd c^o a /«;^, defapparece,

Lu:^y *jue jàpello Oriente o mundo ahrU^

O mundOy que anoyte hórrida efcuncei

Tamíem de JÍfonfo o fomnofe parHa^

Que o lugar à cuydados offerece ,

MUefufpenfo, leua o penfamento

afigura^ ^s palaurai^ ao intento.

partindo o coração de lanfo^em lanjo,

Aj^ije altera, aj^ifefolrefalta,

dual mar em calmajoffegado^iír tnanfo^

Se o Vento pica^ einpolla^ ^ às unuesfaltai

Jà não repoufa, jn não qucrdefcanfo^

Quando mil faltas chama com \o:^ alta,

E com prejfa, que a todos muyto efpanta^

Sem real apparato/e kuanta.

M^^^s comoi?è do ca/o o graue pe/o^

fará que 3)eos o ejcolhe , a que o dejlina,

fDefia imaginaçãoJopey to , ^ prefo^

Se hefalfofonh<í,fi Visão diuinax

Mm :^elOy^ amor da Fee de todo^ acc^fo,

f2jUQ em generojos peytos mais Je afiina^

fará hum retrete efcufofe recolhe^

Onde à );e;^e5 do Cea tnilgo/tos colhe-

£c^os
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^ c^os olhoSp>egados na figura,

Q^efoy noua inuencao de amor peí^feyío^

T40S paUuras comlagrimas mijlma^

Sai ias de huttiCímJião denoto pey ta.

íDiuinaim^ige^ quemfem \yos procura

Pa>erpor'\}Os a/gumfuòidofeyío,

Bryado V/í;, \osJop caminho O" norte^

Vos as obras tracah, yojfo h o corte.

0^^e}os grandes
^

jfue fe acceruh^n n^ahna

S)e exalçar vo/fo nome^ ^ ^ojja gloria^

Se não lhefpira \offo ^ento^ em calma

Ficarãofeni effeyto^ ^fem memoria.

lEm vãofem y^osfe pretende hora^S" palnta^

Fojfjos s 'ío os defpojos^ (^ a ^)itêoria.

Que eu nãofou maisyque ppada dejfe òraca^

2iadafem elle pojfo^ nada faço.

S^oys agora me inflamme cm :>elo nono

Contra o Mouro infiel, para que abrande

Obrio armado contra y&JJo pouo, ;^

0aymefa'(or igual à empre^grandet

Qpm elle confiado as armas mouo,

Sem elle por mayor poder
^
que mande^

Exércitos de Xerxes, de í)aria^

Tudo meferuirà d^ mor defuio.

Çallou,



AFFONSO AFRIGANO
(fiUoH^ CíT' logo dtntro n^almafmu

HumgrandemQuimento^que o anima
Hum calor n&uo^ humfogo diferente

Que hem miftrafir fogo U decima.
*

ÍDalli fae tuofõrtt^t:^ t^o yaknts^

Que o mundo todo km em pouca eJUma,
Qjialfarofrio

^
que co yento^ c^ agoa^

Abra >ado faii da ardenk fragoa.

S como para o hellico aparelho^

Q^fe arma contra o perfio inimiga

^

• He neceffavio auer geral Confelho^

S)e acautellado: ^ys cujlum^ antigo.

Que yarios pareceres são efpelho^

Onde o acerto fe vee^ ondeopmg9
Suas dfficuldades reprefenta^

Onde o maj^r ardidj} experimenta.

Os Fanes ja para ijjo debutados

Mania juntar n^hua alta ricafalla^

Ondefarfeus lugares ordenaios^

Càda^ual àfeus tempos ouue,
t^;' falia*

Mas JjfonfocUs olhos kuantaios^

tçúm \o\^ que cujltmafa^r calla

Mm qualquer pey to^ afi começa^ attentoí

7odospar^0 c^9 a yijla^^^ ç^os intentos.

Kol^m
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2Íoiy^s Vdjfallos, e/ía dignidade

A que \os com ra^o chantais.fuprmd^

Se híiarai^ão, queje ame^perfuade^

Muytas nos perfuadem^ quefc tema.

Çlne outro de grande Império/s Mdgejláiê

Bxclamou^ ò mais nohre 0iadema^

Q^efeli:^} teus defcontosfc alcanfara

Quem te dnta^ nem do chZo te kuantard,

due taes são os cuydados
^
quexomhatetfí^

H'im trai outrOy como onda trás onír^ondd,

£ n^hnm J^ey como em rocha viua l/atem^

Sem que, i^oys alto ejlà^ de liesfe e/conda*

Chie do Sceptro %cal o lujlre abatem^

ISLem ha rloria^ que igual lhes corref ondié

f como AueSy que o ninho alheyo infeJl^O^

Os iojloi dentro n^alma nos mokflÃo*

tjies defuellão hum feguro fpritõ^

Efa>em \ariay milpenfamentos^

Tiralhe o fomno o publico delito^

S)efpertdm n\s communs merecimentof»

im meyo dejle pélago infinito

Como batida Hao de yarios "y^entos

Hum %ey anda^ que naofoge o mar largé

3>o iQuerno^i(^ fe acolhe ao Qo como Jrp^*

i/d
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^fe (jualijuer.que tem Scepfro]o* (proa^

Kejies embates taes a \LU pafjd^

Humpróprio di meu ^yno^t^ da pe/fea

Com ponta a^uda o peyto me trespaJJ^Ai

Q^e/í da tnjigne^ et celebre Lisboa^

C dita mercê da mão jamais efca[fa )
O leme tenho^foy com pensh dada,

Que indapa^á não hi^ mas come^ada^

0euo à 3)eospeIlo ^yno, quegouerno.

Sangue^(st Vidas de meus leaes vaJfalíoT,
'

Epor/eu nome Sanão ^ (^fempre eterna^

Commi facrifícar^facrijicallos.

Tributo affàs antigo^ (^ não moderno^

Que não mudão do tempo os inter uallos^

á outro Jffonfo pofto^ ^ %^J primeyro.

Que elk me tref^açou c^o %eyno inteyro^

iPfie dejlriíioj (^ natural terreno^

Q^e ao nome (Português emforte coube^

Tam eslrejto nofitio, (st tam hequeno.

Que dillatar com tanto e^forfofoule:

Teue roubado o perfdo ^'^areno^

Que não ha gloria^q à Chrifiãos não roube,

A£is c^o fangucy que os no(fos derramaram

fará íDco5yj[He o perdera^o recobraram.

O %eyni>
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ç%eyno ilhjln^ màUfeli^^ que todos,

Qm em Marpyrcs de Qhrijlo ejl"isfundado^

S>^fpois^ que por cafiigo dos ^eys Godos,

Fojie por largo t^mpo fepultado:

KiíO Vtfcí as artes ^ os cjlranhos modos^

*ícllos quaes dje e/tjs refufcitadoi

^fiara/e os primejros Lujitanes,

Sdaoíe }}ida, como felicanos.

Ziãofoy herdado, masganhah Império

A ^arbaros^que aLey de Qhristo ajfronta^^

'Bfo pafafe% danno^ (^ Vitupério,

Campos na terra, Armadas no mar contaoi'

Esíes, que agora eííão n'outro Hemifpherié

Encerrados por nh ,/í inda U montão.

Todos temos a culpa, que osdeyxamos,

E com nojfo defcuydo os ajudamos.

iiãoja^feu mar do noJfo tam remoto,

fãra que muytas CoHas rodeemos,

IZjm tam pouco por nos aberto. O" rot9^

Qji^e temamos paffallo a y>ela^^ remosi

^efua celebrada aruore Loto^

O doce fruyto finguUr prouemos^

9^f^ de ck perdemos a lembrança^

fadefir, que lksjpe:>€ c^q a ynudançA.

\í7a



A F FO NS (^I^TJI G A Na
Mjà f«e tântaglonaWfhjmfa

( Alkm da obrigação ^ desta con^uiiía^

Cofitra o Mouro infid^ que brano infulta^

Portugal todo COM valor aj3iitâ,

So qfiijerafjber nefta confulta^

Em que pãrage noffa Armada inuijla^

Ondeftmrejifiencia ^ ô efeyto feja

Semelhante a tencuo de quent^elleja»

Isfo di:^^ et parou como que efcutá

Se alguém apus intentos da yefjsojla,

Q^e a determinação jà refohta

Se nãofor approuada emfim defgojla.

Çonfigo cadaqual digna reputa

jíquellaempre^a^ qm por obra pojíd

^^ultarà n^hum celebre proueyto^

Vniuerfaldo Ceo^ do mundo acexto»

B como a caufa poUa he tal, que atraâ

A todo coração^ quegloria enleua.

Logo d^entre elles hum fufarrofae^

dne cm pareceresfeus fe cria, cír ceua.

Q^al brando murmurar d^agoa^ qtie<cae,

Qj^ a cor rente por entre feiras leiía,

^ d cadaqual
^
que encontrafe retira^

Como que torna àtr,is donde cairá. -

Trás



Trás dejle mur^fW, ^urlhes diiaía

A refi^ofta^ que Ajfonfo t/pera^ ^ pede^

Bu Mello ancião^ q as armas jk naó tratai

Mas em Confelbo à todos longe excede:

Leuantandoféy a lingua ajíidefata,

Q^e à longa idade de annos^ nao lhe impede^

Hiía doce corrente^ quandofalla^

Com que de Kèííor à eloquência.iguálla»

Alarga idade de experiência chea^ t

Gaitada em '\>arios ceosde vario clima^

fPor quantas partes õje oSolrodea^

Â tomar eíte pe:^o^ i ^ey^ me anima:

Que o yigor d'alma^ d quem jamais refreà

A velhice^ por mais que o corpv opprima^

E/Je :^lo, O" valor tanto o prouocá^

Q^ pelhs olhos brota^ (^ pellaboca.

2/^e o !%j contentefc c^o nome àltiuo^

Qjíe em delicio^ tíT defcanfo a ^idagaflà^

Afeu ^yno hè Tyranno mais ejjuiuò^

Que o Jyranno fabido^ que ú contrajlat

O exercicu de armas fefríbrè y^iuo

O molle ócio deftrue^ ^ o vicio afaíía^

Que à defcuydáda pà^ernpre por ttrrà

Mais Monarthiâspo:^^ que a duraguerrâl

^ kaê
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ti^o yedes^ qm caioWajumFatturit^

Aquejà não chegaua humana visíd

,/ ^ma J comoficou linre^ 0^ fe^ura-^

E não tsne (jnhago, à qmm rejftjla]

^duragwrra hifragoa^ on.Up appttírt

O ^dlor^ quanto mais o imipo injista^

B tanto
^
que fe perde este cuftume^

Comoferro fe gaíva ^ (s^fi confume.

IEHc fò íem que ouuejfe era hajlante,

Taraft perfiguir 4 gente inica^

Quanto ynàisyq de Chrijlo aLey TriupháHt$

(Dejle modo/e ejimd^^ ((s" fe.amplifica.

JÍparte principal mais importante^

Segundo per ra^^es fe yerifiai,

^Âr:^lla^ ou Tangar ^ onde efíà clamando

Vingança a yo:^do Saníto !Dom Fernanda

é

Wavdi tereis a conjunção difpoffa^

(Pata que em tempo breue abrais caminho^

Com q^.efijueis Senhor d^aquella Costa^

E de lúdo contorno alli '))i^nho:

iíta cfperança que também compdfta

Tenho emfauor de meu paterno ninho^

hafico^ que cnfcera^ (^ fombradera^

S^ yiQs Ib^ dais o arrimo,ermo à Herai



^Jle difcurfo fingMíar rtlata

Com talferuor^qm os mimosfufj^ende^
Eqna/primcyro mohil^ que arrebata

Os Ceõs^ de cujo moto a íerra pendei

ínenhtim dèfèu curfo disbarata

AqnelU ordem primeyrct^ k queferen.ki

Talo Velho tUquente os afeyçoa^

Âjuelle parecer^ que tambémfoa^

Banhado em ledo rifo Affonfo o rosíâ^

O çoracãa pultando de alegria^

Encarecendo yay aquellegojh,

Compalaurai^ à nobre companhia:

E porque nao confunda o profupojl^

A ta-dança^ que todo bemdefuia,

S)efpedi'mf còrreyoSy cómò ràyós^

Oue denuntião belHcos enCajos.

Vor outra parte^ de estran^eyrd mandá^

E natural madeyrá^ armar Ka^tios^

Com quepojfa p.tjfirfe da outra landa^

A ^er do Mouro infido o$ fenhorios:

Que antiga mata^ (jr Syluâ Mneràndè^

S)a5 agudas hipennes foje osfoú
Sia o bofque^ c'o polpe geme ã plàntã,

dmea terra c^o ^€"^0^ que d quebranta.



A FFONsa^CIGANO
là no lucofomlrio o Sol efimwo

'Entra com rayo liure^ pelUfalta

Que àfomhra opaca jàfa^ o (ajlanho,

O o a coma defcaida, (^ menos altãi

00 ar \a^io lugar deyxa tamanho

O robujlo Çaruaího^ eir» fobrefaltd

Cos braços detruncados a vi:^nhd

áruore^ que outros golpes adeUinha»

£tit ofrefco ylmo da mayor altura^

Kem tantofeu defajíre geme^ (^ chora, *

Qjunto [ente o da yide^ quependura

'Kelle os cachos^ que alli madura^(^ corá»

Sem quiferafurtarfe à queda dura^

(Paraparte^ que liure a l^idefora.

Mas como delia ejl.i todo abraçado^

Trilhar a ehara amiga lhe hèforíado»'

^f ' ">.
Também cae cortada a ombrofa faya^

hv cujo tronco ao tempo dó cjlro^ (s* ch^

A corni^erafronte o Touro enfaja,

(Pa^-a melhor fair do defajjo:

jimeacando ejlàpara onde caya

C os verdes ramos o jílamo /ombrlo^

Tambémfe algum defcuydo oferro ordene^

Chorão/eu tronco asflhas de Clymme.



CANTQiPlÃÊIEYRO. il

^ae A planta^ que a louehè confagrada^

Conhecida no inundo antigamente^

Quando^ todo manjar^ que agora agrada^ •

Emglande commutaua a.^uella gente:

Qte também a planta^ celebrada

Tellofamo/o Jchilles^ eminente

2ío militar officio^icuja lança

Ser de fnyxQ^ alcaníamos por lemhrançd.

^% f^ >

Çae o finheyrOj/ymhulo da Mortê^

QjH cortado^ outra Vès nunca a rrehents^

Bfente pefarofa ajuelle corte

á Mãy dos Deofes^que ejfaplata augmentê:

Çae à partes tamhem a falmaforte
^

Que triumpho^ ^ yifloria, reprefenta^

E nunca fe acouarda^ ào pe:^ grande

,

Que para reJíJlenciaQ àrca,^ O" hrmde,

C'(^ ^ Yuina tamhem tormento dejle

FamoíoLouro. dos Toe tas floria

A (Daphne^ que em teu tronco recebejle,

(De que jfpollofe adorna por memoriai

JÍmefma penafuneral Cyprejle

Caufaítei Cypariffo^ cuja Hyjleria,

Ih efquecida^ c^o eííe mortal contr afie

^

dfeu querido amante renouafte.

S 5
felh
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^ello arfe ouuem fentidáf

^ ^ ^ueyxofài ,

As jíues^ renouadas de mil cores

^

Huas^fò pálios ninhos pefàrofas^

Oiityas^por efjffe/anças jà mayoresi

Outíds^jàfejias M?,ys andão chorofai^

Vendo desbaratadosfeus penhores^

Sem que os ajude a pluma inda recente^

Sogçytos kos ajJahosddSirpentét

Epara que ofuccefp)^ quepretende

Caya melhor^ com m.ajs feguro ejfe^to^

Fm obrigar à !BeQsprim^yra entende^

Com todojacrijicie delk aceyto:

^hrefe os Templos SanSUs^onde rende.

Ao Qo mil graças hum deuoto ^eyio^

E o penhor alto^ que oje gofa aTerra.^

(Donde encerrado effà, fèdefencerra.

llona lume/ê accende nos altares-,

JEm Jtnald^outro mais perfeyto lume^

Vay frequentando agente eíles lagares.

Com mayor deuaçaOy do que hl cujlumei

Qom rogos ^ (sr plegarias rompe os ares^

Çiue de ca Vao parar no Empyreo cume,

M como as vo:^s d'alma fe arrancaram,

Qs ouuidos diuinQS peneiraram»



C A NT^flMJ^EJf R OJ lí

Wo"^ S)eos os oMo^ofcruor ardente

S>e hum Christ^o^elo,em lagrimas de^feyta^

£ de/er 3>eos de tam deuota gcn 'e^

íicou conjígo alegre ^ fsffattfejío:

B jor fe Ih^ mosírjtr hr^nâa.^ éf ckmen^e^^

E agradecerlhe hum :^lo tamjerfeytQ^

Ao charo António^ deite ^yno gloria^

S)o gofa, iiue recebefa'>^memor14

.

Suaue cheyro de ahofacrificio

^cebi do teu %) wp^ ey fatrU a^ora^

Hão detoHadd re^^antigo ofjíciâ^
-

Mas d^abnas, onde amor, c^ :^íamora^

Lagrimas^ ^ fufpiros^ clara indicio

Q)e hum coração contrito^ que me adora^

^emfundada feneço ^ 6^ p^o ro^o^

árdítnporfacrifíúo cm SànUofo.^o.

puteajfegUYOJÍntõnio^qutesiervja

O pouo meu , (r que euj<u i)eõs me cla^nej^

Bm quanio nejie [^uro esíaJo o iK^ja^

Q^e por mije hhe^^O^quepor. mi fe afamei,

jí empre^, que acabar tanto de\eja^

fora nofm^por mais que o Inferno brarne^

Que eu [)orey nelle os olhos, nifco orualha

Sk mu4graca^o ^yno^ que agafalba..

$ 4 Q^ando:
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Qu^ando no tenebroJT^jlKlfcuro^

Habitai ao^ z^ appofento eterno^

S>e major vida, (^feculofuturo^

Qjie nao muda Veram, nem troca lnuern9i\

. 0eputado parahuns^ ^ue emmaljeguro.,

A Vida acahao^fempe^^ãY interno^

$e ajuntão as Tartareas Tote/iade^y

Contra jíjfonfode l^nanimes vontad^Sn

I^^no centro do mais grauel^lemento

0JS quatro^ que irifiuirjimftr ko mmdo^
JSeBe batido do furor do Vento

^

E cercado das agoas do frofundo,

Kefíe, que nofeu própriofundamenta

Suíienta o pe;<ograuido rotundo^

Mua cou4profunda mais, que larga

^

(Do altomais dillatada^ qne da ilharga^

4-^ugar de penas^(^ tormento efquiuo^

Onde jamais fe yto contentamento,

Tudo hi pranto^fem peyto compafiuo.^

Qjiefe doa do alheyo fêntimento.

^ão entra aqui jamais humano viuo,

Ca:^a he fo defuneíto enterramento^

$ofei^,jíquelle efcalU neste porto,

^ morrendo deu yid4 ào mundo mort^.

Jq^ui



^qui competWomaMme d Vida^

Se o nome bê \icla, ou morte ^ naofe/dh,

Se hê ^idd 9 nome^ como ejl^ per,lidai

Se hê morte^ quem lhe tolhe que fe acabei

Mas fèy^ que '\>ída morta fe appellida,

E morte viua hê nome, que lhe cah.

Que 5ao de vida os hórridos ejfeytos,

Esão de morte os inferndesfoggèytos^

$0 receie cajligo^ (^ pena crua

K:ejle lugar, hua alma miferanda^

Quedando rédeas a^^ontadefua^

Sinalla ofim da yida em culpa infanda^

Qj^ o corpo deyxa à terra
^
que o poffua^

Thè.q oviouer dos Ceos^ q em circulo anda

EJleja quedo, o* então feu cçypo informe^

í^ara também napenafer conforme.

S^or todos õs Sentidos corre,^' curfa

4pena i^ual afeusgofos majores,

Fis^o horrenda aos olhos fempre occurfi,

O goflo bot^o liuidosfabores:

funge o !Bicho a %^>ao^ quando difcuffé

àtroaofe os ouuidos com clamores,

Odorfétido intupe o leuc olfatOy

á^épa chamm4s o lafciuo tato*

S5
,

Q^e



{lue monte de Ltcmaiqm Wpra
Suípbureas ondas emfumofo rallo

Qne Vefeuo de Itália, fe algum bont

2iuue5 defopo exhalado aho colloi-

Hue incêndios grades q inda o mundo agoré
Celebra^ yio na terra o claro jfpollol

Venha o de ^haethante par lembrança,

Qoje ç^oeUe incêndio tenhuojemelhancai

7 4.^
He de tanto 'íjí^ot ofô^o horrendo

0e tai brafie^. cr condição tamfera

Q^ pintado nos fca parecendo,

O c^ue arde emfna natural Mfphera:

iDeíte, que eUà perpetuamente ardendo,

Q^e algum hora afracar jàmas/e efpera^

, S^o: mirnjlros aquelUs creaturas,

Que caíram c^ú pe^ das ahuras^

^y \ida cega em tanta culpa enuoltd,

por hum fò gosto Vãode tem[^o breue^

Olha onde '^as coytada^ yolta^ yolta,

^ntes que a liberdade a morte leur*

h^Jfes laçosfubtíjs ejfíi alma falta,

Qjie eu fico^
que os defcuydos te releue^

Aquella piedade immenfa, (s"fuma,
^e íi todo tempo^ perdoAr cujtuma.

logt^



c A N T ax|M* ^ Y R ^* '»
Zí?^() í?í^íV ^/.^(í dejm ejctird coua^ ;.: :, í

Onde não chegafogo ^ pranto^ ou. choro^^

Oiít/amorada ja'^de ^ente noua,

Qfí.ea!li/e ajunta an íuiferando coro.

KLeJlesnãofa^ a pena raortalproua^

. Mas pagão de hna culpa antiga oforo
^

2Z*htia cumprida aufencia em noyte eterna^

S)a yiíta do aue a terra, íy o Ccogoucrna,

flíim di:^eniyque defpoy^^ q o mundo enfer^m,

^nder o vitimo arranco^ (^ defpidida,

Sendo em cin::^as por derradeyro termo

Seu rico ornato, (^' gloria confumidai

TSieíle defertú então de \ddas ermo^

Hão de vir à pafjar coytada vida.

Sem mais gloria^ç:^'pra>er^q o qMC tomarenf

0a yiítadeães campos, (jua hahitarent.

^fi^s^ são as crianças de recende

(Parto nafcidas^ por defdita fua^

Q^ dos braços da Mly^ do peyto qucntty

Tor enueja roul?ou a morte crua:

Ouj} no Ventre timido accidcnte^

O li defmayo da May^ quefe ã^/igU4,

Os condemnou à defuentura tanta^

4ntcsdefi banharem n^agoa Santa,



A F FO NS (^J^jy C A NO
íàmais à cima destTcã^^tnJte^

Outra ejlà de tormenio^ (^ de efperança^

Que dura em quanto o mundo afsi çonjiííe^

£ com elle terá também mudança:

jíqui fomente hua alma boa afiifle^

Quefem culpa mortal^ oufemlemhranc4

(Delia, com \>erdadeyrofentiment^

Saio liure do térreo appofento*

Ecomo dejla culpa commetida

Satisfaçãofe deua
^
que igualfeja^

O quere/la, da que tomou na vida,

Aqui/e purga^ athí quepura eííeja:

Qual barra de ouro inda nao íempolid^^

^araquejeu valor claro/e Veja,

JKafragoa ardente dejxa toda efcoria,

lEfcus quilates mojlra, t^fua gloria.

Hum mefmofogo as Mmas atormenta.

Mas com menos vigor ejlef^ inflama^

Que hua defperaçao o outro aviuenta,

J^de/le, hÚaef^erança abate a chamai

Jlãa certa efperanca, que asfuítenta,

IS n^aquelles tormentos bradado' clama

(Pella Gloria, qne eííh jà promettida,

4pena, (^ doT Ihçsfa:^ m^nos crefcida.

Tambtm



CANTO^jmETRO: li

Tkwííewí Ihesfahão temermos medos

0e yisoes^ (^figuras^ quefeenfayão

Com mil transformações^ 0> milenredôS,

Cos quaes as Almas miferas defmayãci

jíntes ajuide S>to5 miniUros hdos^

(Porque de todo com ador não cayão^

9em efp>rar n*àquelle ejlado asfa:^m^

B milconfolaçm do Ceo lhes tra^m.

Qual lhes pintado Ceo afermofura^

Os prados frefcos ^
que não murcha ^jli9^

Os crijlalinos ^os de agoa pura^

S)o ar a clemência (em calor , nemfrio:
Qual do manjar lhes di:^^que fempre durá^

Manjar^ que ahaflafem caufãrfaíilo^

due ahastancafaminta tem por nome,

^orfeus effeytos^^ahajladafúmç.

Sofrey jímas ditofas iiojfa pena^

Que he juHa^ poys quefoy a cutpa injujíd^

E para tanta gloria^ inda hl pequena^

Tormais que padeçais^ pouco '\>o% cuHat

Amor, (^ n^o cruel ódio a ordena,

Que aquella Mageííade reíla, ^ ju!fâ^

M eterno ordenou por Ley direyta^

Que não entri no Ceo coufa imperfyta.



a F F o N s O^^RiC A N O
^ejfe poys mais profumo, t^ rnaisjombrio

Lugar de ptnas^ ^s" de^raues mortes^

Li rfhum recanto de hórrido defuiú^

ã hum' poste atado com cadeasfortes:

Jí^ora ardendo emfogo ^ ora de frio

Tremendo o falfo Hamet^ igual nasfortes

íDapena^ ^ do lugar aquelle ingrato^

Qjie o alto penhor do Qodeu tam haratOi

gramandoy como fera immitte^ ^o^ Iraua^

21^aquelle ódio de (Deos/empre ob/tinado^

S)o Chrifião ^lo blafphemando esíaua^

Q^e inda alli o inquieta ejle cuydadoí

Mfabendo^ quejífonfo caminbaua

Contra Africa^ gémeo dopeyto irado,

E com hcença do Monarcha Jjorrendo^

(Diantefe apprefenta ajiidi^^ndo.

Supremo (?(y^ deíie infernal Império^

Senhor defomhraSy ^ de Yaos efpritos.

Que osMonarchàs aqui d^outroHmifpherio

Ferrolhas em prisões de eternos gritos:

(ymo fofres agora hum vitupério,

Q;ue fitara^ por annos infnHos^

'í^ara deshonra tua^ na memoria

3>os que abater proctiram tua gloria.

Obrigai



tjANTQ^RJJlEYRa tt

^bn:aíãotç^7dt amparares

Sob teu fauere/fa Africana parte

^

íoysfeus habitoÀoresJingulayts

Trabalhão^ no ^ue podem^ contenUrtei

HVlo ^}ees como recebes à milhares

Tributo de almas
^
que ella terefartet

E comfer inda de teu Sceptro ifenta^

Là te celííra ^ teu poder augmental

Qdo cuherto o mar de Armada grojft

Ferh^entjeu defiorfo conjurada^

Só para '\)erft destruirte pojfa

Toda jurisdição^ que tenscanhada:

2í2o he a injuria d^Africa^ mas noffa,
'

foys ella à nojfa conta eítà tomada^

Q^f^ o imigo ChriJlúO quer ojfendella,

Jlc por Idnfar teu nomefora delia*

f)illatar pello mundo a Ley pretende,

Çlue nas ahna': dcyxou A^juelle efcritd^ .

A cujo aceno fo tudo Je rende

^

Contra quem tudo em Vao fe arma,0"^ilftá^

Ajuelle, que do Ceo teufogo jiccende,

E deHe ahifmo as penas exercita^

Efem guardar decoro k talnobre:^^

Te abateodãte mado amture:^r^

SHdfrS
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puderas ejlar oje noWeJl^^^
/Ippo/ento^go/ando eterna Gloria,

4 yijia de mil bens
^
que conhecejle,

Mas para que te auiuo ejla memoriai

Qne hi ma^oarenouarte o que perdejie^

Sendo a perda tamgrande ^ tsr tam notória^

Jnda qutfera parte ejla lembrança^

(he te moua d tomar delle y^inganca.

Mpoys hepoderofo^ O" tudo treme
\

Òefeu br.ato^ dosfeus^ dos/eus^ te \inga,

JJlo te lembro ( aquifufpira^<(^ geme )
i^ara que minha Seyta naófe extinga:

Que o grão, quefemeey, de quemfe teme

Como d^ ma a :^::>ania, crefce, ^ vinga^

Acude^ qu^esfe imigo triumphante^

mpraga emfementejrafemelhant^»

jfqui TlutãOy que ja perdera o nome^

Que tinha de Lúcifer o^ <^ fermofo,

Oo aíjuella fede interna^ z^ eternaforae.

Que d^almas tem no coraçãofogofo:

Os dentes quebra, a língua morde^(^ come.

Os olhes y>ibra comfuror rayuofo^

Os braços torfe, ofupercilio abate^

5 c^ospces nofob^rhfolio bate.

E kuanff
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E leuantando logo^aír^f^nança^

Soprando pellas ventasfogo^ ^ Vetítâ

Anoja hicagro/íj^ima ala^anca^

(Sceptro ardente )JÍnal deJemimeníoz'

Elld^ que achou pello ar pajfaièfranca^

'^a.StygepaludoJafe^apfentú^
í* reuoluendo as agods quefioaram

Os damnadõs miní/lrosjfe ajuntaram^

£ com vo^temerofa^ que deshrocha^

]
3)0 concauo do peyto^ quefe aífrontâ^

Como Touro pajfado dagarrocha^

Hue' o corro com bramidos amedrontai
Ou qualfonoro ronco

^
que na rocha

O marfuriojoforma^ onde confronta^

A[Íi lhes di:^com tom p€fado^(^ horrenM^

.

í" elhs de horror a "^Ifla eííaO tremendo*

}ÍÍ pò/siue /, que foftA huM kudntdh
fenfament^^ que tudo tem foí^eyto,

Qjie outro humano na terrafeja oufada,
A lhe encontrar a clara^feu díreytol

Qjíe ejleja meu Império, ^fummo E/lado^

.
A ponto defe \er quaft desfejtó^

Tor hftm Crucificado^ to" morto l dores

QS acha tam^ Vakro/os definfores?

C Susr



^ F F oN S a A| 1 1 C A ^J Õ
i$us miniJlrosJieySjfxeTutoret

®c alinhafuríd^ arinày "vo^os enganof^

{De que foyí tamfubidos inuentores^

TecèydeJlorfoSj mortes^{^ tutròs danosi

Vosfoys ostsforjAdos proHHares

3)e minha h%Ya^<(ymzuJeY cottã os lúmanof^

^alJttoJ cóyontade eiíà mãys pronta.

Que ànoúaemprt:^ ^^^Àí^^ cdntal

Todos em cohimeniefe ofirecèm,

Qutà todos igualmente o cafo tota,

{Pelli honra defeu ^y tanto eífremece^

Todos faliao tamlevt por hta boca:

Mas de quantos 0emònios appàrecem^

O o negocio a Megera fó prouoca,

'BinfubtíjS inuehcÕes engenho antigo^

Jqueffi nUtrdcaihJlrUe do perigo*

Wa^ que àceytà a empre:^ã contra \iuòsl

'Tor maysfc inuiperar emfanha nouà,

?KçJ}es^ da culpa Spiritos catíuos,

0e cajligos crueysfâ>^dura proua.

. Ferue o abifmo em tormentos excej?iuè$^

Mifcrauel trapedia fe renoua.

Crrnidoí tris'les, la/timo/o pranto^

^lafph':miasp ouue^eila embr^Hccl ? tdHtú*

P I M.
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A F P. I C A N O.

Canto Segundo*

AVIA dddõ o Sol yoUandõ a linha

Milcur/os de anno^o* quatro '\>e:^s e*êf(?l

Com maisfeÇtentâ^Cír hit^ & ardendo tinha

Ko mejo do LeãOyfeyto a^pofento:

S>èjhi>ys qúe a lu^ , q tarde ao mUdo Vmhà
^or de:^jada^ trouxe o nafciwento

5)o Infante^que deujini à noffos dannos^

Bprincipiofeli:^ à nouós annos.

Quando no Vliffeo porta ó mar ferutã

, Com plantas mortas,que p4recan Viuat^^

O o refluxo^ <(5' c'o fUxOyque crefcia

{Das ondas, ora humildes, o^a ahiuasi

(Dos conuej^s a gente
^
que partia

Sufpiros dando lis auras fugínuas^

00 ynais charo penhor^ que Ih ficauài

Tor oiitrú mayor ^lofeabartaHà:

Cj, Os



AFFONSO AFRICANO
Os injlrumentos mufcos prirdm^

Comfomdiuerfo os maisfuííimes arts^

B das ISLereydas cândidasfe ouuiram^

La no i^rofundo dos mais altos mares:

Mas as trijles amantes^ quefufpiram^

<Derramando mil lagrimas à pares.

Outro Jomfa^m magoado^o* triste^

Que mal àfaudades fe rejisle.

0etete Muaroillujlre de^ Monfanto

Qndefamofo^ que esmorece aquelU,

Que o Ceo ti deu em Matrimoniofanto^

Mãofejas catifa tu da morte de/la:

2í^o fejy que temor hà^ nao fey que ejpantt

A cohre^ como nuue à clara E/lyella,

Que ycrte de/confia^ e^ te por certo.

Que he deíle mal o coração experto»

Qu^antas y^e^s trahklha confolarfe.

Tantas maisfe entriUece,^ l?è,que aperU

Alma dentro^ corno que quer cerrarfe

As ra xoes^ que ella por feu bem concertai

Se a.juietarfe quer
^finte alter arfe,

Afsi^ que em tanto aperto ejlando incerta^

íieyxa leuarfç da major corrente,

E no Cl ue mais \igor tettzr,confinte

^

(om$
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Qmo no mar lonto mêftre experto

^

Que o leme tem do Qlahrès Hauio,

Antigo n*artey nas carreyras certo

^

£e os folos inclinoufobejo Orio*

Tomara dar c^o a Kao em porto aberto^

Mas o cego temor^ O' defuario^

Que ogouerno lhe tra:^ ,
6^ arte ijencida,

Lhafa:^ deyxar ajorix oferecida ,

7
jQ c^os olhos n^Armada, que Ihefoie^

Mil confusões na mente reprejmta,

Ka praja vendo elfà como fe arroje

Â Kao, que pajfa tam cruel^ er ifenta:

Mas quam pouco lhe dà^ que ellafe enoje^

!Duro madejrOj então à nada attmta.
Mais que às agoas.porjue hè leuado delias^

Mais que ao y>ento^qJopra,(^ lhe enche as

^ (i^illas.

Mas ellafe arremejfa impaciente^

Ecom ambas as m^os do leme aferra^

LI tem a Kaj no meyo da corrente^

là triumpha do mar, do \ento^^ guerr4>i

làfatisfeyta eHà
, jà ejlà contente

^

là procura tra^llapara h terra

^

Que í{emorafe y>io n'a agula quilha^

' Qji^f^^íf^ tam árdua marauilha\

^ 5 Jgora
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'yí|(?r<< di;^ , ingrata i>iao^ agora

0e tiprocurarey larga Vtyigança^

Aparte me leuauas^ onde mora

O todo de minha alma, (^ da efi^erança^

flum hemde tantas annos n'bumfò hora^^

Afú mó leuas c^o ejfa confiançai

Kão temesy que te abra:^, nada curasl

}Aas ay^ c'o bem^ fuejeuaste ajjeguras.

Se eftar paradafofresgratiemente^

Se das outras o, ledo. curfo enuejas^

'Ejjepenhor mefoh a. liuremente^

Liure te deyxarey^ como desejas.

Quando nao.^ tefarey comforfa yrgente,

Que na CoHa quebrada.^ <^ abertajejas^

Mas ay^ que ey defaluarte do perigo^

poysperiga tne^b^^junto contigo^

V
jíy^ <^ nãofejas a m^ti rogo/urda^

porque fabes^ que/e algum damnotraça^

K,^.o\ou tamfalua, q tamhemnaofurda^

Contra ejfc bem^ por cuja. caufa afaço.

Afãs doate meu mal^ ^ não difcurda

Teuknhaminha Vo;^, quefe ameaço

2í4ufragias teus, são lanfos de hum amanti

èeytQ^quj^para nada QÍtà çonjlante.

mu
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2^eB4 imagmaçao tòaa embebida,

Qjíando/e julga jà por tnumphante.

Sem que aja caufa , auefeu bem lhe impida^

Sõ magoas, ^ pe:^res Ve diante',

jfy kuefanUtJia^ er mal regida^

Louco deuar^ear de hum trijle amante,

pua}itoJjn£es, quanto armas tudo emyento^

E tudo- emfim para major tormento.

is
2Zemde/íc temorfnè/e achafalua

]
S>e ^om loãa a charijlima conforte,

3)igno C^nde^^ SsnMr de Mar/alua^

Sem auer efperaivça^ que a conforte:

Qjie àorom^nr triste da efcurijíima jílua-.

Em qUe lhe rouba o deshumano Korí^e,

O dep o/íto rico defua alma^

Seuspr a'^res dejxandofempre em cahrnL»

J^m meUo fonhofe ih^ reprejènta.

!^o reciproco. amor a prenda chara,

Q^e delia tri/le defpi^dirfe intenta^

Compallido fembrante^ if cor amarai

Os Iracosfcus abertos lhe appre.fenta^

(Ds querer abraçalla mo/Ira clara^

l^torn^o lhe a cair desfallecidos,

Çomjo juc d'alguém md eífãof^ntidoíi.

, C 4 S)i;>erJk
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0i^ndo com )?o^pacd, (^ amartecid^^

^cebcy ejles últimos abraços^

(Por e/ia derr^deyra defpidida^

B leuanUyme^ que eu nao pojjo^ os íraços;

Gofdy por eíte pouco minha \^ida,

fo}s^ que títm curtosforamfeus e/paços^

Vou^was não tornarey, e^ c'hum trespajfo

Kis braços lhe caii huguldo^^sr lajTo.

íDo/omno^^ triftefonho ^triífe acorda.

Mil ipokas ddj ç^ corre todo leyto,

Ko meyo apalpa^ n^hua
,
^- n^outra borddj^

Kao acha defua alma o doce ohjeytoi

O fer partido c'o a Usa o concorda^

Epojla n^hum ejlrmotam eftreyto,

Socorre/e à humpapel^ S" ajli e/crcuia

Mas o vento lhe kua o que dip^ia.

£/fas regras aífiSfa vos efcreuo

Qnde amado^porque com ponta agudít

Me Himulou amor^ com que me atreuo,

A de[atar defta arte a língua muda:

Quifera perfuadtruos ^ o que deuo

Ao que vos quero^ & vejo ^que me ajuda

4 condemnar a petição mefjuinha,

Fojfo nQmt^mhado 4 cuíta minha.



GANT-Ç^SEGVNDO. zn

^y fe pudeffeys 1 mas naofey que digo^

Se pndejf^ys deyxar ejla jornada^

Que nao fey^ que fe:^drJinto commigo^

Que difjicuha afias "Yojfa tornada.

Será pejo de arnor^ que tra;^ c&nfigo^

Torem tra^me inquieta^ o^ lerturíada^
*

E temo afirme o mal^ que me adeuinha^

Sò
^
porqueJoys hm Qnde^coHfa mtnhd*

Sonhaua nejla madrugada ejquiua^

I

Que via yoffa natural figura^

O o açor quafi mudada, ^ meno$ ifiuâ^

Como quem perto efiadafepultura:

S)ireys^ que ofonhd hefombrafugitíua^

Sõ^^erdadeyro em quanto a image dura^

Mas inda^ que porfalfo fe publique^

Fa;^ey Senhor com que maisfalfo fique.

^emme lembra^ queouui ^que anoyte e/curd^

Quefoy à lulio Ce;^r derradeyra^

Sonhou Calphurniá triste a defuenturd^

Que odia lhe moítrou jer Verdadeyra,

Bfuadltlo com lagrimas procura,

Quefair ao Senado então nao queyra.

Que inda^ que o rogofojfe dcfuario,

ÍrrQçr4defpre^r rogo tampio^

C
j Ktm
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iZem ejle^ que me for[A hum aefatino

Amorofij que niais da que di^^ calh^

Vmfa^a imaginar o que imagino^

Qjie não hà para que ^osfaça aballoi

Mas ay que talme yejo, que mefino^

£m meyo do que e/creuo^ efcorjo^(<;* ^^llo^^

Será pojliuel y>erdes me primeyroí

Que yay^ Senhor^ emferdes derradeyro*

%%-
Tam apprejfaio estays para deyxarme,

Que amecipays a tempo à minhagloriai

^or humpouco pudéreis enganarme^

2íão temays^quefem y^osfe aja a yiShriai

fluerús ho7ira ganharl podeysganharme

fPrmeyro^nSo queyraes que eãamemoria,

Que yosp^ de meu mal , mefijue empena

Que me condena àmi^i^ a yos condena^

\/ími^ porque tampouco acabar pude^

ã voSy porque tam pouca, por midejles^

$fe Uno ha piedade^ que y^os mude,

Etendes a yontade ào partir prejies:

ÍPermitti, que dehum fo gajlome ajude

^

^irey^ que efie fo goSío mefe::^ríes^

Mas ay^ que temo meu deítino^t^ forte

$oys 0Qm loão^ Coutinho^ Cond^j<^forte ^,
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Kao fejays o primeyro, que na praya,

MoHreySy ou nos aJfiUos valentia,

^e de frothefUo a forte caya.

Ém vw, cr a forte em mi de Laodomia:

Mai jà a alentofalta, zíT a mno defmaya^.

Que atalha, o que di:^ruos mays queria.

Mas julgay de quem teme, tíT defefpera;

Quanto diria maisje mais p udera.

firmou^ dr pella prejfa com que esíaua,

for yer fe inda ir à tempo a carta poffa,

íDafirma defctiydvH, quefempre^^faua.,

$ pondo o nome, lheftilou , o yojfa:

Mas que monta, que aotempo,que chegau^

O núncio,jà no mar aJrmada grojfa

Se engolfaua, <f das Kaos apparecia

So de longe huafqmhra.quefi yia.

gentio la no profundo, ^ ^itreo ejlrado,

Onde com. Thetys j^affa alegrefejia.

Oceano,ejle aJbdk defufaio

S) afabricadafubita fíoreíta..

^ com tal nouidade perturbado,

0eyxa de parte o riiO'^tjo,ef<'Ji^,

E por Tritão os ^Déofos conuocando,

4s a£oaspara cimjfoy cortando.

KerUi



A F FO NS O A F.R I C A NO
JZerêofay dasKywphas^ mays ligeyro

3>o que a comprida idííde confentia,

(Se o tempo entra no mar )foy o ^rimeyro,

Que ospaffos d'Oceàno allijiguia:

Jío lado efquerdo Glauco he companheyro^

fello direyto frotheo appartcia,

^roiheo^ que os tieptuninos atonfelhd^

Bita com outra Thetys.emparelhjt.

intre todas a hella CymnorU

Corre Wá^ c^o a linda Cymothh^

Logo trás elU a cândida jímathia.

Com ^inamène^ Âpjeudis^^ JÍmphUiei

Cymodoce^ (Dexamene^ Orithia^

^fmphinome^ Melite^ Glattce, Thoe,

Calaíêafermo/a por eítremo^

V-Leticothh yem trofeu fahmo^

Jafe mojlra Therufa^f^r auantepajffa

Climèni^ porque jà perto ajentira^

S>cfcol?refe Kifèa^<(^ QallianaJJa^

Spio^ Jãèe^ iiimètris^^ lanira:

d)^ mays longe \em (Doris^ ^ lanajfa,

j^ quem acompanhou ÇaUianira^

Thalia^ fanopêa, lera, froto,

JBthra^ Jgãue^ UQthh,Mèra\lDUo,
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fmcalmanejlcfempcomare^éua,

E como ^0 man/â pdtecia^

Oyentoemfeuéfcanfo rtpoufaua^

Kenhíca taíoa concauafurdiai

Oceano, que a írotA Muifaua,

íDe LuJíUnosfer reCpnheda,

Bpor/e lhes tnojlrdr leJú, 47» contente^

Câ ejld VO:^a:^attenu ahuyniddgeiM^

Oíelli/simas Kyniphas^ ò Marinhos

HaUtadores do crijlal falgado,

A ejla jfrmada agora abri çaminhs.

Que em calma a tem oyentofoJfegdJoi

Ht jujiofejlejemos taes yi^nhos^

Que tanto tem meu nome acreditado,

S^or elksfou famofo, (^ t^do humano

Âgrande]^ celebra do Oceano^

O/fej) do 'Erithrh agloria antiga^

E fítts tropheos mainificosfufpmda,
Hem do fonnco mar louuorje diga^

Que meudireyto^^ çrehnimncia ofenda.

Outras crefcentes^ outros Eshsjíga

Ejfe Mediterrâneo^ fepretmda

I/uallarfe cQm:ní^Oy enfrec ohyio

O AfauritanOf o Cafpiã^o Etic^im frio.

^eyihum

\ -
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jtZ^nhumceruko^ynofenauegã,

I

3)egent^ em pít^^^O* em guerra túmfamofd^

p Q^ Kenhum comtd torrente cénor^c^ ^^^i
Cofia em \Ugest4m maràuilhofa: ^

Kenhumfeus Iràcos iam yfano entrega

ACL{ãdetamnolre^(^ pvpukfa^

L Q^e fe Viijfes lhe àeu ofundamento,

i Hè jà gloria de VliJfes^(^ amamento

é

Jflú di:^nh os bri^os Isfay lànfando

Com feu compaço igual, pelk agpafrià^

^A Bfcumas leuantàua^i^ diuidiai

Logo V/iy càddquaí outra aj^errando,

íPor nãofitar de trh/em companhia^

O cnrfo era tam deUro,^ diligente^

Que Hão[urdindo todos igualmente»

O Kauio d'0 frincipe tirauà^

Conigraça eUfanha a linda Galatea^

3f Qj^e por defiuydo a ve^is fe moítràud^

Mais aluay que o crifial da própria '\>U :

Os olhos após fi todos Uuaua^

^corações trás tilesfnbòred,

Quantos a culpao de ligeyra^ cír Icue^

SP(?jj talyi/la Ihesfa^ afii mais íreua

$.'rnardê
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^ernardo.gentilmojiô^apàyxonajá

íDos â^chàques que Amor gvAngtúyís* xnàl

3)e a^uelle doce òhgeyfo penhor aio^

Quejlr de Galatea úonhecia:

Hum poucofobre a popa debruçado^

S^or gofar de mais perto o bem que ^^ia^^

S)efeu pafado amot^ morta éfp&rança^

Tor lhe lembrar amor lhefe;>Jembrança^

nhno he certo^ lhe di:^ , è KymphabelU^

Qu^ à\títa nosfurtais pelh agoa çlarâ^

Que muyto liberalferieis delU^

^ Se Mis d^àjui \òs yird, & "Xi^os fdllará'.

Mas ninguém meréceo terfuàíS^firella^

Qj^f nãofora tal inda durara^

tMas ijfô ja p^ffou^ nem ^>os Ojfendãy

Sé agora em vojfo amor outremfe àc^endd, '

^

Efe de minha yi>> tendes nceyâ^

(Porque and:iis doGygante inda affomhrada^

^ Ofíjàyme bella, que não fou tàmfeyo^

Qju meugefio vob totne perturbada:

J^em (juero goflo meu com duranoalheyõ)

Ç^ fe outrem y^os contentado* yos agràJd,

jSíÃofou tam cruel̂ não, que \olo enuqe,

Sopermitú ns 4me^(<rV0S de;>^ep\



AM* U w 5 U A h RI Ç AN O
í)e '^ujícas Ssnas nijlo foa

Bum coro^ que diante as Kaos/eguu^
A todos logo as almas afeycoa

Com deleytofa, ^ doce melodia^

0eyxaapopa Sernardo^i^ hufca a t>rod^

Quem4is/e paga das C^ncoes^ que ouuia^

Que a mujíca fufpende o penfamento^

4 helle^diíirahe^ <í^ dà tormento,

Xouuores são do ^yno Lujttano^

Os quto Qro celebra^ z^ alegre canta

Como de feus principm o ^tnano
Império, c^ofero:^Viriato efpanta

:

Como no ^0 Tejo o Mauritano

^

Sdefpop no Salado^ emjjnt quebranta^

Qujtndó as velas comento e/perto incharam ^

M asNymphas^ Cír Sereasje apartaram*

Qntame agora l Mufa, em quanto abrindo

jffonfo "^ay o liquido Elemento^

Que defuiosje Vao contra elle '\?rdindo^

Que pojião perturbarlhe o Santo intentai

Que tempe/iades o ar vão confundindo
^

Quem moue os ares^ quem conjura o )?entOy

H que magico Sprito engenhos vfa^

Que jírchimides nãoforma em Syvdcufa.

K^hunt
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Vhum monte camrnofo^que alça o collo

S>e jfri^lU poutó tránjito di/lante,

T^^bíta alta coua onde nao chega yfpolh^

S^or mais que autue o rayo rutilante:

Em claufura \tuia o Mago Eudolh

antigofucceffor do yelho Àthlante

Q)e marauilhas cheyo^que alcançara

iPartepor artefua^t(^ parte herdara.

7e et a n*arte igual ào Grego raro,

Que preuio odeftoffo dosTroyanot

S>as aue$^ que roubou do ninho chàr9

O Dragão fero^computando es annos:

IZem era nos augúrios menos claro,

Que o que na guerra dos Irmãos Thelmot^

âbrindofelhe a t»rra^ c^o a ruina,

O ^no amedrentou de froferpina.

te das a^as do plumofo handoy

Ou cortem leues oar^ou trepidantes.

Váriosfuc€ejJos Va^ conjeifuranh,

Que à Mauritânia prognostica injlanteil

Bííe com olho attento eUk notando

As entranhas das refes palpitantes,

Comoyíjue a que Deos tem determinada,

2Í'hum animal ejíejafigurado.

2) nÀt



;:AFF0NS0 AFRlCANd
fjle ohferuà as SJlrelUs yadianíes,

j^ Ko mais alto /ílmcío^ O' mdh pròfanâ^l

2iotando os motiiment^s das erranícs^

£ dãS fixas úfCjUtilUr jotundoí

S)os Signos^ dos fiamtas tam dlíantes,

C Qjie tantv podem nopequeno JS^mdo J
Virtudes^ zsrjecretas qualidades^

Q^ inclinarpod^m^ naoforfar "^mtadcsi

Bíte das pedras cândidas^(^ íetlaT^

d propriedadeyX^ naturei^ alcanfa^

Bde/uellado em conjunções de Efirellas,

A cujos na/cimentos conta lanfa.

íiguras efpantofas abre mllas^

Co que as fombrai do lago jíuerno ãntànfè^

final em Serillo^qualem Calcedonio^

^al em Saphyro ejlà, qual em Sardoni^

Qual fe mojlra em purtfsimo Aiamanle^

l^er arte aberto^ ^ ?iãoper naturc^a^

Q^ie ejie re/isre no golpe mais pojfante^

Ji só conjtgo laura ejla dure'>a\

O mais pre^^ado dclk^ fjr maisprestante^

O Indico hèy mas de menor grande:^^

Oferro à pedra de ccuardcfuia^

£o náutico injlrwnento ao Kortepuiité
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lualem verde^fmeralda tran/pannte,

Q^p}odu^ mai5pre:^da a Scyphiafrià^

E/la '\>irginàes quebras não confenk,

Emoftra a dòr na quebra da valia:

May cehbradafoy por excellent^e,

Egrande ajuelja^ n^aquàl Kero via

Os Theãthros melhor reprefentados^ \

S>o queJe fo/fem dcUepróprio olhados^^ _

^alnaferynofa jícate\ que fi arrea

7)e Varias cores y em Sicília achada

S)o celebrado Alpheò na branca area^

íDefpoys na lndia,noEgypfo^eferJia amádà^

JZelta c^ a,as linhas de hlía^O' d*outra vea^

Ora/e Vee hita aruore ítampada^

Ora outras flores, orà htia coroà^

Qual na de $ytfho afama nospregoa^

uai viue no Carluncih enceniido^

Q^e o TrogloJUo d^África acbãy {^ gof^^

Chjo vigor naohe d^outro ofendido

^

Mas c^o feutoda pedra eflàfermofa,

N.0 macho:, como mais ennóhrscido,

Scyntilla algua EjírelU lunimofa,

Al^um querem di^r^ que o Vetdadeyro^

Hafronte de animalf achou primeyro^
"» z 'QHal
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Qual em Topatio^ que a cor Verde inclina

A cerúlea do mar^fplendent€^ít:r nol^rc^

Que primeyro por gente peregrina

Bm Chyte Ilha de JfaUaJe defcohrti

Ou n^outra^ que c^o mar roxo confina

Longe achada da praya^ $ mire cobre

^

Lanfado n^agoa^ quando mais ardente.

Tépida , ^^fria a torna em continente*

dualfigurafe \iee na Dragonita

Lúcida negra^ achada no Oriente^

00 (Dragão^ que àprodu^nafronte diU,

Que com cautella alcanja aquelUgentei

Herua de confeyçao^ que o/omno incita,

Lhe põem na coua^ eííando afera aufent^^

E como entrando nellafe adormeça.

Segura deyxa aosgolpes a cabeça*

Qual na pedra crifial de extrema aluurd,

0OÍ Jllpes de Ethyopia acreditada,

A que muytos chamaram neue pura,

ãllipor largos annos congetlada:

Mas outros a diceram pedra dura.

Com muy ta parte aquofa conformada,

Tor na partefe Der do meyo dia,

Onde jamais cairá neue fria.

9^1
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Qual nd verde Elytropo ^ ou Elytropia,

Afermofa Efmeralda parecida,

Vijla em Jtfrica , em Cypro , em Ethjopia,

0eJanguinofasgotas efparjida:

EJla untada c^o Jucco da herua propia

S)efeunome,do Soln^aj^oafirida,

Vermelha torna, elle de cor fanguina^

Comoy que Eclypfa aface a labajlrina.

Kejlas, O' ri*outras pedras tranfparentes

MoHraua Eudollofuafciência, (r arte,

Efegundo os e^aytos diferentes,

Afii deliasfe ajuda, afii as reparte:

Eythdopellosyanos acciientes

3)o tempo,(^ rojlros de Saturno (^ Martç,

E pellas tradições de jíthlante herdadas,

Efiguras, que alli deyxou pintadas*

Que algumgraue infortúnio fe aparelha

A Mauritânia f^er occullo caf^i^

Aproueytarfe quer da \
fane a Velha,

(fará verfe vem perto, ou tarda o prafo, }
S>asfomhyas triftes com que/e aconfelha,

^ para ifjo tirou de hum eneo vafa,

Humlucido (Diadoco, onde tinha^.

figura aberta, que à tenção conuinha.

© }
Bum
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flurn homem^tem na ef^uerda lua Serpente^

Ehum pequeno dinheyro na direyta^

íDe alta Hatura^ ^ oSolrefplandefcmte

(Por cima da cabeça osrayos deyta:

Qos pees calca hum Lsãofero:>^^^ ardsntey

Em plumheo anela pedra i Mago ^ff^y^^^
E debayxo da pedrafe:^emprep.

S>e hum^pouco de Artemifa^o^ fttio Gregoi

Ia nos íracos de Thetys repoufau.a

O fiam iu orno fay de fhaetonte^

E a hella TrmaTi por ellc alumeaua

O mais fornirio l^alle^^ erguido montei

Mas c^hum ref^landor trifle^quie m^raud
ípor entre hum negro veo, quetenidefionfe^

Que parteferrugineo apparecia,

{parte d ve:^es de todoje encobria^

jSlõyte, cuíiodU de qualquerfegredo^

í^ara qualquer encanto aparelhada.

Caminha o Mago/em temor/s' medo,

Qjie^ aquelle horror pefaio mais lhe anadai

O'poderofo anel leuanodedo,

E por híía carreyrade/uiada

Jf^ hum \alle dcfce^d^aruores fomhrio,

S^-or onde C0iinhau4 hum trijiçrio.
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^primcyro da noyte as nuerentes

Treuas, com yo::>J>umildefandando^

Koyte aha^ di:>^qtíe uos A,iimacs^(Cír' gente.^

9^ffOHp) dàs^^íT ref-igmo irando:

Siifoendendo o pe:^^r 'tos defcont27iteSy

O prj^er ios alegres conferuando-^

9ois lhe impedes caminho à yiouapena^

Q^efacilmente o dia tra;^^ ^ orden4^

tioyte^ que o chãos hórrido^^ confuji

K^a^uelle cego horror por filha cria^

Trimeyro^que efie globo tam difufo

Mhnifejlajfe o refplaridcr do dU:

Champô tefombratrijte,0' manto efcufo^^

S^ois fe encobre contiga^c^ fc dcfuia

O mundoiO-'fealdade da^lu^ pura^

Sendo tu graça fua^ ^orefcur^^

Que a fomhra do frefquifsimo aruoreio^y

Q^e a terrenoflorido, ^^^ verde c^bre^

Sern-pre o toFna mais deleytofo/PUdo^

Q^e quando ao Sol femtoUo f^ d^fcobre-.

^oyte demoHradora do ftgrjdo

S>as E/irel/asque a lu:>^aua'a eytcobre^

^elle:^a^^^ fermofu^a extraordinária^
'

S^o Çe^y^pimio arde ^''n: tanta luminária..

3> 4 5^
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Sè nte benigna nejle temerário

Feyta,/e tewerecobenefcio^

JHumgrandefauor teu me he necejfmo,

jfugurio algum me dkfaufio^ cír propiciei

Que eu tefico ^
que pelh curfo Varia

S)o tcmpo^ negra re^emfacrificio

Te dê^ cHJo inteííino coma loga^

Com nouo leyte borrifadofogo.

1£ caUando c^o à VtUa a parte ^ donde

Tremulo \em o rayo da triforme

(Deofa^ que ora apparece, orapefconie^

Orafe moHra bella^ ora deforme :

(omreuerencia externa
y
que refponde

A d^alma^ que ellefempre tra'^conforme

lieflas fuperJliçÕeSy onde nãofalha,

SPeJl^arte rogo humilde ào ar efpalha.

O ciara ^ecfa^ afsino %e^nofundo^

Onde elíàs venerada por Senhora,

Sempre Vejas flutuo ledo (^ jocundú,

Qual o vijle no monte aprimeyr^ horai

J-fiiy quando enfadada o no/fo mundo

fifas^ na caçafejas Vencedora,

JN.em laualifuriofo terefijla,

Hm Qrm al^u^pmáis parcas da vi/lâ.
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jfp^ quando no Ceo lelU^ (o* compojla

jíffinando a bdk:^^ com que accendcs

O moço Mndimião^ aches di/pojla

Conjunção de gofay o que pretendesi

JÍjíi nunca de enueja a terra oppo/la.

Te íclypfeafermofura^que defendes^

Que nouas artes^ nouo engenho infpiref^

E beneuoU à meu intento afpires.

ipojlofohre 4 ripa alli pendente^

Os olhos n^agoa^ cujo tomfe ouuia

Correr tam carregada^ c t^ijle mente,

Que outra coufa, o" não agoaparecÍ4i

Qtie a profunde:^ grande da comute
O murmurar de modo confundia^

Q^e claramente nãa/e diuifaua^

S>eque era aqueJk Um^ que ^Hifoauái .

jffifoltou aVo^delàdofprito^

J2^t? ahaliou o circuito em redonda^

Mternos moradores de Çocyto^

Lugar de efpanto^ ^ temer.ofo ejlrondêi

Se bem -^offos mandados exercito^

Vojfa \ontade à todas antepondo^

Se tenho a minha à todo mal difpofla^

Quui me a^ox4^<^ daj^e aqui refpojla-

Si J Éxt
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$x que fubito os ares perturbados

Ohua fornira medonha carregaram^

Ecam rumor horrendo trafiornados

Os ramos hus co^n outros s^encontraram:

Çrsfte ofuror^^ muytosfaÕ quebrados^

Outros c^os mefmos troncjos fe arrancaran^

O ^ofe (therou^(^ crefceo tanto
^

Que a novidade às ripasfa;^ef^anto,

$ fiffio fohe as agoas apparece

Bum monF.ro horrendo de mortalfigura^

Que inda^ que algua forma, terparece^

Ment
f
a^ece animal, nem creatura:

S>e cem Cerajlas a guirnaldatece^

^or remate de tjiranha fermofura^

'furba menor de hua cabeça enorme^

Ornato em tudo igual ào mais conformei,

jí*férrea lu^Ss olhos^quefe encouão

K'hum centro oLfcuro^fobe à cima tarde^

jís. mãos de infgniú^ iriítes fe rcnouao,

Q^al de Uydro^qual comfogo rogai ardei

Ji boca de odor fero^onde deformo

JÍS pefles/e que o mundofe re/guardcy

Infrmidadesforne
,
fede, ^ morte^

^mpcndo ayo^efadadejlaforpi*
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J^u fou a tníhyO' desleal Megeys^

Vniuerfal cajligo dos humanos^

0efeH doce re^oufo Harpia fera,

Tertttrbadora dos melhores anos:

iSLo mu^ndo todo mal par mi fegera^

lEufou caufa de mortes ^^ de danos,

Enganos traço^mildifcordias rejo^

Toda gloria do Qo turbada enuejo.

2ião ^^enho aqui de teupoder fòrfada^^

for '\>irtude de teus encantamentos^

Antes do %ey Tartareo fou mandada,

!Para te de/cobrir feus penfamentosi

Que fabe^quefem tinTio pode nada^

íPoys dni melhor effèpo àjeus intentos,

Qjie ynais acaba humfò miniflro experti^,
|

Que todo Inferno para mal aberto. i

O que me queres preguntar te digo^

B da parte de iPluto te amoefio^

Armafe contra nh ham grande imigo.

Que fo pretende 710ffo fim funejlo.

Hè ffhai de toda jífrica o perigo^

B fe Ihenaorefisle^ aqui protejlo^

QjieJe apparelha à ley que adora^ts' fegue^

Quebra totalfor eíte^que aperfegue.
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2Zão vem bufear metalfino^ç!^ lu^^nte,

Kem das rique:^sfegue a \il cubica^

Mas hum de:<^joferuUo^ ^ ardente^

(De credito mmortal^ o accende^ & ati^a:

^gloria de hum fropheta^a que eUagente

C higando outra por yãa^falfaiy pojlica))

Attribue celejíe diuindade,

Tretende confagrar à Eternidade.

for tanto ludollo mal tamanho atalha^

Tor nao^yir do mortal^ quefe adeuinhé,

Em quanto pe lia terra naofe e/palha^

Epello brauo mar inda caminha:

Impedirlhe dpajfage alli trabalha.

Com teus encantos mágicos a^nha,

Que quem nao cura no principio a chaga,

á tardança defpoys eo a morte paga.

tporque CO ejla gente femelhante,

TerSo poder dousfois impedimentos^

foemlhe grandes contrafíes por dauant^,

í)e brauos mares, O' defoltos Ventosi

í, quando inda contra iBofor confiante,

Sabefingirlhe alguns contentamentos^

^e eu tefico, que aquella, ouefiaforfa,

Lhifa^a, qttço caminho dejxe, 6^ torfa.

EpOírjU0
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Sporque nada teu interno acanhe,

SJayds bem com quanta pretenderes.

Aqui me tens, para fue te acompanhe^

due trago de Plutão grandes poderesi

^rimeyro^que eííe imigo oferro hanbe,

Em teus Alumnos, paremfeuspra^ret

Fantafi4dús n*hum defgojlo puro,

Cara exemplo, cir' memoria dofutkroi

0ice, & como/e as agoas da lagoa

Stygeheberayafiife acanha o Mago,

línhindo n^hua nuue oh]cura voa

S)dndtf por feyto o imaginado ejlragot
'

Traíelle ítrepidando afúria/oa.

Que o quer acompanhar n^aquelle tragjsí,

Eforjando conJigomiUnganos,

ãjuella noyttgafla em tecer danos^

J[ noyte^ antes que o Sol o rayo ejtenda,

Efeus enfayos hórridos defcuhra^

Que para que o trabalho afaluo emprtnda,

à mgra noyte bufca^que lho encubra'.

Quem hà que/e no mal tempo difpenda,

Lhe não bufqueremedio com que o cubra,

Mas com lhe parecer medonho^ ^f^p^
^fguecQmebclk^ (^femreçeyo^

SBellas
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'tílias efcuras nuues jk rompendo

4klUAuroyavinba,dàndoàí^rr4

Jí de^^jada lu:^^' dcsfa;>^ndo

O carregado horror^que a noyte encerrai

ffiãoji as coufas pouco apouco i^endo

O mar menos medonho^o Vaíle, aferra^

0efpoisde quatro Âuroras^iiuando entrada

jíbria pelk Bãrejto a Frota armada. :

iQomo de fofnno graue defperiàndo

Afonfb^ para o longe a vijla estende,

íi^huas forniras efcuras,^ altas dandé^

Que fsr vi:^nha terra logo entende:

^ quanto maisfe vay niíto afjirmandâ^

(Para reconhecer ó que pretende^

0às Columnas a dentro acha que ejlaua^

Que jílcidesp or memoria Içuantaua^

élcacereQguerdallidiuífa

Â feri^úlor rendida, fempre inteyro^

Os altos muros lop^únde ahallifa.

Seu fprito Jingular !Dóm Ioao primejrK

Ji todos com y^Q^alta logo auifa, *

Todos faem, nenhum Jer derrâdeyro

Sofre^
que pello rifco cm que fe wam

Saudades fem conto defcobriram.

Kã0



H^^ /e fartaú de ver ús mnta altos,

Qh^ de mays graça cntãe Ihespareciaêg

Como que de y^igor^^^r animo faltús

S>e huà larga Vtâge então fàiSoz

Torenthuahora sò de fòírefílios

íDoi mareSy^^ dos "^entos^que affokiao^

Quebranta mays do forta a efjjera^d^

Que jornadas compridas emlonanç^^,

-V

4fonJo que pretende confirmallos

Ho propofito fanBo^ que leuauãe^

Inda^ que àforja de infernais ahallot^

S>e o perderem tam próximos fe achauaêi

Que o grande :^lo de leaes Fa/Jallos

Os hórridos perigos o ataíhauao,

^/Si di:^^ yendo exemplo femelhante

KeJIa empre:^ Ío Auo^que tem diante!JS

:owpanheyros meus^que ejíreytamenté

2^10^ trabalhos acbey fempre commigo^

Jjfo^nlrffe com elks outragente
^

Que naoferuc à que^P falua dô perigo

t

Mas ms^que hum ÍDeos /íguirnos eminente

Sobre tudo o que traça o humano imi^o^

ton/iança^o' gr*^^^-de animo tenhamos^

Kcm d^primeyro intento d^fijianios.

(Ponde
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fronde os olhos emSeyta^ qut a/fahada

Foy pellos troncos^ donde procedemis,

Qjiantos encontros ohhc kf^r intrada^

Qnanw diffículdadss recebemos

i

ím que parti do mundo diuulgada^

2iãofoy a grande p^Jie, (írfeuseHremos^

S^rimeyro encontro à profeguida empre;^,

Que inda lembrada ahalU a nature^^l

Ày quantos ays rfhiiflfufpiro enuoltos^

Qued^almafaem Vao (ello armnpendo,

Que na mays alta região refoltos^

Vao juntamente as ^idas refoluendoí

Qtno de exhalacoes ardoresfohos^

Ou de errantes ^flrellas difcorrendo^

Que noponto^ que acabão n^o deyxàram

Sinal^ donde primeyro f: infUmmaram^

IleHe tempo loão^ que determina

Contrahar contra males defufados^

Que quando o coração c^o pe^ inclina^

Temípiritos então mais leuantados:

Quer entregar àfúria Keptunina^

Antes as vidas de Varões prouajos^

Que yellos tr perdendo a lu:^efcajfa

OlmafitU inuijiuel^ que os trefpnjfa*

Mas
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fds não falta^ quem tal de^^nho corte.

Com ra:^es bajlantifimas
^
que obri^ao^

3)i<^ndo,que hè melhor no ^yno amorte^

{Poys Ik Chrijlãos nos corposfe cajligãoi

Mas que à vi/la do Mouro^ de talforte^

O níifmo QH^STO^ C^ feus íieysperig'aà^

Ficando/ua gloria em menos conta^

Entre quem dofuccejjo ascoufas monta.

tiflo dolcontagiojo malpajjadaj

Sogeyta à morte a celebre %àinhd^

(Do trabalhado %^ynofoy chorada^

E mais do ^ey^ que tanto amor lhe tinha*

Q^m nhdicera agora^ que encontrada

A fanííàpretènçTio do Ceo lhe l^inha^

E pára o diuertir delld^ lhe ordena

Ta?n fubitãs ra^es de nojo ^ pend.

fãs elle anteferindo à iodd'^ ellas

A dor^ que n^atna tra^de longe ejcritd^

]>íafcida das aífroutds^ ^ cautellas^

Q^e contra QH1{ÍST0 o ^arhàro exercitai

Manda ejlender âo isento Jogo às vèilas^

E co^npaíauras ânimos incitÀy

ÍDe fuccejfo melhor defconfiados^

E com taes infortúnios quebrantados»

& Mas
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Mas o Ceo, que nas prejfas fauorece^

E càidos efpiritos anima

^

fpúr noua^ que por certafe côubece,

Fa^^a jornada de mayor ejlima:

ji hum VarãofancíQ emfonhos appareet
*

- dViriem, que à louoesforfa^ (ír amimd^

£ híía efpáda gentil em !Dom lhe mojlrá^

£lk a recebe ifano^^s:;' àospcesfe projlré^

là com tempo Jeren/jy ç!í;^/a:^ade^

As \elas infunadas ajffomírauãé

As j.rayasjejle Torto celebrado^

E ós defenfores dellefe alurauãoi

Entre tod&i hum Ímprobo cuydado

íeriiia^ que hunsfaltar deterriíinauao

JKa terra imiga^ cr a - ^fidas auenturãáj,

Outras o p ajfo defender procurão.

Ex íjuando de improuifofe kuantâ

Tam hórrida^ (^ desfeyta tempefiadey

ílne ef})erançasforjadas lhes quebranta

*'S)o mar d deji^uaiferocidade:

Ha nos que eni terra eftao confusSo tanta^

Qjfji fe recolhem cor/i difficuldade^

Amarras coYtao, daado a popa ào \entQ/

E a cafo v^^ bufando faíuamento^

Bn$
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Btn diuer/as côlheytasfe ampararafÈ,

Qjie a 'ííéntura priweyro oferecia^

E então de tudo alli defcon/ídram,

: '^Wetam mal dcertada^^v?»,apyoJj4:

Todos àaf<^rte^ydíffícuharam

9.'ns de outro, c^o a de/grdçade/ledu^

Aias elk^ como ejtk fevitremais alto

H^e os MaleS'^ nlo lhe chegaJobrefalto,

? tanto
y que ^aplacour do Ventú irado ^

Afoherba^ cr desfe:^ o Horte os ares:^

Torna outraye^comaninto infiamadê

A cortar pára Sejta os me/mos mares:

Succedelhss o fim tam de^jadoy

Q^e de ianlos temores^c^ pecares

Liura. Hefpdnha^ a qttefoy co tanto efira^è

Mais ímuia^ ^us k %omafoy Carthago.

"yoeUefuccefJofínguhr refpira

A Chrtjlandade,hum Corto à loaofogeyto^

3)9nde p or tantas "i^e^er p) fai^a

O SaríarOy cjue apodem tanto e^rep^i

%*yno^ ífue afeu feruiço fempre afluirá,

Hè jujlo
, (fue à Òeosfeja/em^re aceytú^

fa^aelkfeguardoHportant^idade^

Ofeguro de nojfa liberdade.
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íDunde tantos ao inundo refultara^i^.

Se indittaualoão^ nem rejijlia

A contrajiesy que empouco^ou naddparamt

Hifto de todo 4 terra o Sol abrid^

É perto as Atalayas diuifardm

íDas altas torres as inchadas \èlíaíy

jE conta ko (apitao dao logo delias.

Menountãofoy grata afacepura

3>o Sol à Âjfonfo^ que da noyte enuoftd

Ateníerofa^ ts" horridafigura^

(Para tal magoa, O" dúr defeytd^(^foltat

Que encuherto n^ajuelUfombraefcura,

(Dando à melhores penfamentos volta,

(Promettiahonanca Ifeus enganúSy

Mas a lu:^lbe mojlrou da noyte ús danoS^

Jiquella dcfu almd jujla parte

Menos achou ^ acjuelk filho charú,

A quem deu a Katura engenho^^ arte,

Tara entre todcs/er \nico/jr raro:

Q^e quando os Qtpiiaes^ & Kaos reparte^

O fe>jle grande Éfquadra ftrMe amparo^

mia com € Hefalta, er a tempejldde

fajfada^ fvr perdklo.perfu ade^

Ar^p^^^
^
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^ repentino mal^ não ha defenfa^

í 4j?i trifle rompeo n^e queyxums^

Ojefe dCfíhd minhd glona immenfa^

Ojenteuferdetodofeconfume:

Mu Filhoirangeey pam grane ojfenfa

(Do paternal arnor rotú o cu/lume^

Toys de mi te apartey^ cjuc ou tefaluaraf^

õu no me/mo ri^or tamkm me acharas.
-'

jM'as que te choro
^
poys tem jií cumprido

Oo que deues ko nome acredita.h

^e fortugues^ ^ à frincipefuhido^

Filho de hum %ey^ que em nata temfahadox
áe ajlifoydejia morte oCeoferuido,

Hè da terra ^ (^r do mar hum mefmo c/lai^^

Toys a mefma vontade em ul contrajle^

Hão menos que no fim^fucnfcate.

ffohre fl caindo mais fogeyto^

^l^ayxãofe julgou do que (a/lj era^

3)ando à tamanho mal crednlo peyto^

U^e impedirfacilmente o Ceo pudera: »*''

F com animo intrépido^ (^ perfejto

T^^hiiagrande conjíanciaperfeuera,

^ próprio feconfola^ que a dorg}í(. ide

Mão tem caufa -mayor com que fc abrm k%

F I M.
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Canto Terceyro.

N A QHd^ quedo Sul corrç hLeuantt

^nipendo as bráuas $ndaíy (jueenxapcUá

O cekhradomar do Monte jíthUnte^ ^

f ÍL^^ r.mytdp^te laua de CaHelU:

irgue Seyta a cabe ca triumphantey
^^ ^

E ajfoma Gibraltar defronte delia

^

Que indafoberbapella antiiagloridj^

iPareçe lhe amaça outra ^ittoria.

^Hafamofafc^ o infamefeyt^

S>o falfo luliao^ de eterna noda^

Q^efò por/eu particular reffeyto^

2- Qji^K, ^^^^^^ ^ cutello Befpanha toda\

Hèforfa principal d'ajuelle Estre)to^

Qjftfe Coroa d^alto muro em roda^

í vencedorafora eternamente

,

§e 4 nao rendera a Lu/ítanap^enle.
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Í>ijle alt& Mc4car Vmhx ào mar ba^ando^

(Que jà reconhecida a Amada èinha^)

«2 O C4j?itdQ^ ^ mojiras de amor dando
^

í^rojlrândo/c Mte os ^ets i'Jfon[Q yinha.

Bile téiMÍe^ ofoy logo abraçando^

Semdçuidofauor à ijuemjo/iinha
.

Jíiimpe:>o cal^ 7nandandjlhe ^ue figa

Qs caminhos diante, O\osj^ajfo5 di^a*

Ko valor dtfta empre^ ')?ay. tratando

jíjfonfo^ CíT' (^s Qaualkyros íkms antigos
j.

Os ffrincipajs lugares /inaJUndo^

^ Ondeforão mayores os perigos:

jfquifoy líijlo o Infante 'D o:n Fernando^

Vnuolte Anriíjue allic^os ixt4ff.dg^oSy

B ajli contando obras dc.eternafama.,

Checou onde ore^oufo^qef^erjí^^ cb^^a.

ira tempo, pn a fraca T>lat'ive:^a

§^cd:/i{/i^nta.cao à Vida ^umana,

/ ÇluandQ o nianjarfuanc maisfcprc'<:a-,

^ Com que do Mundo o dj^ãlor. peruana:

,/í'rmafefumptuofa .,
<'j^ rica M:-;^^

Sem corifjrme à policU LuJJyaria^

Em reffigrio de aúmos cavfados,

íDe mmtajki d^ mar ta^ndcfufados^

f '4 \/^Ppo'cJe
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\4ppo*efe es does de Qres trahdlbdda^

Comfruytas odoríferasfuaues^

Corre a diuerjídade cujiumadd

S>e mil domadas^ (^fjluejlres aues:

K[o b^chico lifjuorgrande ouro nad4
Onde eftaújiguradosfeytos granes

(Dos ^ys antepdjfados] (st no meyo
Si alça ofamofo ^nri^ue^ como ejleyg^

7
Os corpos/atisfeytos^ kuantadas.

ás Me:^as^ abre em pratica o primçyre.

Mais curiofo Uyjlorias japajfadas^ .

S)o ^ynú natural^ ou de ejlrangeyro: *

Logo omrasfemelhantes são traudas^

Comfabulofo sfillo, ou yerdadeyro^

E o Capitão de Seyta/ò de:^eja,

" Contada a nona expedição Ihefcja.

'$ '

jf caufà pede de que yeefentido

Seu %ey^que poysfe alcanfa julga vrgente^

Tara onde o intento leua dirigido,

Qsiantos 7S(^auios arma^ (^ fu antagente:
Mas íDom yiffonjo cntao,que no appellidO;

S)e Vafconceílos hi tido excellente^

frimeyro de fendia^ illufíre Qnde^
§or; lhef4tisfa;^r^aj% refpondç*

íptter^
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determinando Jffonfojoberano

Senhor^ ^ ^y do Lufitano affentOy

Fa^r expedição contrai o Tyrano^

Q^ed^Apica ifo/fue o Inpeno ifentoi

(para alcanfdr com certo dcTengano,

Qujtnto po/fao Senhor do Firmamento^

Quando por feuferuico humJanto ^ellâ^

ãnifca a Vida^ t^ ^ucrfauorecello^

i^ ;\

Ex todo Portugal em armas poíío^

fyfarosfe ouuem^ ouaem fe Jtamhres^

Qjíe c^humjonoro tom^ que enfia o rojlo^

Os ânimos leu^nta^ O^f^X majores:

Sem^ como no eneo '\>afoy que compo/lo

Fítd com agoafria^ cs" fem rumores^

Se ofogofe appodera^ agoafe accende^

ifora em borbulhoes fali ar pretende.

a ^

Fm armas arde^ (ít" forte gente maneia

A^uella^ que do (Douro as agoas hcbe^

due em Cape largo d^hiía^^^ d^outra bandd,

forinflgnia bíU Torre alta recebei

F dentro n^fjum cayxilho entr'ambas andd,

AquelU Virgem^ que do Ceo comebe^

Que entre os braços o lindo Filho amima,

Q^e mais^que apropria yida a nojja ejlima^

r 5 Ex
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Bx da appopntú da $rdccatagmte^

Cadtyra princiíaldc nojja Hefpanha,

Inda^ que êuira Cidade 9 não conf^níe,

Qj^ 7J4S ágoas doTejo afomhra banhai

Que a Tom alta^ (s" a Image preeminente

Com Mjtra EpifcQpalpor yírmas gdnlM,

S)ecem mil valero/os feytos Ioga,

Kaofofrendofahar no Mareie jogo.

S)e€e ajuelU Egytaniafuccejfora

S)e ègyditama, t^ delia ja chamada^

Que híia Torrefoberha defenfora,

Commais três Balluaries leuantadai

Oã as 4rmas da Coroa Vencedora

(De fortugal^ m Efcudo tra:^intaday

£ cQnfÍ4dâ di:^^ que tudo aguarda^

II tudo delia com temorfeguarda.

KemVosfaltais o fortesmoradores^

S)j: celebrada, ^ antiga Lacobriga^

Que COM três ^alluartes frotecíores^

Guarda hua Torre por injtgnia antigai

Qu2 tolíaia do Ceo de \ árias cores

^

S^e EstrellaSy Lua^úT Sala vi/la obriga,

Ed'outra t^arte huaAruorefeapptica,

S>c ydri^spQMQS^ carregada^ O' rica.

S>UjU€lU
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g)^a]uella, quefcgunílo a Fama canU,

3>íu à %nÀngo pjjtihura indina^

Q^ehtiaTi^rre par Armas alduanU,

Oue com três SalUaries preJontina:

£)c hiía parte de Cybclesa planta^

S>e 0Htr4 humHoini^que hía corneta affna^

Saem para vingar cam peyto forte

, . íDe Htf^anha o choro^^ de %odrigp a mortt.

Jàlàno meyofe arma djuelle affento^

' Qjie lujlre, ^fer km da lo à tanto/prita,

A ^uem Hercules. l9õ >^o fundamenta^

[„_ filho do grande Ofyris %^y de Egyto:

P^e a Torre^íjue alça ao ar o collo ifenta^

Que aFama nospregoa em alto grito

5>efeu nom^^ par gloria da Cidade^

íDà testemunho desta Antiguidade.

Ja nao pede/ocorro noCeo, q^e ohriga

Q 05 olhos leuantados aí){)n^AU^

Co temor grande da Ssrpence imigay

Que n boca horrenda alerta tem par^ elíai

l>Len\ teme, (jue o Le^o Irauo a perjiga^

dates c^hiia Coroa rica, (^ lella

4dorna-ido à cabeça triumphante^

Taracjla empre>afaç militante^
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$pwqucfe appdrelha alegre Hyjloriâ

3)o Ldaa, da í)on:^lUy ay da Serpente
,,

pretendafax^r delta ajui memoria^

Que d conjunção difpoíiamo confentez

2<ío tempo^ que moHroufeu rayo aglorÍ4

0õS Manes^ akiua, ç:^}^'forte gente

^

Que as armai dos Romanos defpre^^ando,

Os i;ão de Hefpanha k/eu pei^r lanfand^^

tf ^^ '

jftt4ce^argulhofo, que entendia

Sm rçparar Q>ymlra^(^ reformalla

S>*4tgHas quebrasgrandes^que alli uia^

Que aguerra^ts" o tepo fe^y q tuda efcalU*

S^or nonas aprejfadasfoube hum dia^

Que Hermenerico ^y^ contra elle abalta''

SJd Gallizjt^ onde tinhaSceptra^i^ mand^^

S>eSarbaros Sueuosgrande hand(^^

1U> ^^
Tlh^^ que de/cuydadõ €mpa:^ejíaua^

( Mas err4y q^em dejlçuyda do inimigo }
Sua pente contudo apparelbaua

C^oa prejja^ que conuinha a tal periç^o;

£^ marchando a jornadas encontroa

O SueuOy à queni deu logo o cajligo^

MaS' elky (jueje vio desbaratado,

Ta^s lhe pede, cmo acautellado.
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Cromei te de lhe dar ent tafamentú

HHd íilha^ de tdhelle:^^ ^í^^i^p
Que tenhajinguhr contèntdmentQ^

Com que latgos de^josfátisfacai

Solemni^fe a Td^^com juramente,

Tard que nenhum déllei d desfaça^

Kafcendc d^aquelk odiô hua alian^á^
;

l£m que nunca j^mdisouue muddncdé

ta por Qoymlra entrdua a mire ^fpofa,
Qjuil entra em Troya a celebrada Belènd,

Com tantagraça ^ (^ hio,^ tamfermôfa^
Que o próprio \ento amanfa^fs- o drfer$ndi

Âttaceí^ que €^o d \iUa d ^ijlagofd^

^Bdjiante à dar dlliuio k qualquerpend^
Julga porfelicifsima hud guerra^

Que o major bem lhe trouxe^ Shk na terrd^

t tomo Ma ahrandou dferidade
S> o (Dragão^ que nas Armai do fdy Vmhd^
FaT^endõ nouas pd^s^ (^ amifade
Co Leao, que por dnnas elle tinha:

Tor Gloria^ ts' por Me^noria da Cidade,

Que por feu gojlo celebrar conuinba^
Lhe deu por Armas eíía InJIgnta yfand^
Q^e cp alça contra àfurta''MAuritana.
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f tu pequena tmjitioytr grande em íama^

Entre as Cidades dejla nojpi Hefperia^

Qne o nome. que corrupto o \ulgQ chama,

Herdajle 7%*outro tempo de Laheria: '

Também k braua empre:^^que fe inflams

Comofigo ^
que atea das matéria

1
Oofeu alto finhtyro^ que matif^t

S>e^ verde efmake a celebre diuifaé

pLem dquella com gente illuHrefalta

^

"Qiuefe \ee no criíialdo Tejõfno^

i com três íSalluartes a Torre alta

Tra^por diuifade /eu lujln^(^ írioí-

Qéjo peeregi^ (^ d^agoa clara e/malta

Com. faudo/a corrente bum nobre %io^

Blà no Frontifpicio eftciO da Torre

^

dsArmas^q ào^y deu^uem ^or nos mofre.

Ta^nlem aquella à noíre emprega corre

^

<

Hue tra:^no EfcuJo por Injígnia \fdna ,

Altos muros
^
que illuftra^aria Torre

^

A modo de CidadeJoberana:

Jí^quemde Touro bua cabeça occorrí^

Qjíe as yfymas da (proa Lufitana

Tra^ejlampadas iza comutafronte^

E híia Jguia k cada lado tenidefronte^



CANTO TERCEIRO. 4^

fyos CS ^jue haUtAÍs o Montt Arminho^

ií* quem jamais temorfrio acouarda

4pprej]àdos midis logo # caminho^

Qví emtdescottfliãos nnnu o va/ortanls:

S>c)xajles o ntákrno, ^ doce ninho

S)U]uelld^ qUs por Armas próprias gudrda

Hua Torre, ou Çaftello leuantáJo^

íDc Jmeas^cr Qdellos udomadt^.

Vtm d^ajuella Ciêaie aníigua^fr nolte^

Emula hum tempo dafobtrba ^md^
Que do grayjde Sertório d^ cin:^s <obre^

O^ nelta affento contra à Cairia tomdi

Tor diuifa daí Armds^ que defcobre^

Hum Caualleyro armado em branco ajfonfd^

Qjde huà ralc^d drrdlira^ que cortada

Poy dosjios cruéis dafua Í/pada.

ia^m dã inclyta Villa os moradores

Em jírmas^^sr em deliciai fempre estrdnhd^

Chíos muros de lafpe de mil coreí^

I.l cruel
^
jã benigna Thctys hanhá:

forto fegundo opiniões melhores

j

O primeyro^-^ue teue nojfa Hcfpanha
^'am cjlranpe^ rd Naojefpoys pie o Munde
/:>V do Qo alagado^^ do fyofíin.i^,

jí^na
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*^j[ejlafedeue algum cmhecimnto^

0^atjuella Magesíadc immenfa ^jítmà
Que contrafiando de hum em outro y>enía

E domar diuidindo a branca efcumái

TuhalcomfeuHehreo ajuntamento^

^rrque o lume doCeo^ naofe confitmá,

K fta parte primeyro a Ley enjtna.

Que de Shn^ O' Tubalfe dtnomina.

mia hefamofa ajlipella enfeadi^

Que recolhe mil Kaos d^outro Oriente,
Como pella Cidade arruinada^

Que tem n^hua feninfula defronte:

E de todosfe di^Troya ajfAlada ^

Que inda íjuefaljamente ò yulgo aponte

Òer a de fhrygia^ por violentos ca/os

íPromettem muyto osfundamentos rafoSi

O rjue di:^ a memoria^ (^ conta a Fama

S)eíte nome de Troya^ ^ da ruina,

Hè^ ^uefugindo algíinsda Crebra fljmd^

O vento ^ c^ brauo mar^ ajui os inclina:

Onde aparte que Troya indafe chama,

Federam natural de peregrina^

Temierando as faiidades da primeyra^

C'o nome^que lhe põem deflà màneyra.

Correndo
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^mndo os tem[ò5^ cómú }udo chega

A^terfe^fm^fúr majs que fe renoue^

Ou €"0 curfo do mar^ que 4 cercdy(^ regd^

Correren Montes de areã alta approue:

Ou creya^ quede nuue ob/cura^O" ceg4

Enuohaemmil cajligos^ agoachoue^

íllafoy aflilída (Cr dejlruida^

í n^âreA a memoriafubuertida.

"^^ds ò qUê ojefe tem por mais conforme^

Hè, que defpoys d^âquelk infando ejlrdgê

íD^Ilefpanhd^ refflindo ào pouo enorme
^^

3)o Troyanò y>alor teue ejla o pago:

íDeJl^drte de Humancia d gloria dorme^

E (epuhâdd em tin:^a ja^ Carthago^

!Pcr oJiOy ^ crueldade dos ^manot^

í>tjtartefentiria Troy 4 os danos

^

d^uelleí^quedosfíosefcdpdra-^n

(^^vr forte hoa) dd /Igarend e/hadd^
"'

fará graciofú fitio fe pdjfanm^

Onde Setúbal oje efià fundada:

àllifegundd ye^^fe propagaram

I

Com gente
^
que acompanha esfd jornada^

íl^ brio^,que \alot ferk de gente
^

due do Sangue Troyano hè de/cemíentef

É MV9É
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^ vos famofBS^o- fòmlos ^S^

Qjie appnffados correndo^zsr' y^dgdrofos^

Orafem Voltas^ ora f)or ,Ufum^

Fa:^is os Campos fernles )?içú/osz

Tejo y que d^eflr^ngeyroi Senhorios^

^or caminhos p atentes^(írf^agofos^

Auríferas áreas ^ ts" aj^oas puras

^

O o as falgadas do mar longe mijl^iras^

^7
Tu Minho alegre^ que com \ta opíms

V^fles ofitio teu de efmalte \>erde^

Tu jà de longe celebrado Lima,

Sem temeres^ que a gloria o tempo tt herdei

Tu Leca^k quem toldando \)ay por cima

Somhra.que com nenhum calorfe perde,

3) as partes que tjs regando brandamente^

Mandaispara ejla empre:^ armada gentei

Vem mais o$ que Mondego vay tauando

(Por Campos,que honra Qrescomfeufrute^

Monáepo^ 710 \eram fereno,(^ brando,

Tíiruo no Inuerno, hrauo^ ttf diffoluto:

Tela onde nafo >
,
que yaf hufcando,

^aga de fuás aooas o trilutOj

Sua^ Kymphas ndpraya, ^9" hydncd ã^reá^

^cekndo com 0orií Calatea*

Tiê
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Th Marítimo %eyno^ cujlumado

^4* domar a carui^do bram Monto,

Quefo/le h^ôlonhes Jffbnfo dado

Emdotepor ri^uij^imo the/ouro:

E c'o as[agradas Qjúnas ji^uraio

Sãàs pella Orla dos Cajlellos d^ouyo, ]

Com anpng alte/ado as armas prontas
^

S)cterminas vincar nojfas affrontas.

toda ejla gente, que de partes y^arias

Correndo por caminhos diferentes^

Vem contra as partes d^Africa aducrfariâfl

Cobrindo os largos^Camp os^^ patentes^

\Çomo ^os^ que tra^m de contrarias

íontes^di longe as liquidas comutes^

iPor vias dejíguaesfa^ndo ejlrago^

, lEji^^em ajuntar no immçnfo Lago.

fjlife ajuntànejfa triumfhadora

Cidade do larguif^imo Oceano^

J^e/fa^ e^a cujo Occidente mais que Aurorá^

Ciarafçyntilla d Ií<\^ do Sob&rano :

l^effado mundo principal Senhora^

Çhie ào Ceo IdHãnta onome Luftano^

*J^or Armas fuás yh^a H^o pregoa^

Qu doHS Cornos dífcorrem tiot)à k proàS

F ^ B/U
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miafundou aqudle Grego afíuto

0efpoys^ f em cin^^as yãas Trojd desfeyta.

Os mures de THon daam tributo

A^ mudarjça^a que tudofefofeytat

0^fpoys de dejvre^r o doce fruto,

íDe ajfakos mil de ámor^ qu^ não ref^eyU^

S)efpoys de tantos n^tuegaíos mares,

O lansão nfta pra}a àdicerjos ares.

43 <^^
£ tanto àojitio alegrefe dfeyçoáy

Cujo cly^i^afuaue ex^erifnentd^

Que aqui dera colhejtà alaffa prod

0e perigrinação mais-Jarga ifent4:

Se jlmor^que em larga aufencia aperfeypá

Seus quilUtes, ^ alUlh rcpTeferitA -
'

Temlope choro/a^ o não moueffe

4' que outra ye^o majlo^tsf^ d y^ela ergueffi^

(Dauaofinal os cumesh aho Monte, ií

L^^Jos c^o as eml?axddas matutinas,

Sair jà pello Uctdo O^i^onte

S)o leyto áureo^que efmalt^opedrasfinast

^ Spofa de Tyihono^ornando afronte

ÍDe %ofas^ de h/mins^ cír* mais Soninas^'

E orualhando dasflores £ota^(^gota

4 cvr natina^ que o calor desbota.

Mj^or^Ht
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^porqut j(i comJopro '\>iuo^ tsr orando

VinWa o Amador Ja candiia ^rithia^

As Kel)íumnas agoas encrefpando^

Que afasto de:^jada ojfencia:

^5 anchoras Has Kaos^ íjue x-^ao orfando

Oo as proas là par'onde nafce odia^

Leuando os Kauíaf^ que e/les cargos l^s^o^
^

4s yelas dão ao "isento, ^ as Ver/as crusaOm

Fieao pellos lugares kuantados

ds Matronasfem cor quajidefuntas

^

Seguindo as Nãos c^os olhos alangadoí^

E trás elles mandando as almas juntasi

Fantajião fuccejfos variados^

Entrtjirenouando mil preguntas.

Se hèfácila jornada^fe comprida.

Se pefígofa^fe ytrão comyida.

tntre temorfofpeytas^(s" cfperança,

Alterna cadaqual o penjamento,

Fmfemelhante ejlremo antiga yfança^

S)'hHm peytosque de amor não viue i/entoi

^mor n^hum peyto cria confiancay

Que a deuinhar lhe nega feu tormento^

K'outro cria mil tímidas fofpeytaSy

3)c CQufas trifies,que jà da perfeytas.

P 5 ^4/
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|2«^/ de Amorjeja mais intenfo efeyto,

JSiuoley íjuemfacilmente o detcryrfina^

Qm ê amante^jueà temor eítàfogeyto^

O mejmo amor à recear o inclina:

Que o bem que por amorfoy àelle àceyta^

Tor kmfeguro nunca o im,tgina,

E 9 julga par de yidro tranfparente,

Que d'humfo^rofe quebra kuementel

tfe confia, por amor conpa,

Quefé naa teme aueffo ào bem que adora^

Be^ porquefe cuydajfè^ que o teria,

'Bfmorecera o coraçaane[í^hora:

E/ies são 05 Martyrios deííe dia^à

Que aquella gente allt lamenta, (jt chor4^

Que entrega por penhor ào mar yndof^^

Qual o íPay^ qualoíilho, qual o Spofa,

^afdi^j é Fiff^o amado yerdadeyra

Iniage da Tay morto, em que me via,

Que confolaçãodeyxas derradeyra,

A' quem de todo a perde neíte dial

Qual, ò querida fay dejla maneyra

Orphaa medeyxasfofem companhia^

Qual do cruelE/põfa em vaofe queyxa^

Que cortados mflor/eus£oJlQ5 dtyxa^.

Jyifiê
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'^^ \iflado mar altofe ãpana;iã(f

0ajuelU fdkifim^ enfeada,

£ c^os primeyros baxos emproauao,

duefa^mpetigofa ajudia cnlraJa:

QjiatiíU os olhos leuandOy onâi quebra*AaO

jís ondasJ*entn a efcUma kuantada^

^l^parecehum confufó^ ç^ cego '\>ulto^

Jnda naforma \adadeyra occuho^

Ora de lauali recebe aforma^

Ecom furor indómito emhrauece.

Ora de Tygrefera o gejlo informa^,

là Leão ferocifiimo parece:

Ora mais temerofo fe reforma^

S jà dragão Sjuamniofofe oferece^

jígorafe conuerte emfogo ardente^

Sjà na mejhta cérula corrente.

Thl^que tomando a naturalfigura^

Como^ quando o Tritão^ ^ a grande fhcá
S^ellos Salgados Campos guarda^^ cura^

SJlaspalauras di:^dafatal ^Boca:

jlfciência, que jà tenho da futura

Gloria vojfa, meforfa,{^ me prouoc^

S>itofos nauegantes , à annuncie^

Tara ^ue mor çsforfo em \osfe crie.

F 4 Qr:aj
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Qytxy oufddamente os lay£^s mares,

S^m recear tormentas ^roceUofas,

Contra carrancas d^ confufos ares,j,

$ medos Aejij!^uras çfpantofas;

Contra doces caricias^ quc em lugares

(De pra:^ry o^ branduras dekyto/as^

Vos ha de oferecer o Inferno ajlu^o, »

fPara i^os impedir da em^re:^ ofruto^

^'íVí não yos entregueis a Vãos àffagos^

T^em à medos ^(^ue o Ceo tereis benino,

Qne por trabalhos^ c^ amargo/os tragos^

Sc alcança o nome celebre diuinoi

3)ejle fcy toféreis ào longe pagos

Com premio igual de Vojfas obras dino,

Cre/cendo the afamofa Oriental Goa^

4 gloria dejla Occidental Lisboa^

^/la do Mundo maisfamofo çr/ipori$^

Facilitando os trabalhofos medos

^

O mais eHranho Malfará notória

O o a gloria de rijuifsimos fegrcdos:

Qjie cabo a quenta oSul^ que fromontoriol

Qjie Ilha,por mais inítabil.que os enredos

(De (Delos^ antes do penhor incerta,

íl^eporeJl4 nãojejadejçuberlai
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^ruovarà na mais pctretna meta

S>e yo/fa redempçao o tenhofanto^

E destruindo a Ley do Mahometa
Mil almas liurarà de T^hadamantoi

Co nome do fancíiJJimo fropheta

A S^ritoi Infernaes pora efpanto^

Que em temerofas formas (jrji^ur4s
'

BinHYaofer de U:^;fombras efcurdSí

Em %eyfoherano^ cujo intento

Hi dillatar aLey, que profeffaram

Mayores, que de ejlreyto na/cimento

Com tanto rifcopu amplificaram:

jfy quanta gloria no Africano a!jênt9

Te ejpera, que Wloriasfe declaram

Que eu ^>ejo, fe a corrente dejlesfeytos

Cubica não mudar d'outros S^ire^tos.

IJlo di^^endo^ no húmido Tridente

(De Kereo^ yay acompanhar as Filhas

Em confusão deyxando aque liagente
S>e que tratou tam árduas marauilhasi

Âppayecia jà de Sanei Vicente

O Cabo por dauante, 6^ as leues quilhas
5) as Kaos.que asfalfas agoas vão cortando^

Se chegaQ cada \c:^com vento brando.



? i\FFONsCVAF|tlCANO
04' alta' Gamasfalua o Marinheyro

Com deuaçãjy que ewi todos logo atea^

4juelle lurar Sanffo^ onde prtmeyra

^fonfo o Corpo achou entre aíta areal

S^re^untey a hum deuoto (aHalleyrf^

á cau/ãdmde o Calofe nomea^

^lle quefabe a celebrada Hyfloria^

S>tf^4 maneyrafe\ delia Memoria.

^ifpoys^ que jfbderramtn^cruelTyrãníp^

ifpalhou pcllos términos de Hefpanhit

Veneno defeu animo inhumano

Com tanto damno^a^ defiruicao tamanhaz

Jihuytos Chrifiaos do %eyno Valenciano

^

S>2termin7io bufcar ^^entura ejlranha,

S>fJlerrados então dos fátrios Lares

^

^' diuerfas ^S^ioes à Vários ares.

Muns^ que mais cafofa^^m da rijue^â,

Que tem nome no Ceo preço^^s* ^xtlia^

O Corpo de Vicente, que a crue^
S>e IDaciano rendera a martefria:

Qm deuaçao ení fanHo Zt lo ace:^^

Que inflama qualquerferutda oufadié^

A' terra vão roubar em noyte efcura^

fará amp4f$de/uá defu^tara*
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^ és t^^

,

Ec^o mayorjegredo- que puderam^

Aquellç alto penhor depoficando

Ko efcufo d^huvi Kauio^ as y^elas derdm

Incertos pello mar a cafo errando*.

E com pro/pero tempo
^
que teuerani

Colbeyta ncjle fromontorio achando^

Qne àfeguranca plácida os cúnuids^

Ejcolhem nellefolitaria vida.

Bp4rafeu abrigo leuantando

pobres paredes d^edificio leue^

Conforme ao tempo o Corpo venerando,

Inda com mais primorfepulchro tetiti

tsíe repoufoforão propagando^

Afãs o Ceo permittiOy quefoffebreue^

Q^e inda nejle de/lerro/olitario^

"Hão viueramfeguros de jíduerfaria.

H//W Mouro Haliboacem^ a cafo hum dia

Seguindo trás hum Ceruofugitiuo,

Quefírido bufcaua a fontefria

Tara remédio defeti mal efquiuo:

(Deu no Touo^ que alegre alli Vniia^

Que logo de repentefoy cattiuo^

^s colheytas humildes a/faladas^

§ara naofmm d'outros habitadas.
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* TZãofente Unta aperegmt^génte

S>efgraca^ fuai^ como a perda rica

S>ú penhor^ Cír' depofito excçllente

Que allifdm deuaçao dos ChriHãosJicat

JHo hmentafòj} chora^t^r fçnte,

Là dentro n^AlmUy porque o nãopublica^

Mas íDèos^que do dito Vio tamanha pena^

^ ^mediopMa honrarfeu Seruo ordena.

^s idades correram^ mis fuccede

Âjttellafamojtjlma Batalha^

Onde d^Jffonfo hurn/ancío :^elo excede

A tanta multidão, qm Jtfrica efpalhai

Onde à QB ^IS TO/ocorro.&^fauor pede

í delle por Efcudo^ que lhe \alha^

Em doação recebe as Chagas bellas

3)0 nouo ^jno^que lhe deu contellas.

(jn]uo ^ys yahofos disharata,

E mil defpojos da '\)iíioria colhe

^

Mil Chriftãos juntamente alU re/gat£^

Q^ para doce liberdade efcolhe:

(jm elles defeupátrio acento trata^

Q^e Senhor os conHrange, ^ i?iuer tolhe

^

£niJl,o os Succejfores refponderam,

S>'dpielks, quç na Cabo jà 'piueram.
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Vãâ contd^ €ontf/ms frògtnil úre^^

Co Coroo ieViccntt a/licheo^aram^

Que elleseram jà nonos Succejjores^

Que fh as traâii Ões diflo akanfãramt

Bdão^parafe achúr^fina^s melhores

0pí (oruos,que a lugar não defampãrint^

Quando arde JfhnfonUjum de:^jo ardina
S>e cobrar as ^liquiat de Vksntc.

drma hum Kauio^ que não ttue effkyt$^

Que o QrpofantíÓ por entufe ijentd,

r^as não/e aquietou o Chr^'^o ptyto^

E cohrallo fe^und^^>€\ intmtãi

^lle deferttot^ tanto fatisfipà^,

A^feui defcohidóres fe apprefénta,

Que o h2av'^tnímofo^ fue ^maram^ .

As Aaes apmMndò aj^inaíkram^ v

71 ;^.
oy com apphufo èpanho recolhido

Ka Kao^ ^com denoto acatamento

^%tyno tamfelrestituido, -

Conforme paga kfeu merecimentoi
Em Lisha d'Jfo7hfo receííJd

Com lagrimas^ é^ alegre fentimentú^
f no Templo Mayor de/la Cidade,

Tido por S)efinfor em toda idade.

í^ O Carril
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V (anoào Mar tíefpmo i^JiIeuaya,

J' cada Tíradorfoltandõ àyoday /

E a Lâmpada furtando ardente,& c/ar^

S)aícmfas confundira aforma todai / C;

ji' noy te $ largo circulo abraçaray

Comfomhra efcura^ e:r tenebrofx noda^y.
*

:::0eUerrando as afrontando Tyrano j

Trábalha^^. dando vè;^àófomno bumam}

ÍPoremnupta do Norte ofot?ralene v.- -l

Jjíi desfe:^4S nuues dejUMimai Ç
ISiunca oQo piai^fereno;^' puro ejleutp

3)ebuxandono Mar rayosdeciwa:

Qm:'Eltr4li^i]ítntii4menPe'mmttèHe^

j^JiJiao vijjii o refplàndòr ànirn^

(DasfrèÚQfa^sftdrasa(j^^

íDa 'juefojn ihefej) jn^dof^^<ir boa. \

, Vecfe o cauàllo^eia/h^ ^ o, úamivh. - ^.1

Lafíe^ porfiiicandor jà manifeítOy > 1

Fcefe^ a que ferfeo liura do Marinho .,

Mo}'HrO trocando an gloria ofimfunejío:

Feefe ferfea também alli "Yi^^nho^ i

Veefe Orionte ao nauegante infeílo^

Veefados JÍrgovau.tai a primeyra

"Kno.qti^ rompeo a cernia çarreyra. .
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Yetfe Hercules^ o toHo o Cyfm àcU^d^ i^ a

yeefeQtpòpèa^tí^ acekHeJrd

7^0 Signo Scyntillxr do SapíUridi

yeefe Marinho C:tt9,(r o curfoparâ

O li(feyr0 fDelphim no Signo djuario^

Moíírafe a Bydra^ que com hcasfeite^

Seítt mQrtes no lago cm vão promettt.

;^
Vtefe dgrande ^rfdy amada antigamente *>,

0e lupiter^ em nome de Caíiíto^

Com a menor enuoltana Serpente

^

E d'outra parte o Filho hè tachem \ijlov

dHc indo para matai!a incautamente,

lupiter com payxao^(^ magoa dtHo,

Ofe\do flaustro immoto Carreteyro^

O Cão na LilraCe^hono Carneyro»
^ %^

Mas o piloto Mor^ que n cargo kua ;

Agrande Arma;la, nunca jà/eguro

Ka mor quietaça9^ que entCio rekua

Mais cauíeila quanto o are/Ji mais pfirúi

2Z^ arte do mar tam primo, que f-enkua

Vm majsglo/ia^que Typht^ou falinuro^

Olhando a Terra ^ o Mar^cjr o Firmam^nPQ;^

Fio fJva^s manifeíVQS d^a^çj/r vento.
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pilando recolhey as%elas cedo^

\: ilnpncèya^rauiflínta tormenta^

Como notado tenho dofe^ndo^

Que eni coufas paturdes pexp erimentat

S>efte5próximos Montes no ãruondo

Jiunviurmu/ar^ que cada ^^è^^fe dlentd

Sintomas ondas no mar largo empolladas^

ISjoat longe as prayas qucí^ran^adas^

4lcyone5 no Sol, que quente Veyò^

Ftf nejla tarde as pennas ejhnâendo^

2íotey de Sfaco as âues^ que do meyo

S^o maraforam clamor k praya erguendôi

As Fulicas emfecco^ c^hum rodeyo

Ledo na branca arca andarfemendâ^

S>eyxa o iPatilj (^ a húmida Lagoa

A Gar^a^ ^fobre as nuuesgrita^^ ^í^oa*

2loí^ey o difcorrer de errante EJÍrella

(JDeyxando à trás caminhos tnfl^imaâos^y

iSla cfcura noyte^ZT a Luminária delia

Mojlrar ao Mindo os cornos offufcados:

'Enotey ío nafcer da Aurora beila^

O. Cabellos de negro ma'uUdos^

1£ oSolenuolto em nuue^ ijlo di^a^

i toda Froia jàfc apercebia.

Q^ndê
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Quandofentem no Abifmo mais profunda

Feruer em rolos altos as anãs,

E logo com hramido furibundo

(I{oncap as ondas horridas^ç^feasi

EJlremecer confufamente o Mundo,

^er caufas da ordem natural alheas^

Sufpende à todos hum temor incerto,

Qj^e perigo rebente,^fç yem perto.

S Z
íle mais medonha afombra do perigo^

Em quanto aforma temerofa encobre.

Que mal pode affentar ninguém conjtgú^

Que acertado remédio nelle cobrei

Tamfora jà defeu ajfento antigo

Sae o Mar^ quefe teme as Kaos çoçobre '

Que d'hum balanço n^outrofacodidas.

Em gyras fem gouerno andao perdidas.

^mpe nijlo ofuror dos brauos Ventos,

íPara total dejiorfo conjuradas

^

B bramando comfotros turbulentos

Se appoderam dos ares carregados:

íDefcem d'allífem reJíHencia ifentos,

E comfuriofo atreuimento oufados^

Quehrão nosfracos lenhosaguarda fanta

Quemfugiràjem yos àfúria tantaí .
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Cemeram de impronifo, c^hum cjlronh

JSLuncâ ja yijlo^ as tahas alalUdás^

Como ff d^algum Monte dho ^ <s* redondê

Fojfem por terremoto çoçobradas:

Croças àos mares, que correram, pondâ

BJfrado franco às quilhas arrújddas^

Õ^e indd^ que Montes altos igualUu%9^

Co pe:^o arrebatadofe arrafauao.

o^ ?
\4rryidfe logo hum mlulofo mantâ^

'Sinal medonho de hórridos en/ayof,

Começa arremecar com nêuo efpantê^

O Ceo lanças defogo ^ (^ dUgoa rajosi

(D^aqui nafce o mortal duro quebrante^

Fo:^s perdidas^ languidos defmayos^

íDifcrdém^ confusão^ que tudo ejlranha^

4* quem aperdição certa acompanha.

Tr::s diasfeín gonerno^ç^ arte erramos

00 indómito furor arrebatados

;

S mprc rm nojte^qríe nunca diuifamoS

O.itra lii-:>:
» ^^-^^ ^ ^^^ ^^^^ infUmmadosi

E/ij pa/fída trijlc, que deyxamos^

Cãufa de maisfolicitoscuydados^

Cnmofoy nós perigos derrddejra^

àf^ifoy noi tmores aprimeyra.

Kuncâ
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Kunca jkmdis nas Syrtes areno/as^

S^arà Jfricá do E^ypto pa/Jo eHreytâ,

Ondas fc encapcUaram tamfuriój'^5\

Trajlornanití^ mai^fortt^cr oufado peyt$i

l>ÍHnúa em Scylii^cr Carybdes perhofas^

Tempo fe armou íant hraHo,^ t^^m desfeyfâ

Qu^arjdtffoybem mais àgoas^^ as Vomitaâ^

E aTaurominitanãpràyaexcUãOé

S8 ^\.
iSíunca o mal afamada promontório

S)c Malea^quefcmpre ronca^(^ hrada^

2lunca o Ca^hareo Monte ^ tam notória

Co naufrágio cruel da Grega Armada:
Empena ytjla do ahra':^ado Empório,

Morte de 'TaUmcdes tam chorada,

Tempe/Iadesfe Ue, que leuantajfem^

Que foejla^quepdjiawúsje igual!a(fcm2

^^
Ma% nãofby rjíe o mâi^ cpranho n:cdo,

Q^e o^itro mayor o Pingue no^ congeíla

9{^l?eniarpordaHantc altoi-ocMdo

Vimos ào longe ^ 6^ j-t nao vai ca^tella:

Maisperto pareceo mapr fczrcdo^

Mouendcfe qualfornira , ou forma delU
^

Hua machina em fim de horror notamos
4' ijuem membros mortaes affi^ura'^wK

G z Viíh0



AFFONSO^AFRIGANO
fuko era tam deforme, quefegiindo

Mojlrou defpoys a EJlníía, qutfcyntitla^

Tocando €^o a cabeça o Ceo rotundo^

Em (alpe tinha hum pee^outro em Abyllai

Tal quando contra a machina d$ Mundo
Orionfe conjura^ e* dejirmlla

Intenta^hl^>iJlofempre que ofereça

Os pees ào Mar^k^ nuuçs a cabeça.

^dando hum temerofo^^ forte brados

Qualnunca jà Stcntordo ^eyto arrancai,

0^ di^, gente attreuida, c pouooufado'^

Que ajli cuydas acharpajfagefranca:

S>eueras à meu nome celebraA^^

A^ minha catadura^^ atrh carranca

Gtiardar refpeyto^de quem treme o Mundos,

Que aballo aterrayiltero o Mar frofund^
^

'

§0H temido Antheo\ mais arrogante

!J)os Filhos. que a fecunda Terra teue, •

liHe Império de Lybia tam poffante^

íDebaxo de meu jugofempre e/leue:

Fuy vencedor de tudo^ (^ tri-imphantc.

Que tudo por jSLobre:>^ fe me deue^

K do Mtinio Senhor eterno fora^

S^mtra mao naí^icuera por Senhora.
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jfíàdes me priuoudo %)'w^. O* yida^

Domador de milferas ef^antofas^

A Sepultura tenho conhecida^

Habita defias Cidades populofas:

Se o de:^jo da gloria y>os conuida

A conquiítar as Urras abundofas^

A que eu pcrdi^ zít tenho inda oje à Vúía^

Meforfa y^as encontre^ O" ^oírefifla.

i 94
lày qtte contra l tormenta rejíslifles

£m Kaos tamfracas^^ tam bem regidas^

Âqui^ donde as Columnas altas vifies^

S^or honra de meu brano imigo erguidas z

jíqui vereis a<^ora cafos triJl^J^

Com naufra^ioi cruéis de \offas vidas,

.
E vereviosje alguém contra mj pode^

, Oufe em tamanho aberto vos a^ode.

pf
jtffonfo nijlo os olhos leu mtanâo

fará onde e afjlnto ejld dd Eterna ^fencía^

^Ofupremofauorcfla chamando

Com vo'> turbada /ií;' digna de clemência:

3)ÍHÍno Sol^ que ejlap alumeando

immoto os Ceos^fem que ajanijlo aufencia,

Moflrayme hum rayo Voffo ajui vi^nho,

^j(e efias trenas desfaça,^^ abra caminha.
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%e tam liberalfoys da lti<:^ardente

3)e/fd re/p lande/c enteface ^ofja^

Tara os fucejlão pofando eternamente .

Sem^íjue não cabem na memoria nojjdi

2l';S vnferauel trabalhada gente

^

Em Mundo trijlc^fempre em nojteiraffâ

4 cegas caminhando^ mereçamos

^

Q^e ^ojja lu^enlr''ejie horror Vejamos*

O' quanta forfa fempiedofo rogo

S>e hu^alma afiicía^entre opprejsoes peno/a,

â ntiM de hua parteJe ahrio logOy

E o Ceo mojlrou a íftrelU Itiminof^i

* Em cuja In^, is" rutilantefogo.

S)e Jlcídes a figura milagrofa

Se transformou^ lanfmdo hura raj$ viuo^

Com j^ueJe perturbou o MonJIro efquiua.

f bramando rompeo^ fero inimigo

Inda de Ik me encontras^ cir we ojfendesl

Bcífiaua ornai
^
que \faíie }à commigo^

Quando me disbarataSy ^ me rendeu

Afãs n^õ paras aqui, que no perigo:

Maus contrários ajudas^c-x ^s defendes^

forque longe ejf^ Iw^de mi nuo leu as,

^e não podemfoftella minhas treuasí

i tçnd& •
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í terido o reff)Undór p or mais odiofo^

Pr4e a notíurna Ãne a Solre/p/arjdefccniCy

S)e corajefreneíicOy e-fario/o^

S>eifa:^ndô fefoy fello ar patente^

Fica o caminho menos f^enga/o^

£pello Ujlreyto entramos facUmente,

Que inda^ ^ue deBruidos nos achamos^

fará nos reformar iíto ejltmamos,

Mdi tanto^ que efpalhou a Jíurora osjws
^

0'ouro^ ^ o Sol apontou ferino TojV pur(^^

Comfubito terror fieamosfrios^

A^ Vijla d?jpeHaculo tim duro:

Então ')>imos a perda dos ISLauios^

Q^e o Ceo tenha amparados emfegura,

E do frincipe aftlta^ ju(la caufa

^o/entimento nojfo: ajuife:^aufa>

F I M:

JVVOKs
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AFRICANO.

Canto Quarto.

\ 7"£'2^® o 'Buâotlo^quã pouc0 tiniufeyt»^

V (Dom^ytoàqueofuyorTanafeoomoue,

O brduo Monítro emfombra jà desfejto,

Que milàamnos da boca horrenda choue^

^ara que malesfobre malrenaue^

A' flutãoferuoY nouo oferecendo^

AJ^iy como queyoçofo efik di:^nda.

forno %eyfoUya^o, a quem adora

0e meus prmeyro^ annos a ejla idade

^

íPermittes^ que meu credito,^ decoro

tPerca agora de/ua autoridadeí

(Jo ejkjucceffo tal com ra:^o chora

§)tfíorifiantas grandes^ da\'erd4de

S>e meusferutçoSy poys no que pretenda

Vej% qn^ ofauor teu vou j^à
perdendo.

Tom
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^oemtõda wffricaos olhos napriuança,

A^ que me tens de longe cuftumado^

Tendo em mi catà^ ^ firme confiança,

Que os liberte dobelUco cuydado:

Vejo agora ^OY terra efi^i efperanca^

Byejo meu trabalho em ')?ao tomado,

S naofey à que caufa i/lo ãttribua.

Si algum IDeos nao defende a caufaJua.

^fe aplacar tua ira he neçejfurio,

Contra nos de algum modo concebida.

Com algumfacrtfieio extraordinário

(DefanguepurOy ou de innocente yida:

Sè nos propicio y brando^t^ nao contrario,

Qjie aqui tens a ')?ontade oferecida^

Bfe p ediresgrande facrificio^

Trabalho naojerk^ mas beneficio.

4brefe de improuifo alli na Terra

Hfia altafen4a^ ^ yay caindo tant9.

Que acaba la par^ondefe defierra^

Agente coiídemnada à eterno pranto:

S>efcobrefe lhe tudo^ quanto encerra

'E/le Abifmo demagoas^tf d^efpanto,

Elle parando com a ^^ifia intenfa^

$ebc furor^ vingança, ódio ^ ofenfa*

G j ^^m
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lEeni quanto as trijles fomhras covt€m^laua3

Ejíguras^cue alli lhe a^paredão^ .

Htim Minifiro notou, çue degollaus

Cabtcas, que à glutão/e offereciao:

Ofangue em negros vafasjTe lanfaua^

IBdelkos Monítros Infernaes bebiTio^

E yéndo o que denota^ de impronifo

^arte à dar àfeu ^y de tudo auifo*

0a parte em tanto dacelejie ajfento,

Òonde o 0eos^ç3r Senhor dagente humana^

E/ià do Mundo o mais occutto intento

penetrando c^o a mentefoheranai

Os olhos po'^nUquelle atreuimento

S)o Ínfimo horrendojdir' na ou/adia infané

SDo Mago infame,^ confortar pretende^

Quemjuà caufa àfeupe^r defende.

Bum repoufogeral tinha occupado

O Mundo
j q o trabalho^^ a noyte emprejlâ^

So nao repoufa jíff^nfo^ que ocuydado

S)a celebrada empre^a^ que lhe reftdx

Tam penfatiuo o tra^, tam perturbado^

Que riemquietaçaoyal, nemfomnoprejla,

Sd^hum lanfo do muro n^outro lanfo^

Anda a noyte enganando em )^ão defcanfo»

Ora
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54

)ra os olhos ào lon^e anentos lanpfy

íPor ycrfe as efperadas Kaos de/cobre^

Mas por mais^ | aíre os olhos^nada .dcanfa

MajS^^ue bua fombrà ent^o.q tudo cobrei

Ora para no mar^ por \er [^ aynanfa

4s ondas y ora no ar^ fe inda /i encobre^

Ora o perdido íilhop lhe antolha^

EniíÍQ os olhos de humor lar2 o molha*
é>

h-a esta confirindoesfafortuna^

Com a de muytos Trincipes do Mund^^

QjiielUemjucceffosprofperos infuna^

ÀJIi por terray como em mar profundo:

Ora confino atras^ quando importuna

JSieJlí^mefmolugar apouo immundo^

lE vendo^quam deprejfa o tempo troca

Seusrosíros, aj^idi:^^ o* o Ceo promca.

> pretendifem Vos _^anhar memoria^

Sj intcrejfe de Fama, ou de Bonra/i^o^

Encontrafme^ Senhor, day a viííoria

/f • quem de vos hlafphema em meu ca/Íí£a:

Mas feíó paraVuS^granieo piaria,

Como tMto de fora andays commigoi

Qlhay^ que temo ^(^ o peyto njo adeuinha^

S>igíi o Monra^qKÇ hl yo/Jh afalta r/iinhd.

Enisíê
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S niftê pmdo os olhos nas EjlrelUs^

Que rompendo entre asnuues fcyntillauai

Ikando o re/pUridor mais puro delias^

Quando à partes^O" i tempos fe offufcauao

V10,q entre as mapfermo]as ^ií; mais bclUs

Que os purif^imos rayos auiuauSo^

Híiafefoy nos ares inflammando^

E y>€yo por aquelU parte errando.

Qmo rayopaffofi^ ^ no Oriente

Logo hum trouão^ como de longefoa^

Etras elle ejla lfo:^pello ar patente,

Mais quede accento de mortal pejfoai

O' í{ey defanimado, e^ defcontente,

Que tam de prejja defacoroçoaj

Cuydas^ que dorme S>eos quando vigiasl

Mais conta tem de ti^do que confias.

Se o tempúy^ue contrario ^(^ aduer/ocorre^

3> perturba, te ahera, ^^ te da pena,

2^ao temas,que àfeu tempo íDeos /ocorre,

Jllk os ares abranda, elle osferena,

£e a Armada^ que te falta,fe te oc corre

O Filho na memoria, íDeos ordena,

Que à/aluo mttyto cedo, <^ /em perlgê

feias a Armada^(^ o Filho inda coJitig».

mie
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le proHrado com deurOfo pejo^

Os braços p (ir (t o Ceo todos abertos,

íDiuino núncio^ di^, de qucmíòlfejú

Os lonHS, que alcanfarnao pojfo os^ert&n

agradecemos a mercê de^^ja,

Mas jà vos ijs 'de mi^Jejão tam certos

tjjesfauores^ quanto hi Verdadeiro

O que di^hum diuino Menfageyro.

mpe a /«:^s chega Eudollo aos aUos Tafo$

(D^aqueliey que de Lybia roge o leme,

Qm liure de cuydados,^^ embaraços,

ÍPor temido de muytos nada teme:

Abrem lhe as portas os Mwfiros baços

^

ÍBandolhe entradafranca^ porque teme

Qjíalquer^ que nojeruiçodo ^y and4,

S)'4.]uella autoridade Veneranda*

com fe/uro afpeyto.O* geífo cBranho

Jfli lhe di:>^com vo^feuera^ ^ alta,

O' indigno fajlor de tal rebanho^

Se teu analfaminto Lobo ajffaltai

(orno eJlÀs com defcuydo ajli tamanho,^

foys para rejíjlir nada te falta?

2iao Vem furtado, nao, em noyte e/cura,

4ntes ^ claras o^mds/ procura.
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i>as akas fragas yem de Lujítania^

S^or eííreytas julgando aquellas brenhas

^

As (ampinasLuJcar de Mauritânia^

Cara que nelUs por }>i>inho o tenhas:

jfcude à (eufuror^(s^ braua infania

Com Molojfos crueys^ não te detenhas^

due hi Lobo rapacifiimo^ er' quebranta^

6e hita ye-^ferra o gado na gar^anía^

Vfegundo alcanfey por Jtndl certo

^

Confirmado por* Ley do %fyno efeuro^

Seufangue deyxari neste deferto^

* Ji, que à bufcar o teu yem tàm feguroi

> Masfabe^
que flutao, (^ o Inferno abertê

Quantos Ckriiiaosem cattiueyro duro

Guardas agora^ emfacrifcio [>ede,

ílue comfeufangue quer mat^r afede»

001 hórridas Mafnerras manda logo

Tirar h todos n^huâ largápraça^

Ede CypreUesfuw^ra^s h.íwfo^o^

Qjie em grandes charnmas arJa, alíifef^tat

Onde com deuaçao^ O^ huvãtUe rój^o^

Que declare o trabalho, que ameaça^

O fangue desfes triflcs fc derrame^

Q^e e yao cotra osMiniJlros brade (^ clanièé
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SLão te diuiríd deite encargo impaíío^

SPiedade, Conftlho^ nem re/(>eyto

,

Que ajuin3o um Itegar opropm goffo^i

Quando bi tempoder $/o o meu preceytai

E íe dl^^em ti mudar desítfuppoHo,
4* me/ma pene hà deficarfugeyto^

Suprindo comjèufangue o facrificio^

Que o ^no fundo hà de tornar propicUl

3

Ko que^tocdr 4 mt^ tern confiança^

Que de mtu nome^ ^fama ofer me incline^

Ih turbe)\ Wéi em vão do ar a íonanca^

Melhorfiáccejfo o Fado oje deHina:

lííodi^^ ^ com grauefeguranca
S: parte^ para o mais que determina^

fica o ^y temerofoy ^ perturbado

Abrindo muasportas 4 hum cuydado.

Qmo^ quando da tenelrofafnrna,

{Dondejlfàe pelU ohfcurafombra^
S.' a cafj atjpareceo Jue noãiíyna^

Quando o Mundo c'o Sol fe defafombra:

Efpantafe qualquer Aue diurna^

E como mKprodígio algum/e affombra^
E por mais^ quefer Jue lhe parece^

4^uelU nouidade dcjçonhce.

E re-^'
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Ereuoluendo pellafaní;ajta

Aspalamas do Mago^^ a muyta injlanciá

Queparac^oelkumpe^^Zryalia.

Quifai^m logo a coufa de importância:

^ Marulhos de difcurfos k profia

O coração Ih batera defubjlancia^

Que arde emfuror colérico^O" no leyto

Sefolkuant^ com turbadopeyto^

dualSerpente na ripa d"algum í?(/o

Se ergucy à tomar do Sol o rajo ardente,

S>efpoys de jà pajfado o tempofrio^

Oos annos yerdes a yelhice aufente:

Bntre as heruas ejlà com nouo hrio^

B como ellas verdeja^ (^ naofefente,

A^h trijle do que paffa auentureyro^

E d^ 'Veneno a defpejar primejro*

Ijf mente infida^ (^ penfamento em roda

ISÍo perigo
j
que \ee diante VohiC^

E quanto à guerra armar africa toda^

E coiuocar auxiliõs fe refolue:

Mas quanto àojacrificio eternarioda

(De cruel teme, Cír a todos quafi abfoliie,

u Mas outro penfamento, que mais pode,

I ^ Contra cjle parecer armado 4Code.
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)!^lo,(^ reuerencia de hua Seyta^

Que guarda i cegos blhoi ò conjlrange,

Cow q os Chrijlãos tam longe d'alma deyta^

Que nem la picdofò ajfiyto ahrange^

Jí condição ^ (juepo:^ o Mago aceyta,

lE^)erdugo querfer^ç^ agudo alfange

ÍDas \idas,^que ò jui^ de 0eoi p/?^,

Qut>^fommetter àfeú poder injujlo^

thnnifeds couas hórridas^f^ feas

^

Tiiãoft: àlu:^aquelks innocenteSy

Que à rojo dos grilhões^^ das cadeas^

SeleuãOy como infames delinquentes:

^arão napraçk^O' nas mays altas yeaf

Se enfria ofangue^ yendo osdeligentes

Minijlros, er os cutellos affados^

Fogos ardendo^ çyyafos prejyarados^

fas defpoys dejle ahalío temerofo

S) a fraca na t ure>j.^ logo axode

A'fftenta- ò [tiritoforço

f

t) P^^S'. '1^^ ^^^^^^ mortal fujl^r njopodçz

%efl)ira cadajuál torna animófo,

í da morte o tenior longefacode^

Oferecendo a vida amada^(s* charx,

A' íDeos^ que fi para iffo lha empreflara.
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jQuddi^ , ^ >^í^^ í ^'^ o Tyranno cego

Me tira emfacrificio immundo^zr fyo^
^omay Senhor eni >oj[fo^ eu '\>oU entreg9^

liada temo por Voí^ nada rcceyo.

Qual di^^èenhor , efte meufungue tm^regé

Çor vo/fo nome^ poys o yôjfo vej/a

Çdlo rtfgatt ntè:í^ pouco ofereça^

Seja a if-úntade o preço dejje preços

Quando entra Zara n^hunt Ginete ardente.

Que maíikando ofreyo cm hraúca cfcumá^

Tant^^^ue o pe^ reconhece^O' fente^

Se embrida^^jr altera mais do jue cuíturúài

(Dobrando as m^os à paffo continente

^

^'elldsyentas abertas foprá^^ fuma.

Todosfe alteram logo^c^ na eííranhe:^

Os olhospõem do traje,o^d^ íelle^^a.

ÍKao ^yfa 0^ atàuios yãos do faço^

0:fpre7:j as ricas joyas taru pre^fdat^

A man^a recolhida a nieyo hrdco^

Jjtrençaf d'o:iro ao vcnto derraynaddst

jís roffúí.0 antes roKpas^que embaraço

Fa>em^n'hmn breue no todas tomadas,

Lanfado àos hobros o arco, ^y à rica dtjdu

Com quedasfiras doma u fúria braud-
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il de Harpalrce o traje, quando canfà
Os ardentes cdUãllos na carreyra,

fi^e ao longo do Hebrofuriofo lanfa^

Cuja corrente indàhi metros Uçeyra:

^^/P^y^y í^^ ^^y^« fàyfauor^alcanfà
A :iue nafceo do màr^ deli d maneyra
Appareu ífca Filho na efpçlJura^ \

Çhce errando vay a Voltas c'o auentura.

i 2ara o retrato mais perfcyto

Q^e com mio d^ftrafe^ o Kature:^^
^e as condiçõesfe yeem do altiuopeyto^

t juntamente as ^art^sda helle^ai

O Mundo comJeu nome teem/o^eyto^

Q^e inda hè mayor^ que toda ^dondoa
'

^^fedeCB%lSTO a Fee lhe nãofitark;
Vodeftr quefeunofne ao Qo checara.

^ít Trocos àofay era pedida

>-n outro premio ifuarem cjQmcnto^
Mas tudo defpye-^duaque na vida

"^t^hcicoufay^ue lhe encha o penfamenis^
^' di:^em^,que fc tinha off-ereçtda

V \idafíngul:ir/s' cajlo intento

^? íDiâna/s' das mais Kymphas da terra/

l^e^isao iras a caca o\^alle^(s' ajerra,
^
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5^f/Ze exercido alegre, em qutfe efnierà^

O mais do tempo nas montanhas paffa^

Seguindo ospàffos^ d'hua^^ d^outra fera,

Te que à tiro lhe chega^ eír àlli d tra/pajjfi

Ora embofcada entre alto matto e/pera.

Tendo fó para á/etta d vi/la efcafja^

Qjie do are o defpedida o Ceruo prega

Incauto^ que c^ofangue o Campo rega»

Tàmhem à coço toma o Iene Caniúy

Tàmli^eyrá trás ellefe arremejfa^

íí>efpoys, que o enganou c^oy^ão reclamei

ú^ quem acode com ligeyrapreffa:

jígora apponta ào pàjjaro no ramò^

M antesdeferfentida o àtrauejja^

infàyo hreuéyCdm qUe dmãõfe afouta^

Tara o forco
^
qúefei^deniro na moutd.

jf ^e:^s enfadada na Vloresíã^

Quando arde à calma^quado oSolJ^eniph

Tio regaço floridd fUffa a fejlá^

End nido de alaba/lro aface inclinai

Ora os olhos a fonte cldrd eniprejia^

E brincando c*o aaoa cri/íalina,

A \eafe Hrturbd c^ fe mijíurà^

Torqui ellàfe nuo iuríé c'o djíy, ufa^
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Jue a^uer a image hella n'agoa clara,

O lindo aJfeyo^(^ graciofo rifo^

(Se por ventura riffi) perigara

Terdendofe porJícomo Karcifo:
Mas ellahe defiagloria tanto auara:

Que porfe não moHrar^turha de aui/o

^foníe^quedamefma agoafe cia^

Lhe fuja c^o afigura, poi$ corria.

fye^s c'oas íDon^eãas efcolhidas.

Os ^ feguem nefia deleytofa pena,
3)èbaxo do tecido das floridas

^ruores.^ danças milayrofa ordena:

l^fpantúofe das Sjluas as fingidas
'

S^eydades, t^ tocando a doce auena^
Os pajfos comfom ruíHco acompanhada
forem de longe, que chagar e[lranhão.

) Zara^ ts" que Vida eíía tamff> ura
Em bofquefrefco de pe^are^ falto

^

Onde omayor tumulto hè dUgoa^ pura
S)as yíues do ar o murmurar mais altoii

^gora, que te apartas da efpçffura^
Logo encontras com pena, (^'fohrefalto.
Que nUlma fufpirafl,, quando yi/le

Tmfeuerofpe&aculo,^ tamtrijle.
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ISf^ndo então alli ceríificada

3)oí termos^ que fcu Tay c^os Chrijlaos \j

Ficou c^ ofacrijicio perturbada^

Epella caufíí delle afih confi*fai

lE manda
^
que n.ãofèjaexecutada

Afentcnça cruel^ em quanto e/cupí,

A^ piedade^ ^ compayxão mpuida,

Oofaj huamiferia dam crefcida.

pararam dHn.protiifo os Homicidas

A^ Ley^ que lhes pufera, obedecendo^

E ajeu ínalgr/do as innocentes Vidat

O cajiigo innuentado fufpendendoí

Que as palauyas de Zara encarecidas^

Cgn/igofçmpre império vemtra;>endú.

Com que ornaisfero^^í^ deshumano. peyto^

Em brandura conuene, (^fa^^fogeyta^

Çs condemnados mi/eros ergueram

Os olhos trifies^ pata aquella banda^

E a cauja de fcubcm reconheceram^

Caufa em/ígrande^a^grande no q manda

Foram parafaliar ^ emmudeceram^

Ella os olhou^O'feu tormento abranda,

£ como jà remédio lhes de:^ja^

^^y^€ 4 bu/callo,p6r^uç cedo o yeja.

E como
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$C9mo o çafo compayxão lhe infpira,

Sobr^outrá natural^ que nelia mora^

Mfay^ ^ %)', que os brse ns ji lhe abrira^.

lEJláSpaUurai di^^^ C9' enir^elUschord:

Se mimofa de Vos mi> nTioJentira^

2ião oufa ti a^ tenta rfe afo u ao ora

dUanf^ndo Senhor por magoada

perdão para eítagente condemnadA

forquefe caJUgar quereysfiu erro,

AJfàs cajiiio temjendo caniua
Que y^uia emirifte^^ mifero dejltrn^

'Bjia tam hnoe defe chamar Uua,
Que antes \>ída lhe âà o ef.juiuo.ferro,

Peando da lu^vitalxr alento ai>ritíay

Miem de fer Lam defufado feyto.
Quede nenhura no Mundo fe]a acepo.

Quanto mais que n'h%m temfw que ameacé^
íPellos mefmos Chnfi^os,guerra tam cruo;
Bè ^erigo^^ue atados embaraça^
Terdes contra os de pa-:^ a effada nua^.

Q:^efe a Fortuna-pr^fera os abraça^,

à \ojfa crueldade auiu^ afua
í' days à imigo vencedor mottluo-^

faro. aferrei mciter^quanto achar yitto.

M 4 for^
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^or tantofe algum mimo yos mereço

Com ejla petição à/aluo faya,

Bfehadifficuldade^ que eu conheço,

A culpaJobre my de tudo caya:

O fay^.que inda quefora de mr preço
^

( Segundo de ajfey cão todo defmaya^ )
Lhe concedera a coufa,qu€ lhe pjede,

^ara todos perdão logo concede.

là nas couasde Eólia cauernofas

Os bentos enfreados reponfauão^

Bdesfeytas as nuues tenebrofaSy

Os ares defcubertosfe rnojlrauãoi

la do Carro T^ebeo as luminofas

^das^à '\>ijla humana o Ceo cortauao^

Qu^ando JÍffonfo dar ^ela determina^

Que o tempo o chamado" o de:^jo o inclina.

Mas o Magico "Budolo^ que pretende

S)\íqueIU injígne empre:^ defuiallo^

Tím nouxs fiibtile^^s logo entende^

Como quem tinha na maldade caílo:

Epara melhor traça inflammajs' accende.

Afuria^ que cujluma acompanhallo^

A'* quem no engano por txtenfo injirue.

Crendo^ quef^u cuydado a^ui conc/ue.

mia.
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JBIU rompendo os ares vaydireyta

Tara onde áfonfo aFrota arma ^íí;' reforma.
Mas primeyro^ que chegue k forte Seyta,

HíimfantasJico corpo doar informa:

jí cuja compojlura contrafey ta

^fponde em tudo afemelhama
, ^forma

íD'humy>elho Marinheyro conhecido^

Mejlre da Kao do frinci^e perdido.

Os Memhros^a Statura^ a'\fo:^imita^ -

Osmeneos^o traje reprefenta^

Trijle ogejlo, que à compayxao incita^

Os pees dejcaljos^que com pena a/fenta:

E/oír'i/io huns defmayos exercita^

Como quem do marfae^^sj" da tormcnU,
E/uòito dejl'artefe oferece,

A^ multidão da gente y que o conhece.

Quando concorre ajuella gente toda

Akoroçada afi,\s c'o a nouidade^

Eo cerca d^Hiaparte,^ d'outra em roda^
E lhe mojlra ftnaes de humanidade:

Mas elle c^hjía efcura^ (^ cega noda
3)e trifte^ no rojlro^ perfuade

Compalaurasde dor^^fentimento^

.X íl^ quer dar conta ào %ey defeu tormento^

U % Kao^
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^dode outra forte o huto^que os Troyanotf

Tampouco porfeu mal acautellalos^

jfafaífo Sinon^para ouuir enganos

Tam trijlemente em Troja executados^

IS diante do (^y dos Lufitanos,

i Osgiolhos na terra ambos pregados^

jífiiJhe di^^ i^ a cada y?aã palaura^

^lagriyna^uecaey ç roftro laura^.

fajfareyem Jilencio ^ trifie hyjlma

Q^ eu y^yO" de que fuy parte tamanhaè

Oiifarey antes delia anui memoria^

Inda^que o animo foge^(í;* a língua ejlranhab

Quem lembrado da perda de ta/gloria

Mm prantofenao >aylnem de/entranha

. Sufpiros mili par^t que fuy deyxado^

Eme nao çoçolrou o mariradol

l^ufó de toda fortug uefa ^rmador

Bfcapey dofurorydo mar^ts" '\>cnto^

2<L*híÍa pequena ta loa^que arrojada wL

3>as agoas me foy por em faluamento.

Mas a forca tam fraca^O" t^m quebrada'^

latam perdido o fpirito^O' alento^

Que ejiiue a noyte toda da maneyra,

.^,
' j2ie we lanfou ndpraya a ondaprimeyr^*
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Ma^ tanto que apontou a lu^/erena,

Entre as^ nuua com tudo inda efcondiJd.^

Tarnandomdys em my d^aquella pena^

S^ara tornar commigo mais crefcid^'.

Logo nóúo yigor o corpo ordena^

Infundindo nos memhros fer , O' ylda.

Os olhosjO^ a cabeça, ao Ceo leuànto

E d^miwefmOj<:^ do que vy me efpantol

T^^H^^fe n.unca^ yira^^ alli n^trea^

jís ondas r.te cauaram fepuhura^

Fíj^mas nao fey fe o conte^que recea.

^prefentar o fprito ejla figura:)

Em quanto a yi/td a Cofia^^ms" Mar rodeá^

Hunifpeíiaculj) trifte de amargura^

Hum naufrágio tam grande^qiie nao cdh

Ma memoria, do mif^ro que o fabe.

pedaços de Kauios v ao fem T* lllas^

Vilas por outra parte fem Kauiâ^

Mil tahoas.a colà^(jr os majlos delias.

Oos yarios marss d^humn* outro defuio:

• ^quifiifpirõ.^yãofobre ayEjlyelUs,

3)os que teueram mais esforço-^ <^^: hrio^

Qj^e de cabos^(^ taboas aferraram^

Mai aj quj!.QSMam nijloos ^o^obraram^

V* Oqm,
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Jp jue mays fabre tudo me defhaya^

Foy avijfa dos corpos arrojados,

Que as ondas efpalharam ^ella prdya,

Ortde/erãofem pranto fepultados:

Quando aforte que contra ^lypenfaya^

0\mjles olhos mal afortunadosl

Me po:^diante o corpo \erdadeyro

0e yojfo amado Filho^ \nicQ herdeyro^

Ke/?e e/fremo parey comfoírefalta,

.
íPojr e/paço de mi quají efquecido^

Inia agora me efpanto^^<r nijiofalto.

Trás o corpo, inda ajsi de \os querido:

Mas, como de vigar ejíaua falto

^

Mão cheguey tam de prejjây que efcondido,

O não yijfcy de hua onda que recrece,

^€^0 elle ào maysprofundo pego deçe.

fu que me acheyfem elle a lorda d^agoa^

Ttqmy chamando ao mar cruel, ^ ç/^«í«<hJ
Torqiie de my não teue,^ de \os magoa^

3>ando mo morto
^
poys mo não deu, }fiuo:

^or tanto fe de amor inda arde afràgoa^

^^equias celebra^ em Throno altiuo,

$deyxay por agora guerra dura^

foys ú Ceo contra yosfe arma,ot conjurai

Hum.
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ilumfobrefãhoj O* tríífe mouimentíf

Â^ todos occupou^ <^ hum temorfri9

Enuoho n"hum pe^dofentimento^

Os memlfTOS entorpece, ofprito^tsf hrÍ9i

Mas alterado logo o fufrimento^

Como com qualquer Vento manfo ^o^

S>os olhosfaj^faif lagrimasfora^

Que cãdaqual hum nial tam comnium chri^

j^ual /ente a morte y e^ perdição do âmigo^

Qjialdo Irmao^qualdô fay^qual do p4rmté^

Snãofer companheyro no periga^

IJlo o mago d mays, ifio maysfentei

Outros, que o m,íyor tnãl pe:^ão conjígé'^

íDo fruicipe profeguemtrijlemente

O cajo arjargOj a deparada morte,

^mpendoem trijles queyxas dejldforiél'

'Esfà^ Trincipe amado s^o djuelías

Efperancasfelices^ que nos danas

^

ÍJefubires em cima cíasEjlrelías

O l^yno Lu/itãfio fe rcyn.íuasí

óe duiamos deter talfruyto delias^

fará qUe tam cfejcidas as mòHrauasi

Mas ay que tantaflor^ logo di^a^

jg^e \ín^at ante tempo nao podia.
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fião perturbou tamanhofohefaho

^fonfovantes fe anima ^rs^/i con/ola^

i como rocha^a fuem dao hrauo affaho

jís ondas defiguacs^ que oyentoempolUi

EJlà com tudofirme^ (^ do mays alto

íume^i^omba do mar quandoJe enroUa^

4/?i re£le à noua tam pe:^ada^

SUuar manda ferro à toda Armada.

'4s armas entretanto o ^y prepara,

E trabalha prouer ús adjacentes

Lugares^ à corrente d'agoa amara,

0e baítante focorro^O' \>árias gentest

là manda fa^^r yailos.jí repara

Quebras fubtrjs dos muros eniinentct,

là grande multidão de Armados dece}^ ' •

ílue por vários caminhosfe ergue^(^ crece.

$em como no ar groffo efquadrao fe ajunta

S)c Abuytresfaos^ quem tro'i:xe o \>sntro

S)a isente n>t campal guerra defunta^

O faro funeral^ e' peçonhentos

Grafnando cadaqual aUi presunta

As horas do nefando ent^rrainento,

lEtanto^que hum caminho ahrio \'oando,

Leuantão grita,^ os ares );aà calhando.

form
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fi>rmdtfconfíaioo%eyfefente,

Equaftfeutotdldeitorj'oefp€rd^

for quantofoyrcmiftí^i^^irjohedientt

4o Mdgú nò perdão
^
q ne à Zarã' derài

inpiUtofemGííra,^ defconknte^
licandú ellafopeyia à morte fera
fporque mjonhos jàfora aduertidâ^

Manda chamar qJcu penhor queridúl

phedece ào chamado a humilde B!ha^
£ diante do ^y logo apparece^

Su^aldaT^henix àtwuamarauilha
S>a terra ejpantò, o^ do ar^qa nao Cõnheeéi
£ c'bua inclinai aí) brandaJe humilha^
Trine do relho 9ay

, ^uepenternece,

'

f nuífera madar alli fentença^

Taníô a moue a beUijlimaprefenca,

^^^ femelhante aperto ferfeo and.i,

E q^^tft a empre>^a feruidarecufa^
Tra>endr^ à V0!t45d'hff4^ (^ d^mtra hands
Ocoracao^que accufa^ C~^ Upo efcufa:

/íy? apidcd ofuror
^ j^fe lhe abrmdé,

Vendo ogeãofamofode Medufa^
Q^pQtiCQ a pouco lhe comerte opcjtç^
^^pedra nr^Q^mas em piedof^ajjxyto.

''



Affonso africano
'Jííasforrado lhe di:^, o que retinha

K^abna, que à/eu peidar, a hocayeyo^,

O' doce alliuio da \elhue minha

^

. O' de minha ejperança fíme Esíeyo:

jfrrimo^ em que minha herdfefo/linha

' Ohum amorofo nunca l?iJlo enleyoy

íonteperenne no mapr BUío^

t>onde agoa yinha à meu canfado %h. ^

Os podero foi Thalamos, as Tedas

a)e frincipes^qne ahiua,(ír yfdna engeytas.

Os doces Hymeneos.dsFodas ledas,

4' cuja gloria em fim te naofogeytas:

lEm tempo eííàs, q hè juíto.queas concedei-

Se d^aquelle, que as pede ofer refpeytas,

Qut autor he deite fingular fuccefo,

4quelle,cn]aLeyfgo, ^ ^rofejjo.

Mas inda, que pra^resfmelhantes

Na morte acahão.começando em \ida,

Eãe quer,que comecmna morte antes^

fpara que nunca tenhúodefpdida:

Em facrifício quer efes prelUntes

Olhos, (^ejfa cabeça oferecida,

fará \ h:^, qUe hà de vir do nono dia,

mas mas mappreciofa^ te ataui4. :

E!U
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i

T^lla c^o folrefaho temerofa^

Que àfombrafo da morte nos traSlorni^

Hum pouco a cor perdeo^qudbelUrofa^

Que o matutino orualho afeyta^iC^ adormti

Sii à mao yento^& à mao Solfoy odiofa^

Languida logOy er de/corada torna^

Ou qual purpura fina que desbota^

Se d'agoa lhe caiv pequenagota.

Ãás logo em Jí tornando, qualrefptri

A me/ma rofa ,
qual de nono cora,

Seàlguà vtràçãó branda lhe/pira,

Afíilhedi'^, &feudeJlino adora:

EJla morte Senhor^^ fayfentira.

Se menos gloriofa^ dt nobrefora^

Mas poys de mi/e lembra quem ma ordena^

Sem he^que me efqueçaeu della^ç:^ dapena^

udo repoufa^ & \elad May de Zara^

Òue J'híi trefpajp) em outro anda inquieta^

E com ejlremos^ erjínaes declara

A dor^que jà naópode ter/ecreta:

Equal ligeyra Cerud à quem pajjar{t
*

O fajlor de Ida com agudafeta^

Os montesfalta os palies àtráue/fa, .

Sufcándú oJalutar0iHamo àprejfa.

i Tal
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Tal difcorrendo ^ay c^o penfamente

Tra^ o remédio \iejla pena efquiua^

Como pojfa enganar ofero intento

S)e hum Tyranno^ que aj?i de amor fe priuát

Çmcuyda confsruar o %eyno ifento.

Se emfàcrijjcío der a Filha yiua^

lE não l^ee meyo que iíío melhor cure,

ISLemj^arte defegredo onde afe^urç.

l£m talpena^ ç^folicito cuydado

Agrande Thetys no alto marfefente^

Tanto que o fj/lor fhrygio ouue roubaU

As incautas j^myclas brandamente:

'Em que lugar efconda o Filho amado

ffie FlíJJis '\>oluena injuieta mente,

Jà kua à (Dclo^cr à M^cono ofentido^

Jà de Seripho cura^ jà de jíbydo*

Mas em fimfe refolue^(s^ determina

Aíandalla para longe^cr dejíerral/a.

Onde 1'OjJa efc^par da morte indina^

E comclld ejlc cafo trata^^ falia:

^ ^e A \ontade do %0^ que não decUnd

S)eJ}afurte procura d^fuialla^

F[perando, que o tewpo por 'ventura

Cure efca cbaga^poys que tudo cur4»

Eporque
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"Bporque o cafo peie confiança^

A' Chíiõt^ ^ 4 Lu:^l Bunuchoschamá^

A^ qu€ eM Zars entregue por v/ança^

E que elU como Pajs reuerente amai

Eflts a confirmaram de criança

Ka Ley^que fegue^O" tem conforme afama
A^ mejlres taes^quefempre adocirinauuo^

E nunca âefeu lado/e apartauao*

iKao tracem tam continuo mouimento

As três Ejlrellas em perpetua guarda^

SD^ajuehe Horte^ cujo fixo aJfcntJ

iZo 7nay Vndofo a$ cegas N.aos refguari^i

dne em quanto o natural^^ o violenta

Curf) dos leues Ceos inimoto aguarda^

Sempre lhe affigurando ir 7to pello ano.

As partes principaes d'bum corpo humanou

EJles dogra^ndepofito encarreg t,

Também Ihe^ di\d p^rte, (^ IhaJínaUá,

Oiiií queyque lhe facão delia entre^a^

E com dor quafí, ^ fntimcnto ejlalla:

MU \e:>^s lha offtrcce,^ mil Ihanga^

Como quem mal deji pode apartalla^

Em fim lha divinas ay quanto encommeríJd^

Q^e nada lha mohíie^ nem lha off:nda.
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Qual ajuaticd Jlcion no ar incerta,

( A^ qtiem negou a terra o doce amparo

Chegando defeu par 'O afa::^o cería^)

Anda,/^entregue ào Mar o ninho châroi

^gorateme a %egião deférta,

" Onde nãofe acha Ào vento algum repara/

Ora o balanço da onda fue recrece.

Mas emfimfe áuentura^O" ^ c^^:^ tecCé

tporque d conjunção do tenipo^(^ gutrrd.

Que por iodas aquellas partesferue,

Com armas affombrando ó ydlle^(^ djerrd^

^ard qualquer disfracé de armasfeYue\

Que maisfegura yay por mar/^ terrd,

Wara q^e o garbo feminil conferuè^

Se armas 'í^ejle^ de hum 'Elmo radiante

Orna a cdkça^^ de aço o mays reftantté

Tal quando d yãafoherha conjuradd

Foy dos Gygdntes contra o foberanó

Ífipiter,cjue com maú de rayo drmddd

Fabricado na forje de Fulcano:

jíjudãdo da lança ^ tsi' ardente efpddd

(De Marte j em damno Venído (jntimaríi^

Fmfauor do querido fdy té abalías^

íDe todaspe^asguarnecida fdllaSi .
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Jàfe 4kngauão da Cidade^ (^ muros

Sntremettidos Val/es^ Serras varias

Onde jkph difimm dos efeuros
Ares^ nem cal/a lu:^de luminárias,

Kem tom de Vq^s, vão poremfe^urof
Milfomnos perturbando de Mimarias^
IB mil repoufos de quietas jíues^

C'o trepidantefcm das ^nhas^raues,

\/fs lu^ntes PJlrellas mays de meyo
Curfo^ da noyte jàpajfado tinbão.

Quebrando o refplandor no efçuro^ts^fey^
Veo de nuues^ que o ar cerrando vinh$o:

^
Quando^ deram n^hum ard^ua, <$" cego enley^
S>e caminhos, ^m cujo error detinhaa
Os ligeyros cauailos^O' parmdo
Qualdellesfe hà d'entrar esíãúçuydandú^

Sr4 hmfpaço/o, krgo^ Alegre^ (^ plano

^

Sem me4ndro,fem Volta apsdireyto,
'

{Donde fe não podia temer dano,

Saluofojfepara ijfo conirafeyta:

Qujro de pedregulho deshumana,
S>e abrolhos duros, fobre tudo efireyt%
Carregado^ (^ medonho, d'ali a mata,

*

Uã^ romper não podia humana trato.
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^ejlefoge Chaot, qtis a dnra entrada

Todo feli::^fticce(fo difjuuha,

Queda dfpere^ alli reprcfentada,

2iao pode prefumh bondade occultax

E chamaZara para à larga eftrada,

Qjie à ponta esíaua da vereda inculta^.

Que lu:^Ídi>janinho '\>ctdadeyyo^

B^uerfe auenturar à fer primeyra.

Kijfo fe affirmatanto^porque ouuira,

ÍJeífepaJfo engamfo à caminhanteí^

Mporque alli ta^nbem notara^^ vira

0e humanos peès pifadas circunjlantek '

Mas Q^aoí: fará ò largofe retira^

Inda que de Jnimaes quadrupedantes

Sõ pedradas enxerga,::^' com profia,

Qu^aJIfor cada kua a companhia^

$ya de Verde efmnke tapifida-

jfklla margede bua^er" de outraparte^

E de Varias boninas matifaddy

Que com pródiga mão Flora reparte:

Que inda que a vijlagofe pouco^ eu nada

S)efla frejcura^ tbi que o Sol aparte

4s trenas^ afiiauifima flagrância

íks defcohn das fíçrçs a Jubjianciã.
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\/j?i\>ão caminhando efpaco Urgo

Enleuados n^ajuella fuauidaje^

Kão fabendo^que tem fucvjjjo amargo

0oces princípios de feliciiade:

Commtim tributo^ (^ trabalhofo encarda

íDeJla goHofa^ u cc^a lardade^

Quando dão n'hum barranco^ ^ precipício,

5>t> error que leuão manife/lo indicio.

S)eram n^hiia rocha Íngreme ^tj^ talhada

Qne defpois para fura yayjaindo

(om ponta carcomida ^<^ tam .juebradd^

Qjte parece^que ejià quafi caindo:

Fora Zara d'ajui precihitada^

Se Lu^^l^que lhe foy l&go acodindo^

Lhe não bradara çm afta V<?^, di^ndo,

A tras^qne por aqui te V/iJ perdendo.

Zogo em cima foou do fundo lago

Grande rumor de Feras diferente^^

Pajfa a tri/le de Zara ajuelle trago

Fntre embatei de yarios accidentes:

!Do!Bafaliícoj£r peçonhento (Dragn^

S)e Jfpide 'nnenofa^ (£^ mais Serpentes

Os fyluos fe ouuem/le Loõesb 'amidos

inchem de ef^^anlo os timidoí fntidos.

I 4 Li^^l
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Lw^lfoy o primeyro que deu Volta

Trás Jíkuando a perturbada Zara^

Em temores yfs" ^edos toda enuolta^

Tremendo como verde branda varai

Os olhospara trás mil ve:^s volta^

Como que asforniras Vee de que efcapara^,

Ave^sgrita^i^ quafi as Vnhas fenta

(Da/era^ que o temor lhefa:^prejente.

jffi chegao de nouo àquella antiga

Vereda^ que. deyxarampor ^ftreyta^

E vendoJer forjado^ quefeftga^

O primeyro hè Lu^el^que orifco aceyta»

Qjiando de. errante EJlrella a lu:^amiga

ú)o ar b4xandopara elles vem direyta,<

E correndo outra vè:^ào longo abria,

^or entre aquelle horror a occulta via.

Cobram juntos então de nouo alento,

Tomando por aufpicio aquella ^-firella,^

E profeguem com maisatreuimento,

Chum pouco refplandor, qu^ficou delia:

Qnantomays detro Vão^maisfolto,(^ ifent

Çadaqual os caminhos atropella^

Menosfraglfos fe achuo^ que na entrada^

Ç/i por elks caminhar agrada^
'

*' ^
Thl
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'Xh}^ queforamfair n^hum valle ameno,

J' quemfa:^ãa muro erguidos Montes,

(Donde para òfre/quifimo terreno^

Manauão de crijial limpidas Fontes:

Que diuididas pello Verdefeno

Bm %ios naturaes^ que efcusão pontes.

Humpradoformão dekytofo^(^ lindo.

Onde ejlkfempre. a Trimauer4 rindo.

Jílli veemgente de armas que ja!^ía>

íPe/lo florente abrigo derramada^

E no meyo altero/a apparecia

A^ quatro cantos hZa Tenda armaddz ^

ISÍcJla o valente Homarfe recolhia^

Capitão hè geral defta jornada^

K'outra comfette Filhos Tenehronte,

Jbdallaforte n^outra alli defronteé

Ffte com leda^ i^.fácil corte:^a
"

Kendogente deguerra autorifad^^

^cele à Zara emfua companhia^

Cos outros de que vem acompanhada}

Quanto lhe hè neceffario offerecia^

íPar a femfalta fer ag afalhada ,

E trás praãica^ ts* pracíica que ajuntOr^

S>a jornada lhefa:^Zara pregunt/t.

I f OÇaph
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Ú Capitão diferet oJhe refponde

^

Que àoa lugares marinmos acode

,

íl^e^afamadi:^^à quem nadafe efconde^

il^ k yifta ja o Imigo o marfaçodei
Blla tornajoharafaher donde

Sde efje ImigOy^^ quanto em armas pode,

Mdalla fatisfa:^<:y em quanto conta^

jínojte pajf^i ^^ ^ íel/d Aurora apontai

Jacomprofperoyentonauegaua

afoite armada^(^ es mares diuidiá^

Ia Sejta por detraS longe ficíiua^

jíkacerja de todo fe efcondia:

Id Tanger por dauante fe moflraud^

í* os leuantados muros defcoíria^

Ornando em \o^alta^os que a Vigia exeitaúl

Tanger ajfcma^affoma Tanger
^
gritao

^

A efla yo^ Afonfo os olhos lanfa

La para onde oTl-^eatro in/igne aj^ontd,

'E com eUes humpouco áfi defcanfa,

Mais do commum a yijla efperta,o* pronta:

E como que de yer fe ajfíige^(jr canfa\

Os olhos furta^^ logo allidefconta

Cúm lagrimas^quem hà que a dor refijlal

O penfammto^queheheQ ç'9 ayifla.

Atod&i
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j: to4ai alterou a nouidade, ^1

Que em coracÕeskass fe:^grande aballo^

M nenhum com ya:^o fe perfuade^

Que lembrança pude/fe perturballoi

Ahuns querem faber ejlayerdade,

B ^uy de Mello fy tenta prouallo^

S)í::^ÀdOyfenhoripenâ^^ magoa temor^

3>a Prífie^j que em ^os agora wms.

M como ejla trijie::>ahè tanto noffa^

'Em todos vay obrando o mepmo e!fe;to^

S)í^ey,/enhor, como curar fe polfa^

Que à todo rifco temos prompto o peytm
Elle torna^arradeço a tenção \>e>ffa^

(De quefempte'^^ finto fausfeyto^

A memoria do SanEío 3)om Fernando

Ejle excejfo caufou^^^foy andando.

Todos ficão tratando então coitjígo

Q^cjle cafo do Infante alli pajfado^

E dei^ejando e/íao c^hum :^lo amigo

Tor algum deitesfojfe recontado:

Quando ejle mefmo Caualleyra antigo

^0 cognome ie Me lios xekbrado^

Tomanda a m aoJeflafamo/a hjjlona

(•Sollenando/í') dl'^^farey 7nmoria.

S>írcf
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pirey da infigne emprç:^ o funi^mentat,

S)my do tempo mil calamidades
^^

Que do :^elo ChriHaOy dofanílq intento,

Mão mudaramfirmijíimas vontades:

S>o cattiueyrOy 6^ duro tratam^ntQ

(Do Sanílo Infante, ^ mays aduerJtdadeS^

Em tanto preparay à tanta magoa,

fe;^r nos corações^ nos olhos agoa.

AFFOÍj
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Canto Qmntô.
,

. ,

t ^ ~

Cjftaram todos^é" n^hummefmo inííanU

Koua attenc ao nos olhos yão moftrandú^

Oos fetis correndo qudntús têm diante,

àjíifoy %tiy dé Melíó d vo;^foítsnio:

3>efpoys^q loãò frinieyro entrou triuj^ka^i .

Em fortugal a Seyta libertando

Com talvifíoria^ quepor toda idade

\iue no Temj/lo da Immortalidadeé

^ ;

/ morte degrandezas dei^jo/d^

Ajudada dos annos^ que declinaó.

Lhegera injirmidade perigo/a^

Qjfe nem medicas artes detetminaòi

Vendofe perto jh da temeròfâ

Hora, em que humanos beris o collo inclinão,

Chama dos Filhos a progénie toda^

8^c lhe cercaram logv a cama em roda.

tuntos
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^luntos aj?i^ lhes dii^p Tayhnino

Com ^ú:^trimante c^o a^mortalfadigay

júnados filhos jà^que ofer diumo

Miit pr acalpa^para que outro Ji^a:

Se ofer que tendes meu^como imagino^

/l reuerenteafeyioyos ohigd^

Hum/ò j^receyto quero fe meguarde.

Que eu comeceyguardar, masfoy jà tardei

'4 mayor carga que minh^almafente,

Que quafifa^pendor,(s'me inquieta^

Hl fangue derramado em guerra agente^

Que no curralde QH^lSTOfe aquietai

O damno que lhe fi:^incautdmmtej

jflma me corta c^hãa dor fecreta^

IB fe d morte mais tarde me hnptdira,

Co fangue infido o que verti fu^rira.

Mas poys ejla vontade fuílendida

Fica per ^Jle maluque oje me atalha^

Que trafplantada deyxo em 'Voífa vida,

Senão pode de mi^dc 'póS fe l^alha:

Contra os Mouros a conjunção perdida

(foys feu fauoro Ceo,é' graça orualha)

Vos encommcndoreBaríreys agora,

Aqui lhe falta a yoí^c'0 a vhim'bora.
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^fla temírança teue forta unta,

Çor fer tam jufta^ c^ tm td ejíadê feyta^

Que lanjofi mil rai:^s^ como a planta

2io terreno mimofo d^agoa, deytai

CddaquaUdks ejla empre^ fanta

2^amays fegura parte d'alma aceyta^

ípara que abrindo o tempo conjnntura^

Se entenda na conquifla a/pera^^ durá^

TSm tanto o faymjifsimo Duarte

Emforças corporais ^(s* em partes d^alntil

Que àõ nôjfo grande âfonfo o Ceo reparte

Çor venerando fay^ emgrande palmai >

Suhiú do ^yno ã mais fuUime parte,

Qija foberia^loria^inda (jue acalma

Ko ^y dfuncíO,c'o ejle ^y pre/cntC

Se efpera ^ue de nouofe auiuente*

««.
Mas ou foffe Cíifi^o do fuUime

Sinhor^por queltant^r o %eyno ^iffan9^^

0'ifoffe enuejd^randi^quç Ujlime

O brauo Imioo do lignage huraanoi

Una contagio/a pefie ot^prime

S)e tsl forte o terreno Lufuno^
Qne o pefce d'agoa,da montanha o Ítuto

fará o hr çorruto^foge do ar corrutç^
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ím aperto,^ trabalhofemdhante

Eflày qual o fpajlor, que ào Sceptro yeyà,

H com pajloraifunda do Gygmte

^rofiroupor íenao corpo horrendo^(^fey dl

Que de três males, que lhe po^dianté

O Ceo, rompeo dapejle o vão receyo,

E yendo irijle^quantas vidas colha,

Q)uuidàíe acertou n'a^ueílae/colhd.

frincipiofoy dogrande mal, que veyo,

EJtnal certo de fuccefo amargo,

Spirarem li do venenofofeyo

00 Sul, tépidos Jujhos tempo largo:

Quatro ve:^s inteyró.a^ quatro meyo

^ííro moíírou d (Deojd, que tem cargo

3)a noyte, <^ fempre os ventos do regaço

ÍDo Sul enuokem do ar o immenfo e/paço.

Kaqueile te^po o Soírefilandefcente

Co negro veo, quefemprefe lhe oppunhá^^

Kegaua a crijlalindface agente,

$ormais^ que à reCebelldfe dijpunhdi

B lanatarde,quandonú Occidente

Carregado, outra vè^tri/lefepunhd^ |

ÍDdndo lugar às lúcidas tífírellas ,

hmapfe yio no Mar aforma deliam*
^

-^ 3)aí
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0as Unelrofas nuues nenoa/ae

Efpejfa^^grojfa^ de cor negYay& hdca^

Qjie pelhs montes leuantados cae^

E logo o mais profundo valle abraçai

. Se à ca/o fe confume^ <^fe diftrae^

Sem auer Soldou vento
^
que a desfaça^

Húmida a terra deyxa^ 0'fa:^y que acudé,

Tor mais a humedecer^ thuua meuda.

tom ijlofe inficiònay(^fe corrompe

00 ar a clemência pura^ eír temperada,

Contdgiao fegera^ que interrompe

A fatide da terra de^jada:

ípellas agoas do mar primeyro rompe,

Ena profundrt ceruh morada^

4s turmas damna^ da e/quammofa gente^

Que corruptao nofeu remédiofente.

X que tomecão '\>èr oí pefcadores

À^ cima '\)ir os pefces em cardume^

SufcdnJo efiranhos ares por melhores^

S)ofeu cljmafugindo ,
que os con/umet

Qm ds bocas alertas ja c^o as dores

^

Como que \em fazendo alli queyxume'

á^s redes
^
que os tem Viuos e/lendidas,

I-

Ejà mortos os leuao recolhidas.

K Quantos



' AFFONSO AFRICANO
Suanm o Mar lanfoafem tempejladc, -

Calhsnh asprayâs d^bUa^t^ d'êutra mSrtt^

Importa admiréçTiQ a nouidade

3)e Tefcadês d*ejiranha^(£r variaforte:

Qj^e nunca conheceo antiga idade

Ko Màr\qaqHèta o Sul^(^ enfria ^ Korte,

Mas ^uick fe o ^ue encerra oMat moftraffe^^

Huc a Tcrrafe correJJe^O' enuergonhaje.

^sfentidos S)elphins antigamente

Enleuados na mufca de Ârio^

Que AOS Kautas prognoflicão a eminente

Tormenta^que refolua o aauofo Orioi

Q^cfejlejão no mar a oujadagente^

Acompanhando em^yros o ISI^uio^

JEra tam trijle \eVos pella area^

Qj^anioifellospelUagoa nos recrea»

\4s Jlcyoneas jfues^ que nos irados

®? Thctys a tejuda ca\a tinhlio^

forque entao daua à Zephyro os ahracõS^-

(hie os mais "Venloi no carcer fe detinhãot

Kao temendo do tempo os ameaços^ s

Se àfeus penhores c'o a comida \inhTi9^

O o a morte lhes caia o que lhes dauao,

ílles também c'o a m$rte o n^io to^^tt ã0m

Ma
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lias outra em qmfoy ^faco mudado^

Hãofúfrendo ficar na vida àufente

!Da Kympha^ cujo amor no màrirad<>

S)o mvnte o de/penhou incautantenui

Suriindo com merfulho accelerado^

' Como íjueEfperkJobfe as agoasfentt^

Qu^ando outra ví^ o tollo ào fnar recolhi^

A morte lhofnf^índc^^ doirar tolhe.

[e/le tempo na cofia da pifcofa

Ci>iynbra^Gnde rebenta o mar y^i^nhcf^

2^^bua lapafomhriay^s' cauernoja^

Tara onde abria o mefmo mar caminhei]

Hum Monfifo de figura temerosa

Se Y/íí, qual era Glauco í)eos Marinho^

Qual da Saia myfiica indiflinta,

S)e fejce aforma^^ de molhurfe pint4»

jlo de humpefcadot, que 4 kue remi

¥or efia parte a curua taboa enfiaya,

Qjiè cnchço logo o htgar d'aquçlle eflrerao^

Qjialyay pílU a^on à Yer^qual pella praydl

Sendo muytos à yifta c^humfhpremo

Gemido^ la dofprito, que defmaya^

Co^no que efiauaj) "vivinho à morte^

^efata a débil lingua defiafúrtc.

K X Pm
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Fujo do mar de htímmal^ que meper/egue^

ÍÍOY yerfe acha remédio cà na terra^

Mas c^o yenenofeu tanto mefegue,

Que nejla efcufa lapa mefa:^guerrai

Mas mãos da morte yejo a yida entregue^

Que quafia Im^dos olhos me dejíerra^

Mas jà que neUa conjunção me yiííes,

Ouuide yojfo %ejno annuncios triítes^

O mal,que laura^ ^feu furor incita^

Contra,os habitadores do Oceano^

Que de Tritões^ (^^ ^efces deshaHta

As couas de crijlal com tanto dano:

Jà contra à Terra/e arma^ jaJe excita^

Cedofe ha de ceuar emfungue humano,
'

Kem de\>ulgofemnomey ou plebe cura.

Que k Coroas^ cít à Sceptrosfe auenturam

Jxy cjue eftraga/s^ deHorfo reprefento,

Qj<e mortes^ que fem terra a Terra deixai

(^'ãíto de Feras, de Jues mantimento^

Que a rnefnã ]Síature:^í alli/e queyxai

Qual dtjcompojla Ceres de ornamento

Em molhos ja:;^^
,
que ofgador enfeyxa.

Quando da tarde ào derradeyro atalho^

Interpo;^ odcfcanfo kfeu trabalho.
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Xl míiafa^o cheyã de pecares

^

As jiues fentent -)>enenofa ofenfa^

(Das nuuesãhds ^?ao caindo à pares.

Que nem la para o mal achãàdefenfai

Qual indo diuiâindo os kues ares

Oos remos naturaeSyficoufufpenfa,

Quald^entre asfolhas d^aruorefombriã^

Co askues pennas toca à terrafria.

S)os ares defce^ e^ Yay deHa maney ra

O malentrando os Ânimaes do monte,

Tarado fica o Ceruo na carreyra^

0ando lugar^tjue o caçador lhe appontei

Mas a feita por mays^^ue l^ay ligcyra

Hão acha \idd^que nofangue afronte,

Bile da maOy do tiro fe gloria^

Torí^ue cair no mefmo ponto o yia.

Entre os fulco^^que ahrindo \ay da terra

O pobre laurador c'*o arado agudo

^

(Dos companheyroi hum^ijue o jugo cerra.

Lhe caede repente lajfo , e^í?* mudo:

Elle da parte falta o jugo aferra^

Evay tirando com fohejo efiudo.

Quando no meyo do imperfeyto re^ro^

IiÍ0
que ficajhé fa^a morte empregol

Kj hj^
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Jãfc enuergonba o mal de aleuantado

Ser ru/tico ^(s^ de:^^ja \zrfe Vrhdno^

íDeyxa as herdades^ entra o ^o%oaio^

Executando a furU em todo humanoi

Q^alfe l^ee das entranhas abrafado^

Como ^ue arda nas Fragoai d: Fulcanoi

$ deseja matar aquelkfo^o

'Em %Iqs d'a^oa^ à que fe arroja logom

flual pello chão fe lanfa^ ^ o peyto eJlcnJe^

Kem por ijjõ recebe frio akntOy

4íites o próprio chãofe nao defende/

^ hc T^'i)S^ij ofrio humor o ardor Viokntoi

O rojlroporjinnlfe infLírrima^^ accende.

Ardendo o anbelitofae^tyfempre no Vento

Aberta aboca tra:>^, para que poffa

^friger4r a linpuafccca^^j^^rojfa*

S^al no yentre marulho experimenta

Cnmo de mar injlabil^ i^^fi affanha,

EjcM forfa de mao todo arrebenta

Em yomitos cruéis^com pena ejlranhai

Algum ncfle trabalho^ que atormenta,

Co yfomito^ cr Co a '\>iihi a terra banha^

4 quem nas junt4S hórrida apojiema^

íéX.3 qtic affalm da mtírtc a yjjla terna.
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Quál e/landofaliando de repente

0esfallece, por mais^^ue ofangue acode

A^ ter o coração^v a cerui:>^fente

Carga entjlmefm^^ nem configo podei

Sim \>ida pelliis ruas ca^ agente^

Como maduros pomos^que facode

Comtefo auano a mão do pomareyyo^

14 como glande y^arejar Ugeyro.

HeBa opprefido tamanha^ quefufpende

Os penfamentQS k qnàljaer eífeyto^

Aquelle que e/capar do mal pretende^

Ornais preciofo omntoem ciw^sfeyto,

jfs fyluas longe hufca^nemfe ofende

C^o hràmido ias Feras
^
qUe em froueyio

Lbifica auenturarfe à T^a!;^ire:^i^

Sl^epodeíer ckm:ncía nafere^:^.

Vendo o%ey perfeguiâo^ quelaurando

Fayfempre ornai de tnuerno à frimaucra

2<i?m com/a'^es gèraes d^s tempo brandi
j,

Wa primeyrabraue:^ degenera:

Çi^ialefjualtAO def^go^qtse atteando,

2<ia populjfaSyUa per/euera,

Sem que o furor remédio humano mpVg^
Sahio dejpoys daSylua eonfumida,

K 4 Jp
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Os olhos anafados d^agoa^ exclama,

\Alto Senhor^qm pi c^hum Iene aceno

O mar aquietais^ quando mais bramax

Que o fecçQ campo nos tornais ameno

^

Que desfa:^is a nuue que derrama^

Tello ar tempejluofo omanto ejcuro^

Slogofe nos moJk4 claro^^ ^uro^

Çopre huayiraçao dothrono^ojfo^

Ia que ejla naturaltampouco montã^
:

Que desbarate ejie ar enuolto^^ groffo^

Que as vidas^que nosdejies tanto afrontdi

Hè tempo jà fenhot^que em fauor no(]o

jítmeis outro arco^d^outra heruada pontâ^^

Qhum di&amo faudauel^ de fecretá

Virtude^ contra^ a yenenofafetá*

^ Je contudo^ culpas commettidas

Contra ejfa foherana Magejlade^

Fa^m tomar yingança em tantas vidas

^

F por Ventura de inculpada idade:

Bxecutay as penas merecidas

2ZeííaJo mal regida humanidade.

Que do mio regimento da cabeça,

Mafce^^ opdrefHék,(^ 4 ma^fe ejqueç4n
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Efe he forfado fcr ejle castigo

for todosgeralmente executado
y

Liuraymos , Senhor yneti^ dejle p^rigo^

Qjie noutro os prouarey mais acertado:

^ntes k mãos àcahem do inimicro

Qjie do yiciofo ArSio o rito errado

(Defendey^fí" ficara delles memoria^

Morrendopor yo/fabonra^o* yojfaghrU.

IJlo di^ndo y logo determina

jíparelharfepara à duraguerra^

Inuocando o fauor da mão diuina^

Sem o qual mnyto pouco pode aterrai

Gente lugares dao^ plantas inclina

fará reformações o valU^ ^ aferra^

Quando di^^m^ que à muytosmamfeíío.
Hum Monífro appareçeo d^eftranho geíio.

4 compojlura Varia, o geHo humano,
0e barha ornado, mas comuta tefta^

0a cinta paraiayxo deshumano
Que empees de cdhra acaba o que Ik rejlai

FiguraeradeSatyro^ouSyluano,

Se algum no monte hahita^^^ na floreífa

Subitamente com terror fugindo,

fefada Vo^foltQU^ quefehia ouuindo.

Kj U
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13 f«e mepertttrhàU a Uberdade

iZefie ejflondido incógnito aruoredo^

Á yúífap er ejlrahhx aduerfidade^

2ias terras qm hufcais^ptrd^rús cedoí

SmVíto }>0spr$mefíeisfelicidade

Bm Jpica^cr p^^Jfais $ Mar/em mede

jSLej}h cortados lenhos^que fe ^iuo$

Tornais, fera com nome de cattinos.

^S>ÍHulgafe do Monjlro logo afama,
E cerre peiJo %y«(?, como ^ento^

Qtte algunsfracos e/piritos acami^

iVoutrosporem não caufa niduimentoi

Síte/uperjlicão damnofa chama,

Trajfornarfe com ijlo o penfamento^

Outro di:^ ,. r^tie ja !Deos nos deu auif^í

^or brutos Animaes^ de/eus luifos^

Mas indaque ejle agourofe publljue,

O famofo íDuarte nãofe altera,

Antes ejlandoaforte armada n piíue,

Qjiefò por yento^^" por menção efpera:

Sncommendada ko yaUrofo jfnrique^

(Que exprimentado em taes perigos era^}

J0 juntamente ao SanHo ^om Fernando,

Mandão darveUyO" ^ Marfurão cortand

Sin^uoen^
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Sinqmçnta (^ cinquo ^}e:^s âefcobrirs

S^alUntias^ d cortina do áureo Ityto^

E tantas no mar largo fe encobrira

' }Í2Ípero jà, como menos ledo afpeytoi

ÍDefboys^qucdo l^Uffeo porto abrira

Caminho a tantos lenhos indji esíreyto,

(Tempobaílante parafer entrada

4 Cidade que bufca) aforte armada,

fluando paffando pelUfantafa

O %ej de nouas boa^ a tardança,

Occupado de hurafomno^ em noytefriâ

Súbito foyy c^o pe^ da lembrança:

Sem^pudera cuydar^ que não dormia.

Segundo a image Yiua^^ fêgurança

S>as coufas, que a!li y;io reprcfentaddf^

' Epermittira SDeosfor^m/onhadas.

Jiiia Cidade^ qfte alto Muro^(^ Torre

Era torno cerca^ allife lhe afjigurd.

Onde a corrente amara^ quebrado' morre^

S>esfeyta emfpuma^ feefpray arprocurai

Se com a yijla ')jaga ào mar difcorre^

S>e aruores fabricadas a cfpejfnra

Enxerga pelía praya^ ^ da outra parte,

Cçntç degmrra^ ^jue Aíferuora Marte.
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9eni conhece os Soldados Lujitanos

^

Qne no cjpmtofo ajfalto^que começao,

dão moíiras^t^Jínaes de mais que humanot^

Se asgrandesfeytosfem payxaofe meçaot

KemíBnareOynem Cygas Centimanos^

Que montesfobre montes anemeçao^ '

Tanto esforfo^ e^* y>alormanifeIldram^

Quando contra Immortaes/e conjuraram.

Sente o ítridor dasfettas penetrantes

íDefpididas comfor/a do arco^er haço,

Quaes queirão nas ameas circunítantes^

Quaes vão parar nos duros corpos deacoí

Qual dos que a defender eítao conjlantes^

Inda que fèja por pequeno efpaco^

O fino Efe udo trefp ajfado leua^

Como em du^^ntas partes o de Sceuãé.
'

M^ts das fettas temendo afomhra infanda

Cadaqualfoge^ (^ menos apparece^

Como de pombas innocente banda^

Qjfe d beber na corrente d^agoa decei -

S^ algua Aue de aduncas ynhas anda

Li no mais alto do ar^ toda estremece
'

C'o afombra,qvio n^agoa^ (^femlj^ molhi

O bico mais
^furtadafe recolk.
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Vf, €omo noffo Campafegratuld

U da yiíloriadafoberbo Mouro^

ã* quem copia de efcrauos inUimula^

Â^ quemfò gloria^ à quem cuíiçad*our0i

Mas em vSofens de:^eJ€S acccumula.

Como quem/onha achar algum the/òuro^

Que enkuado n^a^uellegoHo o conta^

.Mas A manhaã lho ronha^o* lho de/conta^

luando outro clamor logofe leuanta

Là para longe pellos ahos muros^

Com tanto rigo^o^ que quehrantã

Os ânimos alegres ^
0^ feguros:

Vay crefcendo o rumor comfeííd tanta,

Sem como^que defpoysde affaltos duros

(Do nauegado Mar^ as Kaosfe \ejao.

Que do mais alto monte fefeitejaú^

'ntende o campofer ajuillo \iíia

^efocorro^ C com.preffa fe arma^&^yalia,

Qjfal lauradorna herdade, onde conquista

í\lo,quefe crefcer pode alagdlla:

Tara que d^algum modo lhe reJiHa

Vendo o ar^que enuolto com trouÕes eftalla^

Compaaferrada calla abayxo a terra,

^fa^reparos com que a herdade cerra.

U
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^li com tropel a^uelks Çàmpos pifa

^e Mouros comarcãos multidão varids,

Jàfe mojlra das Lu as a diuifd

4o lume do diuino Sol contrariai

Como Formigas a que o tempo auifé

0a boa conjunção^ tam necejjaria

íDa loura Ceres,faem por Carreyros^

4'fa:^r para o Imernofeus cekyroSé

E com impetu alçando eílranhagrita^

^ Arremettendo kquellesfracos Vallos^

Cadaqualfuásfor/as exercita,

Sufcando meyos comopajfa entralUsí

Mastornão rebatidos^ que milita

Oyalor que cufluma conferuallot^

Tanto melhor em damno do Inimigo,

^uantomais conhecido Ira o perigo.

fo^ afombra dd noyte efcnra, ^ parda

Aos cuydados humanos interuallo,

Ooas treuas em que o Mourof ref^uar.ifd,

lE pàraocurfodofugà^cauallo: . '

JMiiS tanto que de lu^os montes barda

Lucifero > (^ no viundofa:^aballo^

Ve que outra ^?e^com gente defocorro.

Os noífos cereao no cerrado corr^.

Mas
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f^x ellfs^fuâl 9 T0ur0 impaciente,

Terrúí: à^ Sjluâ,dos ^uaes efpaní0^

Tántê qui nprimido allifefente

S>and§ bramidos de mortal ^uebranM,

^mpc ds trsnjnsyras temfuror ardenU^

íDesbaréidndo denodado^ quanta

(Diantefe lhe oppoem^ gritao dasrUâS^ >

Cadajudl recolhendê as coufasfuas.

áes contra as inimigosfe arremejlag.

Que temeròfos loio as cofias \iram^

dxí^s leuão nospees com que fe apprefid0,

2iemfentimentê tem dos que fufpirami

fitins cattiuandOy à muytos atrauejíaú,

ISpor então o alcanfe^naofeguiram

Longe OS nojfos^ que cego horror lhes tape

Os caminhos, por onde o Mouro efcapa^

hrle a confus^.o da noyte o dia

Terceyro,^ defcohrio afepuUura

^rferta^ dos çue àoferro a mortefria

Sntregotí na paffida fomhra efcurav

O Campo emjangue tinto allife \ia^ •

V. corada de purhura ayerdura

2^a par te i onde ficou k cafo abertn,

Qjie dô corpos efia fHaJiÇHfi^rrto^
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florem juntos n^hum corpo vee^ que appontaô

Mais de cem milde pè, com mais quarenta

0e à Cauallo^ que o y alio erguido ajfrontãè

Com reprefentação de medo ifenta:

Mas/eus commettimentospouco moíitaú,

T^em tanta multidão esforço augmeríta^

Mpífiospellos nojfos emfugida^

0ejxandooCampo vão^& a doce VM.

O quanta marauilha eítl notando

lamais ouuida.nunca imaginada^

0OS que nofangue enorme vão prouanda

Osfios, ^ o rigor da aguda efpada:

(yntempla do inuenciuel (Dom Fernando

A virtude em perigos'eStremada^

£ como jk pello valor do braço.

Como dosgolpesjremem do ameaçoé

O Mouro General depra^rfalto

fay chorando ofuccejfo laífimofo,

Q^alo fafior, i quem noHurno nfjaUo

0e LoboSy (^ choueyro tenehrofo:

jís %e:^s ejpalbou^ comjohrefjto

O curral entra, ^ pajmado odiofo

Silencio^ ^' contar teme o defeíírado

Cafo ào Senhor^de hmnfrio horror tomado.

ÍÍ\ecolhe
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J{ecolk Jnrique os nojfos cautamente,

for yiàs defanguino humor \erfneWaí^

S>eglória chçyos^ quaes do CanipofenU

Vir o fajior asgraUidàs ouelhas:

Ou qtra^es do pajlo de Hyblaflorefcente^

Se recolhem nos aníHs âs jíbelhas^

à'' fabricar nás bemfirmadas cellas

{Do.fàuo o doce fnel, (<;' as Ceras b^lUs^^
*

"V/íí ianta gloria Vee confufamentt

tíuàríuue defcerefcúra^o-grojja^

Qúé prenhe de (orifco^cr^ %ayo ardente

Armddefolação agente nÒJfa:

Kofonlòfícá trijle, O" de/contente^

E jà duiiida allii que a nuuépojja

(Denotar, quando yèe que yfay leuando

Teílo ar enuoho o Sdnfíà !Dom Fernanddl

não mo ienes^di^^f que deyxds triste

O Campo^((^fortúgàlfem ornamentai

Tornanio efcurà nuue, que conftjle

Kc/fc Irmaú todo meii coriteniamentoi

Maí do penhor, que leua não defijle,

H de alli \oa c^ofuror de hum i^entò^

Élle acorda c'*o nome de íerndndo

iia bocd^(^ficd hum pouco imaginando^

t n
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là mjle tempo longe as trenas Jeyta

A Mdyàe Memno, que arma a noytefrÍ4,

E jà no porto da famofa Seyta

O Infante ^om loao c^o as Kaos furgiai

Qjie agente íjuc ficou no ^eynofeyta

T-nfalta de Kauios íeua, (rguia^

£ de Jnrique do nono malfmtUo^

Foy com esías palauras recebido^

Hão yalesfórfo algum^ tjuando a virtude

!Da Maura multidãofor oj)primida^

Tam longe defocorro^ fem que ajude

Huéiefperanca fò ofendo rendida:

Fii^najaníía ConquiFta quanto pude^

•^ S^h:^ a Líirato minha própria vida,

E com tam pouca gente ^ er jà canfadit

^?npi mil èfquadroes degente armada^

Mtiytos dias n^hum vallo fraco, (^ hrcue

Suífentey cada dia fcu combate,

jí C'da:k rendida qua(te'sieuei

Vendo de tanto Mouro o disbaratet

Thè, que d'el^y de Ee^^focorro teue

S)e feyscentos mil homces por remate^

S)e pec^que os que à caualh nos oppunha9,

^9uenta^(^:feys mihaò,^ Uneaempunha



Quem v/(> pequeno Ilheo no Marprofundo^ .

Que detodrtí as partes toMbatido

S)a$ ondas, tjutt^o yento furibundo

QjiehrãD nas altas prayas com bramido^

Que nos eyxes gema parece $ Mundo,
Ejtk toníudo immoto^((s' n^o Vencido^

Jnda q^e $ não diuisão nauegantes^

Que vão mais alto os %úlos efpttmanittl

Ta^.s nos vira ajjahados n^hum pequeno

FallOj ti^aqueíla multidão proterua^

Li cairá três ve:^fj do arfereno

O matutino orualho na y>erd^herua:

E outras tantas batera ofero feno

Os muros^ que ifnmortal\>alor conferuâ^

Sim que cfperãnça tenhao ja d^entrarnoi^

2Zeni que a tenhamos nls de reJlaurarmSé.^

por não confumirem/ide^(^'fi)me

Três mil^ què alU/e achauão de pelkja^

Ao Mouro commettij que aSe^ta tomt^

!Por coni:rati9y 07* queliure o Campn/eja^

Fendo, que não tem^ gente que nos domt

San- p^rda igual^ aceyta o que de:>eja,

E leud em ârrefens o Infante claro

^

Que defampara à ftpor nojfo amparo .

h X Mm
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íáàs porque coma pérfido inimigdf

00 contraio quebrou a Ley efcrita^

JZení/íía obrigação fica conimigo

S)e 4 Feeguarddy*^ que menos exercitai

Iky cjue nos dà lugàr o tempo amigai^

Qjie k Ungança parece nos incita,

íDay Vela logo contra jír:^lía/onde

O Infante venha, ou tudo àferrffjpondíe^

Sulcando o Campo amaro contgalerna

Vento^ que as proas profpero encaminha^

0eyxou a cana ò Mèííre dcfgouerno,

Qjíe à viíta jà de jír:^lla oportotinhai

Quando fhcbe, k quem lume o Lume eterntf

BmpreFía^ pelló Ceo correndo Vinha,

' ^p^Jf^^^^oyteloãodeííamaneyra,

^.orefperar do dia a lu:^primeyra^

Quando as lu:^f, que agora dppareciaO,
""^

Subitamente àos olhos fefurtaram.

Os ventos que nos inajlos ajffouiãOy

Os maresfobre as Gaueasleudntaranít

Os folos conitrouffesejlremecião,

Os Ares com wilrayosfe inflammaranf^

ConcertãO trijlemente c^os atroas

$ramidos, daconfufa gentç 4s yo;^íé

Jtuote
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Jttmnfçtca correm c^o a tormenta

Ticando caiaqualaforte amarra

ílual na Q/ia naufrágio experfmenta,
Qu^alpellas ondas àtrauès de/garra:

A Hao do Infante^ que melhor fujlenta
Os balanços^ tomou do Jlgarue a íana
Onde o lanfou primeyro o "isento efquiuo^

Bdeyxajem remédio o Irmão cattiuo.

). „
-

^Am quem me dera as lagrimas agera^

Que niobe de Sypih diftiUa^
í* Symonides trijle trijles chora

Com \o^tam branda.que enternece oúuilla%

Tara qm aqulfontada a Hyíforiafora
Tam triHemente, comofeyfentilla,

Jnda que malfe/ente aquellapen4,

U^para tantagloria emjjm/e ordena.

Çôrem cfjorafe aquelle apartamento^

Aqueila aufencia^ aquella faudade,

Quefogeyta o maisliure penfame ito^

IS como efeyto tra^ a humanidade:

jfmorta^^ida^ o ^iuo enterramento

H'hu4 coua d'eííranha efcuridade^

Queindaque o Saíío Home ifto lhe importa,
Chegar i telh por ajui^ nos cor ta-
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Senio c^Oifeus eni^regue o claro Infante ' ''.

J' hum Mouro princij^al C^alabenialla^

(para Tanger^ d^alli pouco dijlante^ "

Tara pafjay a noyte o paffo ahalU\

Hii e/condendo o Sol a rutilante

Grenha^ de Thctys na pf ofunda Salld^

Qjie mais ceda com magoa pefcondera^

Si ajuelld eterna Ley quebrarpudera*

f^hua T(^rre, que o nturo leuantaua

3)efta infiel Cidade^ o Infante encwra^

Qj4e d^alli por diante comecau

A

Trouar os mimos d4 inimiga terras

Em ínil partes a mente ^^ariaua^

Hum penfamento agora lhe de/lerr

4

S)efever liure longe as efperancas^

Outrq perto lhe tra:^ mil confancas^ ^

Qjie fe o aniyno lhe al^te, (^' lhe deríbá

O trijle eJladOy em que fe Vee pr^fente^

l^la bondade de Anrijue l go e/lriba^

(Por todas viasfeu remedia intente:

Ora os canfados olhos \olue à riba,

Comfufpiros
>
que d^almafairfente,

í* como que fó LI a remédio tenha

^

Ui{7n^ouco pày-tf O" ^/^^ra^ que lhe y>mè4Í
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Mas logo defeuí males efjuecido,

(Qjic nelle os comuns tem mds larga proua)

Aú Campo
^
quedcyxou pajfa ofentido^

3)e que nTxofoube mdhfegnrã noua:

Qra conjígo ]ulgajtr perdido^

6/4 o contrário per razoes approuã^ ^

Agora Xnrijue morto reprefenta^

Sentr^ejlas magoas ta^s^ aj^i lamenta.

Senhor^ por cujo amor^ ij" fce catthio

meji^^ porganhar outra liberdade

3)'alma^quefera -^offapn quanto Viuo

Ofprito conhecer ejla y^erdade:

2>íe/la pri^o^ f(í;' cattiueyro efjumo -

Entre gente
^
/em cor de híi^manidade^

Fa >ey que alcanfe o pretendido effeyto

Saluos osmeus ^poys hlporfeu refpeytol

C^aUhnçalla^ que do illuílre prefo

O cargofobre fi tomada tinha,

( Abrindo o dia ) com mayor defpreTo,

00 que comtal pejjoa \>far conuinhai

CoJ^rendofe da Torre o férreo pcfo^

Jiíanda tirar o Infante ,
que detinh^t

En^re às portas ào pet d^ajtttflU Torre,

§>Qrefçarnco da £ento, que concorre.
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^fllfeytoJpeHaculo entre ajue/la

Turba infiel^ que aUi/e ajunta em roda^

IB[,or ver o milagrefe defuella.

Que emgloria ye/ultoud'yffrlca toda:

Qual lhe cofpe no rofiro^ qual IhpelU
Os cahellos da harba^ qualpõem ntrdd

EmfuaLey^&vida^commoleJlas

falauras^juntamente deshomítaí

^

'Bile c^os olhos haxos confumindo

Mil folluço^yt:^ lagrimas,que apontao^

Co a confideraçãq, que confirindo

B/làJeu/er^ c^o aquelles que o affrontSo:

t)entro/inte, deforafe eííà rindo

^

E as cores jà perdidas^ que confrontao

Co^/entimento d\ilma^^ fetraSiornao,

Çmfegurancafa:^, que ao roítro tornai.

Qual noHurna due, quando à cafofica^

Ho telhado Solfora, ((s* dia claro
^

Tanto que Relias outras/e publica,

'Em turmas de/cem \endo o de/amparo:

Exercita o feu ódio, qual à pica

Qual a rafga c^o as y^nhas^ Jem reparo

Atriííeeíth^ com pa/ciencta muda
fçlla nojteefperando,qHe lhe acuda.

Tal
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Tal o InfantefeXieefemefperança

(De auer\ quem desta ajfronta. o defalhue^

Que para poda parte, que mudança

Qs olhosfa^em^ yee quem delia o priuci

ISLão ha piedade alli^ tudo hè y^ingança^

J?u7ndefamor em todosj(^ ódio yiue.

Quem poderia crer tam cego engano^

Que em tantos homees hU nãofojfe humano!

E )>olto para os/eus^ que em companhia

IPard confolacaQ^O' alliuio leua,

Animo companheyros^ lhes di^^a^

Que agora mais, que nunca nos releua:

j£ Inumais aproueyta nafombria

^ioyte^ferue o calor, quando mais neuj^

Ki)s perigosfe e/pera afortale-^a^

J£/eu amor entr'e^es QH ^I$TQ pye:^^

jfs injurias que '\>edes sao mais hellas,

íDo que podeis cuydar,(^ mais fermofas^

Que noXeo nos ejlao te/fendo delias^

Os jínjos mil guirnaldasgloriofas,

As pedras, que nos lansao, nas Qtpellas

Huo deferuir de crauos,^* de rojas,

O cufpir^ que nos caufa pena^ç!^ magoé^

^e/uaue borrifo^ts' cheyrojaa?oa*
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C^aUhnçalla ajui lhe corta ofio,

£ comelie caminha para Âr:^llay

Que defpoys^ que perdera ofsnhoria

^aforte Seyta^ o tinha dcjla Filiai

Oú agente 'jue concorre vay/omMo
Todo Campo^ nem podem diuidilla^

Qjie antes
^
que parafua terra parta,,

^er Ver o Infante^mm de o y^erfefartei

Qual o hrauo Leão, que deuajlaua

Os Campos de Majsilia das mayores

!%^?^5 de/poys^que em ala o dcbellaua

A numero/a indujíria de fafores:

^fpira o Campo^(^ o Gadofe$legrattà^

Saem com dtmorgrande os lauradores^

'E com a nouidads estranha yyfanos^

ÍJiãõ juntosi contando à yijla os danos.

^rlmeyro a Fama^ como mais ligeyrã

(Dcfiefucceffo jà certificada,

Sobre a Villa foou defa maneyra^

Q^e inda eítà de temor acouardadaz

^cebey gente a nona i^erdadeyra

S)a mais alta y^iíloria, ^ fnallada,

Qjie quantas teue a yojfa Mauritânia^

Toys a pode alcanfar de Lufttma.
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C^o djuelle bradò^i;:*^fortunado grito á
Torna à cobrar o alento ja ^crdUo

QuaHa Leoa^ como/e acha efcrito

i^cente pa^lofem Vigor nafcUo\

Qjj no terceyKO dia cobrafprito^

Ede/perta dofomuo a fm bramido^

Então conhce os^ays, então comç4
Mrir os olhos^ Uiiantar ca!?e^a.

Tudõfe alegra^ túdofeaUòrúça,

Tudoempra^r^ (^fejla/e conuerte^

Q^e hud nona alegrit o amargo adoça
S)a mor trifte^ quandofe diucrtr.

2Zjo ha de idade juuenil, (^ moca
Q^emfe nÃoatauie^o^/i concerte

^brefe as portas dafoberba Villa^

aparece outra a rsnouada Arp-itU.

Qniodef^ôpdaldriatempejlade

S>e cboueyros^ ^ vento Jibilunte,

Sj hum dia trouxe ào Ceo perenidade
O Korte^ que defe>^ a nutie obsíante:

^

^íbre logo as jancilas a Cidade

E* receber o Sol^ que x-e diante

A cada qual aos rajos^ que elle efpalhjt^

4s jojaí^ cr Vejiidos ajfoalha.
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Jàpllos altas muros appance

0ofexo feminil fnuhUãi) junta^

Que maisfegura o Campo reconhece^

lE por Filhos^ (^ fays alli pregunt4*

Mo tneyo deítegôfo inda eãremece^

Jndaji cobre d^hita cor defunta,

Que tem mais forfa afombra dapaffaàê

Querra^^ue a vj/ía da yiíioria amadai

Çom^ afuelle que embarca^ yendo manfo ']

O mar 4 Vé:^primeyra^&' montão hoá^

Se algum vento perturba eHe dejcmfo^

Marulhofe íeuanta arfando aproai

Qmeça à traftornarfe f^o balanfo,

\Kão lhe rege a cabeça , tanto enjoa,

, ^ jàfòra do mar poíto na praya,

Jnda a terra lhe foge, inda dejmay^»

Qual os olhos e Uende inda medrofa '

4o s largos ares para à parte, donde

So aua na contenda petiiofa

Dosgolpes o Bcho, que inda alli refpondet

Qj4,al das mneas lanfa 4 temerof

a

Cabeça^ hum poucofora^ ir togo a efconde^

Que inda teme das heruasfe leuante

Agente tufa, que outra vèi^a efpante.

QuanU



Canto Q^viNTO.g^
^4ndo \>W^or hum alio alli y>i:^nho

Calaíençalla eííSoVo êfre^ \endo
Qunes o Vem receber logo ào caminho^

Quaes Unfados do muro eltao pendendoi
Como pequenos pajfaroi no ninho

Quindo a comida á May lhes v? tras^end»^

Que huns e/lendendo longe o bíco alcansãa

Omm^uevigor tmJirdfeUnsZo,

(jm \drios inífrumentof, que acompanha
mjjònavo^^ o Capitãofetlejão,

Baomfummo louuor, gloria tamanha.
d's nuues/okm, porque d'alto a vejhi
He para todos a yifforia eíiranha,
ílue inda afuelle Valor vencido enuejSo,
Koqual milpragas^í^hlafphemias quelrat
^ logo ojeu com mlrfuror ceklrão.

9>i\ÍUrte as Filhas da Qdaâe tanta
Opprimidas pello hórrido Gy<rante,
Cujafoberla catadura ([[^anla.
Quantos à reftftirfe oppoem diante:
IDefpoysque afanda o brio lhe quebranta
t la^fim vida menos arrogante,
forfeffa ornadas vão de Varial'corn

A'recehri>auid com mil loauora.
'

*'^--
..•. Mas



^FFOHSO AFRICANA
^Màs hum Mouro ãnçuo^qm a idade larga

0efcer do muro à laxo não deyxaua,

Confírindo con/igo a dura carga

S)e\nHoria, que tanto lhe cuHaua:

0ando a cabe ca d^hua k outra ilharga^

S)eftamamjray a grane \o:^ohauay
4$s primeyros accentos^que fharam,

^or nouidade, muytos efcutaram^

P' louco defuarhi ò cega gente

Leda com tantas caufas dejer tri/lé^

C^humpequeno pra:^er eflas contente^

^e/poys^ que tantos dijpra:^res vijle:

Em forte defigual^^ diferente

Quero faíer onde ejje bem confJJlt^

,
Qfic hiíaprisão de hwp) te alegre^ ^ anhneí

Ede tantos ofim te não lafiimei

Vd^c''o effafejla^ ^ canto dekytofo

Como C)\fnc no fímfudue^ éír brando^

íDo amado P^v, do Filho, (^ eharo 'Efpofú

As fumriies executas celebrando:

^lie da própria morte de:^jtfo

Asfti as docemente modníando^

T/í nefcia ajucUas^ que fentir detdds

Mais , c, ti efe exéquias/oram de teus diã^é



CANTO QA^INTCX f»
tfe contudo cmPas tanta morte

S>âs ijuêcêatrd Chtijlãosfanguc oferecem^

ílue a \fidapondo alli compejtoforte
Louuores^ ^ não lagrimas merecem:

I^jlamente fejlejasejfaforte,

ílue por viuosper gloriafe conhecem,

Masfe yiHorias cantas;\)ee que as fintdf
Com tantofmiue-^ que eUao todas tintai.

Queinda que antigamentefe pintaua
A ^ichria com roupa, hrdnca^(^fina.
Que a lugares fanguina cor nunchaua.
Manchada feja^ ^' não todafanguina:
QueUmpo, ^ Monte d^Jfrica nãolam
S vigue dos temi que ca^ ofefe^fina,
Q^e nãofícaffefolitana^^^ muda,
S^mque lo^de homemfoe.ou delia acuiáí

3>e tantos mil que à [ocorrer ^ieram^ =
'

^^^'7^t i Tanger yeràs os que tvrnaram,
Cobrcfe os ares de aues^ que def eram

J

amenos são (jue os clrpos.que affirraram^

^^^^beyr^dc Inuemo^que crefceram

^

fafmão como em \erãofe antecipavam
'

(^om talcrercente, que por mai^anilha
^os ya/los dos Chrijlaos federam Jlhs.



C/^^FFONSO AFRICANO
O yahrofo ^no, qua à louuarte

ForfaJofou, inJd que em Ley contrario,

Kingueni pfetencíddefacredkarte

Tõr caufd de humfuccejjo dduerfo (^ varioi

Se pn:<^r apdyxaé^ ^ ódio a parte,

Julgara teu yalorpór temerário,

Que ves trances degmfrd^que exprimentaf^

S>o 3)eos^que adorai a íBoWade tentas.

í^orqúefendo defraca nature:^a

Bomeh mriaes^ (^ na o de hron^duro,

ÍBtampoUcos em numero^ defpre^d

Voffo animo òs perigos tamfeguroi

Õuefem milagre dafuprema Mte:^
S^oderdesefcapar^ nos fica efcuro,

t fique em liuros de immòrtdl memoria.

Que acommettcr yos haítdpor \icioria.

U mtnosfe ouue ofoni dos inHrumçntos,

E das \>o:^esfHfpmfàs roto o fio,

Imperfeytos os yltimos accentos^

S)esfalkcendò 'Paopello ar Ma^^o:
.

Como qua7ido dJeuinbao chuua^^' bentos

"
As %tas no lago, eír mãrge d'algum %io.

Que grande confusão juntas ergueram,

sThun brado allifoou^ emmudcceram^

funhá



GÀNTO QJINTO. H
mha tfegoas a noyte à guerra efquiua^

Q^e ò trahlho trd^/entpre Codefcanfo^y
/ipparelhndó k toda coufa \íud

'EmftH regacó^ ofomnó hue.^manfo:
Quando na Vtllaentrú^i com pompa ahíué
C^a/atpencdlUj qné de lanfo em lanfo

M<J}-ando a pre:^a nobre que leuaua ^*

Crsnde:^as da ))iHoria appregúaua.

tiipoUo em prisão pefaJa,^ durd
Muytòtempo paffouo claro Infante,

Emefperançaí y>ãas^dequependma
O penfamento h todo mal confiante:

Masfoge^o dia^ 9s torna a noyte efcufd

'

A% Um corremfem parar injlante

E* não yee liberdade^ nem/e trata,

2^^por difjícultofa/c dilata.

l^e de tanto perigo, porfer chaue
>pta de tíefpanba^ à Mouros entre^ar/i

ijie pojla em Tribunal a caufa graue
[aií/er tiecejfairio fuflentarfe:

^

' para que o Infante rtaofe a^gram,
^retenda por dinheyroref/atarfe,

lueficar fortugalpobre^^e mais juJíf^
l^c rico,à troco de tamanho cufto:

U fefay



•AFFQNSO AFRICANO
^efay agora emjíngular balança

00 Lufiuno (^yno o illujlre feytò^ -

Contudo nelle cujlumada yfança^

Odiando iDeos lhe apprefenta/eu direytâi

(jrta ofuhlimQ %ey por aliança

3)e tilfeyto fraternal, o^ am&r ejlreyto,.

Hemfa^de gaHos excejiiuos conta,

Quando a gloria dç 'S)eos padúce affionfal

là neste tempo o Ceo determinaua ^^

ía^r no Infante larga experiência^

S^or Ver quam \alerofofe mojlraua^

l>lafragoa, (^ no rigor da pafciencidi

Hum dia em Oração^ que ah/orto eíiauãl

Com milfauores da diuina Ejjencia^

Ouuio napri^^o trljle onde ja:^a^

Híia/kaue Vo;^, que ajlidi^a.

hforfa Infante, nem c^ope:^ inclina

Dos w ales^que te ejlaoapparelhadof^

J: quando os ejlranhara imagina,

(Jue elles por 'Deos teforam grangeadosí

Ttntpwirà^ que cedo determina

Afuprema íBondade^ que lembrados

Te firuirao de gofo^t^ gloria tanta,

litania hí agora ador^quç te quehrajital



CANTO Qjl^TÔ. 9(^

Bm tempo Ireuè ttueràs entregue

Aopeyto mais crutl,jue Africa crU,

^ à thi tratar c'0s teus te impida^O'
^^i^(0,

( Fnico aliiuio^ \nica alegria: }

tfe algum hora em ti piedade empregue^

Será pura que os vejas noyte^^ dia

£m perpetuo trabalho^ ^ os acompanhefj

Sem ^ue em nada te ifentesanada efiranhesl

S^or Cameta adornada de áureo teytê

Hua coud terás pifada , ^ e/cura,

Appofento medonle^ herridp^ejlreyt^^

Que mais parecer tem defeCultural

Huapelle terás por brando leyto.

Onde na noyte temercifa^ O" dura^

Com pena os grilhões afperos tocando^

Te iras do fomno breue defpertando.

\dãs terão termo emfim males tamanhos^

Qjie dhna tefoltarey da prisão trijie^

(Paya que \ns gofãr commigo os ganhiít^

Qjte por iántos trabalhos dcquirijlr,

O corpo hum tempo entre hífieis ^Jlranbot^

( Cu ia grande crae:^a nao dejffle^

)

iPor vitupério ficara retid9^

Thi ^uefeja defpoys refiituido.



AFFONSO AFRICANO
Màofe alterou Ferndndff^ antes com led&

ÃJHjto^ a vo^aceyta^^ acalma approua^

Guardandc^ nelía ejle intimo/enredo,

S^ara tempo
^
que menos doa a nouai

0^ grande magoa! là o e/pera cedo

tm F ;^, humpeytocyudf quefaráprouá

'Em Ju apafciência, the que a morte

CJqui calou) a yida^ o" os males cortc^

E I M.

AFFON



AFFONSO
AFRICANO.

Canto Sexto.

oS roxos Orientes âoOccidente

Tocaua o Soldem ntme agouro enmlto^

£ no longe mayor deyxaua aufente

Hum veo confufo^ peílos ares fohoi

Quando tonncú o Cernlo Triimte

Ohud alta fomhrã ennegrecer reuolto,

B quanto a \ifta mais penetra^ t^ nota,

^conhecendo y>ay armada Frota.

Qjiãl logo à cima/ae à defcoírilla^

Qual às armas ligeyro logo acode
^

Que como j a defronte eítuo de Ar:^ilU^

Sçr fornira de inimiga Armada fedei

Quâdaqualfe apparelha i deítruilla,

E d'alma o natural temor facode^

Que a VÍfÍ4 do perigo o roftro enfia,

Mas o animo affegura^^s" esforjo cria.



:affonso africano
£e nejla indiferença diuifdtiao

Seus temores os olhos de mais perto
^

Ecomy>€nto qmeto as íiaos chegauao,

A^ darem defeti trato pregão cerio:

Huando o$ que mais ho viuoje affirmauaêi

Leuantando clamor ào ar aberto^

Com aluoroço excUmãOjjUd tememos^

Se nojfa Armada de^jada vmoi i

í/ia noua opinião lhes ajfeiurd

A diuifa^ que ào longe conheceram^

due huas infi^nias fos^ bita figura

Juntamente as bandeyras receberam:

Hão he das Aues^ a que em mor altura

Jíidifíca^ que tanto engrande[ceram

Os%omanos^ defpoys^queo iilujlre Marh
A prejiítorporfymhulo ordinário.

2iem he a Tnfignia o Animalfaminto^

Que aos a/íaltos na noyte alta procede^

Queofendo jà o Império qua/7 extinto^

As Águiasferocijlimas fuc cede:

ISiem he o habitador do Laberinto^

Que à Thefeu porfeu mala vinda impede,

Cauallo^ laualli^ 3>rago inbumano^

2"^/» celebrado jàporClaudiam*

Km



CANTO SEXTO. 91

^e^ menos hi a Injígnia Cynthia y>aria^

!De cujo Vario afpetlo agente inica,

Cajos deforte mifera,^ contraria^

O te de alegre^ cr feli>^/e prognoflica: .

Como ^ello de grande Luminária

l^újjos damnosy oh gloria verifica,

Se nãofo/Je mais certa a conjeHura

S>o afpeHo do Creador^que daCreatura^.

^as hí d Tafigniá ajudie Lmho esíreyto

Qjie k todo humano arrimj deufeguro^

Cujafigura jà tinha no peyto^

Como em M0erio d^algum bem futuro,

Serapis dos do ^gypto Ídolo ace^to^

'Epor cu/lume antigo^ ^ rito efcuro,

Ajuelles que innocentes paredão,

ComfemeWante letrafe abfoluiao.

>m çfle efperam temperar dos ma^es

Ofoberhfuror, quandofe alteram^
í* desfa^r dos tenebrofos ares

Os Volumes enuokos^que glomerami

Co ejle efperam tornar aos pátrios Lares,

E com ra^ão com eíte tudo efperam^

!Poys entre a Terrado* o Ceoferuio de ponte^

Sçbre o profundo ^0 de Acheronte.

i.^i M 4 Qrifigo
,



AFFONSO AFRICANO
QnfigQ Âffonfo o bem certificando^

4[fentando jà dellç ^f^g^^^^Ç4,
4h Senhor^ í/i^, qu4m ^? nos tjs mo/Ir4ndo

Quam certa em y^h eííà boa efperança:

jíndou por me enganar o Infernal ^ando^

Mas ytfS tinhHsme dado confiança^

"Eu não lhe cri^ porque mentir profeffa^

à vcí cri^ yerdadeyrq na promeffa.

Mx quando huaf com outras emproaram

As Kaos^que Q yento brando a conjenpia^

Com aluoj/QCo todos logo entraram^

Grandes Jinaes mrjlyanda de alegria:

Qm^noos muyto apertadas fe auy4^ara'n^

E mil/audadeSj çadajual dr^a^

Qj4e como por íDeo\ vãod'hua ^^ontade,

Mais arde^ <(s'fe affauora a charidade^

Q fríneipe arrojado aos pees do charo^

BlaTtimado fay aufenciasçhora^

Qj^e o duro ínfimo de bem tanto auarê

Traçaua^parafempre o ter defira:

S>efcuydo$, que comfintimento amaro

Culpa^ 0> como erros grauesfente agora^

fDefculpa o Tap com )>o^ branda^& benin

1 4 Imantallo dondi çííàje inclina..

Em



CANTO SEXTO. 91

Bmíanto oSõlnas agOitsdoOceàno

0e todo os rajos b^Hos efçondu^

Chamando os corpos à repoufo humano^

Qye o trato foe quebrantar do dia^

Mas/aber do/ucce/fo o defin^ano

Jffonfo de:^ejando^ lhe di:^a^

Charo FíU^o^ que miga tempestade

Mspo^^^ unta aujenciá^o'faudade:

$lh, ^ue }à de lonp largi conta

3)''hHmfuccejfo tam nouo^ d^r de>eja,

4j^i começa em vo;^fQrmada,^* pront^^

S^ara que alli notório à todos feja:

íDefpdjSy que da tormenta a braua afronta

fpajfamos^ quando jàfaUa qmn nla,

Qu^e vence a tempeítaie a Jciencia^^ arte^

S>cmQS a cajo n^hua ejlranhapartei*

Sentimos^ que inda a inífa eífes efírenior

N^â julg^y as Kaos romperem pella areã^

Enojfo vliimofini quafi tememos

^

Fingindo alg^a praya afpera^cr fea:

. Quando acèrràcao cega abriyfe \çmof^

E o vento brauo ofopro irado enfrea^

S>cfcobrefc hUa prayafrefca^ts' kd^f^

Mmlk toda Armada emproada^tr queda^

U } Ba



XFFONSO AFRICANO
JÉu^ que não canhei a e/lranha Terra,

0asmays prafiicos Mejlres informado

fPrtguntey, queparage ofino encerra^

Bde ijuegente podeJerpifado:

^ nijto cada^ualfe engana^ (^ ena
O quçfe tempor mais exprimentado,

lEporque a praya alegre nos conuida,

2íella defemíarcar ninguém duuida.

9edro^ que o mal de nojfas almas cura,

A^ quem o morfegredo de/cobrimos,

OuJejaX cafo^ ouelle aj^i o procura,

Ha Topa em aho/omnoficar \imos:

jKos entre tanto ào longo d^aooa pura^

bifando a branca área alegres imos,

Sufcando hum prado
y
que ajjomaua pert9^

TeHa cor, cy flagrância defcuberto»

\Artificio parece da Hatura

A cerca^que o refguarda em tudo ayrofa,

Onde pendendo a branca rofapura,

'BJlk c^o a bella pudibunda roja:

Outra inda no botão cerrada dura,

Tarafair à tempo maisfer^nofa^

2<iO qualafaltafupra da V^^^nha

Que murcha cay^entrc a pungente efpinhal



CANTO SEXTO. 94

'jíqui nos dcteuemos por efpaço^

Colhendo cada^ual Aque lhe agrada,

A^ ctijlo dx melhor pane do braço,

Qjie dofurtofaia laãimada:

Lo^ofaha^os denUo, ^ no regaço

(Daflorejla de ^erde tapifada^

S)iuerjicíade vimos de mil flores^

2iofim olor e/lranhas^ ^ nas cores»

Emf/orfemojlra alli^ porfperdida

O fermofo Ka^cifo incautamente^

IS por ter o castigo merecido

junto nafce da lijuida corrente:

Emflor também Hyacinto conuertidâ^

Sua HjHoria nasfolhas tem prefente^

jímaranto em belUfiima bonina^

E Adónis pena eterna da Erycina.

Oifpofloi per canteyros ordenados

Os bellos crauos^ aflagrância fpiram^

Todos vermelhos hunSy outros mefclados,

Qjiaes enQarnados^quMS brancosfe Viramt

jfs violas da cor de enamorados

Quando porfeu amor d^almafufpiram,

A France:^ ortcli^a^ a Salua ^erde^

dÇecem^que t9C4da 9 cheyro perde.



AFFONSO AFRICANO
Mstd fernto/d^O^ linda praieriâ^

£ ^uemjàmays nenhUafe igualUua^

SDas que eeleòra ^JIyria.& a índia cria^

í o ^0 Hydaffes brandamente lauai

^or diUatado efpacofc ejíendia^

Que n*outra gentil cerca fe acabaud^

S>e ra/os buxos à niuelnafcidos,

Cam mil cnredo$de inmn^ao tejiidos.

S>*outraparte outro lanfo eíía de murtê^

Em diuerfas.figuras transformada^

Ãfamofa Onthia íBoreas furta,

Sobre às yentofas a^^s vem guardadat

jícolí ^aris tem a Armada furtà^

ta mal regida Helena tra^roubada^

S>
o
goftofo principio ha ajui memoria^

Mas não do defejlradofim da gloria.

Lemhrame ,
que parey nejla figura^

IB logo fi^^difcurfo alli commigo^

Cepos, dice, de nòs, quam pomo dura

BHmgõfiú yao^ quamanhabefeu perigoi

Kõs triftes enletíados na ducura^

Que quando Vem ogoHo tra^^conftgo^

Kão vemos
^
que nos deyxa o triste encargê^

2)e eternapena, 6^ nãofufrido amargo.
njia



CANTO SEXTO. 9%

Eíte conceyto meufe:^€uidente

0ero^ que aili parafeu bem/e tnfdya^
'

là d;alta Torre e/pera o Amigo Aufente,

là tambtm dece à recebello k [^raya:

B/lreytdmtmc ó aíracajnddprefente

éuuida tellú,^ emfeus braços defmdja^

tile morto j do mar bràuo arrojado^

Bellafobr^elU, iiíonão yíjpmadt^.

Mayí por diante em Touro fe mojlrãuá

lupiter, de caj^elhas coroado^

Sobr^elle pello marfe ãffegurãiU

Europa comjolicito cuydadoí

Wa ospees recolhia,(ír leuanUua^

Temendo o impetu d^agoa occajtonadúj

Qne o coUo c'o temor lhe aperta^^ abrdfá,

Bile \fanofe rtj c^Qpe^, 0» traia.

Ta d^jfguiagenerofa aforma tomd^

forem das lanhas o rigor tempera:

B dafermofa AHerie os briês ã$má^

Q^e antesfe lhe mostrou dura^d^feuerai

li brancas plumas cohre^t^Cyfne ajfomá^

KAofe perturba Leda^nemfe altera^

Afopida alligofa em fogo ardente

^

álli í>àodam çdebre Serpente.

íSe



"AFFONSÔ AFRICANO
defronte hum Lakrinthofe tecU

Curiófo nd vi^a^o" mays na Hjjhria,

Em braços de (Dione allife y>id^

Marte foberho ajlàspella yiííoridi

Sobre e lies logo a rede^ que eJlendU

O celofo marido^tam notória^

Os Í>eofesfalfos^ iHjua, (ir d'outra parte

Tocam palmas^ (^ rindo ejlao de Martc^^

i^or entre tam£oJ}()fanouidade

Fomos chegando à hum dehytofo põjlâ^

Onde plantas de muyta \arieddde

ípomos çjlãoj offerecendo aogoíto:

O chcyro hè tai de tantajiiauiàade^

O pomo de talforma ^ eír le^compojlâ,

^e não/e atreue a mão, que vay coihelh^

E torna enuergonhada de ojfendello»

jíj^ifomos caindo à hum yalk dmcnõ,
,

Tor onde hu.t %ibeyra criílalindi

pegando \^ay o flrndo terreno,

B aluas áreas brandamente inclinai

Tam manfo leua o curfo ts* tam fefeniU^

Que malfará onde \àyje determina^

B otom faudofe d'agoa^ que corria

Motiuoera de amor^O" de alegria.

mu



CANTO sexto: 9<(

McUa quafi inclinada fe ejlà yends

0e hfia parU^a viçofd yerde cana,

Fre/cos Salgueyros d'*outra eflão pendendõj

2ião ha ripa de ^o tnays vfana:

^^uxinoes melodia e/lãofa^ndú,

Com que apena mayor hum trijle engana,

Aue trijle nao ^^ij^ nem caíta %oU
MUgemendo feu pti^r confoU.

felloflorido e/malte mil natiuas

Fontes^fdudofamente ejlãoferuendo,

SJlas de branca areabrotao was^
ãqudlas \iuâ pedra \eni rompendúi

Quaes de pequenos montesfugitiuaf

Cêm ligeyra corrente \ao defcendo^

Qjiacs yem por canos de artificio varh^

Fmfiguras de lafpe^ou Marmor pari^^

FníTafpcfehuantahHâ figura f

A^femdhança d^arucre crefcida^

4 CQrte-^a por cima afpcra^ 6"^ dura^

S)ireyta em tronco^ em ramos ejlendidai

Ko \entre fe lhe morjla híta abertura,

for ella/àe hua criança à yida,

Bem conhecera lo^^o o que aduirtira,

Ser a fdlice^^ c?" Fdba di Cjnira,

Fm



^:affonso africano
^m marmor parto jjguraJo esíaua

O moço Bnma^hrodito^ent cah lindo,

Qu^e[^or/eH malnafoníefe íanhaua^

Quanto aN.ympha at>pettce defcobrindol

Blle/e^uràmentefe moUraua^

jElla do docefurto fe esfà rindo
^

1£ jà nettida n^agoa^ e? defpre^^ada,.

Com. dk n^bumfo corpo hl tr^mformaddé

Ta^oitro lanfo igualmente parecia

{mor em Vanasformas retratado,

2VhHa c^hum yeo os olbos encobria

Minino^ ^ Velho /i reprefentado:

1>Coutra também dous roHros diuidia^

Jíuêii alegre^ outro cm lagrimas banhado.

Hum bra^o curto teni^ outro eitendido,

(Por manjargojla hum coração partido*

'Eu penfando commigo ejlremo tanto^

De (jue nunca noticia^ ^ fama tine.

Os pdffos Jufpendi parado,^ em quanto

Todos a mi che<r.íua0, me detiue:

Foy caufa principal de meu efpanto^

Ver como em tal lugargente nao viue^

B co-nô ellTio ai coufa'^ tanto h \^iuo,

Q^e com elus naopojfa o tempo efjuiuo^

Kuê



CANTO SEXTO. 9/

Kãofey dice^ qm cuyde^ ír que imagine

0e coufapara tnytamnoua^ o^rara^

Tendo tantas ra:^es^ à que me incline

Tara às difficuldades^
que declarai

Sefer natural Ilha determine^

Qjiemgofa ejla ejlranhe:^ai quem prepara

í/ias figuras^^ o Jardim cultiudi

EJlasfontes appura^ O' ^goa deriuai

Sefantasítcay<^ Vaa^ para que íntentoí

Que ou hà dçfer do Inferno^ou do Ceo traçai

O Ceo nãofa;^igual contentamento^

Com ejle o hferno/ò pouco embaraçai

Kão falta quem mejolte openjamento^

'Efacilmente a duuida desfaça^

Qjiejítio podeferfempre enculerto^

'B agente que o habita eílarà perto.

tx quejuhitamente/e leuantao

3) ai forniras deleyto/as Hymphas íellaf^

Que tanto de repente nos efpantão^

H^e ficamos pendendo a y^ifla delias:

Os corações nos peytosfe quebrantaOy

Tornãofe aoroítro as cores amarellas^

Os corpos tremem^tanto obriga^ tf agrada

Biía Mle;^ talpoíta emfiliada*

%:



'AFFO.NSO AFRICANO
jQuaeí^ fe nos mojlrao fem Meyo ornato^

jSl^aquelle natural adornoy O* gt'aça,

Quefe:^a ISLature^a^ por maisgrato,

q quãto a indujlria humana inueta^(^traçai

l<ia']uellc primo^(^ Jingular retrata,

^lue para que nas coresfaHsfacn,

A^ purpura as roubou^ ^ à branca neue,

íDoJjno anilas linhas a:^js teue.

jQudes. COM mais artificio fe appnfentao,

^or fe accetider de amor mays o cujdada^

£ humfino veo de brancafeda inmntÃ^^

Sobre ocrífialqua/íâo defdemlanfado:

'Em cima do hombro efquerdo alli o ajfenta»^

^or bayxo do direyto yein tomado^

íportjue tenhao^ que Ver quando de:^jSo^

Que de^jar os olhos, quando vejao.

Qjjjes porgarbo melhor^ ^ honeflo affeyo,

( Q^e hi n:ftogrande emhujle a diferença^

Solto das nuues d^ouro o grato enkyo^

Cair a^ deyxãofem remate
, ^ trencai

jfjertas vao à partes pello meyo.

Co a Vtracão, que as tratafem ofenfa,

S)efcobrindOy(9' cobrindo juntamente,

ilumbemprsfente a?oyayagcra aufente^



CANTO SEXTO. 9J

parece cadaqualhua pequena

Montanheta demm coroada.

Que do Sol bello na manhãa/nren/i^

Fo y para major graça vijítada:

lEÍUVsH hrdnca^^ pura^ zs" o Sol lhe ordena

(Por cima outra cor d^ouro acrcfcentada^

Mas esfa dura poucoJnda que bella,

(l^ a neue acata^ dur<tjhnprc a^uelUi

\

íogo em Vários deleyíes occuparam^

J/íim os pajfús como opé?i/am>;nto^

Esías alegres jogos tomeçarant

ã>^inuencão nona^^í;^ d^amorofo intentai

Hilas pajleao^ outrasfe ajfentaram^

'Em^rãclicas iguaes ao fcntimento^

Outras plramfíifpenfas^^ cuydofa^

Vo Â mão naface y mas em tudo ajrofasl

Outras^ no rigo\ijO peregrinas^
,

Qj^e àrdix entaò à calurofa fifía^

Se yão lanhar nãs agoas criflalinas^

Com ledo mouimento ^^ alc^^re fejia:

Outras^ dàs ^)fas Florei,^Soninas

Tefcem milramilhetes naFloreíta^

Qj^nes para ferem bellasfobre helks^

4s cabeças adornaò de Capellas^



AFFONSO AFRICANO
JHo haBaua à encherlhe as efperancas

íDe Ihçs rendermos alma em facrificio,

Mas outrasJobre afrefca relua^ em dançát

Curio/as, entendem no artejicio,

^J^i de brazos ^ como de mudanças^

Quebros de corpo^feruido exercicto,

Quaes igualmente coros diuidindo^

Os pajfos y>ãocom mufica feguindo^

Louuores excellentes canta hum Coro,

00 moço cego juntamente alado,

Qu^e à tantos caujafoy de amargo chorol

Kas mãos com arco, e2r com aljaua ào ladoí

Outro o poder da M2y^ ^ antigoforo,

Que nos peytos inumanos temganhado,

E como celebrada em tempos era^

0e Cypro, Idalio, í^aphos, ^ Cythera.

O prifjieyro, (]ue a vifla incauto emprejia,

Lopo iras ella o coraçao perdido^

Foy T^ernardo^er os afeytos manifeífa

Chum grito, que de todosfoy ouuidoí

Ah di:^
^
quam deleytofa parte hè ejla.

Que terreno entre todos efcolhido.

Que amnturas^ que gofo aquife ordena,

/í' íiuçmfcnte dc amor a doce penal



CANTO SEXTO. 99

Feli^fejd mil ve^s a tormenta,

Caufa de hum bem jàmays imaginado,

Sem di:^m^ que cjuem males e^-primenta^

Lhe efperahumfim ditofo^^ alegre eUadoí

^emfe enganaua^o que configo affenta.

Contra nos terfç o Inferno conjurado^

(Poys ajui nos guiou ^ ts* quandoJeja

Mais prejio apaga yiò do que de:^eja.

Igualempre^a he efia, igualfortuna^

Qjue a que liamos bufcando incertamente^

!Por hua leue gloria, que importuna

'Efpritos vão5 n louca, ei^ cegagente:

£ poys em parte eítamos opt>ortuna

Tara doce repoufo^ (C^ dijfamte

®e quantos hà, por outras, dcfcanfemos^

E dç intento de Ar:^lla nao curemos.

lífo di^a o nefcio,(^ naofalia

Cego jk c^os deleytes, ^ oftifcalOy

Qjie efles o Inferno aHuto oferecia^

Indapor mor perigo^ que o pa/fido:

E quemnelles emprego aqui fai^a
S)e outros mayores hà de fer priuadOy

Com que (Deos ab eterno fo conuida,

d' quem defpre^arfoube eíies da vida,

K 3
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A FFONS o AFRICANO
^ijlo arrvnaâa i hum tronco de '\>tçof^

Hera enla:^adõy'\>imjSy que tocaua

Hum Laud^ híía Nympha t4rr.fermofay

Qjie entre todas as mays fe auantajauaz

V c'hua Voltam Ivanda^;^ amorofá^

Q^e os ares parecia^ que inflammaua^

Interropendo x ve^í a armonia

{Do faudojo instrumento^ afii di;^a.

Se a "^Ua hi hreue^ (^ o tempo auarofo/e^

Kadafe leua, tudo ck nosfica^

Quem hd thn defcuydaioy que fe enoje

afiando a Terra de pra:>eres rica:

O fifo hl lanfar mão dosgojlos a/V,

Que amanhãa Ve a moYte^(^asm%os applics

Â' quanto naogojou a idade Verde^

^fò entaofe conhece o que fe perdei

$m qudnto fcrue ofangue^ 6^ o Vigor dura, .

As payxoes^ <2r' appetites terá vitte:^^

Cofemosomelhordafrmofura^

Qjie deuparafe dar a Kature^ :

Que peytohk tam ifentode (grandura,

Que nao conheça o dom de hua ôelle:^ ?

Quem poderejijlir à hum doce^(£i^ branda

^eíray4e olhos
^ ^ as almas \ay roubandol



C A N T o S E X T o. ipo

^ntre indo o que d no Mundo agrada^

Efiaforte fo coube afermofura^

Ser coufà mais qusrid.i, cs" wi<í75 amada,

!Por quem tudo/e arnjca^ rs^J^ aueniurai

Vénus de apayxonados celebrada,

Seu nume^ o* fama eterni:^ar procura^^

E com ra>ãofe fe:^ta! conta della^

Qjte tudo merecia ^orfçr bella*

$em ouuijíes o cafo dos Troyanos^

( Inda oje entre nh viue e/la memoria )

O porfiado cerco de de'^a'^>os^

Que deu motiuo a celebrada Hyjloridi

Os destorfos^ incêndios^ mortes^ danos
^

'

Em que emfimfe desfeia juclla gloria^

Todo mundo reuolto, ç^jt tudo ordena

Hua amoToJapretencão de Helena.

JÍ Çorinthohuay openfamento^

Onde o nome de Lays /e conhece,

Cuidado Jingular. commum tormenta^

S>e quem tanta belk>a olhar merece:

O mays altiuo^^ nobre entendimenta

á liberdade d^alma lhe offaece^

íDemêHhenes o diga ^ em Lstra^i Claro^

Kaodi de^ejos^mas do preço auaro.

^ 4 dt^



AFFONSO AFRICANO
Qu^forte foy no mmdo conhecido^

Qjueforo íifermo/ura não J^agajfei

TendOj que por couardefojfe tido^

Se contra elU '\>4lente fi moUrajfei

Vede Marte feris embrauefcido^

Quantos combates amorofos pajfe^

Bjà c'o furto dekytofo vfano^

Hãofa^cafo das redes de Vulcano^

Vede Herculesfamofo^ cujos braços^

Que à Leõesferocijiimos domaram^

Eteuerampor rifo os ameaços

S)as Serl>emes LernUs^ que mataram;

S>eforte nos fuauifimos a!?raços

S>a be/lifima Omphalepenredaram^

Que domador de Fera^ não parece^

Mas como branda cerapenternecç^

J? y>os à quem ventura trouxe aparte^

Onde os dekytes hk^ quefe de^ejãOy

íBens à olho efcolhey, que não reparte

áuaramão^ mas todos^osfobejão:

Eu fico ^
que d'aqui i?05 não aparte^

Lembrança d^outros, que mayoresfejao^

Se hua i?e^ osgojlays^ que \os detendes,

§^ qumo mar fe pode à yiíÍ4 tendes?

IJfo



CANTO SEXTO. loi

Jífo di^ndo compaffeo ayrofo^

<íello fombrio hof^uçfe efcondia^

Ohum fingimento ^(í;' furto cautellofi,

ComOj ^ue em parte cara/e i^erulia:

là reprefenta hum pejo yergonho/ò^

là fefacilitauay ^promettia^

Se a nãofeguem fe pára, c^ vay detendo.

Efe afeguemfe apprejfa^is' '^'^y correndo.

Jà nopeede ^i^íàítrOy^ lelUpUnta,

Se ma(rUde induífria^o* fe confrange.

Ora meyo caidafe leuanta^

í^wge, ^ue o temor cego a conBrange:

U fe trefpaffa toda, jkfeefpanta^

. Como^q aígue c^o a mão a toca^ ^ abrange^

Qjiç inuençÕeSyO' melindres femelhantes

São feyticos da$ alma$ inconjlantes.

HiHo J4 perto delia h'ut bernardo,

Cujiumado à que neííaempre::^a infíía^

O peyto me pajfou pungente dardo

(De exemplo perigofo tanto à yijiax

Hum penfamento cego di^^que tardo.

Outro me di^, me ^>enca^ (:jr lhe ref/Ia,

H'hummefmo injlantefujo^ (f ^^iJ^flP\

%^prouo^ Gr approm I020 meu perigo-

K 5 Lcm£
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I^mhroume d confusão

^
que aUi teria^

Sefe:^era difcurfo a fay primeyro^

Quando o pomo a molher lhe ojfertcU^

E lhe lembra o preceyto '\>erdadeyrr.

§>ef(igrãdd lí molherJe nao comia,

A^ ^eos fè comc^ antes eflaua inteyro^

lipartidofe V è^facillitando,

O ^ue conjígo \dj difjicuhando^

^m quanto ajli me yejo indiferente^

2^ejie5imhates^ Csr* balanços vários^

Oíhey^ eomofe au ia a minha gente

y

2iouà em conflitíos tanto extraordinários^

Vejo em todos hum p alUdo accidente,

Apayxão mefma^ ^jf^y^^^
^^^ contrários^i

S notey.^ que refpeyto me guardauao^

Emeu primeyro tranfeto c/perauao»

B/lauamos aJJi quají rendidos

0a viífa^ o* vo^ fuaue da Serea^

Que à todos trajlornou logo os fentidos^

Qjie o maisforte de nos mal/e refreai

Quando trás hunsfuípiros^ ^gemidos,

S> 'abna foltos de fentimento chea^

Grandes irados alli perto fonram^,

Qjie de nouo outra yh nos alteraram.

Os



CANTO SEXTO. loi

Oi olhos ^ara àjuella parte demos

^

0onde para no s vinha o tom pefado,

Tor pouco e/paço ajli nos detenimos^

Qtundo chegou a uus fedro apprejffadoí

íDeuida reuerencia Ihofe^mos^

Mas elle c^o a payxãode feu cuydadOj,

O coração de ^elo ardentefragoa

^

^mpeo nejlas ra'>oes d'efpanto^ &* niagoâl

Filhos^ como de mi vos apartafles

Tantofem tino para tantos danos?

Que kgo em minha aufençia exprimentajles^

S)eyxando Vos ktiar de taes enganos?

Sentiííis me adormido^ ^ me deyxaííes^

O fomno hi pe^o de canfados anos^

Em^lk càe, o (}ue melhor vigia^

Mas quem de mifc aparta malfe guiai

fodereys trabalhar por deípertarme,

Estas/tiladas eu as defcobrira^

Mas inda à tempo o Qo qui:>^ajudarmej

Que femfauores feus inda dormira:

Hita Iw^nona veyo aUmearme

3)o Arco celesíe, que vigor me infínra^

Ve^de^ queforte ^ Vedi* que ventura,

Humj^ee no r^ar^cm mim outro af/igura?

S)efpertcy
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Wefpertey logo^ (s* yendo as Kaosfem gente,

Oj males receey, que Vejo agora^

Tornay Filhos em vÍJ^ que não confente

Bm taes de:^ejos^quem à CH%lSTO adora:

Se a vidahè íreue ,fe ligeyramente

Corre o tempo^nemjem^recàfe mora,

S^or bum gosto tam breue nãofe impida,

Humgoíio eterno de lua eterna yida.

"Efe tanto a helk^ '^^^P^Í^^P^^

Qm fempre eítraga a idadefugitiua,

, Cuia foggeyto o mais curiófo engeyta^

Qjsal flor^que enxaualbou a mão efquiuai

B'outra mais eííremada, ç^ mais perfeyta^

Tornay a liberdade^ <(s' alma cattiua^

Amor j amor d^a(juel/afermo/ura^

ílu nunca o tempo acaba^(í;"fempre dura^

tsia^ como principio nunca teue,

Efim per nature:^a defcónhece,

.Tachem nunca tributo ào tempo deue,

^or fer humjer, quefempre permanecei

SJlafo debuxando ào i^iuo eUeue

Ttído o que be lio^^ grato nos parece,

E fe por ella fu nos não perdemos, •

Hi^porq ue menos cremos,do que vemosí

HAnt
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{Jum confelho tomay muyto acertado,

Qut em [emelhantes cafos aprouejtd,

Kuncafeja de ^os conjiderado^

-^'Ogoíto nafigura em quefe aceytai

Mas n^ajuella^que leua jàgofado,

E julgareis^ quam pouco Vos deleyta^

Qjie por ijfofe pintao as Sereas,

Ko roítro bellas^ <^ na caudafeas.

i

Kem tenhais por ventura^(^ forte loít

Chegar onde \ os guia o humano imigo^

Que onde alma indignamentefe afeyçoa^

Lugar he de temor ^ tf de perigo:

F bens dados debalde^ ou apeffoa

fíèfofpeyta^ O' cautella tra^configo^

O ti elles são tam \>tjs de qualidade^

Que na venda hauçrkdifjiculdade.

Kem de exemplos vfeys vituperados

Em Ley de qualquer liure entendimento
j,

S) pàrt docefabula inuentados^

Q^ kfenfuaes enkue o penfamentov

E fe ajuellesporfortes são julgados,

K^o teueram porem conhecimento^

Que era de hnforte a maisfamoja empre:^d^

Executar co^fgo afortak^*

Em



ÍA F FON S o A FRIC A NÕ
l^m quantoferue ofangue,(^ a ')>erde idade

Acha payxÕeSyCom quem ande em batalha^

Sahey yencer^ (^ yfar delta verdade

^

Que a manhãa Vem a morte^c tudo atalha:

2<Linguempode aleanfar felicidade

• Se contra os appetites^ não trabalha^

Bpoysfem mi viejles ào periga^

S>elle agorafaheyfugir commigo.

lílo di!^nd0y logo as cojlas Vira
,

^

IsLes após elle qáajienuergonhadçí,

O próprio pejo^^ afco nos retira^

SDosgoJlos vãos alli repre/entados: (ya]

Qual^das Kymj^has trás nos chora^/^ JuftU
Qual mil queyxumes di:^€namorados

Mas yo:^^ que jà/oara docemente

j

Syluo agoraparece de Serpente^

So bernardo enleuado emfeu deleyte^

Inda que à Tedro lasíimarfe o n uia^

í^or hum yao parecer^<^fal/o affeyte, .

(Deyxaua o que melhor lhe [jarecia:

EJleuedjuuidofo feregeytet

Se yk feguindo nojja comp anhia^

Md$ afagosjO" mi/mos lifongeyros^

inpanão de/en^anos yerdadeyros.



CANTO SEXTO. io|

^H Vtj quafi y^olur, èífando anento^^

.
O triflt^moco jà deliberado

A dar de m^o àfeu contentamento '

^

ÍParà perpetuo Amargo alliprouadoz

f logo^ como quemJegue outro intento^

Oos olhos para trásficar parado^

Que a Maga Cyrce^ quefeu damno tra§s^

Com magoas amorofas o embaraça.

] _

Mas nh comprejja tal nos emlarcamoí
Como quem de Letes brauosfugia^

As ')?eUs fõbre os masios leuantamos.

Com branda viração, que então cornai

Hão longe do lugar nos apartamos^

( Epor longe nenhum fe julgaria)
Quando o Eçho ouuimos de mortaes ejlrerm^

'

E bernardo napraja conhecemos.

J'n:{gos, di'^^ ^ as yo^s acompanha
C'os bra':os;C^ continuo mouimento
tomo aj?j me deyxais em tenã eUranha^
Sem mofirardes bum leuepntimentoi
Q^e,poys minha cegueyra foy tamanha,
Q^e me deyxey kuar de bmfrpenfamento
Ca

'^
fado de híta y^iífa, à Vos conttinha

2):Jatardíís o uò^ qn§ ms redinha,

Qnfe!f9^
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fonfeffo, que o confelho viuo ardente,

Com^ue Tedro y^os torna aopróprio centro,

AspOYtas^me bateoforçofamente

g)ejl"alma triííey que cerrey por dentro:

Mas agora^ que jà vejo prefente

Meu dãno^ em mi de nono outra y>è:^enlr(f,

jígora reconheço arrependido,

forque ap^arencias y^aas andey perdido.

$ent yejo^quam cuHofa à quem Xiayforx

0e taíperigo a volta lhe feria,

(Porem julgayje em vis piedade mora
^

Quanto ejfe não voltar me cujlaria:

Qui^mandarfocorrellofem demora.

Quando tudo o que agora apparecia

Tanto ào Viuo, cuberto d^agoa vimos^

Bcom temor, (^ efpanto ncs partimos,

FIM.

AFFON-
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Canto Septímó»

PÕZ O frincipe pm à mua HyUorid, " .

tncbendo à todos defoíejo efpanto^

BáquelU julgão pormdjor \>iííoria^

Qjiè efià dé Ar:^Ua^ tjue ihes cuíía tantoi

Qjie inddfa^ndo alli da Ilha memoria,

S>os deliíjuios de amor^ lafciuo canto

(Das Kymphas^ sò comfer imaginado

,

Lhesfere os corações hunt yão^uydadò^

Í\ das profundas ondas d lu:>jnouày

Finha alegrando o Mando efcuro^&' trifté^

O Mar de cor cetuíedíe renoua^

Contudo à noyie negra irída refjlei

Quando Aífonfo começd nfa'^er proná

!Do esforfo^fué nos fèus inteyro afisíe,

Tocdm drnía^c^ com ayrimõ/s" conflancid

Cdddjudlvdj l^ufcdridú^fud srancid.
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^fle das ricas peças de aço fino

"Armado todo ào rifco fe appre/ênta,

Q^al nos homhros o pe:^ Zai^rino^

Qu^alfortijíimas laminas ajfenta:

jíquelk Cobre o couro peregrino

S)e jfntefera^ ào mais duro golpe ijenía^

TambémferUe nas Haos bellico trato^

^
{Para terror do Imigo^o^ próprio ornato^

Relias mais altas vergas tremolando

EJlão mil E/landartes, (^ Sandeyraç^

Kas cores diferentes declarando

As tenções dos Senhores verdadeyrasi

Huas esforfo^(^ brio ejlao mojlrando^

Outras também d'amor são menfageyras.

Que magoas d^alma^ que d^amorfujpird^

Toys tambémfufpiroujn^m Marte as tirai

Qji 1/ toda e^à da cor canâiàâ^<(^ p^^^^

Qu^e o animal^ que pafce do ar defi}re^d^

Qjc quer/i deformas variasJe afpgura^

MalpodeJer amante dapure:^:

S>enotando na cor o que a procura

Afobe ja alegria defta empre^^

{lu^e a (DtofaQres (por alegre au/picio")

2<íejla cor lhefa:>ÍAoJacrificÍQ^
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fludly^ay da linda cor
^
^ue {Perfeo^aía,

Kafermofa Ephyopifa^ qm o cattiu4^

Qjie agracA^^lu^^dos olhos nTto lhe appag^l

ÍDe ejlado tam cruel^ aforte efjuiua:

Ecomo hl cor k quem venhua ejlraga

Sendo elb a que dafua a todas priua^

Ç)enetaf€guranca nos perigos^

Ejirme^4. immudauel contra imigos.

Outros, quefo para notar nafceratjt,

Lhe chamaode infortúnios riunciadora^

Qjie ejla cor^de que as \elas mojlra deraml

loy da morte de Minas caufadora:

Outros cor de maldade lhe oppufram^

Çorque delia a monílrofa Sphyngtfora^

E das Harpias o mayor Veneno^

íDeíla corfe chamçu^ dirá Celenom

Hal '\>ay da cor^ de quefe adorna^i^^ cohe

O Oio^quando fem \^eofe moflra ao Mundo^
Q^e nos olhos ceruhoi fedejcolre

ÍJo %^y,que teue emforte o Mar profundo^

Efla denota hum penfa,nento nohre

^

Leuado a qualquer fey tofem Jegundl>^ -

Quefmpre afpira à coufas fol^eranas,

SDiuinas commummente tr.ais que humanas^

Q 1 Éntr^
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Bnt^re os jue khem de(fe Egypçio %lo,

f^co ornamento de/la cor v/aua^

/O Sacerdote de Tfis, quefoy lo^

Quando mudada n^ outrofer andauat

Tara qUe o coração denoto^(^ pio

jErgueffe ao Ceo^que a còr o ítimulatta^

'E porque temdj quem coufa aka emj^renh^

^e jofptytdjts' temor tambémpentende.

Qual vay da lelU cor^ que a rofa tmpreSííC

A^s faces da (Don^ella delicada^

Antes,que oufado pee lhe entre aFloreífa,

E de atreuida mão/eja tocada:

Oo a muytafemelhanca^ que tem ejla

Oo acame humana^ cbamaolhe encarnada^

Cor hè de amantes miferos^ que moraM

Transformados nofer^ dokm ^ue adoram^

íJ.l cor d^aquelles, que a vontade propia

A' humfdlfo parecer fogey ta., ç^ rend^^

SeiUíndi/ ajiielle henz^ qual Blytropia

Os Caminhos do Solfeguír pretende:

Ou fula ardendo aos clyma%d''Ethiopía^

Oh deça^ quando jà menos Je accende^

E corno Salamandrafefuftenta

^Q mefmofo^ofeUf que d atQrWienU.

9^é
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Qjidly>ay da cor^que a furpura ^^^mita

'Trimeyro dom de yilcides^ixnfa i rogo

fDa hdU ISiymphajque tra^n^alma efcrita^

Que rendido de amorfatisfe:^lopd:

Esta^ porfue a dôjangue hum/tno imka^

0e vingança cruel accende ofogo ^

(Deita teme o Leao^ que nada teme^

Co ejla fe fôbrefalta o Touro^cr geme»'

Outro cor de couardes a interpreta^

Que tinta dejla cor o eftribo tinha

3)iana,0* a í>eofa da amorofa/eta.

Quando na alegre caça pentretinhai

Torfe não defcobrir a dor fecreta

Co fangucyfe a picou pungente ef^inha^

E c^o elle defmayada
^ (^ e/morecida

^

íDefegttir dejxe a caça^ jajeguida,

Çiual yay da alegre cor,de que tapifa

O Campo por Jbril a frimauera^

(De que ds pennas o pa/faro mati^fa,

Qjie em imitar a humana V<? > pefrmray

Hè cor d^enamorados^ que diuifa

O desejo do lem^ que inda f^^Jpera^

Que tanto, que de 'verde as plantas vemoí^

£/peranc4 deflorjO^fruy to temos.

O 3 Vutrrií
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Outro a clama efperan^a ja perdida^

O que pellos Antigos fe prouaua^

Qhc a Vela nos altares encendUa^

K^humy>erdeyamo aberto poHa ejíauai

Erajínxl d^ejlar ja confumida

Tanto^que àquelle yerd^ a lu<(^ chegauê^

í" c^os mortos^ que jk nada e/perauao^

JSermofas Efmeraldas/epultauao.

^m[?ia o Sol nos Orientes altos

Co a Lâmpada do mar mda ortialhada^

iSfente Ar:^dla nòuosfohrefaltos

Co aVifta horrenda^ da inimiga Armada:

Jfffonfo cujiumado k taes affaltos,

d^ quem amor preííe^fempre agrada^

Lanfar em terra gente determina,

E c^o efta vo:^os ânimos lhe inclina.

Jà companheiros meus aviftaéíiamos

íD^aquelLi tanto de:^jadapyaya^

Q^e porptrigos taes bufeando andamos
^

Q^aescÕtra nòsdo Inferno a enueja enfajál

O que refla do muyto que acabamos

O mais hèj masfe o fpiriio defmaja^

4nimefe, que tanto hè jà pajfado,

due^or menos o mais/^rà julgada.

Qws
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Qntrafiamos thiqui o humano Imigo,

íPodia conjurando o mar^ c o l^ento^

Agora no prefente^ c^* mor perigo^

O mais cjue podcy hi ter damnado intento,

O bomfuccejfo ejlà no esforfo antigo^

€)'hum peyto fortugue;^ de medo ifento^

í nofauordo braço Jol^er ano

^

Que acode emfeu/eruico à todo humanou

^ijlo ordem ^ue por elle dada ejlãua^

4^ famofos Varões empa'^ , (^r em guerra',

Cadaju^ldas Kaos altasfe Lmfaua

%n leues barcos, por toynarem terra:

Qmforfajíngular^com furta braua^

O (futhi mais frincipal do remo afferra.

Que onde hà mayor nobre^^ hl mor cubica^

!De interejfe immorial^ com quefe atiça^

Sette legoas do títreyto^ pella Cojla^ :

Que o mar Hercúleo para o Sul eííende,

(Dentro n*humfcyo de arrecife pofia^

Com dito muro jír:^Uafe defendei

Enfeada à naufrágios tam dif^oFtay

( for mil bancos de arca com que off^nde^
\

Que altos ISUuios nunca Tortocobram^

E os pequenos a ye^yfe cocaUam.

O 4 Qrre'^ii
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Correi tanto as areas^ que leuantao

As ondas dejigum com qu aijuer Vento,

Que os q alli são mais praciicospe/pantaQ^

Como podem chegar k faluamento:

Os Katuraes naufrágios trijles cantão

0e milArmadas^ de inimigo intento^

^ l^esíes bayxosforem bem paffaios^

Tradição tem qm ferao logo entrados.

jfqui c'' os rolos hoYYilúslutauad^ 2

Os pequenos bateys^ com forfa^O" T^tanha^

Aias quanto mais contra elles contrasiau^e^

Tanto ejia empre^ achauao mais ejiranhí^;

Quanto ínaispara kterrafe chegauaoy

Tanto maisfuriofo o maffe affanha^

Quç eíta Fera onde a terra ejlà mais altdy

âllije enfoherbece^<^ as numsfalta

^

Jl confusão hl tanta, que não/abe

Que yia o mais exprimentado fga,

Que ondevia nuo ha^nem/orfa caíe^

iSLem nona induítria \>al^ nem arte antiga:

A quaisquer onda temem
^
quefe acabe

Comfeu damno o temor da gente imiga^

E agora julgSofer mlr fegurança^

fii^mnià m alta may^quç aqui bonança.

/jfonfo^
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/fonfo^queVigU da dlH.prOâ,

Ofucceffo^ que çae À feus foUddos^

Ouuindo õ clamor dijjono, quefoa,

Sindique quafieítao de/animados,:

(Determina ajudallQS em peffiid^

Kão ionfentindo vel/os arrifcados^

Bporfuprir c^o a prejfa tanta falta,

IVf^uVergantim pequeno da 2íaofalta*

Q frincipetraselkfe ayrem^ffi^

Que nada comfeu pay Ih [^'^^fpànto/

Segue fDom loão (jminho a mefmaprcffa^

Co filho charo o (jnde de Monfantoi

0om Afjnfo não fica, qufí profejfa

Kãofaltar em pe/igo^ 6^ rigor tanto,

Epor^jue Onda^ m Efcudo lhe notaram^

Çaualleyro das Ondas lhe chamaram.

Salta logo o inuenchiel 1)om Fernando,

LuíÍYe de Guimarães/s" de Bragança

â" quem Vay %tiyde M<llo acompanhaah

Com não menos preíie:^i, t^ fegurancai

^ão vay o ardente orgulho dilatando^

(Q^e jamais confentiobreue tardança^

E/íicc$dendO'Vay nas me/mas ve::>es^

S)on^ Jnrique famofo de Mene:^e$,

Mcttm
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^JS^ettem remos ^ (^ yeU, (^ tamligeyro

Abre^aminho oconcauo Hauh^
Que em breue^o que no mays era ^ritnejfol

dUanf^ii do lugar ofenhorio:

Mujtos os remos sao, elle raftreyro^

ás mãos, que o regem de Vergonha,^ Ivh^

O mefmo mar parece lhe abre a vea,

£ torna em palies a montuofa área.

Çni^ a ifcntura, ou ijlo o Ceo lhe tinha }

Guardado^ por remédio em tal perigo^

Ç^e allipor onde o leue lenho yinha,

Foy dar n^hum calle deJegredo antigo:

Sonda Jffonfo a parage, mas da linha

0c imwenfas braças, nada achou conjigf^l

hugar na profundezfhtjemfegnndo.

Onde a experiência di;^naofe acharfmdol

\/fqui corre agoa manfa,(t3' o mamão Irama^
;

Seguro o ^arco yfay, que aqui tem daio^-

Jífonfo então com brados altos clama

^

íDando muas d^hum bem pouco efperadoí

J[ todos por/eu nome à^aqui chama,

Qjie abriga muyto, quando hè declarado,

lE porque de ofeguirem de/confia,

EJtas ra:^esformadas lhes dii^a.

Seguimc
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Seguime amigos nejla via esíreyta^

Onde agoa corre mais humilde^ fy* monfa^

Ssía hi amaisfegurá^(f mus direytd^ -

í^or e/la a praya, que bufe aisfe akanfài

jíquifica do mar logo desfeyta

Bff^afoberka Vaa^ aquife amanja,

Èfe tenteis perigo àofraco lenho,

Sem 'pcdes^que caminho aberto tenha. .

Qdajual c^oejlayfd^dj^iâefperta^

Que nono alento,^ )>igor nouo coWa^ •

3>e nouo com maisforfa o remo aperta^

ISpara alliforjado o íBarco dobra:

íDeH^arte deram na Carreara certa,

Que hum nobre exemplo marauilha$\olrs^

B feguindo o de Affonfo, qu.e es enfaya^

LanfarãVi todos anchora na praya.

Qtno, quando o Ta/lor,no Inuernofrio

Sufcar pretende paíto melhorado

Tara outrdparte^alíem d^htm grande ^o^

fPara nas ripas delle triíte o Gado:

Tarecelhe a outra-terra n^hum defuio*

Longe, eííà c^o temor d*dgoa ajfómbrado,

Masfe humTouKofe:>\^ao, logo fe abrande

O medo/^pdfião todos d^outnt b^tnda.

U



^qFFONSO AFRICANO
Ji neíte untpa a terra fe cobrU

W^cgente^ de Ímpio :^lo^(írde adia ace:^^

Que i defender apraya concorria^

^rimeyra enfayo dafamofa empre^^t

Sujlerje a impetu grande naa podia^

Q^e coma ágoas
^
quepiem d^altapre^

Leuando pedras^ plantas arrancando^

S>eB^arpefe arremejfa o negro íBarido^

Hsm tantos o Monte Hyhla exames cria

S>e abelhas^ qut de tlores o defpojao^

Kem tantas caem com a entradafria

Pi}lbas no Outono^ ç^ as aruores mol^oi

2iem fantas donde o Sol acaba o dia

. Cboueyras triííes Hyadas arrojão^ jj:

Mim tanta Âue doStrymon cangeUaiá"*

fsnfa. as neues c^o Kz/a temperada*

jf todos inBimula hum ódio imigo

S>e eterna dor^ que nunca fe confume^

^Jle kue lhesfa^ o inur perigo^

Eas arma contra nos jà por cuítumez

Lembrança tem d^aqueUe tempo antigo^

Em quefe '\>iram no mais alto cume

í>e gloria^ que jamais jífrica ganha,

Qofanvio oí CamposfertUcs da Hefpanha.

Um^
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tetnhrão/e^ que Senhoret jà fe loiram

íDe bens ^queparafentpre tempsrdidús^

J? como d^e/perança tal cairam,

Kaofofrení de nòsferern po]fttiiô$t

JJlofenUm^ por ijlo fòfufpiram^

Kemfe \erao jàmah arrepmdidm^

Armando milfilladús^ mil enganos^

Tor yin^an^adosfeuSy tom no^osddmu

Une língua poderá métter a conta

Os dardos^ que d4s mãos 4rremeJ/araW

S os muytos, que comfína agffda ponte. :

Srtn rejijlencia algíta f atrauejpír^mz

Com menos fetfas nd trauada afronte

Alu^^hebèa oi 9arthos ofufcaramj^

Oufronte afronte e/lejão refiftindo^

Ok com temor^ (^ manha Vaofugind^^

Com effe a/fomlramentú férreo, cfcur0

fcrdendo a cor^ o mais couarde tnfia^

9orem o coração mais forte^ ^ dur»
tjll p or Vãa julgando eíta profía:

Q^e encontros taesn^hum animofegur$
Hmca são de yigcr^ nem de '\?alia^

Antes
^
quanto mayor Vel/enttncia tra^m^

Com major refijímiaf^ d^fa>em.
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fjlú dos nojjos no akommo acharam^

Quede feuspeytos lenantãdo tinhao^

B rebatidos para trh tornaram^

Com outro im^etu igual ào com que ^inhao:

Bem, como no profundo mar fe armaram

Ondas, fue centra a rocha alta caminKio^

E no ponto
^
que nella o encontro deram^

Wesfepas otitraVe^àomar Ueram.

'J^as ofokríOi^ hrauo Tenelronte '

3>osfeus yendo de longe a couardia
,

Com medonho terror pojlo defronte^

Bjlas paiamas hórridas di:^a:

Úe pofsiuel, que gente voí afronte

Infantey^ Vilem minha companhiaí

Qj4e ajíide^nimeis à minha v/íí4?

Que aja quem yos defpre:^, <(s vos reJtjlaS:

Kão conheceis o temerofo hrio

0^aquelle^que jamais feuefegundoí

ISÍão yfsdes^quantos rendo h fenborio

0ifte braço cruel e;"furibundo}

HãofabeiSy que tirey a defafo

O mais forte Varao^ que ouue no Mundol

Leuanto o Mar no Qo^ a Terra efealio,

Kao podmyf^i^r iiagente ah/loi

0^^
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Qgo^ que fer m4Ísforte não/ahia^

Que o Mar^o^Terra hZfortepeyU huméité^

H quefa^^r maisfácil lheferia

S)ano néíies^ que nejlefa^r danoi

Mas dãfoberba antiga lhe nafcU

• Ter confiança neUefalfo engano^

Soberbofoyyfohrho efid prefentt,

lEfoberbohàdtífer eternamente.

ffleVaffallofoy de muyta ejlima

S)*hum Senhor^ là das partes d$ Oriente^

Totentt %ey do mais fuaue clima,

Quegofano^niuerfohumanapntei

JSinue^ que ofufca, \ento,qne Ujiima

ISiao corre aqui^fò Zephyro clemente

Encrefpa as agoa^^fpira na^onina,

Habitão Seres a região diuina^

jiqui goféua efiefoberbo a luda
"

Bmdeleytes d^c/lranha/uauidade,

Solido a ptjfoa mais ennohreciia

íDo %eynOy cr de mayor aulerida.lei

A fciencia era tam alta^&^ tamfubida.

Quefacilmente alcanfa a magf,Jlãde

(Dos mayores/egredoSi na klla^a

^ãofe^igual jdtnais a Kapurc;>d.

1
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Mas j^oucojouhe conjeruar o EJlddo

,'- J^ qm tinhafubido por Ventura,

Que c^os muytósfauores alterado

Cõtra ofeuproprio ^yfe arma^ç^ conjurai

^jfentarfe no Sólio^ et régio ÉHrddú,

Ejicàr nogouernò igualprocura^

Mas c^orfequafes teuefeu caííigo^

íicandode/êu ^y eterno imigo»

Viofe da gloria^ que n^hum pontoganhd- . í

Caido paraJentpre n^hum momento,

É dejlerradopara parte ejlranha^

Cnde oje mosírajéufuror Violento: \

fPellé trd\d^humíDragão,que na montanhd

3)e Tartarid mattou, por ornamento,

Outro jínimal enfreya^ defigura

tstranha^i^ d'eJpantofa compoíturã.

(obre de conchas efie o corpo horrendo,

O collo inquieto tra^jempre arrogante,

O Uridor^que c^os dentes Vayfa^^ndo^

Caiifa temor ao animo inconãante:

TeíUhoca lhe faefogo ardendo,

A cauda a humgram Cyprefiehêfemelhantél

Fumo das ventasfétido vomita,

A lu;^dos olhos a do Sol imita,

Jnte
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'^nli elle a perdição^i^;* tUrago cone,

Tudo por onde \ay fe Ihefomettt^

Masoforteíernanh^qnedifcorre

O Campo^ (^ a todas partes acomettei

Vendo ^ como no encontro eííelhe occorre^

Cgmfuror defiiUal logo arrentette,

S>í:^endo à y>o!^es altas
^ fero Imigo

ffano eííou^ por me encontrar contigct}

jKãofales, que conheço cjfa arrogância

Ejfas carrancas vaas
,
que em vento paraml

ílne não tem mais vigoram mais fuflancia

Que .aquelUj que couardes lhe caufarami
Se vens exprimentar minha conjlancia

Com temores,que k muytos ajjomhraram
'

Efpera^ que es Leão para hum couarde

Mas yilformiga^ para quem te aguarda.

O quanto pode hum animo arrifçado

QMe nada teme, d'hum VarSo conífantií
Bx Tenebronteferoamedrentado

EUx tremendo, como fraco ínfmtti
jís cofias logo vira acceleradoi

^Fernando nâ Campo eítà triumphante^
Os nojjos animados c^o eíta gloria^

,
Seguindo Vão contr'elles a vicíoria.

^ Fend^



^affonso africano
frendo ^jforj/o^ qtiedeyxa ofero Imigo

O campo a faluojeni mayor ahallo,

E que em quanto nao tem ordem confg^l

Á gentia reparada d^ahíim valia:

T^ao H cautelU ío^y antes perigo

Jr outra \'i^trhelle à prouocalio

y

Contra ageiue no alcinfe de/mandada^

3>eít'arteperfuadia a retirada.

^^nimofosfoldados^ não vosfaça

Jlum bomfuccejfo tanta confiança,

{lue à quem o campo vos defemharaçal

Vades kprouocar à efpada^^^ lanhai

Ceando o perigo não Vos ameaça^

iSiem vos o Himuleis comfegurança,

Quefacilmente vos vereis vencidos^

6e proHOcardes os que Vuofugidos

é

En quanto ^flavios femfegufo atriga^

Tudo lyc temeridade ^(Cf dejconcerto^

E repí^yrar primeyro acerto antigo,

tP^Tn colhytade quaíqttír aperto:

í^efoys d? fortes rompereis sommigj

Cçrn mâycr figurança^zjr mais Concerte'^

fpor ?neyo dejies inimigos brauos,

Sègeytos àpenofa Lgy d'efcyauos^

Todoí
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t^cdos à
'tfÊ^primeyra refrearam

Aquclk dsfigual cõmettimenío,

Epor obedecer logo pararam^

Qjue nijio tra:^mJempYe o penfamentòi

(jfmo contra o Troyano conjuraram
j

Os mares c^ o furor do irado Venío^

E da mayor braúe^^ defcairam^

TaníOy^íie os brados de Keptuno ouuirâMl
\

tjlas ra^es porem pouco acabaram

Com dons mancebos na amifade antigosl

Que moftr ar entr f deliberaram^

Quantofojjim defama ^ er de honra amigosi

Termos de merecer muos traçaram^

Que nãofè pagãO dos communs perigos^

E pojlo^^ue arrifcarfe 4 vida ente?idem^

Kada lhes difficulu ó que pretendem^

Hum fe di^jf:^uedo, outro Soares,

/ímbos ã^hum fano^ue,;:^ d^^bua me/ma idade]

Ambos d'hu fnefmo clyma.ambos d'f.mns arei

jimbosd^bum coracao^d^hud \ontaiei

jfmbos de mil virtudes /Insulares

3)otados^ porque mais o feyto agrade^

E antes ^qtie a praya Affonfo tomar qneyrá]

O Soaresfallo:i dejla mamyra^
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' jímlge meu cà ir'alma fe me imprime

Hum de^jo degloria tamfobejo^

Que me moue^ à que pouco a ^íida eJliWj

O quefarey^fe dura ejle desejo:

ÍJpero, qne este intento me fublime^

S'algumfeli:^fucçejfd oje lhe vejo^

|:
£ quandofor contraria nifto aforte^

^ SòHntentallo sabe ao Varãoforte.

§^retendo, fe pnfermos emfugida

Os inimigos^ euidemias certas^

Seguir no alcanfe,^ que ningue me impiSé

j

*
S^ellas Tortas entrar^ que yejo abertasi

i lEfe for venturofo nafaida^

Celehrarfe ha. meu nome^O' mil ofertas

*Torey nos Templos^fefcar cattiuo

ã" 3)eosliureferey,fe morto^ viuo,

Que he contra os Infíeystam juHa aguerra^

Q;ue indãyque o Faraó forte a-rifcjue ofeytfr,

Secom:^^lo Chnjlao o amorde/lerra

S)a y>ida^ a T^eosferãfcrMÍco aceyto:

Mas defenhogentil
^
que opeyta encerra,^

Kao pode terfem vòs honrado efeyto,

S fè trances O" mortes ofereço,

'J^43 c&m yof^o tem valia^ (^preç&.

fulkm
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juliana o corarão ào companheyro,

Ed^hna nobre enueja ítimulado,

Sentindo eftà, porque nãofoyprimejr»

JSL^aquelk penfam^nto tam louuddo:

^as pretende não fer o derradeyro

Ma entrada^ por ficar c^o elle igíutllade^

Sfem dar maisra^^o o amigo abraça^

Como^ qtiedà mçrcl fefdtiifaca.

Jígora^ que àfa:>ao viram prefente^

0^out;rçs temida, deUes de^jada^

^compen/ando ^'ípàjffo diligente

0e todo QaMpo a certa retirada:

fão profcguindo temerariamente

Os ifupepus da fúria começada^

£foos tamanhafornir a aos Mourosfa^rn^
ComOj queinda aprimeyraforma tra^m^

Tal quando obedecendo ào fenhorio

íDa Lua y>arla^ là do intimo feyo,

íPello meyo d'algum eíireyto %io^

O curfo da maré fubindo ^^eyoi

Sii à defcair começa defeu brio

2<io principio do curfo ^ oujk tio meji^

á corrente porem d^agoa prirneyra^

i^dá \4yjf0r diante na carreyra.
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^0 lado de Soares morto c^e

0e Fátima Melijue eterna pena^

A' lhe Vtngar amorte \fanofâe

jílbayaldos^^ k morte tile o condena:

S^ouco oesforfo lhe yal^ que na» defmat

C^ukma ãOS golpes^ que jí^^ueda ordens^

O corpofem cabeça àTarfedeyxa^

Torfeu corpo a de Çayde ào ar/e queyx4.l

£on79 dousfegadores na Ceara,

Onefazoâdo tinha o ardente 'EJlio^

Ojte defua arte dando mostra cUr<t^

Ã* retò cortaoJemfa>er defuioi

(jdaqual fe auantaja ^
nenhum para

Letiando ào cabo o começadofio ^

0$ cabellos d^hiiim lado ^drd^outro à molkçs^

Ceres amortecida alegra os olhos.,

Jà tinham ajfombrado a grande forfa

Une fç para colheyta alerta ejlaua^

(2uando a morte^que grandes írios cort^^

Contra oforte J:^euedo conjuraua:

Q^e vendo Abdalla tanta gente morta^

^endo a caufa menor do que cuydaua^

§^or detrás lhe deu golpe tam pefado ,

£«e mn as fortas cm àttatiejfddo,. i
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(onfigo prohilioferem cerradas^

Jnda^ quefoy de ni%ytos pretendido^ '

E do Soaresforam logo entradas^

Qj^ \Hngdr quer o amigo amortecido:

(jiem porem fobr^elle taes ianfadai^

E a yltíma de Homar nunca Vencido

^

Que acompanhou na forte o charo arnigo^

Ficando a defuenturafem castigo.

2ito ficarão contudo fem memoria

íDeJlerrado da morte ofentimento^

Que o refonante grito de talgloria,-

S)efperta o trafportado efjuecimentoz

^pe:^rfeu cjlaferà notória

(Pello Globo, que cobre o Firmamento.^

E cantarfehão em tanto feus loHUo^es^

Que o Mar der Tcfces^der a Terrníloresl

SOo ^rebo temhrofo à noyte efcura

Saindo vinha^ onde c^o a lu:^pencerr4y

A fombra dilUtando^ que mistura

O Ceo c^o Mar^ eir e^o Ar confufo a Terra;

jí% Cidades também c^o a efpejjura^

Co \alle rafo a kuantadaferra^

Ec^o docerepoufo^que traç>^a^

Utimjiknçio^haíemtudo auia,

!P 4 Vendo
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Vendofa:^o Eudollo, que traçaua

Hu geraldamno à toda jírmada^ ^ Gente

Os (jpitães k lunta conuocaua^

^ara que modo certo aili/e ajfente:

Cadaqual o lugar logo bufcaua^

Q^e primeyrofe quer achar pre/ente

y

M juntos jà com Voi^de império cheya^

S)a própria gloria trata^(^ afronta alljeyâ]

^em vejOy que os ardijs^que ^fey thegora

S)os gofíos vãos na Ilha imaginados,

ÍD^algum ^eosgrande^que e/ia gente adora.

Foram desfeytoSy Zí^ desbaratados:

Mas/algum Sprito em my potente mora.

Outros ey de intentar mais arrifcados^

Qu^e a machina quica^que à dousfa:^guerréj,

Oo terceyro balanço ira por terra*

pretendo nejla noyte accommodada.

Quepelios ares corre fecco Vento,

Armar humgrande incêndio à toda Armada,
Com quejája affoladan^hum momento:
Hauerà confusão defordena.la,

C Que acodir hà defer primeyro intento)

Vos tende as armas promptas entretanto^

êml^fibr^elUs^ fugirão d'efpanto.
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Kiiío c''o a Fúria, que kfeu lado ojíisíe^

togo d^entr^clks defa^parecia^

Edefcendo ào yihifmo efcmo^ç^ trijlc^

2^a Fragoa hum funeral ramo accendiai

0'alli torna outra -yfl:^^ que não defiste

Tbè por por obra o intento^que tra:^ia^

'Ehum Vafo pellos ares derramando

'íDo Lethes^grande fomno foy caufando*

Qairam dHmprouifo fujpendidos

Quantos n^aqaelle quarto vigtauao,

Sò fiearamnas Topas aduertidos
^

Os SanHos^de que a^ N.aos fe a^pellidauao:

f^cfpoyí, quevioEudollo^ que opprimidos

l<Jhum carregado e/quecimento eflauao^

4s Kaosc^oramo ardentefoy tocando^

M ofogo em \iuas chammas atteando^

04 terrafulgurarviram primeyra

O rápido Vulcano^ ^ no perigo

Cuydando, que feria o derradeyro,

Comeca^^onfo à vacillar conjigo:

Mas^ comofempre ejlà d^animo inteyrò^

^ompe ofsgttndo intento do Inimigo^

Mandando ^que ninguém na ordem J^altere^

dntçs emfua Stanciapcrfenere.

f j
mie
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Blte em Unio caminha com ligeyra

E/juadra^ (^ poflo jí najyyaya anima

Os Soldadas valentes de maneyra^

íl*(e cadaqual o rifeo muyto estima:

2^ao bufcão pello mar certa carreyra^

Mem curão debateys^ tanto os lajlma

Sua Armada abrafarfe^a nado acoden%

Tnr veremfe appagar o incendia pademí

Torem jfffonfo y>fando d^outro meyo

Mais poderofo^ em Urra debruçado.

Os elhos ergue c^bum Chrtjlão receytr

dô Cea, (pue ejík d'^ejlrellas matifadoí

Ah Senhory di^^ nesíe acertado enlej9

Yfay do poder '\>ojlo cuHumado^

Qjieniais exf^rimentey da parte minha^-

Quanto mais contra mym o Inferno tinhal

Ia n^hua cerração efcurd^ir ce^a^

^edijfcrenidade^ Cir VÒ5 ma deíies^

^oys \offa condição nada me nega^

Evas miferias no/fas ejíais preífes:

Minha necefitdade o rogo emprega

Contrario da merc e, que mefe:^Her^

Cerração peço ágora^ abrãofe os Ares^

^ çhouã^mms d^d^f^^ffobrc Mares.

0'ft
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Ô^fèhaftante a hmouer os Montes^

(^ter os ^os na mayor comutei

JáJc i^ão cngrojfanio os Orientes,

E fi cerrarfe o Ceo c^o mar Je fentei

(jem das nuues arrojadasfontes^

Onde/e affoga o brai^o incêndio arden^Oi

l^mpago de tam alta marauilb.t^

Todo Campo arrojado à (Dcosfe bumilha^

Mas não/e Uò áefpoys pequeno eífrago, .^
^

Qjie as mais das K^os co d^.no alga fieara'n^

E a cjue pajfouprimeyro o ardente trago

^

fPerdida de feu numero choraram:

Agente fe lanfou no grande ^ago^

E à nado íjuaji todo: fe faluaram^

Epejlafem remédio em chammas ard^^

S^ouco Vai o remédio^ que Vem tarde

^

Que com tantofurorfjy atteando

ã falitrada área de repente^

Que jl quando agoa veyo carreganJê

Tellos ares afogo hia eminente:

Antes para fe ir mais apoderando

Ellapaflo lhe dtu^ Ajfenfo fente

A defgraça^ que tanto o la/iimara^

Çomofe toda armada perigar4^
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Canto Odauo.

I ^ judios dm murospeJlendU
i ã Mau^agente^ a rejijlir confiante^

E o nouo Sol nofino açofiria^

Qjie o repre/entd ào longe ruHlante:

Sntre t odos galharda a^parecia

Zara, c^hurn elmo osrayos do prestante

^{osíro encobrindo^ qual a nuue objcura^

íDo bello Solajfombra afirmofura.

Bpondo os olhos no concerto ayrofo^

íBa Lufitana gente, a^ey coada

A'sgrande:^s do ^yno ')?akrofoy

( Hyfloria por Abda lia recontada:)

JE hiays entregue ào nome deleytojo

00 Trincipe ^omhão^ nome que agrada

^Torfer de graça cheyo^zj" n^humfuggeyto^

il^e d^efperancas ji lhe enchsra o peyto.

Mojlra-
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Mojlrame Jhdalla^ dií^^ o %eyfubUmt,

Qm por cattimfeu jà conbecejie,

£para qu€ ejia viífa mais eííime,

Mojlrame o íilho^ que m^engrandece^z^

Que humfogo n^alma^que fe não reprime^

©e longe ardendo vem^tu mo accendeBe^

9ara arrifear com elieem Campo a yida^

B n'almafeforrio da yoi^ngida.

A
Qut dutra tenção a moue, fy* d^outro fhâr^

â Itt^fegutndo y>ay^ quealeua^ ^guia^

Que afama deíte frineipe tam raro^

K'as almas^ como a VtHa ejfeytos criai

jíhdalla lhe ref^onde^ o firme ampar^^

Que eBea a Lufiíana Monarchia^

Ajuelle hèy porque k todos appareça^

Que leuafobre todos a Cabeça*

Ç Trincipe^ qualChou[?o emvaraverde,

Se ajunta à 7não do fay^ que maisfeflims^

^{piofu£geyto^ que as grande^shrdc
5)o troncofingular^a quefe arrimai

O mais lugary que o campo à yijla perde.

Cobrem fortes Varões^ correndo à cima

Grandes Senhores vão, como primeyros^

S)cfpoys Fidal^os^ logo Çanalleyros.

Mas
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pkf^í inda^ qne a UHex^ conuUaua

S)as armds^ das empre^^s diferentes

ú)os guerreyros
^
que âbdalU lhe mojlraud'

4*fa^r quaefquer olhos mais eontentesi

Zarap orem no frincipe paraua^

Que nelle Vta cou/^s excellentes^

A^ que mais ohngaiafe rendia^

Que à quantas pello Campo efiranhasyia.

7^
Sem quanto nelle attenta com a Vijla

Toda embebe o canfado penfamento^

HHaflamtna inuifihila cõnciuijla^

Com qucãmorlhealrafou opeytoifentúl

Querdiuertirfe^paraquerefifta

A^ tamfubita dor^^^j* fentimento^

Mas quanto ijlo procura 7nais conJtg9^i

Tantopentrega mais àfeu perigo.

Qualmijera aue^nha^ Xquem armado

Ko campo tinha o moço diligente,

Que entre o raynodeindujlrhleuãntadó^,

Acarinha inuifcou occuhamevte:

Tanto, que ella com Voo accelerado^

Fa:^endo poufo prefosos pees fenie, ^

Com as a:^asfôrfejd^(!^ em -ífãofe canfa^

Q^e maisf'çnreday^ ja defraca amanfki
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itf líe^sftirta os olhos cauíamenk

S^ara outra parte^ ^ logo ncile ^s pregé^

Torna afa:^rfeforíd^ ^jà canpate,

^gora/e retira^^^jkfmtrega:

Ik fe de^jdaufente, tsr jà prefente^
'

2icjlas indiferenças alma emprega.

E/e aquieta hum pouco^afobrejalta

Cuyjar, ^ue hè yi^afua jpena^&faks:^

S como a \ijla enamorada ahera,

Qnanâo em meyofe vè difficuldaie^

Fugir intenta à pena tam feuera^
Indaqne à outra mayorfe perfuadei
^ara outra Stanciapa/fa,(r perfeuerá
K^Jla imaginação, <(^faudade,
Fíjuanto dimrtirfe mais pretende,

dmor a enuoke^ e^feu cuydad^ acceniel

^e cmquo grandes fortas rodeado
O muro ^r^ilU tem, de que fc ajuda^

J^^dpfincip.ílhum Lyrice c/í^pintado,
Celebre emfamafella ^lUa aguda:

'

K'putrafe moiíra hum Cefuo retratadê^
Como que ào quejentie attsnto acuda,

.

S^otne/lic€ ariimal fobr^outra a/Jmal
Como^ que ofaro çuílmnadê íoma.
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K^outra, quedefce 11 para Occidente,

Que agente niais cuííuma irfrequentandâ^

Aforma tem d^hum Symio^ que contenta

Humfahorofo pomo eítà loUando'^

jíquelle Animal n^o^^tra ^
queprefente

Configofem^re a ca^a vay leuando^

Cuja concha fcabrofa afpera^<^ dura^

0a klla Vénus pifa a planta pura.

i3
K^hSa parle do muro leuantada

Bua Torrefe mojira, em grande altur4.

Que de três ^alluartes adornada^

Forma hua apparatofa compoftura:

Là no meyo a Mefquita celebrada^

Vottale^a também forte^ & fiê^^^,

IS com tanto artificio armadafiea^

Que com iodas as ruas communica.

Indafermofa aface efià da guerra^

Tudo em concerto yay de parte, à parte,

Inda ofuror no brauo peyto encerra^

Hemfabe à que armas fau ore ca Martei

Inda c^o agente efiranhafolga a terra^

^m quanto por Varões inftgnes n'arte

Se repartem fíleyras^ O' por conta,

Forte e/quadrao/cformay&fe confronta.

Smtiê
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Êentiò íBellona là dondepencerra

Ejle àpparatóy <s* a grane Tuba entSa,

Cujú horrendo Cldngor^que d pa;^de/lerrd]

Os largos ares ialha^^ o mundo atroai

jírma^ arnta^ tudofia, tudo guerra.

Soa ornar guerra^ gUerra a terrafoai

005 Valks repulfando nos otiteyros^ ]

%€fpondem guerra os ícbosderradeyroSé

jueíiei ^ue nas redes de Vulcano

frefo fe 'vioyarmado de vingançd^

Os olhotfogó^ o rojlrodeshumano^

Arroja kt nuues. dfanguina lãnfa:

S)eyxou/ínal ( prognojlico dé dano )
2<ios areS^ que cortara, àfemélhanca

00 que efcreue no mar a tahoa leue^

Mas ajuelle hè dejangue^eíte agoa efcreu^

'/íâ influe no màH còuàrde peytó

íeruor^fanháyfuror^ cólera,^ ird^

E no coração forte à gloria fey to

^

Ma^or esforfo^ tjt mor l^alor infpird:

Q^al de Thelephô a Unçd^quefogeytê

là quafí à mortefem itentedio èfpira,

^ella chaga òutrà l^è^entrdndo dhrtd^

O Vigor Ibereííaura^o akntó efperta.

^ íL. íliiànd$
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Quando là pellas aortas cin\uo alertai

Sae ào Campo tropel degeníe armada,

-^lue com/ohejo orgulho^ O" mojlrai ccrtdf

j
^ ©e yalor^fe arremeffa arrebatada:

íR^m, como pellas hc^as defcubertas

Fa^olSLilo no marfoberba entrada^

TamfuríofOj(ír brauoj ^ue parece,

Que o mefmo mar lhe dcue^ (j* lhe obedecei

2lão (jtii^ a^uelle dia Tenebronte

Vir ào Campo por dar àos Filhos floria.

Sabendo y
que à/ua \iHa menos monte

/ ^ jQ^alquer Valor
^
que pretender memoriai

S)e:^}a cadaqualo Campo afronte,

H que por ellesfoos fe aja a yicíoria,

£defpoys^ que prefentes os auifa^

S^ara à §atalha, à todos da diuifa^

\^o maU yelhô de duas apprefenta

Empregas attas^ humfamofo Efcudô,

Ajuella hum ^ajalifco reprefenta^

n^ 0e cujos/jluos foje, o* treme tudo:

. Outra hum Falcãofoberbo^ que afugente

A^ âuí$,^sf o contorno deyxa mudo,

Hemfnfn, porque fò Senhor pareça^

ílne algua nidifique^ (^ aca^ teca.
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Bife era de/eu Tay o imis querido^

£ Oi^ue nos olhos tra^^fempre diante^

Tam alio na Statura^ o* tam crefcida,

fine em toda Africa hi tido por Gygantet

Kao ha Lejy que não tenha efcarnecido^

Uem CeOyUem íDeos conhece de arrof^ante^

E/'algum íDeos conhece, hèfua e/pada,

0e//efò n^s perigos adorada^

iíenosfohrhfoy Mfulminado
EnceUdo^ (juenas entranhasfundat
00 Monte Etna^ mouendo cada lado

Ia:^ondear asflammasfHribundasi

E menos folyphemo defamado
S>a hella Galatèa, que as profundas
Cauernasydifcantandofeu tormento

Commouia c*o mítico inítrumento.

Ím a diuifa logo o fay incita

Ofegundo intraHau.el trifte Afóuro^

Q^ie a jue leua no Bfudo d'aço efcrita^

Hi Gryphoem cimad'hua l art^ad^ouro^

\E/le, di:^ra, nas partes onde habita

^0 guarda, comofeu próprio thepuro,

yão muytos, ^ cruéis, O' auaramentt
'^ querem defender da pobre gente.
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Jlo terceyro conforme a Kature^

Infam^ ^ condição^ <jm lhe conhece^

O Á (Porfemelhante, v q^aft igual m^n:^ \\

^"^ Bua torpe Ik deu^ como merece:

Ao quartofente natural l^raue^a,

H hum. lauali fpumofo Ihs oferece,

Q^ue quando j 4firidofe
retira^

Tello matto parece apropria ira,

O quinto kuá (por ra^ofecreta )

Humglotão Anflru:^, jue tudo tr^ga,

Ofcxto a porfiada borboleta,

Cl i Quealín^davelaporenuejaappaga: '

^ ^ Eporque àoimais feuíriú não fometa>

O menorfem diuífa^n^alta fraga

Hu7nF(fo ncofiado os pees lambendo^ "

^orfua^fe durara^ficou tendo.

Jy que deftorfo^queefpantofoeíírdgõ

£íte^ fazendo Vão C0'a bra^o argentei

^ <D^Xi%nào por detrás hum grande lago x
O Uf iDd fanpue da mais fraca^et innu^ilgente

íPorem^ cedo terão/eu jffiopdgo^

Jnda^ que aurora lhes pareça aufente^

Mas em tanto, ay do' trr/les.que IheS Cam

d' lan/o^que jamais com \idafaçnh

fúí
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^or todas parles difconenjo andaua

Hum ^rito valerofo^emfangHe inflo

y Alanjatinta^ quando pencontraua^

ChufU Mo Hro d^armas brancas guarnecidoí

Abentaful â^^rqueje chamaua^

Tor galhardo^(s' valente conhe<ido^

0a May vnico filho fe di^ia^

E de/ua velhice amparo^ (f;" guia.

Efta naddeytofa frhnauera

S)efeus goííos^ naflor de fua idade.

Quando gofar no Matrimonio efpera,

^ CompHdos annos defelicidade:

%duboulhe o Com^anheyro a mortefcra^

íDeyxõulhe para fèmpre afaudade^

E por alliuiofo hua efperanca

S)e Ver retrato Jett^ O^femelhanca.

Vio elíe Filho charo^ que najcido

O fay defunHo ao viuo reprefenta^

Em cuja vijla defeu bem perdido

ElLi a memoria^ts^ viua dor/nShnta:

Mas cedo arrimo tal Verá caido^

Q^e oforte ^rito ja fe lhe appyefcnta,

A lança defpediâ^ que à forte encargo,^

E o Mouro atraueJjQU por hua ilhá^^ga.
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$e^ qui'^comfetiy>alor ejlrdnho^ç^ \iuo

Suflentarfe na fella^ onde efmorece^

^ Qjit não vai coração, nem brie ahiuo^^ ^ Qjidndo a vida c^o asforfas desfallece:

O corpo defampara ofugitiuo

SpritOi o lugar hufcando, que merece^

E no ahalio mortal, do efquerdo lado

Lhefalta o Stoque ricamente ornad$^

^ara o tomar o vencedor/e imlina.

Que hl peça de Valor, (ts' curiofa^

Mas foy cubica de tal tempo indina,'

<7
l

Qiue puderafair lhe bem cujlofa:

^ Fio o do Grypho o cafo^ ^ determina

Vingar de â^rque a morte laflimofa^

F tendo conjunção tam fa:^ada^

3)ç repente lhe deu grande lançada.

2iãofoy mortal^ porem foy perigo/a

Afirida , (^ curarfe logo intenta,

n o Qji^ juflamente a vida de^jofa
^ 3)epreííar^fe conferua^(:rJe accrefcentai

JÍ cura, q^e vem tarde^ bc duuidofa,

Ú mal^ que fe dilata maisfe augmenta^

Enejle tempo
^ q^^foy dando volta^

UtimSoufa vçe, fH 4 yo;^contr'ellefoíta^

Tare
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fdrã diante vão os esfor/ados^

Inda, que eflar defronte ã morte Vejao^

E 4 magoa dasfirtdas fa^ oufados,

^ Os que a gloria gafar deliam de^jão:

Qualquer achaque volta os acanhados

^

Que àfeufaluo, ^fem rifcofu pellejao,

Efe quereis exemplo o tendes perto

^

Que d'híia lantao pcyto leuo aberto.

ÍDemos neífa canalha, quefe rende,

Que os enchamos d\fpanto,^ temorfrio^

Que bemfey^que effa efpada talha^(^fende,

^ Que em antigo valor tem dado o fio:

O rigor da Saulla nao me ofmde,
^fponde o ^Brito.por mefaltar brio^

Mas chagafemelhante cura pede.

Que hè mortal^fe o remédio fe lhe impede.

Qm que poffo fair desfalkcido.

Falto defangue^ts^de meu próprio alento^

. Se qualquer golpe meu fera perdido^

/ Eem mi o do Inimigo mais Violento:

íDefcobrirey meu mal^y^ guarecido

Tornarey logo à meu honrado intento,

E Vereys as proe^^as^que então faco^

Majores, que aspajfahs d^ meu braço.

kiíto
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^ijlo hum para trh y>olt4^ouiro ai>4rtad9

/luantefa/fa pelh Campo aberto,

Hum lopo com antidútos curada

Tõrhum doBo 1^4^40,^ nUrte experto:

Outro defua chaga defçuydado^

Tendo por tempo o mal dentro encuhert$^

lE laurando o y^eneno occultamente,

Çdio de mortalJubíto accidente»

for outra parte, as armas exercita

4' tyocQ de mil mortes hum guerreyr^.

Que dos May ores feus o lujlre tmita^

Q y Fernando exemplai d^armas verdadeyro;

jí^ Fh'tude,(^ yalor todos incita

Comfeytos^ que o limiar terão primeyro^

f n^hum (juartodo Efcudoque matifa^

Qííj^^gora tomar noua diuifa^

Q paffaro retrata folitario^

QMe nunca à ramo d^aruore fe acolhe^

O Q E com humilde ^>òo de ordinário

2SÍ0S teííos de edificios fe recolhe:

Lí S)om jfnrique Sjmbulo contraria

Ao Grjpho^htfm Cano d*agoa cl^ra e/colhe^

Que liberal ao Campo communica^

^ nenbua reprefa^ nm lhe fica.



CANTO OCTAVO, izy

\/{fe^uiofaldncatmfdngucceua^ j

^or onde à cafo ^ay í)om lo7io QoutivhOy

if
h no Campo do fino Efçudo leua

A Figura gentil d^bum puro Arm}:ibo:
'

Kinguem a ^y de Aíeilo ha que jq atretu^

B por todos abrindo Vay caminho,

Hèda efpââann a emprek^ peregrina^

Q^efe Vay c'o a corrente^^ toda inclina.

3)om Muaro de Qaífro naopefcufa

S)o perigo major
^
quefempr-eaceytJ!\

A diuif4 do parco Animal \fa^

S Qjie pafce do ar, (^ outro manjar regeyta:

3)om loaofeU charo Filho não recufa

Acharfe na contenda mais e/treyta^

E por injignia leua o Tellicano,

Que abrepor bem alheyo o peyto humano^

íl'outro quatro o das ondas moííra^(^ pint4

Contra o menor empre:^t diferente,

B porque dapreUe^^a finaes ftnta^

' Hum íDcIphin lhe oferece diligente^

Kao rcceya^ que o bracolhe dc/minta

Os grandes gdip es^q fie nenhum conjentt:

(Dos inimigos^ corta afina Efpada

fclla^entehfell>, 0^ defmayada.

£^5 Smç
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$em Beílorts saa eífes^ (^ hajlantes

A^porà todo Mundo acamo^O" fnjfa,

l j JSÍo trabalho das Armas tam confiantes^

I

*^ Z- ,Q^e cuydao começar^fe ejlao no tnejoi ^

O nobres Corações de gloria amantes^

Chegay àe taho a €mpre;^afem receyo,

Qj4€ o bo principio emArmmpoucê montai

Se p brio antes dofim padece afronta.

Mdí tempo he ji, que claro o Mundo l^eja^

O valor dos Guerreyros efcolhidos,

Bijuêa contenda aueriguadafeja^

i <7 S>os que são pordiuifas conhecidos: \
*« Muyto encontrarfe cadajualde::^ja,

*

Qjie imigos são porfama^^^;* drrepeniidof

'Hão ferão dejle odio/o penfamento^

The, que huns dos outros ajãií yencimentol^

Temos a conjunção tam de:^jada,

^ fr e/ente a Mra chegou^ úr o tempo certol

Todos à Vtfta ejlão, muyto lhe agrada^

À Á Veremfeus Inimigos jx tam perto:

' '4forma das diuifas yariada

Lhesfa^o ódio mais -\>iuo, <sr defculerto.

Que cadaqual tem grande fentimento^

í)e ver. contraria mpn'^a a[eu inttntol

Kã0



rCANTO OCTAVO. Ii4

Kão fofrem dilação
^
fan^ue procura^

E morte cadaqiial defau contrario^

Edejpoys^que nafelUfe àff^g^r^^

f Se oferece àofuccejjo i^armas Vario:

ffalaurafgajla em vSo, quem deilas ctiYd^

Tratar de golfes hè curfo ordinário

Si^aquelles^que não tem conhecimento

S)osfegredo5^que alcanfa o enieniimanto^

^ijlefaher^ para que mais nao trate

^

Que defpoys^que altamente fe prouaram^

Eporefpaco no afpero combate

^ mil encontros cruéis executarami

Os noffos jà por \itimo remate^ :

C âjfalto do valor ) deliberaram

Romper contrhlks com dobrada furid^

íor vingar c^hum encontro tanta injuriai

Oforte (Dom Fernando determina

Sair com nouo fpnto^t^ retirado

vj Hum pouco pello Qimpo ayrofo en/tna

O Cauallo bem defiro^ (s* cu/lumadoí

Logo pára direyto^ts* ^ vijla inclina,

l^arafeu inimigo declarado^

E como jà dos oé§fos nada cura,

C'o çítç çnfayo contr^dkfe auentura.

^: Qm0
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Çj^mo hrâuo Leao^j^ue kíidutando

O primeyro furor na madrugada,

S>a boca eíía da couajpeculando

O Touro
^
que anda fòr4 da manada:

£logo vay com impelitèpajjando

íPello meyo dagente alborotada^

Hemdoí Gaitares teme a grande grita,

K^prefa os olhos^ fue o ,vigor lhe incitai

Tal contra o do Falcãofalta aníwo/a.

Que (à fbfrer tardança nãopodia^

Q^i!^rebaterlhe ogolpeteníerofo^

E o golpe em \7xoo bárbaro defuiai

A lança f^ajfa, e^ o coraçãofumo/ò

^mj}endo as armas^ mortalmente abria^

Caio aquellamachinaz^' em redonda
'

O Campo aballa ç'o pefada eUrondo^

JHualda ruJlJca mão^ (^ agudo corte

(J^rualhoy no Hèmo geticQ ofendido^

Oti c^ofurordo arrebatado 'Korte

^

' Oi das rai^s jX desfallecido:

O Montemefmo teme o pe/oforte,

Fica o y>i^nho bofque ejlremecido,

Qj(g í^luas leue^ com ^^ efiragofaya,

Q^and(^ ajfombraado yempar'onde caya.

Çaufoui



CANTO OCTAVO. tif

Qufúu nos mais Irmãos morte tamanha

Terror grande^ que os ânimos ofende,

^foy para os contrariesghria ejlrpinha^

^ Que em chammas altasfeuferuor aecçndez

Jà do Grypho cruel \iáoria ganha
O forte Jnrique, que àfeus peesõ rende,

E d'hum golpe lhe corta a mão direyta^ ^

^andofobr^ellethè que dmorte acejta^

Qntra a torpe immuda âue o Arminho ajfomãg^

B pelloíS genttaes a e/pada embebe,

Ú)o lauali vingdnta o Mello tom4^

t Em peytoà mortal chaga recehe:

E porque tanto não dipra^^s* com4
O glotão^jíneflru:^^ j}fe apercebe

O do Cameleao, O" por 'Vingança^

fPella boca lhe pajfa, <(<^ corre a lancãi

Treme o da borboleta ^ vendo o danú^

Qu^e alli recebem feus Irmãos h Vtjía,

y E contra elle/e ajjanha o Tellicano,

'

Que por entr'ambos olhos o conquijlai

Q)eprefa o Vffo vetafeu defengam,
Que o ^elphin lhefará, qHenãúrefiítá^
E com liberal mão, /ít* pouco efcajfa.

Todo corpo o das Ondas lhe trafpajfa.
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flue/uíi^o terror^ como congella

Ofangue à todos à que ávida agradai

TantOj^ue pelk Campo corre aquelU

2ioua, para elles trijle^^ defejlradai

(adaqual nafugidafe defuella^

9oisfendo afor/a mòr desbaratada,

2lao hi quem reftjlir aos nojfos po/fa.

Que hè grande, (^ v^ji triumhpante aforfii

'^jfonfo conceheogrande efperança

1amanho amparo jà poflo por terra,

(Donde pendia toda confiança^

Âj Que podiafer ifca dejlaguerrai

^s portasfe abrirão comfegurançét

Alegre^ di:^, c^o a Torre que/e carra

A Mefquita fera por nos entrada^

Eem Sanãifimo Templo confegrada.

2ias muos hum Arco o Príncipe excellentt

Tinha^(^ leuado de/eu próprio brio^

Una fetta lhe po:^,que a corda/ensc %

{De/pidirfe ligeyrafemdefuiio:

(jminho abrindo Vay pello ar patente,

S tomando o mais alto fenhorio^

0efortefe inflammou d^humrayo afeta,

Que à todosparecço yiuo Cometa.

írefagi%

//
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^^fagio gritãõ todos de vitoria,

f^iua o Trincipe, yiua^ acrecentandâ^

ÇDure c^os tempos afeli:^menimd^

r 0'hafpritoillustrt^quenosvay hmrândêi

O fay^ todo tnkuado nefta gloria.

Mil abraços lhe ejleue à \ifta dandp.

Colhendo c^humfucceffo nouo^^ rara.

Mil efperanc4S àiftu Filho charQ.

li nefle tempo defappdreciao

3)0 Campo os inimigos apertados.

Que muoltos de tropelfc recolhiao,

% Tor nãoferem nas coitas ajfombradon

Todos confujamente eftremecião

S) os golpes nunca yiJlos^(s* tftremados^

S>'a<juelle tampre^^do Qtualleyro,

Qjiena diuifa humildefoy primeyrú.

2ldo d^outra fortefogem ^
que noimmenfo

Lágo^ que a Lua com mareèsgouerna^

^ S\ilgum ^elJAnfol?r'a^õa l^eemfuffenfo,

^ Serutando do prvfundo a parte internai

Turbuofe os Tefces c'hum temor intenfo^

t fogem pira a mais alta cauerna^

Kemfobem.fem que o \ejão dobrar lonzt^

£ jU€ cmgyros aKao^qae ym lifonge.

^«
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'

iK:7o meno^ animo/ofe mojlraudf

O quejima das Ondds a mudança^

A c:ija yfijlajife acouárdaua

, / mãh auantajada confiança:

Os jih^s po.^no Campo ^ (^ diutfaud

ílurn Mouro na apoftura^^ fegurançd

Gentiijfã armas ^ (^ gentil ndfama

^

Telia crffpre:^ o conhece, Bali/e chamdé

O Ifimulo la gloria lhe efj^ored

O corarão de/cu a kuantado,

B como Agtiid !%^/, que yendo a pred

l^fpçrta mais o voo accelerado:

Eou na Lebrefuga^^de temor chea^

Ou empolga no Gamo amedrentado,

Súòr^elle da, que atrauejjado exfira^

Oo cikia na hcd^o' n^alma com Zaphydí

B os oihcs todo pailido pregando

. Ko ^tmedor com, y>o'^ amortecida,

Lhtdi:^^ humfèfjHOr peço^ Zsr demdnd0^

Em jufio cambio dejl a tri/^e Vida:

E/ie meu coração, que ejlà clamando

^or ir ào centro feuneíta partida^

A^ Zaphyra manday^ porque Zaphyra

!Por ejle coração chora;,^jr/u/pira,

Mai
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Mas o valente Heroe^ que nao cura

0as triífes magoas
, ^ elie em y>ão defpendt)

^ Morirsyy lhe di^^ em bord^(^ fo^ yenturé

acabardes às mãos de quem yos rende:

Te me tirado ás armas a brandura^

E nada me enternece^ antes me ofende

y^jj/a amorofa teyma^ nem me obriga

Com ^etic Ões tam frias de inimigo^

£aio a noyte efcuràfobre 6 mundo

Confundindo o qut acerta^t^" ordena o dié)

Caloti c^ os fcfces logo ornar pr^undo^ ^

f Calou também a terrà^íí;' quanto criai

Scyntiltduã contudo corri (oCundo •

%iyo dférrHofdCynthia^&promettlà

teli:^fucèeJfo d toda nona enipre:^à^

Qjíé irtttntdjfé valar^<& fortalé;^.

Kíâs deu o tenipò Martefanguinofo,'

A^ quem por VenuS beíla o fe^^enfsrmol

E torna Zara à feu termo dmoro/o,

Tor ver fe entfeu àmot acha algum term$i

Fio tm tudo huni filenciofaudofo

,

Sentio o Campo d^alníds viuds ermo^

Qjie o cego irmão da mortefufpendidcs

á' todos em girdl tinha osfèntidos,

%, Sdíf
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Sair ào Cdmí^o a/fenta^i^ delibera^

E\Qr alendad^feu bem confia,

..
Commnnicar come/le altgrc efpcrd

Segredos^ que alma kftu vbgejtoguiaz.

Hão teme afoidade, nem/e altera^

Qne a mlr difficuldade jímor defuia^

2<iem temi auejfô afua honeftidade^

Antes crè^^ue com elU mais Ibe ágrddeí

'JíLu^t communica efie/egredo,

Que outros feus jà de longe conhecia^

Saecom pajjb yagarofo^ ^^ quedo

^

Ç^òrhua porta occuha quefahU:

(jminba refolutâ^ ^ perde o medff.

Que 4 deliberação, que a commouia^

Tanto o/pirito mais lhe affegur^ua^

Quanto mais do perigo perto ejlaua.

Mâs ^udoUo^ que hnfo não perdia^

T<ira impedir hum hem.queforagrande^

/\ Com Mígern em feus tratos entendia,

Qjí^ h^ p^efente eííà para que a mandei

^forma de repente confundia^

]£fa>^imafinar, que o frincipe éndc

Junto da Tenda paffcando à cajo,

Chagando jà tam doce^O' alegre f^rnfú.

Solr^

o
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Sohyefaltõufe Zan c^o fnccejjh^

A Hemfàbs^ co>m o preJ^e, ts* como o ejlim^^

> # 2iasfeyç'S€5ConheceoJeu bem exprejfo^

Què jimqr lhas retratou pintorfublimçt

làfe amntura a commetter excejji^

là chçgandof^ Visty, jkfe reprime^

As prmejraí ra^es con/igoformay

Ju deyxa ejlas^ n^afuellns jà conformai

finando o yuho tnianofo foj ptlnò^

Tara 4 h^nda do may com paffo lentâi

Tamhem trás elle vayZara feguindo^

Mais aprejfada hum pouco em/eu torment0Ji

áquçlU nouidade confírinda

2ia9 pode imaginúr lhe fundamento^

Q^çr pedirlhe a ra:^o ^porque ihe fofe^

Mas mmudece^c^teme qmoenojt:^

TinhÃo chegado jà perto da praya^

Orfdtè linchorado hum barco ejíanaem tiahl

E o Trincipe fin^idoy (]uepenfnya

^ara eíie intento^ nclk Jalta oajaioi

Zara após elle^ ér ftibito defnaya^

Qj^e attentando para hum^ par^outro lado

Sòje achou^ CT comfua própria maoon^

So^eyta às duras Lcys do ventoso* d^agoa]
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Smtio correr ligeyro^olarco leúe^

,
Sem fe ajudar de remo nem de V èlla^

^ /->
Sentiò fugirlhe a terra ent tempo brern^^

'

/ c^ 1£ papnou defe >er tdn longe dèlU:

Olha, ítífca, não acha ^/Uem releu

ç

Tamanha dor^ ofangu^fecongeta^

S>aliida a corJe torna^ os olhosfentef^

(De amantes £raciofoi Ori:^ntes^

(De qum fe Íjà de valer em tanta aperta

á tri/te^ em companhia d^altosmares^

Qj4e jà comfuriofodcjconcerto .'

/ ^ Arremeffauão dentro ondas à paresi

Valer/ehà do commumfeguro aíertOf

S)as (jueyxa$^(^ abrandar e/pera ús are^

Se laííimas dicer, mas \entós^t^ agoat^

Sempre fe moítrão/urdas para magoaSé

\ompeo neftas ra^es com va^ amara

^

S c'o ellas/erenara o-mar^^ o \entOg

"9Á ^^ ^^ naturalmentefe affanhara^

£ nao for infcrnal^encantamentot

O branos conjurados
-^ fe me ampard

Aginha mij ria agora, er meu torment9^

Tcrnk piedale algda deílas magoai,

^0 he be^q aja p icdaék einXçnfOS (^ af^ar]
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Seahiui^sfoys nao v^í mjflrm irofos

Contra dousfiãcos ^^fi2rosfí<j£eytos^

LàVõs corpão Kauios púderofoSy

7 Sejão por vòs embora tfi^s dcsfeytús:

Farces nauegao ncllcs anim^/os^

Que opl'0^ con:ra a braue^ \offA os pejtof^

Mas fendo hu batelfraco^t^ bíta íDon^lU,

3>ellejHe honra tirais^^ue gloria dJlai /

M^s collijO de Voffo hrio altiuo^

B Verdadeyro efj^ero achallo cedo^

^ Qm me ajfombrais com effe termo ef^iuim^

S 3 por me pordes^ como à fraca medo:

Mas naojeja o furor tanto excefiiuo^

Que dure muy to em Voseítefegredo,

Qu fe af^i por meu mal pnfeueraries^

Á Vtda^erdereyfem ma tirarias:

*

)>òsfermofas Kymphas, là nas couas

Onde Vmeis de crijlalino affento,

Ouuidejla mifria as tri/ies nouas.

Que J4 dj/e/perada vos prefnto:

2^'hum peyto femUil^ qu^duvas prouas

fa\afortun4l tende fentimento

S>e meui temores^ ^ amargofo trago

^

^QS ventos refreay í^htm brando afago.

^ %i '^Mas
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'^fa^

^
que engano foy ejls? foy engano

D^algua y}ããfantafmajquemc cega^

^ Qjie para me leuar à eterno dano

/ ^ A' hrami^t do vento, (^ mar me entregát

Ou eu quí:^confundir o defene^ano^

Que ejla imaginarão d'amor mo mgA
^í coufas conhecer^ ^ Je contenta

1D'ajuilioforque forma, ((^ reprefentél

fZão era iefuario^ ^ fantajia

Cuydar^que em alta ríoyte,(^ foUtdria^

fora da Tenda o Príncipe ejlariai

y^ (Succejfo^zs- nouidade extraordinária:)

^ Mas quem medi:^, à mi^ que nãofari^

VJle milagre amor^(^ aforte Varia

M^ dariafamr em meu cuydado^

ffor vçr em qm fu^gejto era em^regadúi

T^do podia/èr, ^fer podia

^

Que na entrada do barco euoperdejji^

S o frincípe na pray a ficaria^

íParaquemeu intento conbece/Je:

Mas tam cruel^ tam ajperoferia^

Que Vendo minha dor me nao Valejféí

{DiffcuLlades milfobr^iflo vejo,

^m d^kmmr ^o^q o quç de;^ejo.

Si
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Si mt l>€/(? n'b%m tu mnlo mettUa
Onde muy cedo morte indiana efpero.

Indigna morte d'bum amor nafcida!
arando mprometter, no dar feueroi

JJh di:^jà com \o:^desfallecida^

forque opefo de/eu tormentofiro^
Lhe opprimio com taifomno openfamnt9
Q^^ Ikfe^mcnosferofeu tormento.

^' Aa [K^VCM
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.Canto Nono#

Tjfnto,^ue no altQ Jbifmopmcmãrant

Asfombrds^que enuolueo a noyte yana,

E c^os rayos do Sol/c diuulgarant

Os dejlorfos dajorte temerária:

^h quantos gritosfubito foaram,

S)oJexofeminil queyxa ordinária

Emfemelhantes trances, tudo he pranto
^^

lagrimas^ confusão, 7nijeria^ efpanto^

^ot cima das mays lagrimas nadauão

ás que de J:^arque a trijle May vertia,

IS entre iodos os mays fobrepojauão.

Os fufftros^ que d'alma defpedia:

Mil amigas ra:^es a confolauão,

lEllaportT^ nenhuas aimittia^

Que como a caufa hégrade,adir^&aqueyxa^

f^ra çonfolacoes lugar nao deyxa.



p4 coMpanífiafoge, 0* i>ay bufcaniQ

O Filho
j
que erajua companhia^

Com louco dejuario preguntando

íPorJeu yf'^r!jue^à quantas couj^as \>íai

Ora à \o:^s por elkyay chamando.

Mas longe ejiaua^ (^ não lhe rejoonàia^

Ora c^o aforfa deftefentmento^

Çsfentidos ira/porU^er" o penfamento^

Tala Quelha à quem làfora em defuh

OuFera^ o%feu fajlor por \uJlo ganho^

O Cordejro maitou^ agora ao ^o^

Agoraforma queyxas ào rebanho:

Ora o Campo
^
que '\>ee mudo^t^ y>al^9

Corre milve:^s^ ^ tudo acha ejlranho^

O curral odiofo lhe parece^

^ofyluodofajlorja defconhece.

2lao menor fentimento conçehÍ4

íDoferoTenebronpe opeyto iradQ,

íPellofim Uítimofo^ que fabia^

Fora nos Filhos fçus executado:

A mente em mil difcurfosreuoluia,

F todos parao n^hum mortal cuydada

3>e "Vingança cruel^ ardendo angm^nt4

Um Mon^ibdo^(^ em chammas 4rrebent4,
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^£6ra, como mar insfaíill?rama,

Que c''oy>mio quobrou na braua roca^

4gora anfeufauor o Inferno chama^

Ú^e Sgritos deskaes enchendo a boca: ^

^gf^ra contra o Ceo blafpbema^t^ clamO^'

ic^os braços parece o a/can/a^O" toca^

E com palauras hórridas defpre:^

Ofiíderalto dafuprma Jhe;^a.

jf^ora, di^., Iferey fe o íDeos^ que adorno

EJies Chrijlãos os liura de meu braço^

Que/e nofeufauoY^ (^ ajuda efcorao^

Seu dejlorfo y>erTto em breue efpaço:

Jà fremem de meus brados^ jà defcorão^

Jàfeme rendem fò^ porque ameaço^

Mas iDeos^que nao/ofreo/ibcrba tanta^
'

Cafligo lhe ordenou^ com que a ^uebranís.

Sulita nuue o leuantado muro

Com defufado ajfombramento ofende}

IS de repente là do centro e/curo

Hum temerofo fayo os ares fende:

Tencbrontcje altera ^quefeguro

Zojyjbaua de temor
^
que nunca § rende}

Quando por terra cae [em fubífa ncia^ *

S^esfeytam çin;^ aperjida arroiancial

B çom(^
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^como para Mayi^para (Dom^llaf,

Foy esfa hora à d^fgraçasfrangeada

^

Amayor parte ^ ^ntaís afpera dHUs^

JFoy na trijle Zaphyra executada:

EJta S)ama kilijiima entre jís íclUs,

^or fka z^ntik'^ celebrada^

Lujlre de Ar:^Ua^ dejpofada ejíaua^

B o charo amante em partes a iguallaua.

^^êvakrofomece punha freyo

AmoT^ que da batalha o retraia^

Mas a lembrança de honra com receyò

S)e ficar infanimado lhe acudia:

2Ze/le amorêfo^ nesíe honrado enleyo

Os a(faltos pajjou dá trijle día^

Ihê^ que porJicortou^ chora^<(j' fuf-)ÍYd^

B parte alegre erãnome de Zd^hjra.

Mil efperançâs vãas finge confgo^

Como tudo o que finge hum cego aynantt

li cuyda^ que Vemfàra do perigo,

E que apparece à feu Amor diante:

li, que ^^em com defpojos do inimiíH),

E fira mais gentil,fè Iriumphante

Mis defuarios sao^ c>^ fantafias,

4s quefjj/ma sUfuai akgriau
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Éh4 ãttreuida mao^ lan^a homicida,

O* marte indigna o magoã^que lajlima^

íem piedade lhe tirou a vida,

Q^e outraf^jue nella yiue tanto ejliynai

Chega àZaphyra a nouaenirijlecija^

S>iJpendefç, não crè^ porque reprima

jídorprimeyra, para que fe enfaya^

Mas lo^ofe írefpajfa^ (j^fç defmaj/a^

Torna em ftpara logo fairfora

3>eJítanto^que nunca maiife vefa^

Hão fe laltima^ nãojfifpira^úr chora,

Sofufpirar^ íS"fò chorardc:^Ía:

jf lembrança no hem^ que morto adora

Inda tem parafi^ que Viuofeja,

Heíías tristes Ide as ja'^confufa

4fuelU alma^ que a cauja,0* Amor efçufaí

M^s de/poys^que ador jà a esforfa,^ alenta.

Que alenta ador,(^ e^forja^ o roítro ahra'^

S)'hum yiuo ardentefogo, fjr reprefenta

Hãa tragedia muda pella caa^i

J^o<jo hum nlo efueradofeyt a intenta,

5>efpoy$^ que da caheça o ornato arraia,

SDefcomioem os cabeUo'^ d*ouro^v dejxa

OeffeytQpara à noyte^&p^^Ç ^ qtieyxa.

U
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J!í íjueírantãiU agente Mauritana,

0entro dos muros fe defende,^ guard4g

Kíí* acommettejàfoLerla^ yfana

^ntes todd encerrada o affaltõ agttardáz

Que tendo experimentada a tufitana

Virtude^ d^outro encontrofe refouatda^

E c^o as atites de Eudollo conhecidas

pretendei conferuarc eJlado^(^ yidas^

Os (ji^USts Vfiais nolres de eonfuU4

O' V Sô bufcar àjua 4ntigacoua,

t como o temorgrande diffjculta

O rifco^ traãornados lhe dT.o nouat

©i^ewí, íjue o fortugc!^^ ^fanoivfultáp

Efa >^defeu Valorjin^ ulnf proua,

E ^ue efperam n^a.juelle dia ajfalto,

E lhes -valha em tamanhofokefalia

J

Sue Eudollo da coua acompanhado^

E hreuemonte femetteo na Torre

^

Emfua iyfduUria tanto confiado,

Qj*e cuyda, que ós liiertafe osfocorrei

Hifto fíomar entre todoi afamado^

forquem alli gonernú, cr mando corre

,

Olhando o Maoo cOm fezuro affento

I

í/tas ra^es lhe dl!S;^(^»fa::^attento:

UU:(Ire
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lUuftre Eudollo cuja injígnefama

Sohre as ESírellas jà Voa ligeyra^

líjie li o ttmho agora^ que te chama

Com talempre:^ àgloria verdadejrat

d tuas obras hua tmmnrtal cama

Arma-iido \ay o tempo de maneyra,

Queficaràs~eterno^(£r' eílafifaltei

Tor remate do mujta^ ^ue te exalta.

Tufa!^5 para trás tornar o ^o
<Por maysfoho^ fí^ferhyque fe de/mande^

Tu do/oberbo \>€nto o irado brio^ \

Qtiando brama
^ farás^que em criçuk andft

jTu do efpantofo incêndio emfecco lEíih

ãbraue:^farás com quefe abrande^

Tudo te bè plano,e^fem difficuldade

Tanto^ queJe agfeycoae/fa vontade.

ía^ agora c^humfraco ^ (^ Iene aceno

^

Q^ bum (ubito terror, o* grauc efpanto^

^f'ertnrhe aqu?llefhirito jereno

(Dcfl^s Chriíiãos^ que nos opinimem tantoi

Edeyxem com infâmia ejle terreno
,

Traçado ogofofeu emtrijre pranto^

£ os que Vemos agora andar tambrauos^

Vejamosfey tos d^ repente efcrauos.

Budolk .
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tuâollo hum poucagraue, <^ canegddê,

O crçdito acceytandô lhe rejponde^
.

S^sutrd coufd não tem determinado

A frouidencia, que huas nos efcondei

Tanto trabalharey neíte cuyiadOy

ílue oíy^eja ajui d^síaratados^ onde

listão tríumphandõ jj de \o{fasy>idaSy

Como ^ue lhas tenhaes o^erecuias

.

í nijlophe à maisfupremáparie

S)a Torre ^ donde o Mar^ (^ o Ceo diutfãl'

'Elogo d\iííapelU Ceo reparte^

Os Orientes nota^ as rumos gifdz

Mostrar quer agrânde:^adefuaarte^

lE de tudo o (jue \ee aos mais auifa^

S)i^cndo^os/inaes certos^ que no arfãevf^

ISm nojfo fduor profperos nus ciem.

o/ífie não poffo ver, f«e no Oriente

Com leio ^ C^:fãujlo cnrfo a:>/scjíendd,

Kdcféíltafuneral para Occiiente^

Qhç ora o ^>òo ddfate^ ora o fnfpenda:

Mas que (j)ruos sao cfíes de repente^

Que \^emfu£índo^ porjue os nao offcndâ

/^ jUilkefqrind^ão forte j /s* g^^^arn^cido

^í trancos Cyfnes^ que »sts7nji rendido?

^
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Os Cornos opprimidos^quefe rendem

Imdgt noffa saofegundo alcan/b,

Os brancos Cyfnes os Chriílãospentendeni'^

Que acharão nà Viíloriàfeu defcanfoi

Mas jít guç occuhamenteje defendem ^

Comfauor d^algH ÍDeos^tr em "pão me canfo^

Taes maldições direy^ que rcuogados

SeraO à puro encanto os próprios Fados.

S querendo romper comyo:^Í/entd

Contra nos^cbm ra^^esno Inferna achaiat^

2ieJlasformaes palauras arrebenta,

S>^outro maisforuSpritoforfadasi

Quefermofo arrayàl^fe me apprefentd,

Quefiteyras tdm pífias^O" ordenadas!

Que ordem tão bpn achada^que concertoí

Seguir tàl ordem yerdadeyro acerto.

ãJitofos todos, quantos dentro encerra

Eííe acabado circulo, que l^ejo,

Qjam engandda^ç^ cègd viue aTcrrd^

Que
l>
ara \foslogvar não bufcaenfejo:

Marchay, ^ o fim \^erey$ da julíagueryd^

t eu cumprindo Verey efle d^^jo^

Ilão teniais^que nãohà quem ^?os refifid^

Com ^^alor entrareis à efcalU \iHd.

Qírio
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Çphrio bumfrio efpantõ os circmt/lanteí,

Q^e por tempo osfufpende.&osemmudcce^

Mas logo n'huã mejma ird confiantes^

O cajligo lhe di^m^ que merece^

^efí^fílpafe elle com rdi^es baUantcs^

Qu^forja foy do Ceo,que não conhece,
;

E perturòaio affenta alli configú,

Vo Sajptifmofugir de/eu perigo.

Os Qapitaes com tanta nouidade

Entregues io temor defcendoforam,

$ com rà^ei^ ^ fua autoridade

O tempo, fue pajfoúd^aujiiicia coram:

E logo de feu cargo^ tr dignidade

Exercitando as Leys^ contra os que adoram

A' CHíijSTO^^ em defensão tudo apare/hão^

S)ão ordem^mandãoJorsão^n:^ aconjelhão.

Uontàr defpoys.que a todos como fórtê

Com larga narração eiforfa^(!;' anima^

Tra^endolhe k meníoriao ddmno^O* morte^

!Dj Mulher^ Filha, Mãy.que mais la/lima;

íDo .catiucyro a defefiradà forte

^

S^erda da fatriaque he de tanta efíimd.

Acode A hum penfamento^ que o altera

Tor }fer/e a dor d'bum mal outro temporal

S XarifA
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Xarifa lelU Meura,efpelho cUro,

Erri qticfe yee jà nunca de/contcnie^

S)efirme:^^ eíT à^JÍmor exemplo raro^

Isiaofofno do perigo acharfe aujentez

Elle, qtie mais receya àopenhor charo

Auejp) algum^ do que ofeuprópriofentCg

Vendo de certo ddtnno es ameaços,

4j^i lhe di:^c^ôs \>Uimos abraços

.

'tarifa minha, nome, que mais quero,

Qjiefe o mundo por m^nje me offercca]

Vejo das armas o rigor tamfero,

E minha forte em tud^o tanto aueça,

Que como nenhum bem^nemgoftoejpero^

Temo^ que algum defajire me aconteça,

Em yos^ meu doce amor, meu fò cuydaio^

^or me Vir o tormento ajíi doirado.

2^çm por Syuo me tacheis eUe receyo^

Q^cmedefculpa^ como ã^amornace,

^Hc huvã leue argueyro/jUe dos ares Vef0^

Lííjlima os olhos
^ fe nao morde aface\

Qjiãlqmr morte que ^virdes^ferk meyo^

Qjie 1-0 j. torne inqmeta^(<r me embarace^

Tornos por tanto em Jaluo determino^

$cr mefaluar à mi do que imagino.
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R/á, comofõgeytõfcmelhdnte

0e igual a:nor^ refp onde ptrturhádaj

0UHÍd4fa^nafec d^humfirme amante^

Apãrlarfc da yi/la^ ^ue lhe durada:

O bent^íjue fe ama^ ejlà melhor diante^

S afcgurança^ que hè mais acertada^

Kos olhosfeus a tern^ outro refpeyto^

S)elle fe^npY£ hà defer menos aceyto.

2Zunca corre perigo minha\ida,

Saluo o correr^ c^^o a yojja juntamente^

Nemdempode a morteJer te^da^

ím quanto à 'í>iíia "vos teuer prefentei

Se tenteis^ que defmaye efmsretida

Se mor tf s ^eja^ que ha defer aufentel '

Ouuindo mortes^fem faher qualjeja!

Toys ú yojfa hà defer a que não yeja,

Tsío di:^^ & de Bomartrftefe ápãrta^

Larrmãi para mã2C)a (Urra:nxaào^

Qualnuue^ que defpoys que d\ip^ôafarte

A terra^ que .í eftâtid de'^jnndoi

6)à lugar a bella írts^quefe partd^

Que nellj o Solcfieue affigurando^

Bfe o tiquido humor alli perece,

4 bella íris também defapparece*

s z ítr^utn
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0^outra parte ofamofo Jfonfo ordena^

0a/ hum forque lhe efcufe outros ajfahoS^

Qjie-a ta/dança feu animo a condena.

Os Mouros ofendo jà d^animofaltos:

Jíballafe o Arrayal , fs comferena

Ordenam;afe chega àos muros altos

^

Ó quanta marauilha^ que promettel

Tudo j^orà por terrafe acoynmettec

Mas tantú queficou a Vtjla poJÍ0^

3)0 poftofingulard^altas proezas^

Indd^ que conuertidofjiaua tmgoJl$

O temer, que acompanha eítas empre^ti

jíjfonfo com feguro^ ^ alegre foíío^

( Q^e defconhecè em talfa;^o trijle^s^ J
A vontade em perigosfempre inteyra

íDosfeus^ qui:^ auiuar defla maneyra^

^fniim meus^ quefempre n^alma trago,

Granpjando\os bem de eternafama^
Em tempo efiamos^ que tereis o paga,

S)'aquelle, que à efta.e7npres>avos inflamei

Vneis k \offas m^^os eíiranho eíírago,

Ferejs ofanpuevil, quefe derrama

S>eííes^ em cujo catiueyro injusio^

Mil almas caem d^hum Senhor tampi/lal

^ondQ
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fonde os olhos n^ajuelles altos muros
Que alli fHpremd gloria voí ef^íra^

^mpereys por cruéis a/fahòs duros.

Mas durão pouco^ a gloria perfeuerai
J^^t pouco e/paço Vos vereis/e(rHros

^ lul^ando^ ijuan toganha o que pef^nera
Em/emelhantes cafos d'honra tanta,

8^e hè Vento o Viltmor^quenos efpanté,

Onfeffo, que ò perigo hè grande à vi/Ia,

Maí tudo facilita bumforte peyto^

Se acommetteis não hà quem vos rejífta^
Em hreue tudo tornareisfogey to:

Esforfo^(^forfa pede efia conpãfia,
S a nella os'esforfados tem direy to,

'-

O Campo de batalha tendesperto
^E o vencimento delia também certú^

%da dicera majs^ mas nSofufria

Ofuror^quepullauanosfoldido^,

As compridas ra^es^ que lhes di>ia^
2ias quaese/lauão bem certefcadosi

^

Mas^ tanto
^
que o final, quefè pedia,

Osdeyxou de obediência libertados,
'

Comofe a^as àospeesfe lhes puferam.
Cm ligeyre^a tal o encontro deram.

'

S 3 Onal
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'^alfohe jà pelU tendida lança^

faraejlcefeytocom induíiriapojla.

Qual com majs hgeyrc^, O" confiança^

Vay por efcada^ que k muralha encoítaz

Qjialpe/lo muro va) comfeguran^a^

Corno Verde hera, que c^osnoos âi/poíla^

S>s quehra e quebra^ & pedra e pedra t;ripâ^

Mas rio melhor a mão fe lhe decepa.

^orem nãofoy dos Mouros a prc/íei^d

Menosfoha, pojs era maysfeiura.

Comfuror brauo igual àfortak'^^

Cadaqaalrshaèer ofeu procura:

2íão vai à os nojfos naturalfirme:^^

Que no rifco mayorimmota dnra^

S^or ires ve::^sfubir acommetteram^

Tor tantas outra ve:^/e recolheram,

Talfoyfubindo a rápida corrente^

C^ofluxo da maré no FliJJeo,E§{reyt9^

0as ISiaos deyxando as proas à Occidente^

The chegar àJeupVoprio^^ certo kylo:

Ed^alli vem deícendo de repente

C'o natural refluxo, (^ o mefmo ejfeyto

executa caindo^ as Kaos virando,

U& ^Ji^Q Ç'Q a^proas à Oriente arfandêl

Vmdi
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frendo Fernando^ que era nea^Jfario

Ser elh o que primeyro o muro entraffe^

( Inda que o feyto julgue temerário )
ifacilojubir àos maysficaffe:

He pofsiuel^que hum fraco, i'^ yilcontrariol

Oi^em ^o^aha^ tantofe animafje

Contra yos^ fendo eu IpoJJo companheyrol

Seguime todos
^
que eufi^rey primeyro.

JScukrto doFfcudo ytayfuhindOy

Como quem por hum ca^mpochao pajfea^

Mil chuueyros foír^elle yem caindo^

Com nada/e perturba^ nem fe enleai

4 tudo ftm temor y^ay refftirJo^

ãlguafancia guarda o remedea.

Mas tanto f que feguro acimi chega,

Hue vidas de repente 4 morie entregai

^em^ como Hy rcatia Tygre, que da catna

Ouuindõ o murmurar dos caçadores,

liara o conflitofe defperta/y" chama,^

iâ pelle y>ariando de mil cores:

Tempera as vnhas^ abre a hoca^(*f brama,

^ c^os olhõSf no amor defeus penhores.

Hum falto deUj ^ de/le ynicofalto

^Igumjiç ou devida, ^finguefalto.
S 4 0'^í
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Çom iHo iieyxa liure d^emharaço

AqMella pdYte alarmas tam pejada^

E o mouimento d^hum^ ç^ d^outrQhraco^

A^ muyW po:^na meta de^^ejada:

Hia ja por dítuante largo efpa;o,

O gueneyro ferò^Jem curais nada

S>^algumfauoY alheyo^ quando/ente

Vir por hum lado a y?encedorageM6^

Mds elle tal caminho '\>ay alrinda .

Torentrt^juellâ efpejfajylua armada^

Que os que no/eu alcanfe i^ãofeguindo^

2íão achao^cjue cortar c^o afina efpadat

jfqui matando ^?ay , allifirindo^

aqui deítorfamalha^ allijellada^

B tantos corpos jà com morte abate

^

Que pàrafem achar vida que mate.

Çpmo Leão^ que deu nocturno affalto

Ko rebanho de Quelhas defiarradas\

Que hwasfugindo Vaoc^oJlbrefaltOi

Outras
fie ao por paíto condemnadasv

S^efpoys^ que em^uyto fangueJew falto.

Ta dafome ^ (^ c^o às jubas carregadas^

Vencido dofobejo mantimento

ficoH c'o a boca erguida à tomar \mo.

k
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Jà clamorfe leuayjta de fufado^

E reboliço dç fe^rfimo pranto^

Qjie adeuinhafutcelfo defejlrado^

Efere as nuues ahas entretanto:

Qimo bicho domejiko encoua.lo

(Do íerremoto in/tante o duro efpanto

Conhece, ^ c^o acaterua^ 'luejc excitd^

fellosforros da Ca^ corre^ C grita.

^ deita ira leuado dentro/aha

Fernando^ a toda Jr:^lla amedrentando^

liem outro encontro Ihçfeiurafalta,

Se alli mais gente ofora acompanhandoí

QjieHomar h quem mais ifto foírefaltd^

íDe toda parte as forfas ajuntando^

S)eu fõbr^elle deforte
^
queforfado

Lhefjy tornar àos muros retirado^

Qjíal o. Lobo na noyte efcura^ ((^ \ma^
K.0 medrofo curral entrafaminto,

íDeyxando a pa^te muda^ ç^rfolitaria^

Onde ficou do fangue humilde tinto:

^efpoyStque \io a empre:^i temerária^

Tor caufa do terror^ c^r Lalerinto

S)os cães^ eir dosfasíores, \>ay furtmdoí

Q corpOjà Ve^spara trás olhando^

S 5 Q^o
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]g^e \^o:^hastanU^ quefubido canta

foderà cekbrar osgrandes feytos^

Hue aqui caufaferao de eterno prdnt^,

Bfama eterna^ àydlerofos pejtos:

S^dr bua parte jíbdalUfã7:^efpanto

Aos que nunca o temor tornoufogeytoT^

Q)^útitra parte Fernandofe aJíinalU^

Bmftytos^ que nenhum Antigo igudU.

^Jentindo o âestorfo eJlranho^(^ raro,

O^e jíbdalU deyxa na ordinária gente

,

Acode à tempo de:^jado amparo^

Como rayo^ que cae de repente:

2Zão Ihen^alde açojino algum reparo.

Que jd dcsfallecer o alento fente^

' E 1^outro golpe dejfe^ nTio duuida^

Que fò c^a ajombra ofpirito dejpida.

'M^sdeteue.com yo^interrompida^

A mão^que o Vencedor armado tinha^

íDi^ndOyò não me acabes híia vida^

Que omenos^porq a qro^ hè porq he minha*

Mas como jà de longe era deuida

A certa fermofura^(^ me conuinh^

Guardalla conto fua^ o não ma ofendas^

S^ hl jtiUo^qti^ d'Mor o preço entendas.

EporJ
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Sj)õrifue julgues /e he lem empregada,

E/e com rai^ãofujo o trance efquiHO^

Olha '^que neííe Efeudo retratada

Feras à image klla^ de que viu<r:

Efo^ porque anão deyxes la/lmada,

S)eues ^ffar de teu animo altluo^ ,

fl^ie aquelle, que ao rendido tira a yida^

2iao hè vencedor nao, mas homicida.

X^ui pJ/ouFjrnando^ ^ U nofprito

Encendido^ tirou do intimofeyo

O retrato da MTty^ (s* ào infinito

Filho^qus à nos/aluar ao mundo veyo^

Çor ejla^ di^, piedades exercito^

Esta fo podefer ^
por cujo meyip

A Vida tedarey^fe nella creres^

Enuejade J^njos^ gloria das molhererl

4bdalla, como jà fendo cattiuo^

Grande noticia do Myjlerio teue^

Senhora^ di'^^ ardendo emfogo \>iu&,

A Vus gloria^ louuor,^ honrafe deuei

Se \ojfo amor me valfempre excefiiuo,

E/Ia pena terey por brar:da^tf leue^

Qjie \oJf(j Filho adoro
j O' ^ mortefria

Outra yida Ih^ deu^^ue n?.o bedia.

ma
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JJta inclinando o Soino mar fahado

O carra ardente, (^ ijuajipencôhia.

Mas a peyto d^4fonfo perturbado^-

'

Hum cw^dado de noíio reuoluia:

andar '\>ia o conflUío inda aheradâ^

' Via acabarfe pouco àpotico o dia^

Os olhos po^noCeo, ^ km quiferê

Ssr entã(> lofuè^fefer pudera^

M^s niHoyd'^àhá Torre onde àJIiííU

Megera^ ja d^Eudollo defpre:^ada,

Vendo 40 trijie fuccejfo^ que temia,

A conjunção, (s" ahorajà çhegadai

2Zo cauernofo ãbijmo f^efcondia^

Quafi corrida^ quajíenuergonbada,

ás Fúrias de repente fe a[untaram^

E como em mal commum a yijitaram^

lElogoámytedoâpofentoefcuro

Saiòy as-neiras a^as ejlendendo,

B breues tregoas po^no afjahodun^

Que todosforão logo recebendo^ •

Uims deyx'ão parte doganhado muro,

E liurcwente ào Campo '\>em d^fcendo.

Outros emtaogiràldefconfíança^

hda nao crêem à timida efperançd
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$m como Ualias aues^ que efcondidas

íPor medo do SJrapãõ, que no ar feníiram^

(Que anda efperando as innocentes vidas^
Seja cair p4ra outra parte óUram:
Jnda tentem contudo as homicidas

Vnhas^ inda de todo nao refçiram,

M/e àfair do aíri^o fe auentur4m,

Inda olbaoparatràSj ^^'^^f^^ajjeguraml

$fperaua 2aphyra^ que culriffe^

(Trijle efperança) afornira grande a Terrá^
Tarn que ella remtdio dejcubrijfe

A^ grande dor.que dentro nUlma encerrai

Qjue tanio^ que do amante a morte Vijfe

fPa:^5 faria logo à tanta guerra

Co amortefua^c^ Vendo a noyte chame
Zayda^fmpre âfeus goUos VtilJmam

^di7^jhe^ ^lUe querVer afepulturà
^e fju Efpifo^ iCT loéo o determina,
Â' furto fie ^ çsr ao Campo fe au^nturaf
Kafeyfio traje ^ modo^ peregrina:

Om a me[ma miferia fe affgura^

Qu^efa a y^e^es melhor o animo affna,
B como tem o major bem perdido

Qi^e^írdahà^na^ual^ojaterfentido.

0cfj^ojfs,
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Pefpóys, que làfc yio, c^n a morta gente, .:

Bua tocha accendeo^ de qutfe ajuda^

Começa a reuoluelU diligente^

JSd^^hum Udopar^outr$ a wa^^í)» muda^

Jnda à muytos doerfe, ^ gemer/ente,

4kum di!^y que lhe y>alha,^ que lhe acuda.

Mas ella pajfa auante^ thè que afort^

é' po:^juntodafHa amada morte.

Mão conheceo^was hpajfar diante^

{parece^ que por ella alguém puxaua,

Logo/e perturbou no me/mo tnftante.

Sem mais poder mudarfe donde ejlaua: t

jFV> \olta^ <^ aehapajfado o charo amante

S^orhum troço de lança, que appontàua^

Sobr^elUfe lanfou, <^ muda abraça

IJle troncOjpar^elU inda comgraça.

JS logo em tenras lagrimas lanhadd^

Ohu7nfu/pir0j que d'alma arrancou trifte^

Ke/iesqúeyxumes/òltaa\yo:>^canfada,

Que canfado à/eu malofprito ajhíiei

t{la era Hali^ esta era a de <>ejada

"
Jioray em que tara 'entregue confenlOfe,

Quando íer meu E/í^ofo promettiasi

Eítas eram as yòdas, O' alegriasi
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2íiíiõ paron aquelle amor perfeytol

KijU á^uèííd e/peranca, que me dauasl
• Tudo )^ejo por terra jà desfeyto,

Saluo àfee, à que -\)iuo me ohrigauási

Morto teguardarey eífe direyto^

E com :^elo mayor do que efperduas^

Màsfc eftays l^iuo amo^í ay que re/pira'

íDefpertar quer dofomno, em que cairAm

Somno hl i/lo meu lem^ nao morte ertta^^

Qjiòfer tam atreuida nao podia,

{Po/iiuelhè, que talyida pojfual

'JSl^ão he^porque eu /Vt yiua nãoferiai
Víue cor^ofem alma^nao^ dajua
£liã '^dda, que tenhoJependia^

Ah confeq uencia yãa^ todo e/làfria^

lEufou à que me enganoso" defuariô^

S>e ti p offo qaeyxarme^ doce amigo,

PcíU vida, que incauto auentur^/it^

Tõynmaginarpofjo^ que o pengt),

fptllo em que me deyxjíuas^fò tufçajlei

Em iJança pufcíte amor comido,
E d'outra parte a gloria^ mãs acha/le

S)e mh prece ^ ^ -vahr a gloria kue,

Q^: quantoJmj^r$ amornoia todos tcue.
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2Íão fey, jUem te moueo^ a forte minha,

Si^^mr ^5 Leysdo rigurofo Marte

^

Çoys à Irand ira ^(^ partes nao conuinha^ '

flnea ndiurei^ em ti largdrepdrtei

Se milita^ querias^ tamkm tinha

O iloriojo amor feu Eítan.iarte,

Ik te dice eu^^ eíici memoria encerra

Oieyto^ figue Amor, outros agmrra,

En^rè todos c^ o dedo eras votado

Lindos mocos de Jr:>ilU em galhardia,

(polido ern traje ^ corte:>dO, dotado

3>^ auil^o, de primor^ (^ corte<í^i

Gentil, d^ (Damas \nicocuydado^

O fangus do melhor, que africa cria, ..

4 \erde idade a graça acrecentaua,

Que indignamente em ai^aspèm^ngaua.

ífe tanto porem pode contigo

O de:^jo';'qUi!fò na mo"te pard^

A) Campo me leuàras do Inimigo,

Eu armado fiarão reprejentara:

jlo lado tc/eguira^ i£t no perigo

' Os golpes com feruor te dcfuiara,

E quando defuiallos não pudera^

l£u M'op'io à rmklloi me opjpufcra. ,

ffe
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ISfe contudo, achandonie prefente

Aj niJkjCr UJiiríívfo/amficio,

. Cairás morto ( camo estando àufente^)

íDe Spo/dy tr amantefielfe^r.i officioi

Hum l yto neífes Lraços diferente

Teueras^amorofo beneficio

Tefe^rÀ na chaga^ eu ta aperUra^

Ecom lagrimas minhas a lauara.

Jo rnenosejfis olhos, pie eram lume

JDj:ite$ canfadoimeus, em my pre^^ardf^

Faltando a vo^, que a Ve^eí ficonfwné .

Oo a pena^ts^ por acenes inefallaras:^

foíendo^ v/timas mandas por cifium
S)eras, (^ as minhas \ ltim.ts leuaras^

Vitimas mandas minhas^ não da ^ida

^

Torern da morte^ à meu amor deuida.

tfia, inda que a Fortuna, Cí;^ forte imiia^

for me hão dar alhuia eniuo yne nega<

Sa>^íO terá, ^ue hè bem na morte figa
^

ã' quem da Uda /í> tota l en trega ;

Kem quero
^
qnefer diuida fe diga,

Fm que me efih^k quem feugono emprega •

Kadafe deue, hè para my fiéida
Gloria^ a morte feguiv^fíigir 4 yidd.

f nd
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I CANO
Viui contente em quanto \ida tèue.

Em quanta^ digo^ amor^ vida teuejlcr^

Viui contente^ que ejíe tempo íreue,

S^ara tratar com Vê/co Ví;5 mo deííesz

Mas agora hè ra^o^ que a morte leuc

Osdefpojosd'hií^alm4,ondefe'^ejl:5

Vojfo thefour^
,
poys leuou dejja almd,

Os defpojos amortecem grande palmam >

Keftes queyxumes pàra^ & por yin^ança^

íDefeus cabellos corta o rico \illo^

í à Zayda di:^, c^o as {Damas^certa \^ncá

S>ejífe ornato paru, que ihfoybdléi

íDireys à cadaquai\ que a efperança

Mayor hèyãa^^^ pende dehumcabeUo^

Mai defcuydado andey^que me detenhí

Se acompanhar meu bem na morte '\fenb0l.

Se pode fer, que com meu próprio alento,

Lhe torne à infundir almaje hefaidai

íBcIío acerto ^ditofopenfamento,

Qjte me canfo, fe em mi lhe tenho a \idái

Mas querofeguir antes outro intento^

EH^alma por aqui anda perdida^

Irey no atcanfe della^ ffpc^^y ^ÍP^^^y

^ão fcjas tam crueli ir tamjeueri,

Mât
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ÍÍ4i err9 nò qué figí>,que ãprouéyta

S>ar yo^s por hWalma^ defconbece^

Minh\4lma hk de ir íufc4l!a^entSúre/pejt4

ã companhia^ ^fácil lhe obedecei

Mas^ como ha de fairí ajui me açeyttt

^Heferro de lança^ que abpairece^

Mais dicera^ mas jà no peyto al?ri^

-l^rmco l%ar^ por onde almafaía^

T z AFFaN?
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Canto Dccímo#
•ít—-^ .. .. v. '

'

' •
•.

• *fm

Ff^gião do Qo rofcido as menoret

Lu^s^ c^Q a Ihz fi^ayor efcurecUas^

0e nouo recebendo as próprias cores

^

/í* feu citado às coufas r^u^idas:

â bayxauãofc os Vjd/les^ ^ os mdjorèt

Montesfe leuantauão^ guarnecidas

As híimidai cabeças d^alua neue^

Q^e defcaluao calor em tempo bnuti

Quandofubitmcnte os temperado^ '

Jt^mbore')^ tocando dtffertaram

Os ânimos^ na noyteinda alterados

,

Çhe o fomne^ (^ faU defcarifo defi fe:^ram

Os f{faros por cima concertados^

Em confõnancia igualpcllo arfoaram^

for ftiprir do pajfado encontro a falta,

0$ muros de repente o Campo a0ta>

%
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Soy para os Mouros ejle ajfomhrimmto

Tamfobeip^ qut alguns determinaram

Com algum palio bom^ (^ Ji/me aff^nío

'Bntyegarfe^^ hum/mal branco aruorara^;

fPorfe rfconhecer ajueile intento^

2ZeftafurUmayor todos para^am^

Quando hum Mouro galbardo^(<r grauefat

£proJIrado ante os pees d'4fonJo câe.

$ logo com'\}0'^clara^ (íf^om formado^ -

'Estas.p4lauras/:T ra^es profere^ ^ -

alto %ey^ cujo Império o S)l do furado.

^eyxa^ quando no mar os ra^osfere:

E cedo ol;erd lonzè díllatado

Como do Valor \offo hl bem l^e efpcre.

Cujas obras o %^yno Mauritano

Experimenta com tamanho dano,

Homar frincipe infigne,& Valerofe,

yf' auem da guerra o ie:;>o hè commetiido^

S)o fucce/Jo das armas receofo,

Hunca de Qípitaes bem conhecido:

Quer dar .1 Voj]a emprega hu còrie homofo^
Com que ftiue fem damnofen partido^

'

E com vofco^ ditofa forte ^ a gloria

3>í hP^aJegura^certa^ t-r sãa \iiíQr'4.

Tj fermim
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^cri^nttti^ que de/peje liuremente^

(O qmfarkfem nijía auerdetenfa)

We munições a VilU^ i(^ armada gente^

Segura, et/em temor d^algua offenfa\

E que a de pa':^ , O" naturalfe ifente

íDê rigor
^
que da f^uerra as Leys perténjk^

A'fagrida nao chegue aduerfidade,

Fique fent deírimen^o a liberdade.

l^fe tat» liberal^ (^ honrofa oferta

Kãõ aceytais^ vôj lembra coma amigo.

Que afortuna da guerra hè fem^re inc^rt^j^

Epòde fer d^enframbas o perigo:

Epoys a canjunoãayedes aberta^

ílue de^jàra vo/fo brio altiuOy

Acerto hè nao perdella^ que pajjada.

Tanto fajlimay como agora agradais

'Bile entre muros altas nao/e altera,

3>eUe5 rehíite \ojfa confiança,

Vos no Campa ko rigor^ (^ Ley feuerã

0CS ares^fem re\;ayra^^ fegurancai

Ellefocarro cada dia efpera^

E vô5 ta-fíi longe ainda da efperançã^

(Por Gloria hum ,pelU fatria outra pellejã

Y^de poys qualra(^.o maysfortefefa.
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Sy? quereis ainda V9S conceda^

Seja ctrtà a Viãoria duuidofa,

I^ão nef areis, por mais que bem fucccda,
Qmyoshi defiar ajiis cuííofa:

B.juanio outro mayor refpeyto exceda.

Eíía \>erdade pouco cautellofa,

Confofação/erà dejeu tormento^

O certa termo de arrependimento.

Affonfo conhecendo a contd^^ preço^

Em fue podia ter tal emhayxada^

S>e Vojfo Capitão, di^^ agradeço

A vmtade por Vos denunciada:

O confelho, que d,l^ por bom conheço,

Qne aguerra noyfucceffos, foy julgada

iP.or variafcmpre^ mas inculca^^ pruua^

Cúufa^ que para mj nuncafoj noua»

hómra^o recea aduerfa/orte,

Ecom ra^So remédio achar de^ja^

Slue o Capitão
^
que fe pre:^r de forte,

Hecelfario hi também^ quefahiofeja:
S: pretende dar nijlo honrofo corte

^

Temo nos/eus meu corte agudo veja.

Que toda Jfriça dentro achar tomara,

fará jue de hum/o golpe a degollara.

1^4" ^em
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^m Íe0à catita ^ifer juSío intento^

Tí7io arrifear
^
fe pojffa^hua foVida,

--Que fo de haa/àmorítofentinicnto

Tarece ailoria^!a.l?ifioria hn^idai

Mas quanio o Ti^y teuer conhecimento, -

Que aploria ten na morte conhecida

Seus Fajfali'05,0 mpedirlha monta,

Tara elles gloria não, mas ^rane afronUÍ

1^f'entre muros altos fenhorea

005 meut o briú^i^rJingiiUr braue^^y

Cedo lhe. mojirarey, que expeypo crea^

BJlar meu Cam^po igual c^o a Bortale;^:^

tfe quemfora eHkydamnorecea,

E quer abrigo, 4fraca Kature:^,

Como Âfj^lla d'aqui tenha ways perta,-

^colkef ^élUosmusJlrà mays certo, v

laFíafe a ra^òfer, que oforfatr moue^

May sfor te
^
que a que tetnforfa comigo^

S^roua he certa^qua pouco hfi Mouro proue

Odcleyte da gloria dthum perigo:

Jndajjne outra mayor minh^^alma approm,

Glcria de hii Deos^que adoroJDeos quefigo^

•F como nellafu tenho o fentido,

Jiimays podçrej \çrMe arrependido,

. 0^:
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(õvt ijlo fè defpede o Mouro triííe^

Os infort untos n^alma adi^ânhanJo,

A' cjuem nunca jamays arte rejísíe, ,

Kemforfa^ guando o Qo o^ vem íraçanJo^

jíffonfo^ que animofo à tudo àjltjh^

Todo Qtmpo c^os olhos alegrando^

Olhoifenhòres^cBm cjue dkntodera

iâ'gente^ que menor feruor teu^ra,

Ht tempo ^ di:>^, foldaUs anmofos^.

Q^e de \úffo valor deyxeis memoria^,

Li que neííes perigos dunidofo-5.^

Cortey pellos de/uios dejlagloriai

^7ío são Qs inimigos poderofos

A' pór impedimento na viHoria^

^ 2Sí 'w meçays ejles muros peíU altura^

M4js'aha bi quemfubilíosfe aH^nturá^

K^m e/Ia emprega h} noua^ começada

Q diafoy^ que encontra a forte imira

Spoys então naofoy nelle acabada^

S)iuida pagareis^ que vos Qbrloai

Verdade hè^ que (/orVcs não ficou nafa^

Faltou dia^em que o cff^^;^to\fe con/íza^

Mas quíçJi fe map preíja 4j^Hanfe dcra^

kue com menos à o mar o Sol viera

.
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Bllef^ ^ue refreados ejleueram^ v

íDq csração osfaltos re^rimindo^

tmfubitofm^y fc desfearam,

C(^m0 de fi com imffetu faindoí

E tampouco em chegar fedeteucram^

Que }à pcllas efcadas vãofuíindo,

E os oihos cadaqual no imi^o duro^

Tral^alb4 porpear Senhor do mura.

(orno na grande Herdade de Inglaterra^ .

lunta de írauos Touros a manada^

Onde \er agoJioJajO' nobre guerra,

&!ífcus Mloes^ àos Corte:^o5 agradai ;

Bm quanto o a^amo asfortes prcfas cerrâ^

A furta teem configo reprefada.

Mas tanto^que o Senhor os Iarga^(^ affulli^

ttida.juahmfeu Tourofaha^(^ pulU.

Jà fobre os muros ãndãol)encedores,

ã^ Uftd es \akrofos Lujitanos^

Va^ndoàos inimigos mil temores^

S)dndo contudo^ 0* recebendo danos:

jfqui tremer^ aqui perder as cores,

á';ui gemer sao próprios de/enganos^

J morte^ f/ue as miferias acrecenta,

0efeifradas tragedias reprefenta.
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Kãofe ifentou do Império rigurofo^

Com ^ue tudofogeyta a mortefria
^

Aquelle Hòwary>alentèy(^ tanifamo/hl

A* cujo Império tudo obedeciii

Corre por todãs panes animo/o^

Onde menose$forfo^(^ alento v/i,

Animando com Vo;^, ^ braço forte

A^ íjuaitto^defanimAv agudo cçHs.

Mas os^Fados, qúe ja dctérminauao C
Somettelk h rigor doforo humana^

S^ara ajuella parage o defuiatuto^

Onde afi/le o mays forte Lufitafio:

^(om reforfadú5 golpes feprouauau.

Mas da mTíO poderofafente o dano,

.•^ Hue oforte ^sm Fernando não defcanpiy

Tbè^que afm pees redido^^ morto o UnpC

\/fs portas nefte tempo fe arrombaram^ \

Çom artifícios mil de ferro ^(S"fogo

^

E logo de tropi'1 todos entraram^

S^or auiuarèm m^y^ o mareio jo^o:

Os imigos com ifto defmayaram,
H nào èafiando lagrimas^ nemrogo\

Mettendo à fio v ao da efpada ejinitid^

Qs Vmcedores^tQdaçoy^fa yiua.

Jforfot
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Jíft^rfA 4a mays haua^i^;* fóru gente

Sencolheo naToYH^t^ na M^fquita^

Ondefe defendia ou/adamente^

Qu^e tf defe/peração o animo incita:

Mas (f l^alor dúsnoffos excellente,

S^c nos mores peri^ ospexercita^
* JcommeUeo com tanta Fortaleza,

^e poj^no cabo ejla arri/cada empreita.

Mas dy, ^uefe aparelha grande morte
^

S>igna defer charada eternamente^

He magoa \>er ofio^ quefe corte

^

E de taí corpo hua tal vida atifentet

Quem dirày qncje chega a \ltimaforte

â^ ^om loac (yutínho^quem naafentel

Hua perda gerali inJ^gneVida,

Tam de / reffa c orládd^ p or temida.

O primeyro\ quefe::^famofa entrada,

Ohit Montante nas mãos queVoha,ú^gir4^

Foy ejle illujlre Herk\ aberta eítrada^

it'eyxa pcronde vay^nem/e retira:

Qj^jnta arnfa de feiís golpes drjlorfadai

Quanta almatrifle fufpiramio efpiraí

Mà% ay, que de hum recantofe arremejfa^

Uíia lançamortal, que airànejfa,

$0hÇ
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Soíe à gojar ò inuenciuel atma^
.

Hita Corod ^
coní que oCeo tè efpera^

Kão de temporal Louro, nem de Talmji,^

Mas de giona^quefemprt perfeuera^

Kòs com nõjfa efperán.a^em tanto tm calme
Andamos^ thi da morte a Ley feuer^

0a yida nos quebra- as liberdades^

\

Tu^jàfegura eftúsdeaduerjidades^

Mãs^ fà foa o terror das rkuro^ai

J-masJos que a cerrada Torreefcallíé^

Efod o dasfaçanhas efpantofas .

3)os rnigos.que quafife lhe iguallao:

^mpem fe malhas^ antas podevof^s^ \

"Encontros Irauos ô contúrno ahaUao ^

á' pujança dos noffos trium^hante^

Hé^uaft^arejíjhmiafemdhantc.

Vias todos pouco à poucodesfaílecem,

Qne o fangue dirram^do os defeni/nd^
alguns por honra as^>idas oferecem^
Encargo duro deíia forte humana:
Outros^quefeudeítorfo reconhecem-,

ji^ quem a perda da honra menos dan^^
.Í2j/e inten/feda Udaavjada/s' cbara^
^ogeytaofe.^ XT oprdaolQ^Oês amparai

% Mas
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/i^ascom(tfi igUálUuadefRentura^ ^

íDas mortes d^hua^ o* (Í*outra Fortale:^^

QAtm reprefentar pode eítafigura-

Une hegrande a d^r^difficultofa empre^í
: JMas bum gentil ^fprito pouco dnra^

'Kunca a fortuna \:^ou dejlngeleç^a

Com.grandes almas ^ acertado efpantol

^fuim^rreo o Conde de Mon/ant0é ^

tiãpyos fofrèoejfe animo \almte^ à

ã^
fiearfora do mayor perigo^

BtantOi que vos vio nelle prefente^

íluehrdndofoy asfor/as o inimigo^:

Sem yos o Mundofica defcontente^

Qu£ perde hu hjlregrande^(ít hufer dntíg0^

Mas fica yfo/fafama^(^ e/lafi tasfa, 1

Que be retrato^ qUe nunca o tempo g^fté^

Bua confolaçao deyojfamorte

íPodeisleuar^ fe morte fe al/iuid^

Que yoffo migo pe lio jino corte

O Príncipe pajjou^ que após vos hlai

00 lado de/eu Pay^ lufeando a fortt
' S)efeus Fafflillos^ cauto fe defuia^

lEfcmlhc ImbrarSceptro^^s)" MageStadCg

litigapor yarml a yerde idade.
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]l[^mo Leaê pequeno^ i jnem/uHentd vS.

Com manjares cruentos aMãyfera^
Como as jubas defcer experimenta^

4s \>nhas apontar lo£ofe altera:

là trio/o da May o trato ifenta^

Hemtomofracê pellacaçaefpera^

Os Campos longe bufca^a coua deyxa^ <

Ejà deile os fajloresformão^ jHey^âm i

Jà nas armas auia alfum defcanfô^ -
;^,

Tudo era cattiueyro miferando^

Quando da Torre n*hum efcujo lanff^

Vio o frincipe hum \eJho veneranJoz

i chegandofe y^ay benigno^^ ntan/o,

faray^er o que efpera^tlk a g^ardandú^

S^e elfaua a conjunção^ por terra poft^
Mostra o go/lode o yer,m alegre rojl^^

fdefabandoa\o^^ todo embebido

Ko frincipe, ajlidi^
^ elle ouue attent0,

E^dollo fou no mundo conhecido

for meu aleuant.ado enttnditnento:

Mas da minh^arte cÍígh arrependido^

Trocorme VoJJv iJeos, o penfamento^
íPor hum eftranho çafo^ ^ na Ley fna
Tanto ey de trabalhar, ^ueo Cçopofftia,



já FFONSO AFRICANA
ípújs chegais k ^ftrme nèjle ejlado^

Qjiero móítraruos mil coufasfuturas

3)e toda vojp y>Uay& ^yno herdado^

Manife/ias^ (^ Ipijlas por figurar.

íPe/lo^ yojffos ó que ha def^* ganhado,

Em.Jfrica^fucce/los^ O àueniutas^

Cafos p<r toda idade engrandejcidos,

Çlut'yoifarTiofamõfos^(^ temidos.

\^çompanhajme^(lue a morada hl perto^

Là \ereis os feg-elos^ cjUe Voi digo.

Sereis leu aio por caminho certo.

Seguro^ (^fem receyode perigo:

O frincipeficou configo incerto .

Hum pmco, mas formou logo con/i^o,.

Hum de:<(€Jode \er, eir de ouuir^ quanto

Lheprometteo,(ofegue Eudolio em tanto.

íà nafpaçofafonte do Oceano,

Osfeus cabritos d^ouro o Sol hanhaud,

A' qtiem o fay Ncrco, com roítro humana^

Aleg/e rscebia^ eir \ijitauà: -

Vinha também o corojoberano

0as Marítimas Kymphas^que o cercaud^

Cos cauaílos Tritões fe determina o ^ v

Huns lansSúfcno^ outros o carro empinão^

C'o



CANTO DECIMO. tjg

t^o a myte recolhida a gente taifa

A' defcanfar de tamterribelhoráy

^ifonfo bum temor fubito trefpaffkg

Com ãfalta do ft incide^que ch$rai

£/la nouapor todos corre ^ 0* pajfa^

H:ms dos muros à dentro^outros afora

^lífcãoCom diligemii^mas quemonta^

Qmc cada^udl em ))aofe canfa,^ àffrontdl

Vày enganando a dor c^o a efpèrança

íDo ^ia o fay^ que nunca defconfa^

due jà tem concebido confiança^

S^ara dia melhor d^hum trijle dia:

Ko Ceo postos os olhos, (^^ almkançd^
0elle di:^, que o penhor perdidofia,

^poys lho tem tam (iuremente entregue^

ílue afiilho rejlitua^o^ naQ lha negue.

"iiítoc^ o grande companheyro entrau^

2^a coua Eudollo^ que o enpran^íecia^

Cuja boca entn dous montei efl^tua^

fpor cem degrao^ a falia fe defeia:

Bua tocha no rfieyo alumeaua,

Com artificio tal ^que ferrpre ardia, ^

H d luz
y
que daua^era tam clara^ <^pfir^^

Q^sfe \>ia figura^ por figura.



AFFÒNáO AFRlCANOi
Qj^e djui com gratas cores, (r excellenM^ ^
Kas paredes , em quadro fabricadas^

Eftão Cidades^ niUt, Campos^ Gentet^

Ca/05, ^ Haurias d^Africa pintadan

E panto h \>iuo^ o- naturalprefentes,

Comofefoffcm oje retratadas^ •

Sendo a primeyra mão para que efpaníe,

Kao mmos^tiue do antig9,o* xelbodtiánti

lEntuo tomando ofrincipe do hracê

Eudollo^ & paffeando pella Salla^

CalUndofe primeyro pouco ifpacOy

Olha para tile^a;' deStemodofallai

Bfla memoria frincipe \ osfaço^

Torjue acho, que nenhumfe \05 igualíd^

JSm fartes d\ilnra^ altiuo penfamento^

Srandura^ antmo^fer^ entendimento. \

Tvdo o ffis pode dar a Natureza

g

£m t>{)S com larga mão lanfa^^ ^^fl^j^^
' E fc ojc em florfe fnojlra eíía belle:^^

Virafa\ãOy O" tempo em que ft Vejéii

Jà virá nos tral;alhos a Jirme:^,

.Firk prudência^ que gouerne^CsT Teja^

Magnânimo fereiS^tsj' pencrofo,

Lileraljobre tudo, t^j" graniiofoé
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Ç)t^rand^s fobrefaUòs fmj^re cbeya^

Que a maldade de muytos ènuejofa

Intentar voffa morte não receba:

Vfareisda.\iftudc Câutellofa,

Qjie a fe^uranca a ^e^s muyto enleyâ^

Mas dos periíos públicos^tj" certos
'

Vús ajfç^uro^^ náodosencubiértosm

Tanibem/ereisnasãrmíisyjtnturofQ,

S^eJlo ^yno 'Bflrangeyro entrandj vfani^i
\

Que eftando ^ojjo ^ay poucogoBofo,

0areis deVo^oesforfoúde/enganó;

Três diasficareis y^iéorio/o

Ko Campo^fem^ue alli recebais dano.

Tornando à fortugal comfama,(^ gloria^

S^or iam illuífre^ (^ cehhre i^ÍHoria.

íojlrareis à ^rànde:^ deffe peyto^

Que nem com Sceptrcsfe enneuoâ^(^
^^i^p

Guardando à VoJf> fay o/eudireyto^

(Dó %^yno, que >«; defxà^^ 10^ entregai

'Hão ficando da empre^/atisfeyto,

Li dos Campos de Touro ^ o intento emprega^

límfe pajfar à íranfa^ mas tornando,

íârgarm liurçmcutc Sceptró,0' fnandf^
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Também aafaníto Matrimonio atado,

Sereys com nols^ que Jmoy apertado* Hg^p

Colhereys d^llefruytofadado,

Tal^ que do %fyno afuccejlao configai *

Ma$ ay^^oMo me finto perturbado,

2s.ao feyy como efte cafo conte^O' digã^

Apparelhayuos para triííeHyííoria,

E jà d^ojefa^y delia memoria.

Encheouos efperanças, o» deí^ejo,

Chum filho o Ceo^ que \offa gloria arreã^

Mas na Filia à quem cerca^t^ rega « Te\o^

Hum dia alegre porfeU malpajféa:

jírremejfa o cauallo^ vendo enfejo^

0^ fpeíiaculo duro, quem te creal

S>ebaxofica^ ts* todo fe defmaya

Amortecido na infelice praya.

O cega confusão de quem fejía

£m kens caducos, que nao tcem firme'^^

Ajuelle^ quem embellei^a
, ^^r galhardia,

( Modelo /íngular da Kature:^a }
fDos mays bello5 afama efcurecia^

Jà tem perdida a cor, eir a gentile^^

EFíe^ a jueni erd fortugaleítreyto,

Stkum pobre fefcador acejta o lepol "

f^ej0
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yejo cohrirfc foríugal de luto^

%eptar hua girai irijle^ efcura,

2iTiofe yfsewjle tempo rojlro enxuto^

liem coração alheyo de amargura:

íD^a^jHicomeçareys pagar tributo,

Â* wil payxces^^uehè dor^^uefemi re dtirâ^

Cuydar bum ^y por termo derraJeyro,

íl^e todo acabafem dejxar hcrdeyro.

ficou fufpenfo o frincipe com tanto

!Pe;^o, ctmo foy nellç carregando^

Mas para o diuertir dejle quebranto.

As pinturas ISudoUo ytay moHrandoí

2Zão vos cattfem lhe di^^ ejias efpantc,

^outras coufas tj tonfiderando^

Que ajui vereys ao viuo retratados^

S)e nojfa Africa, os Campos dillatâdos.

^ercys mays às Qdades^<^T^ugares^

^ndidos ao poder dos Ltijitanos,

^quantos ohãodefer, com/ingulares

S^roe^as^ à;" fucceffos foberanos:

Alliletcanta os muros Syta aos ares,

2Zjo por ardíjs entra {4y ou por enganos^

Ma^ àforfa de by^ço do prineyro^

InuiHoJoãQ^ ^tekhre guerreyro.

r 3 Logo
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to^o Alcácer Ceguer^ que rota/ente,

0c vo/fo fay o peregrino cor te
^

^r:^lU diora^^s* c'o temor prefente^

Fugir Tanger intenta d mejma/orte;

lempo^que vojfis glorias accrecente

Vira defpoys de va;, que 4:::iamorforte^

ds ameaSy que Vedes leuantadaí,

dsojfereía àof vojfos inclinaUs^

fx acolá Saphi tam poputofa,

{Dejle contorno comarcão Senhora^

Tampem yee nos feus muros afamo/a

Injígnia^que do Aíundahè lencedora;

Ejra fará cou arde
^ c^ temerof

4

Toda parte ^ onde afama triumphador4
'

Batendo as leues ai^s appellide^

ÇgramKuno Fernandes dçjftaidc^

l^e comfarte venturofo braté^

Os lugares fogeyta^ (^ disbarata^

Que ajfentadosfe mo/irão no regaço^

Qj^e o Campo fertilipimo dillatdi

Tributo pagarão^ por largo efpaço^

Qs moradores com quem pa^es trata,

E deforte os enfreya, c!ír os aua/Jalla,

í^^fi HJ^ d'4fricanof tr4je^0> fall^r
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í/?f emuUndo c^o a Cidade noua,

jl gloria de Marrocos tam terhida^

Hum penfamento temerário aj}0rút4a^

Com que. de muytos po^em rife o a vida;

Mas com tal Vigilância tncobre a mua^

Çj^ podia chegarlhe da partida^

Que amanhece fobr''elU de repf;nte,

3)ando ^Jp^nto^ (^ temor à tanta gente

•

\
pregafhdõ nas Tortas da Cidade

y

Cadaqualpor memoria a dura lança,

Satisfeytos de talfelicidade^

S>eram '\>oha com muyta fegurança:

Tancelhes alg tia tempejlade^

^pêntina àos de dentr»^ O' na bonança

Acudindo ào perigo ja paffado^

OfeyíÍQ perderam do cuidada^

)ue com, tanto concerto fe recolhe

O Capitão tam deliro^ como ajluto^

Que inda^ que a fombra dos imigos olh

Vir caindtt caminha refolutoi

Tião ha Motiro^q emfangue a lança molhe^

£ brama por leuar o ferro enxuto^

Sd^híía parte, (^ d'outra viiianio,

(De todo iinnoQS '^4j dcfçonftando.

V 4
^ Mã
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3<f<íí efl^ floria tmfim caduca^ ^ íreue.

Vejo acabada^ Gr de/aparecida^

Chega tempo em que a morte auarale ue,

Quantos defpojos Kuno alcanfa em y^ida;

latfefe embora o Mundo ^(ít v^o/i? enleue^

Bm grande^s^ qjue nunca a/orteimpida^

Q^eeterni:^ar com feu de:^jo qtà^ra,

Q^e Li terãofua hora derradeyra^

yinha triumphante çêm rendofa pr^'^,

3)e GadoSy^ de gente, que cattiua,

Confiado na fua toriaU:^^

Sem temer aííres da Fortuna efquiuai

loto (Dama devnica belk:^a^

Como em concha fcahrofa perla altiua^

2<io meyo deft agente^ que caminha^

Em lugar niays decente ayrofayinha^

Jfs lagrimaj^ que os olhosJeu$\ertiãó^

sobre as faces coradas^ ^ fermofas^

O matutino oruaího paredão^

Qu^e\em caindo nas purpúreas ròfasi

Os/ufpiros, que d^alma Ihefaião^

'Enuoltos em palavras laFlimo/aSj

Eram caufa de. tenroJeniimento^

4^ (odo coracao, que lhe hia attento.
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g>e quando em quãdo^emvo:^ bayxa^^^i^rdiiá^

Eníre os bey cos de purpura, culpaíiét

O defçuydo^ 0* tardança conhecida

3)o amank,juea/eruia^^ regalauat

Corem tornàua togo enternecida^

B CQu/igo outrayè'^0 defçulpauay

Quando o Mouro com gente lhe apparece^

^e como Qipitão arma^ 0" guarnece^

3^ão fe atreue à romper^que não podU
JguMarp ko poder, que vee diante^

Ma^ com manha, O" cautella atrasfeguia,

Q^i e he officio^feguir, de hum triíte amantei

Sujltntando ejperanca^ \ay c^o dia, ^

Enelíasjà Um firme, O' tam conííante^

Que Vendo à loto, di:^^ tem confiança,

S^e o dia hegradeio* afortefa^mudança»

Queymau4 o Solos Campos de maneyra,

Qj^e nãofofrendo ^uno a calma ardente^

As armas defaperta, (^ da '^ifeyra

Q rojlro d^fafrontayque arder fente;

Tor fe não.defcomporem dafileyra.

Sofria o a/canfe a Lu/Iiana gente.

Quando fe chega o Mjuro^ ^ c^hufufpirê^

Q^e loto aceytaje^ vnico tiro.

^5 'Omh
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p mão 4ucça^para md iam certa^

Melhr entorpeceras noarremeço^

S^oys, fue rompendo aparte defcuberta^

Auias de €aufar tamanho aueco:

(jrre a lança cruel^ (^ deyx^ ^[^ertâ

Chaga mortal, c^;' tira u hJha O* pY^i9f

é^grande yida^ cae de improuijo

Muno^ 0* çfpirito ^oa ào Tarai/o.

0ejlaforíe acahotí a^uelle rarè

Lopo ISarriga^ cujo ilÍHííre nome,

Jiè: jujio à ííêrtugalyfaja tam charo^

Que no lugar mais ahofem^re ajfomei

loydosque rege,^ guiafirme amparo^

Obrasfe:^ de que o Mundo exemplo tom^
Olha, ^, vee, como vay liure,^feguro^ •

'ÍPor meyo dos imigos pelia muro.

'jflguhelforte ^Villafe defende,

( íDe aJfahos,que lhe da ) co^m yalor tanfp,

Que entraila por ejpaco em vão pretendey

Subir âo muro à todos caufa efpanto:

Mas elle, que o temor dos /eus entende

y

Sò i^ayfubindojò pelleja^ em quanto^

Oo a '\>ergonha de exemplo tam fubido.

Os }>ay emfi tornandoy & bè /ocorrido.

áçolÁ
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^^colk prefo o kuão^ pie de oufado^

4os perigos mayoresfe auenturé,

S)e \iiíte^ CS" cinijuo Mouros vay cercada^

S^ajlantes à ir a prefa bemjegutai

Mds d^hur, qhu mai$pert9,zj^ defcuydidol

(Lanfo defeuesforfo^o* da yení/na)

A lança tonia^ huns f>o:^lo^9j ^^ff^gíddjy

Outros lhe Vao nas mãos deyxanio a vidà^

Mas n'outra parte o y^ejo ejíar cattiuo^

Fiiuperm^ (£^ afrontas padecendo

^

Ed^hum Senhor cruel ào jttgo e/quiaâ^

M tirannko Império obedecendo:

Mas quem o pode alU julgar por Viu o,

Qh^ o fangue em fio yejo eJlar correndâ^

£ jà purp ura a branca veííidura^

Hi diuifa de fua defuentura.

ISHa manda à/eu ^y^ para que yejá

Seu tHííe eítado/iS' *tenhafentiment$i.

íPara que refgattdo à tempofeja^

QjiB pojfa ter algum pequeno alento:

Hl pojiíuel^ quj hum Sprito injigne cjleja^

í^or/eu ^y em tam afpero tormento,

^ que por tanto tempofi dillate,

( O galardão do Mundo ) feu ref^ateí
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txMa^gãotkatrofoberamy

Onde as mores proezas reprefenta

,^eiÍ0na fer^^ i^ Marte deshumano.

Que quantospdlo munda afama augmentai

> jífííi cercado a esforfo Lufitano^

Xtmtra o brauo Xarifefefuítenta,

fhie som t odo poder
,
que África encerra^

^romette ajfollar tudo,er p irpor terra

^

Jà [eiguallão c^os mures lenantados^ v \

Os Montes altos, que de longe tra^m.

Imitando oi Cygantes conjurados

y

Que efcadapara o Cet^de montesfa:^mi

Masfelk forao rayosfabricados,

QHeeJlafoberha ^^Sadefcendo abrai^m^

2'amhèm rayos na terra feforjaram^

Quefabindoejlamaçhinaarrafaram.

O quanto Heroe àfinallarfe yejo,

lieiteefpantofo^(^fingular conflito,

â* todos celebrar c^o a y>o:^de:^jo^

Mas nãopojfo, que hl numero infinitoi

S^orem commigocà me^corro,& pejo.

Se paffár emjilencio humgrande Srito,

^Imgda, que por arte em que fe ajlina,

Ofegredo desfa>^da oçcul£4 mina.

Km
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jtZem i yo^ ( grande ífimulo fm obriga ) "|

$arthoUmeu de Vafconceltos callo^

Çlue inda^que &utro diuerfo intento Jtgãj, '
•

Vojfo esforfo,i^ ^dlor mefa^ abdUi

Aijuelle antigo Injlre^ dquella antiga

Gloria^ que não mudou largo interualh "

* S)e tentpo^ na 'Virtude peregrina

S>e y^ojfas obras oje bm/e afjína*

Btinta confiança emvos/e tinha,

Qjie o cerco do inimigo leuantado,

Ter cartafua a cekbre%ainha

Vos entrega de nono c/fe cuidado:

Quj tal amparoy (^ amuo ter conuinhé^

Se dejji yolta'0 bárbaro indignado,

EnchendouGS o pe^to d^efperancas.

Com milpromejfas de honraf^ts' búnan^díl

Mas nunca ^ys com premio Verdadeyro,

^muneramferuiços- de esforfados,

E t^m tarde lhes cbeoa^ que primeyro,

ípara os lograrmos annossao paffados:.

Vejo a Forfa do^o de tarieyro,

'Entrada, «rs* mil defpojâS aUdnfadot,

Inftgnefeyto, O* celebre yifforia,

S)eprémios digna^^ de iimnortal memoria,

\ Era
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^ra tempo, que o Mundo ji pojfue^

00 Sol milgyros ^ojja Era contando,

E quinhentos no circulo conclue^

Outros cinquoenta, (^ Cínt{uo acrecentan^OÍ

Quando em Lisboa:\>oJfo ^y in/lruè^

.. Béjlante armada^^ QtpitSes formando^

A* \ot ope:^ entrega dejla emprei^.

Como de maj/or hio, <^fortak:^.

Hão fe attreue à mandar^ que o mòr periga

Tenteis, que \os receya adUer/a for te
^

tPorque humforte lugar tem jà configo,

4 refiflencia^ à todo ajfalto forte:

Mas^que exploreis o fitio do inimigo,

IS que aiiijeisde quanto ao cafo importe^

^ ^aray>osfocorrer com tanta gente^

Que o rifco compartido igual/e intente

^

Mas \offo valor grande acompanhado

0a y^entura^ que nijlo ofauorece,

2iao confcnte Ihefqa dilatado

AquelU bem^ que a vifta lhe oferecei

Sente o goucrno em Seytas alterado,

E (jue huafò cabeça de/conhece^

jKão perde conjunção, oufado nhalla,

KauÍQS^ armas^ Entra, ^ndcit EfcalU.

Qaufofi
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Çaufou efpanté à Franfa^ eíiã exctltenfè %
froi^^ à fprtugal^ e/panto^o-gloria^

Kem eííd ào mundofè ^^úsfe:^prefenté^

Que em muytas ytojfafama era mtoriai

íDe três dias chegado do Oriente,

JreU no alcanfe do í^yràtaSoria,

O juant o mar contempb nauegadol

íluàntofangue em cmfliíios derramad$l

Çah de Gui contempla deHruido^

Sendo djfaltado de infinita gente.

Mas animofamente defendido^

2ia memoria andara fempre prejinte^

{Por ''oei^sfoy com rogos commettido, ^

Bntregue à For/a ú Capitão l^alente.

Mas inda^^ue omouiahitfò bemque dnfi]

O credito a morrer oforjà^^ chama.

f-mfim ncts duras maos da efquiua morte,

^^fpoys hofiinde ejira^ o^entrega 4 UU,
P dtyxaà \úsia a mifer.t Conforte

Cattiua^^ íjuj/ísm ponto de perdida:

O trífle condição da humanaJorte^
4* q lie males ejlis oferecida^ •

fí«e tragedias inuentas defufadas^

ki^e n^m^Hdsram/fíriiDaiinaJas}'
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j^e ejèègomando à triHe docemente^

SDo conjugal amor o penhor charo^

'E (jue roubado o veja de repeme^

Com lajhmõfo/im^ t^r trance amaro:

O dura ahngaçãj de honra inclemente,

Quanto bem deyxas d^alma ao defamparP^

S^or f-^íia hreuegloria^ ^ue procurasí

íluantâgloriA d'amor cega aueníuVasí

Olha^ (í^^^erhosmuroii arrafados^

Á melhor defensão põííapor terrd.

Os defenfores mortos, (^ acabados^

Imlaítimofo da infamadaguerrai

Masfe cafos ouuijle celebrados.

Onde o mayor valor afama encerra^

Spe&aculofera nefte trabalho

jíluarofempre injtgne de (drualhos

Me foc^hum montante nHmaprac^a^

â p orta derradeyra ajli defende.

Como (]tie tanto damno fo refaça^

^ poffà configuir o ^ue pretende:

jí qualquer inimigo^ que ameaça,

53 c^o afqmbra, <(ír temorfogey ta, f^r rende

2ienhum delles chegarfe a reueptrto,

for nãoficar hosgolpesdefcubnto.

i/íquelk
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4juélle niays óufado^ <^ quefe ajfanhd,

Cont furor mays crefcido^ longe para^

0'allifa::i Unea da drremc/fo ejiranl^a,

Qm elle^ ou rebate à te^npoí, ou reparai

Menos de afies cerCadó^ (^ o corro banha'^'^

' Com menos fangue o Touro^que ajfaltaréí

á tkrbà vfana^ elle porem bramando^

O o as mãos irado d terra ejla cauandol

^^hud Torre à íellijlimd Mecia^

Se bèlld ejíkfemcor^que hè grande d mdgOéíl

Oo èfpdnto dofuccejfo^ qUê aUi \>id^

Auiudud d^dmor d ardente fragoa*.

2ia canfada mernorid Conferia

À perda grandejO^ ós olhos cheyos d^dgoa^i

A i?o:^frdca^ r4:^es lhe perfudde^

Que pudera dceytdr outra \ontade.

Senhor^ di^^Hãú Uí)j moífreys -\>alente^

XContrd mifò^ fò contrami foys forte,

XMenOrfica^ ^os '\>iuo^o malprefente^

'^ladâ remededys (om \^GJfa morte:

-/e tratays partido c'o ejla gente,

Saluays minha honra, coufa demayS porte^

^fe acabays, ficando eu triífe yiud,

Wjay, que o mçnor mal hefer çdttiua.

X Mas
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iVf^r ay^ que quando cujda^que lhe agtáia^

Efinge recolher/e o amante à cima,

S^affaJo o \io caird''hua lan/ada^

-Que/e alre hum coração^ outro UJlimâi

S>tfce a y>oltas confufa^ (a;' perturbada,

X/obre corpo amado defanima,

Tudo o frincipe attento yay notando^

jEn^almapdrafempre con/eruandi*

FIM.

AFfON
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Canto VndecímOs
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rj O 'J^^ Urgo efpaco Pjum Campo dilUtAHã^

L E/t^ndida p/aníciéy(^ aberto feyo,

£ peiló meyohtim %io cdminhaua

(D'apa empre/Iada fà i^ai^io o* cheyoz

djUi c^o a viiía o frincioefícaua,

Huerid preguntd!' mas htimreceyo

TemiTofb ó detinha^ em fim rebenta

2las^aUuras^ que a dor lhe rcprefi,nt4Íl

nÃo me paffes em ^lencio agora

Míidollo às marafíilháSj CiT altosfeytot^

Qjie \>éjó neBe Campo^ cjue àrn^^tj' corA

Sangue gentil de Lifítá-zos beytosi

9em imaginu âlgUainfelicehora^

S{ota '\>ay a Latalha^ 1? J<? desfcytos

Os fortes ^fqnadrÕes^ mas no perigo^

Vejograndezas do vaíor antigo.
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tuâollo entãoy comofentiâo^(^trij}e,

A[Íi começa carregando afronte

^

Ia, que tanto deítorfo^^ estrago y>ijíe,

B malf^efeondeio quefe tem defrontei

S^rebarahum coração grande^ que abfistt

Caminho k grandes cafos, quando os conte^

Que a reprefentaçdo da amarga Hyjtorm

Mefufpende osfentidos^ts* ^ memoria.

lEJlenâe os olhos^& yeras pregada,

K'hH4 akaCru^hum corpo femjjgurág

S^or mil partes aberto, O" mil chagado^

S^ara ChrOíãos de ejlranha fermofurai

Hum Sacerdote o moHrakuantado^

£ com palauras chey as de amargura^

ã^ todos animando à dar a l^ida^

Iapor èlk morrer nenhum duuida^

t profirados por terra n^hum momento

Os corações, ^ as almas inclinando^

OhumChriJlão^ <^ denoto fentimento

Torfeufauor^ (^ ajuda ejlão chamanii.

{lual lhe entregafomente o penfamento^

lEc^Q ejfe muyto mais lhe eHifallando,

Quando da parte da inimiga gente

^

Bumgrande clamorfe ouuç dç repente.

Tal
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Tal leuanta algu^hora o mar Tirreno^

{Defera tempejladefacudido^
Tal pMo cume rompe do terreno^

Que abalUyO" ^oue Encelado opprimidot

Hãofa^^porem abailo noferem

Animo d^sforfados^ que batido

0'aquelle ejlrondo^os corpos^que arrojara

A deuação^ com U^or mm ampara.

l^ías quem fusfentarà l^alor^^ff brio,

Contra trouÕes de brom^e^queforjaram

Toluora^ (^fogoj cujofenhorio

As forfas os mais brauosfogeytarami

So/tafe afuria^ contra quem defuio,

J>iem rejiflencia yal^ quantos deyxaram

A lu:> vital em noyte eterna efcura^ *
S>ando àos corpos o isentofepultura^

orno primícia em facrifcio dada^

Hl Gregório, apellido de Koronha^

Que à furor tamfoUrho nao lhe agrada.

Outrem primeyro, que elle o peyto ponhai

2iaforte ofegue Io a o brandão d^Almada,

Que hl juíto à muytos niflo [^anteponha,

9oys no mundofoyfempre merecida^

Bonrofa morte^ à'hua honrada vida.

X l Mas
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^4í nã^ Ibesfaltará juíta ^imança^

Que emfeufa%or efpritos ahos y?ejo^

/í' quem V4V dande certa confiança

^

Oo geral damno o feruido de^jo:

Olha^ e2r verás com quanta fegurancd

Sd aballa, ^ abrinlo V4)> honrofo enf:ja^

djuelle e/quadrao forte de gujrreyros^

Q^e tomaram ^or nome auenturejros,

§e como esforfo os leua/^ e nome os guia^

Bencuola lhes for niífo auentura^

S^ciftão fojs à por ^r^yo a íBerkria^

Qjí€ auaniajar^e cadajual procura:

Rompem com ligeyro impetu à frofii,

JSlem inimigo algum no encontro dura^

T^^e OH lugar deyxão^po/los emfugida^

Ou no mejmo lugar ofangue,:^ a Vídá^

Qmofoíerho ^o, que ajfanharam

As vixinhtíS correntes do alto Monte,

Oo as agoas^que o furor lhe accrecentardn

Vay combatendo a lenantada fonte:

LI lhe deu hum balando
^ jà quebraram

f^alcntes traues^ jk não tem defronte

Impedimento^ & por caminho certo^

^ %If -^^ y^M^^^^^:^ ^^f í4?»i?o aberto*

7d\
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Tdly>4y triumpbando eíte efjuadrãofamofo^ >i;.

Fa^ndo eflrago^em j[Hanto acha diantt,

Co perigo mayormais animo/o^

Ha mayor refijlçncia^ mais conUantn

Hum gritofe leuantagenerofo^

Çue \iiioria pregoa^ eir nejh infiantç

(I>efm4)a o inimigo-^ elle Je anima

^

E ><fj n& aleanfej porque mais o opprima^

Se attentas hem \eràs, que vayjícando,

íor onde çajfa humfitio atras '\>a:^o^

S^or faltados que \ay desbaratando^

IS o cobre de refente fangue hum ^^0:

S^m comofylua efpejfa^ onde ateando^

Engano do fajlor no ardente EJlio,

O fogo brauo defcuberta deyxa

4 terra, que do fogo ao Solfc queyxal

)iãoJe attreue a efpcrar o encontro duro^

jflulcy Hametj inda que brauo^ çí<rforte,

Que defpoys do de/lorfo ^^yfeguro

Picouofendo o Moluco entregue à mortei

Hè tamanho o temor^que rompe o muro
(Da ')>ergonha ^al, (^ o fino corte

Sota da efpada^ i quem gente acompanha^,

íl^e do Tcrtugul^braco o golpe eflranba.

X 4 Hcm^ ,
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^§m pânico tenor inCi:íuto^(^ çego^

Que nacejfe dUlguafanta/ia,

Foy e/le^ quefe^míks tmto emprego^

4ntes do alheyo esforfo^ e^* V4lentia:

Tanto foy peneirando o diffojjego^

Touco a f^ouco gerando couardia^

Que como ri*outra ítanciã nao pararant^

Sò nos muros de Ve^fi ajfeguraram.

Outros inda pajfar ant mais auante.

Julgando por \i;^nho àUi o perigo^

Q^e'eBar no Çãpo o fortugue^^triãphént^.

^em ajfentâdo o tem todos çonfigQi

Tor todo efte contorno circunjlantej^

â nona da y>tHoria do inimigo

Çorreo ligejra^ eir jà certeficados^

Jnda Jicão porem defconfiadqs^

Qmo^ qu4nioí ajfmhrou com tempejlaje^

O MundOy o ^ento Sul, ^ jà çanfado^

Tornou o Ceo mojlrar ferenidade^

Jnda contudo o m4yfic4 alteradQi

Jnda a bonança pouco per/nade,

^pa^fe moítra n^humfoberbo eHado^

V as agoas açoutadas, que inda tra:^m

' 4iHmm ^ros^ mil efpmtQsfai^m.

Qm
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Qmefte folrefalto extraordinário^

Fendo o Moluco a perdição à vijla,

Affmtoufer confelho necejfario,

O exercito animar a que rejiftai

"E com atreuimento temerário^

(Quem çuydar4,q enfermo^0"fraco aJ?i/Í4

-40 pe:^õ da batalha perigo/o^

)

'H'hum çauallofero:^falta animofo.

E léuamando a yo^com mais efprito,

Que ofuror comummente dimano' efpertê^

Se ofereceo ao numero infinito

S)e Vaffallos^ que o medo de/concerta:

Çom ejle autorifado illuflre grito

^

dlgum mais eiforfado a efpada aperta^

Mas^ como o temor jk Vencido auia^

Tudofe perturíaua^O" confundia^

Fe;^ eífe no Moluco, tanto ahallo,

( Speflaculo couarde^ ) que opprimiii^

0a payxão caio morto do cauallo^

Qo a nona caufa o malfauorecidoí

Efemfe conhecer nijlo interualk,

Foy togo na liteyra recolhido^

S^or Mançorico hum Elchefeu priuado^

B ÇQM muytofe^redo alUguardado.

X j nu
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fiSofe ouuiramfufpim, nm lamento.

Km a triíte:^ d'alma ao rofiro y^eyú,

Qmfe guardou Ih dentro ofantimentip

$ar não redundar fora emgofo alheyo:

^or ^uam pequeno, ^^ fraco fundamento

Cejfaram grandes obras ^ cego enleyo

S>e cau/as e/condidàs^ que hna morte

K4& conhecida tantas yidas cortai

1^ nejíe tempo^os olhos Ianfa^(^ nota,

Ofquadrão Vakrofo entraua oufado,

Kão yalendo contra elle malha ou cota,

2Íemfortak:^a de aço bemforjado:

Que a efpada fortugue:^ não fe bota^

KdpodcYofo Efcudo, (^ JÍrnes prouadQ,

M como re/isíencia nao/e achaua^

4 liteyra do% morto ajjombraua.

tmjuo l^ítandartes, que de yerde coram,

ímfinal de VtHoria, (r d'e/peranca

ánimofos âlfere^s aruoram

Com galhardia^ brio, <si* confiança:

Olhado* vtràs^como os que ChriSto adoram

' A' for/a do rigor da ef^ada, (^ íança^

(Dous delles tem rendidos,^ a \>iHoria

Sç vay manifestando c'o eflagloria.
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Q^ faltit mau} hum he^d^ curto ejpaça,

íluefdcilita a Venturofa forte,

ipara cjue nelle hum valerofo í^raço^

!/)o Mnldco a cabeça innuíil C'tru:

Bajuelle íe^ror d\lfrica^ ameaço

S)' fjrtu^al^ com tam dttofa marte^

fí'hua ajle leuantaJa/e puUi^ue^

E a de:^jada noua ^^eri/ijue.

Mds o Inferno d^cn^eia ítlmulado.

Como com tanta gloria fe alteyãjfè^

Ou deffe à algua fúria tflt cuydado^

" 0-4 na lin^uad^a-'ium a V(?^ formaff:

ler^ ter ,foou no Chimpo hum grania hrado^

{Para que ejle çfjuairãofe retira ffe,

Bile parou n'ajuclla estranha furia^

Sentindo à çbediencia^ como injuria^

Çpmo, quando def[)oys^ que o grande Imperi»

Sdtou d'Eolo os yentos^ ^ paffaram

0a cauernofa coua, à ejle Hemifphjrio^

Se pnrel/e outrai^è^pencarceraram:

EBe mandado tem por^ituperio

Sentindo o pouco damno, que acabaram^

E la Portafero:>es indignando

O ^e:^, inda Li dmtro effao bramando.

Tmtõ
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TántOy qm eííe furor, fue hUferuenio,

Oofangue quente fufpenâeofeu brio^

ioga ouue confusão^ cada^uâUendo

Oo damm recebido o ânimofrioi

Os fíridos defmay ão conhecendo

Ser defuârio nãofa^r defuio^

Outros^porem^quegloria,^ honra de:^jS0,

Indavãopord^uante^ indapellejao»

Td, quando o temerofo incêndio abrafs

As brenhas c^ofuror do irado Kwía,

MàUos Carualhos com y>iolencia arrafa^

Tornando em cini^a o tronco mais ifentoi

Se hfm choueyro caio nagrande brafa

0*algua nuuegrojfa, n^hum momento

Cejfa o furor^ <ír* fò nas partes arde

Mais efpejfas, onde a^oa chegou tarde*

tyendo jà o Mauritano bando

S>esfallecer afombra fortugue^y

Que nas efpaldas lhe hia carregando^

Com tanto temorfeu^ tanta fraqueja:

Kouoferuor c^o a multidão cobrando^

Tornou tentando aperigo/a empre^a^

Com impetu tam brauo, (^ tam Hgeyro,

Como para fugirfora o primeyro.

Qjiantos
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Quaníos a yida chara 4qui perderam,

0OS fortuguéi^s animofamente,

Quantos ajui támhem cara 4 yenderdm^

Qjie bàváta^ o valor o não confentei

íternafama^ (Cf gloria mereceram^

flue nííio pára hum ni mortal prefentc^

Ao corte da inimiga e/pada entregue.

Mm defenfa do ^^da Lej^ i^^/^^^^^

(aejem Vida a^uelle valeroji^

jíluaro firc^Tauora excellente,

^ajjado d^hum pelouro rigurojò^

0e/poys de mortei mil na Mauragentil

Qte Alexandre Capitão famofo,

Milagre^ (^ marauilha do Occidente,

Exemplo grande à fracos nafcimentos^

Que não tem certofangue osp^nfamenlou

tDefpàys^ que do natiuo charo nínha

Se apartou longe^Gr por regiões eSífânhãS^

Com kuantado brio abrio caminho^

0eyxando rajlro de immortaes façanhas:

ITornandore outra\>è;^àofátrio Minha,'

Foy comfauoreí, ^ mercês tamanhas

S>o ^y galardoado^ que fe obriga

A' que outra ylz por dk as armasfia.
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Me principio deu aononte altiuo^

Que mereceo pello riiordo braço

^

O qualtternamente jerà Viuo^

S'em toa BBrelU efta meraoria façot

Mas pode niuyto o tempo fhgitiuo^

Onde tudo o melhor acha embaraço^

Inda^ que bè digna hiia memoria nobre.

Que o tempo fugitiuo a não çocoíreé

Támlem rendeíte illujlre Sprito a \id4

Thomas^ horira gentil de Italianos^

Cuja Virtude em armas conhecida^

Confefião com[eu damno os Jfricanos: •

3\7ewí ejlafoy aqui menosfeguida,

(Dos Leaes esforfados (jHelhanos,

Que morrendo taesfeytes acabararn^

Que a Maura multidão enuergonharaffi}

\4ttenta hum pouco agord^ <^ yee prefente

Hum yãlerofo injígnè Çaualleyro^

Que ha de fer de teufdngue defcendente^

Senhor de Montemor, íDujUe d^/íueyro:

0e titulo mayor^ mais excelknte^

S)ígno mil\e:^s^ (s' de tal guerrey-o.

Sendo Senhor hum ^y, íem ter feoundú,

Bem podefer imperador do Mundo.

Ma$
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[^4í O Qo outra coufa determina^

Econíraelle não Vai poder humano^

ím tanto olha, (^ lerás^ como/e ajiiná

Com valor Jíngular, ^/okrano:

jío romper do cauallo a lança inclina

Annuncio triíte defeu procrio dano^

E pella terra entrada^ quefe aíria

O temerofo encontro reprimia^

jQjialno Sicttlo mar a Kao retida,

íPor caufada maré, que VemfuUndo,
0'outra parte do vento combatida,

EJlk c^o a Vela inchada refiJUndôi

Mas afortuna aduerfa^ çy mal regida^

Q^e dofuccejjo infauítofe ejlà rindo,

2^ãopode acabar tanto^que a virtude

S>a peregrina efpada nãofe ajude.

Q^n ifio anima agente de a cauallo

Pior de nohrc^d^ (^flordegentife^^d,

^mindo a obediência doÀnterualloy

QJíeo^ey lhe po^^ Coktfubita pre/ic:^a:

Q^e erapreceyto não'fe:>effe ahnllo,

The dada lhe naofer diffo a certe^,
Mas c^ofuccejfo jà roto o preceyto,

Q^c ejlrago di rejpentc deyTcafeyto,

ÍPor
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^of ^^^^^ M^*^ '^^^

í
comoje Unfa

Ha^UelU denfa nuue, que appance,

0om íDuarte de Meríe/es^nem defcanfa^
' Thè,que desfeytd emfatigue desfallecei

2ieàe teMpo Whria dqui fe áUanfa^

Que hè grande o pet^ dUYmas
^ ^ueofmcc

Toda Cauallaria fortugue:^^

Sem achar feftítmcia^ nem defe;^d.

[MàS, que podení três mit, quaniú fentirem

Gentes fem conto o dehilfraco efteyo^

3)onumer0^fe juntos refift irem,

Lembrança funeral, que emfim lhes yeyot

"^e^^ram corpo para confundirem^

$or todas partes com finuofo enleyo.

Os poucos 'Vencedores, que ópprimidot

poderãofer, mas naojerao vencidos.

Taípeíío mar com VtHoriofo hrâçú,

^mpe úfoherho Kilo mfua entrada^

E caminhando dentro largofpdco,

Fa^ndo ripas yaf d^agoafalgada:

S>orem U mais auante emfeu regaço^

Vay cedendo a corrente arrebatada,

E pouco k pouco o mar, que o traga, ^ come

ISmfj o ÇQnH€rte;,<^íçrà Uilo o nome.

Tinbé
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Tinha o frincipe os olhos ^ ^ alma attent&^^^\

K^hum guerreyrofiiYÒ^^ qm l?ia armajp,

Bleuad» defte altopenfamento^

MJla pregunufe^^ qHdfí turbado:

Quem hè^ que me dà n^alma hUfentimQntO

áquelle e^n armas tanto auantajado

áquelle no major rifco prefente^

jí^ quemfeguem tropelluzida genUl

ISudollt) então la do intimo dopeyto

Tirando a yo^canfada^af^irefponde,

Ah quem pudera comfdencio elfreyta

O cafo reprimir^ que a dor me efcondet

Mas a ley de primor me tem Jogeyto^

Quefempre c^o a y>erdaâe correfponde^

S^rometti diuulgar cafos efcuros

S)e tua '\^ida^o* %eyno inda futuros. i

fquelle he Sehajiião ^yfem Ventura

Smão hè niais ganhada^ajli perdida,

Q^efe a do Qo de/la arte ft procura^

fava tal morte bem ditofa \ida:

Ha flor defua idade frefca^i(^ pura
Sacrifica aVontade^oferecida

â ^eos de longe,que ejlefanelo intento

Trouxe quájido kr^o^úr nafdmento.

^ Cnfçç0



Qefceo c^os dnnos thl^^quQ foy aceytó,

:ílueejlaua> jà do Ceo determinado

O fundam ento^^ caufa deUe cjfeytê

jSia pretenídO d^hum Mouro dt^HerraJúi

.n SPí^g'^ foy digna d^hum fyncero peyto^

íD^hum coração honeííoy ^ caííoesfad^^

Que as horas de dclcytCj ts' d^alegrié

im delicias de ca^a de/fendia.

£fe caBij^os sao de T>€g$fauaret

,

Q^ndo caem mormente em. talfnggfyf^'^

íoy o^lodefeus frogenitòres.

Com ejíes appremiado^ ^ fati$feyt$i

^ AquelU deuação de/eus Mayores^

S)a Fè de Chrjfto ajuelle amorperfeyM, -

Que fatisfdcao tinhão ca na )^ida^

Se não ejla^ j«e e/laua merecidaí

l^yno^ que l:t na mais estranha partt

(Dos Confins alongados do Oriente,

foY tam certos perigos^ que reparte

A difficil jornada doOccidente:

Foy ,<ruoyar o myítico Eflandarte

, 5)d Cru^ ,
que rtjlaurou a humanagenfe,

Qj^Q mais ditofo fim/e lhe efperaua^

íl^ cííe ^igora^ ^ne merecido ejlauai
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'Mas foto tanto as armas dà prouadâ t\

CaHúlUyrOy qut todo nie confundo^

Kuncà ém natural brio^ leuantado

Sprito, CÍ7* forfas iguaes teuefegundot

Tanto em feu próprio braço confiado^

« J2je cúyiafi pode rendar o mundo,

A Magtijlaie %^àl^ <(^ a \trdt idade^ \

S^odiâo perfuadirlbe eBa "herdade*

^çfie j^affo^ queime esfoy auifddo

^^htm Armado^ que o Campo difcorria^

Que os inimigos jàtinhTio ganhado

Com fubito terror a /Irtelharia:

%tmpelhe ó coração cHe cuydado,

JBconi tam defufdia 'valentia

Sobr^elles d.i^ que aprefa^que afferrarafá

Com muytú damnofeu logofoharam.

ICal^ quando fe lanfoU no charco^ ou la^ò

Ahuni madejto^(^ ne/le a$ raasfaltarantÀ

Sentindo o natural^^ morto a/fa^o

Com que de/eu terdorfe a/fí^£urarami

Se o grande Hydro^ que nellas fa^ejlragé^

Apparecéfobre agoà^ defamparàm

Lo7Q o madeyro, (s* cadaqual adonde

dcbà melhor abrig^o^ allife efconàc.
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Qm iíío Sebajlião hrauo conube

Koua efperança^àfeu animo inteyro,

'E como inccmlio morto^que receie

OoyentOyqnefoprou xngor primeyroi

Oo a mais gente
^
que pode je apercebe

jf tentar o perigo derradeyro

Çoni tal esforço no ininfigo bando.

Que eu tremo com ejlar imaginando*

Jíy quanto eflrago a \ifta fepenfento^

Quanto fangue Chriftao \iay derramadê.

Contar honro/as mortes leuo intento.

Que nellas o valor ejlà prouadêi

Hão hà gloria mayor, nem vencimento,

Quehít defpre:^ davida^(ír hUjimhonrãiê

Bm femelhante caufa^ attento aduerte

Humfpritoftngular^que me diuerte.

Sobre hum montão de mortos lenantado^

Cfarte drjlorfo de/eu braço forte^)

0eJÍrida5 morcaes todo pafladó

A' todos animando efpera a morte:

Inimiga bandeyra aruora oufado

(fjra q a outra emprez^ os mais confortej]

0om Symjo de Menefes ^ the que a vidd

fíOHCQ a poHCO caio desfalkcída.

O qU$
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O qut âtreuiJê va), como fe aprejft

Trás o premio gentil do animo nohrt^

Quâm ligeyro o cauallo^ que arremejfa,

S^ara q em pouco e/paço o alcanfe, O" cohrei

Bcomoirpor diante aqui pfofejfa^

À* que lhe di^
,
que Volte, CjT o curfâ dobre^^

Meu cauallo he deforte, eftâ VO!^fvlta

Sd^síião de Saà^ que nunca voka.

Que noua emprega yfap galhardo Sprità

0oSarrete vermelho^ qu\ntre os dentet

dírrebatacs, com animo infinito

Mettido entre ofuror da>MauratgenteV

Bè tempo de obrasp Barão d^Aluito

Fortifimo (Dom loao^ eífas prefentes

Leuais agora nafanguina empre;^.

Que ifos mojlra dos Lobos a nobre;^.

t>ofangue de Menefes y^ejo hum lago,

iHujln fangue , & como talyferado^

Troca (Dom Manoel em lanej oSago^

S>e Qymbra fontifce efcolhidoí

Achão de feu esforfo digno pago

íDum jínrique, (s" (Dom Muaro, (^ perdido

10
alento vital com (Dom ^1070,

S>em Frami/ce deyxou no Mareio jogo.

r i 0»
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^0fraterno yalor^ que o mundo efpAntí^

( Honra do Louriçal) eítimulado

S)om jínrique nas armas fe leuantâ^

£dc lançadas cae traspajfadoí

O hrauo 3)om Luys naofe quel;rant4

Oo terror dos imigos defufado,

£ por elUs rompendo oufado corta^

Thi^que a efpadaficou c^q a yUa mortâ^

F não hè jufto^ que tmjtlench ponha

S)òusfamofos Irmãos^ que a morte efccnde,

íDomfèdro, (íT ^om Lourenço de Horonhâ^

Gloria do honrado fay illuííre (onde:

Hè jnfio^ que à tratar a y>o^difponha

3)^outros dous^ cuja forte lhes refpondt^

Viçando o mundo em y>iua enueja delks^

Mànoel^^ Hieronjmo^ ambos Telles.
^

fermofo Sylaa^ que emfeufangue ahfortOí

S)e purpura o %oocete^ Elmo a Tiara^

Fe^defifacrificio^ 0^ la no forto

A^ fDeos por quem morreo, facrifcarai

lor^e da Syhia jà contemplo morto^

O ^gedor não rege a vida chara^

S)om S)iogo à morrer com paffofranca^

EPom Marthho yão de ÇaÚelíranca.

ífçolhe/tet
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ffcolheííanoCàmpofe^ultura

!Dom la^nesje Bragança ramo eharo^

£* ^m Maufoléo de mayor ahara^

Etcrni^^afíes i^ojfo nome claro:

Vos de fangue tine^ifles a yerâurã

S)oM ^odri^o da yidd{jvuco auaro^

S>eyxAndo atrás com nobre confiança^

!Da Ca^dcTentugalaef^eranca^

0^forte fortngaldetentejpará

Qndefamõfo, que be grande o perigo^

Mas^ que digoí que a vida odefampara^

Em quanto ejla palaura em Vão lhe digoi

l£fa\uarfe quam pouco lhe montara^

S^oys não achara o filho então configo^

ãjuelle (Dom Manoel^ que o mundo acanh/t^

Co a morte^com que o Tayforte acompanha.

dueruido cruel^quehrauo efrondo

Ouço d^armas aquifoar vi^nho^

E o magnânimo Qnde do ^dondo,

Moflrar na morte o esforfo de Qutinhoi

E>n vão/e quero o nome claro efcondo

5>e (Dom Fafco^que fcgue ejle caminho^

S>e não menos valor, mm menoí forte

^

Se no appellidQ /^«^/; também na mortt.

T 4 Tar^
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Tardando vou, (^ ve/o, que me chamd

f^roximo quaji à hora denadeyya.

Outro (Dom Fafe o, no ap[>eIlido Gama^

0igno Conde^ o* Senhor da Vidigueyrai

Idpello Campo infido fe derrama

Ofanguede íDomloão^que daSylueyrê

O titulofujlenta verdàdeyro^

(Da Ca;^ de Sortelha vnico Herdeyro^

^ouco Symão da Veyga a Vida efiima^

Que jà no derraJeyro trance a via,

là desfallecefDõm í>iogo,^^ Lima,

Com hão Corefma Sancho de Faria:

S^or (Dom Francifco, 6r Mourafe UJlim4

O politicio hio, ^ €orte!^a,

Ejà cortara farca osfios ou/a

â' Manoel, O' Lopo amjíos de Soufa.

m tempo /.í, que alongue a viíla, fy* vejá

O deflorfo cruel, que deyxafeyto,

E quanto hà defa:^er, antes que/eja

íDom lorge à temeroja Ley fogeyto:

Larga p^[fage k feu peidar de/peja

(D^ajuelles^quelhe põem contrario peytê^

E como a multidão, quem crece admira.

Cm refguardo,^ c^^utelUfc retira.

mo
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Kãofoy ejle refpeyto o maisforço/o.
Se à retirarfe algum refpeyto olri<f4,

Kem hum amor da l>ida temerofo

O moue ejle defenho^ e^r intento ftgai

Mas de Ver k feu %ej )^lô amorofo^
Morrer comelle o tra^, (^ o afadiga,
E^e bufca^ eííe chama^ 6- c^o eHafalta.
Outra V^.^aj imigos hauo ajfalta.

Quem vio noElurnoferuido exercido,

ÍDofalitradofogo ejlar ardendo^

E entre inuençdes formadas d'artificio,

Buafe irfobre as nuues efcondendo:

Outrafa:^er na gente alegre offício.

Outra andar peito fio difcorrendo^

Que ofuror com que n'outra parte toca^

A' tornar outra vè;^logo aprouoca.

'>
fúria dejígual alliforjada

Kasfragoas infernaes dHncendio^(r d'ag04^
^ara mortes^ç^ damnos inuentada^

íPerturUcão do Mundo, eterna magoa:
Se pude/fesficar nr^jfe ar parada.
Ou redu^rte à tua própriafragoa}
Mas hè tempo

^
que acabes hua Uda,

^^^ejadaporgrande, (^ aborrecida.

2^
5 Sat
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'$le doferro cancaao o pequeno

Globo úi ares\i:^inhos infídmmando^

Edeyxafeu mortifero yeneno

2ío peytofinguUr^ que foy paffandoí

Subindo Vdy oSpiritoferem

Alhgar^ que lhe ejla determinando

Âifuella j^fl^Ley^ que premio ordene

Internamente à tam ditofapena^

Grande colmnnâ th
^
grande exemplo

S^erde a virtude jà rotd^o* desfeytdy

!Põrem a leuantado inda contemplo

O oranlâ Sebastião, que o rifco aceytat

Maraui/has de eterno, 0* \itio templo

íDignas õbrando^Sceptro não refpeyta^

B defortefe arrifca, <^fe auentura^

Como quefg rendar tudo procura»

\/ífuás próprias mãos toma da alheya

ã>uas íSandeyras em confUíto aberto^

Valor defefperado nao receya

O perigo bufear^quando está perto:

íDôus canalloí tem mortos^ outro enfreya,

Ç^e hum VaJJallo emferuiçosfempre cçrt^

Lhe offereceo, de o yer mais dcfmayado.

Que das Cridas de que ^fik pajfado.

O animo
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O' animo Fiel em toda idade,

S)igno de eterno nome, O" vitíafama,

Efpreytas occaJíSo na aduerjídade,

S^ara dares fauor à quem te chama:

2iem tanto a obrigação te perfuade,

Qwí quando a vida alheya nmyto fe ama^

Hão fe pode arrifcar apropriavida,

Mas morrer por tall^y ningmm dunidá^

T^eSte, que hrge d^Albuquerpte folta,

Cauallo fà canfado fadentraiA

Sehajliao na gente mais enuolta,

S>onde fica difficil a tornada:

Quanta mortefuccede nefia voltd

2í'hum inimigo^ O* n^outro executadaí

Que buns a boafortunafa:^ oufados^

Outros ousão porjà dejefperados.

là Veyo o Mamèys agloriavojfa.

Hl juUo jà^ que ao mundo fe publique^

S^ara quefijue na memoria noffa,

Ene/la honrada e/Ia memoriafque.

j€ morte a (Dom Francifco defapofla^

4' ^om hao^^o Kuno,^ a í)o Tradique,

Cufo corpo com la/Uma, ^r cuydado^

Snà da May piedofa rejgatada.

QJpefU,
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0'fpeFiaculotnJle^ i nunca ouuido

Cafo jamais, como /aBima,& ^orta.

Mas bldia à defgraças refirido.

Aberta à mágoasfo temos a cortai

jlndauapetío Campo oferecido

dh golpe derradeyroy a cor jà morta,

jísforfas jà quebradas, loão Qrualbo^

9ufcando alliuiom yltimo trabalho.

jftrauefado o peyto efquerdo ahria

3)'bUa lançada ihe
,
que desfalleça.

Quando defronte o Filho amado ^ia,

IPartida por três partes a cabeça:

S^arou, CíT nelle naofe conhecia,

Jndd^ que coufa fu a lhe pareça.

Que agentik:^^ quefeu roíiro adorna,

Oofangue,(s' m4>rtalfombrafe traHornáé

Cos olhos cada^ualfe communica,

Que a liugua c'ofpeciaculo emmudece^

Hum n'outro por e/p aço abforptofica,

Mí^yto lhe quer di^r, tudo lhe e/quecei

VTíofe ãos abraços^ que ejle nò publica

Afey tosgrandes^ que alma emficonhece^^

tantos deftUrpe^ apfe ofereceram

A' morte tí' juntos defappareceram»

S>hofi
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iihofofaji que UntoJoubeko\>iu0

Csrar per nature.^ humfemelhaníe,

QjH nelle retratoufeu brio ahiuo^

Executado nejle honro/o injianiei

(Dito/o Filho^ poys em trance efquiuú^

Tette exemplo tam \iu9^ (^ iãm consíanti^

íDítufos amhs, poys n^hum tewp$^(^foni

Fijles o galardão de yojfa morte.

O que ayrofo^^ galhardo CõrU^& talha^ :

Sem temor defeu damno^em damno aWej9^

^mpendo pello meyo da Batalha^

Sufcandofim por tam ditofo meyaz

As armas rotas
^ jà desfeyta a malhd^

Sem elmo, que o calor^que ardente vey$

Ajuda a mão cruel contra elle armada,

Co7ne:^Freyre caio i*hua lançada.

Mas não ireis o almapenerofa^

Tomar poffe do (jofem companhia^

Qjie i>05fegue nefta hora tamfermofa^^

Veffo Filho ^ y^ojfa \nica alegria:

A Coroa immortalcom y>ofcogofa

Huno Fernandes Freyre^ que profia

Canhar fubindo milfelices Calmas,

Mandando para o Inferno tantas a!m<ss.

Com^
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Qmo tam cedo defpre^is 4 vida^

Moco gentil na/cido em boa EJlrelU^

Queprimeyro^ que feja pejjuida

taleis renunciando tam larga dellal '

S)e três luíiros não erâ bem cumprida

d roda^ nem cobria aface belU

Mtmofapluma^^ qualfrefca bonina

Vo a calma^António^^Soufa o coUo inclinai

H^m vos deyxaííes de pagar tribute

3)euido o grão Barreto k lealdade,

'flue nãoficou de '\foffofangue enxuta

O Campo i
que de/cobre eíta verdade:

Cobre os olhos de negro mortal lute

íDjra hão fereyra^ i^ morto per/uadi

A Manoel Core/ma a/ortefiga^

ISiem deLuisd'Alcacoua inimigHé

tlt tftcuão Soare^, que nomed

O titulo de Mello generofo.

Com Sernàrdo de Melh^ 7^^ .A ^''^^^

0e mildefpojos emfeufim ditojo:

Çf temor delias mortes nãorefrea

A' Chriítouão d'ãlcacoua animo/ó,

E pa^^a a obrização^ que k honra deue

Tbom^ daSjíua^ cir* 3>om Ca/par de Tetiel

íDejxé
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jí>eyxa de/eu esforfo exemplo raro

S)om Ántoniú da Çpjh^ em cujo tjpelho

loao de Mendoça, ts- íí^om lorge de íaró

• Se yeem^ Lnys de (j/lilho^dír Sintonia Vcff^õl

fDósTauotãs caio ogrande ampctro^

2^ctn ejfe raro em letras^ C conjelho

Irancifco de Qárualho a morte ejlranha^,

lífeu Irmão fedr^Jlures o àcompdnhítm

Inda me appareceis em campe larg&

Excellentes Metísfeíy ^om Gracia,

A' quem de tampe/ado^ ^ duro encargê

A muyta idade ijento jà fat^a:

Chegado yos contemplo àà termo 4margOg

H yojfo amado Filho naodefuia

O corpo ào mortalgolpe ^ IDom 2>uarte,

E Dora Tedrofe moflra d'outra parte.

lunfíesporyenturaadcfirentura

Infignes C^pros^n^o^ que o/cr anti^^o

O '))Ojjfò derramado aqui miUura
3)oni Luys,(^ loao^ c^ofangue do Initnig^;

rica/íe^ (Do7n Diogo em noyie eftura,

3)om Jluar o fem /«:^, (^ Dom ^odrigo^

£ outro de vojfo norncy^ do appcilído

^Jcolbco^ como nobre dh [-arlido.

Fces,
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Vces áquelkfamofo^ que ipuallanio

00 brauo Grego afingular pojdnÇit,

Marauilhas ejiranhas vay obrando
,

Que o tempo pe:^à na immortal balançai

ãjuelle, que em mil vidas, \ay tomando

3>a mortei que Ih dão juíta vingan§ai

Sangue "Verte de tua amada yea,

S)omIorge de Lemajlrefe nome4.

Oforte, o valerofo^ pajfa auante, í

OcurfodoCauallonaodetenPjat,

Que aquimorrendú te 'verh triumphantê^

.

Se a vida por teu ^y, oufado empenhas:

Mas bem te yejo intrépido, j^ confiante,

Illuftre íOom Fernando Mafcarenhas^

'E como e/iàs à morte refoluto^

0eyxaràs de teu tiome eternofruto.

EHaua Sebaftiao em grande aperto.

Cercado dHnfinita gente braua^

Que jà com vicloriofo difconcerto^

Mil mortes proniettendo fe chegaua:

Conjígo e/le Guerreyrofe^concerto,

0e ver haa daí mortes^que efperaua^

E porque a dofeu ^y dera mais pena^

A^fua exprimentarprimejro ordena.

£at§
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êate o càuallo^que conhece ò intento

ÍDo Senhor obrigado de honrd^^ d^ird^

E correnhligeyro cêmó y^entó,

(Como quê àjente) à mefmà gloria afpirâi

Càe Fernando à Vijlàfem alenta^

E c^os olhos rio Qo,gemé^(sr ftifpird^

Em què pepo de \t^y não fai^abalU

dUaldade ejlrànhà dè huni ^àJJWai

ÍTay inclinando a fortUguefdgloria^

E de todo com vo/Ja marte inclina

Qàdé illuHre de Mira^cuja hyHorid

Tudefã fer ao mundo pengrind.

06 ^>òffas obras ficara merriorià

Toys riéítè honradofim tanto fe affirii

Fojfo \àlor^que por noua ^/Iránhe^

Serey 5 gloria dàgloria ^ortugue:^.

Sinió d terra tremer c^o grande ahalíé

(Das âvmãs do famo/o Cashlhano

for titulo (hacoTi.ç^ ^oni Goncah
3)e i^alúr.j:^ de esforço mais, que humtnêt
Srauo arremef/a o rapidò cáttalló

(Dom Alonfo Aguilar^com niuyto dane
S>o CàngM^ imigo^(^ logo dchoprefentç

áldana Capitão dejíró^er y>áieíitâé

^ Mdt
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'Mds todos três mofirais na honro/a morte,

Quignão foííes do gram Monarcha eleytêf^

Tara que ^m tal miferia^ (^ triítefortt

'^ Vos ficajftisda vida/atisfeytos:

Acaba Monfiur de Thamberhcforte,

^nmpemfe a^juelles \>aterofos peytos.

Que mandaua^ CíT ^^i^^ de Jlemanha^

B vem gloria bujcar a terra ejlranha.

Vejo afonte de males jà fecarfe^

Fejo a braja do incêndio a mortecida,

O Xarife no %io çoçobrarfe,

Querendo a nado libertar a vidai

E]k Vejo de todo perturbarfe

Agente por mil partes 40igida^

lafua defuenturafe publica,

Ikpelíos Mouros a viíbriajica.

Menos çjlâdef/aca fe chorara,

foys tam poucos à tantosfe attreueram^

E por containfaliuel ceHa.z^ clara,

'Vencedores em dobro, aqui morreram:

Se ajHçlk %ey querido nao faltara

á^ vijla dos que tanto o defenderam,

A'* quem vejo cercado do Inimigo,

1£poHoq[uafino vltmo perigo.

Ot
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0/ efquddrÕes grojíjsimos defccram

3)ús JlarabèS^^ tom brauo infuUé

SDos FaJJa/hs o globo acommetteram^

Ond^Sebaílião eftãuà occulío:

Muytos mjtardni^ muytos efenderan^^

forfc não defcobrir o régio ^>uho.

Mas nao ania jà poder baUànte^

ã' rejfjlir àfuridfemeihanie*

$ yendo^ qtie lhes tfà ntceffarío^

íDarfe al^um acertado penfamentú^

^aràfe reprimir o temerário

Encontro^O' porfe el ^y em faluamentot

S)iuifa branca,Jymbulo ordinário

S>e pa^, ^/ogeyçSo^PeHtínde ào ventp^

d' bárbaros pedindo errt tanto aperto^

Algum conueniente^ ^ sao concerto.

Kfas^ quem poderá porfreyo à Vtrtude^

Qjiem reprimir hum animú ^> alentei

Tara^ :]ue tnda em taet laHimas Je ajude

0c condições, que o brio nao confente:

iSLao he baííànte a morte^h qucje mudt
Sebaítião dejimefmo^ (^ de repente

Comfuror reprefadofe abalança^

Onde o %eyno acaboufua efperanu]

t% '
tal
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Xal o calor do Sol foy leuantando

Lk na parn o vapor mais aha^ ^frh^
Ondefe ejleue em nuues engro/fando,

í dentro a exhahçãofe denfa^(^ cridi

Logoje \ay empedra conglohnd&,

B rom^iendo a região dtffe ar ya^a^

Mas intimas entranhas da alia ferra

{JJJombrando o contorno ) alHfe enterrai

Campo de Alcácer nunca em ti fe Veja

$rimaueragentil,masfecco EJlio^

Kunca o Ceo^na fai^o^quefe de:^já

Wagoa te cubraMm de orualhofrioi

O teu nome infammadofempre/eja,

Que em ti perderamfortes lu/lre^^ iria,

Kão pode dizer mais EudoUo^^fents

O malfuturo^comojkprcfente.

£ I M.
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AFRICANO.

Canto Duodécimo.

V JKH yT fà porajuella do Oriente

fnmeyra porta a noua Iw^faindo

3)a rutilante jfurora, ào mundo^o^ gente

Qjjjintoa noyte roubou rejlituindo:

Quando entre alegre^(^hu pouco defxontentt

CofuceelJOy de quanto esicue ouuindo^

O frincipe de Eudollofe defpede,

Qjee c^o caminho o tempo^O' ^^ horas mede*

aquando Thaetonte c^os primejroT

^yos douraua o monte maisfubido^

Chega às portas d^Àr;:>jlU^^do5 Gucrreyfos

Vencedores foy logo conhecido-

Sinaes dão d^aluoroto Verdadeyros,

í^ por muytosfoy dentro recolhido^

If
jà prefente o fay^ que o efperaua,

4jeytQ5 dçfaudade lhe mofiraua.

Z
3
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Wt^nâo Filho meunaofey^ que diga

A* qudntosjobrefahoi tendei dado,

lE que Fortuna hl elía tanto imiga,

' jg«e à/eu tepo me tra^fempre hti cuydadêz

O frincipe^ que víá, que o fay o obriga

4re/ponderlhe^ di:^ ,foy hum forjado

SucceJJo^ de que à temffo darey conta^

JS o fay^ \eruoi kfaho h'ç o que montão

ÍZeJle tempoJe ouuiogrande ruido^

S)os que dforte à cattíuos obrigara,

Enlr^ellcs Vem o numero efcolhido

•^ S>os Com^anheyros dafamofa Zaraz

Mas k Lu:^l
fà d'alma çonuertido^

Com liberdade Affonfo^ ts* honras ^mpatâ^

Objlinado Chaot no erro primcyro^

Se çondemna àperpetuo cattiueyra^

Soauao d^outra parte amaros grito^^

Quefair paredão daí entranhas

S)a terra^ comgemidos infinitos^

Confujas '\)0'^s^ opprej^oes ejlranhasi

S)os Cftttiuos em cárceres aflitos^

Que em muidades raras, o* tamanhai

S>os golpes^ quefentião
j
publicanão

Os hgrridús lugares onde eflau^g.

^0
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2ião lhes dilata jí^^onfo o repentino

Gosto, da de:^jada liberdade^

Que elh temJeu quillate então maisfinol

Qujnto menos alguém fe perfuãdei

liem fofre^ que humfauor alto^ç^ diuino^

Que lhe fe^dfuprema Ma^eHade^

A^juelles tarde vi communicado^

Q^eent tmj)oefcáuão mais neceJUtadOm

S>efcer manda às Mafmorras cauernofas.

Caneles de primes^ (s" penas varias,

4^ dar aqueiUs núuas venturo/as^

Tanto neãe lu/ar extraordinárias:

IBntrão muytos por bocas tcnebrofas, x

4brindolhe cantinho luminárias^

Tarapoderem dar a ceps lume^

Que em noyte jà viuiao^or cuítume»

d^ nouà lu^ os olhos leuantaram^

^conhecendo o bcm^ que do Ceo vinha,

En^alina d^aluoroco^fe alegraram^

Comoentãoraro extremo Ihesconuinhai

Tara o reffiandor logo/e che£aram,

Cada]ualjomofor/a ^ vigor tinha,

LoHuores dando ao l^ey, que destaforte,

dUumear os vejo em liua morte*

Z 4 Entr§
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'Entre efles hum qual Ko^ua^ quepefconJe

S)os rayos do printeyro Sol^ que aponta^

í^ara às ropur4s de edifícios^ orJe

jN.^0 che^a aquella h^ta Viua^ 0* prenta;>

fugindo andaua^ chatn^, não re/pondCj

Que ja da liberdade naofa^ conta

^

í n^bum recanto cego^ (3" mais e/curo^

Mlifefoy metter^ com^ emfegurq.

yendo hum eitrmà tal^ com ^lo antigo

Chega hum 4'^juelles c^hua tocha ^rdmte

^

!Di:>enctQ, inia que crâfej^s contigo^

Mufo contigo quero fer cknicnte:

Çomofojes </? w/^ como inimigo^

Venho afaluarte ^
çoinoejloutragente.

Que tam aífeyto ejlàs a màas ^enturas^

Que nem de Vida^nern remédio curasi

T^lle entãQ leuayU4nâo a ^lo!^ amara.

Como queres refponde^ que obedeça,

Se agôr4 c^o effa lu:^vejo mais clara

Minha culpa, v o caftigo^ que mereça;

(orno ^?far pode d4 clemência t^ra

O *%}» benigno, quando me conheça,

Que eu fou aquelle traidor ingrato^

^e contara fu4 vid^ tiue t^^tQ.
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^ caufa de !Dom fdro defendida

for mi^fojje çeiueyra^ ou dç/umo^

A tnjle mortç pouco merecida^

Que enueja tece the cortar ofioi

4forte oíri^ação d^amordeuida

4 frincíf^0 tam jfijio br^nAo^^^ fto^

Me trajlornou^ er confundio deforte^

Qjie tentey dar mauto k tal %ey mortçil^

^efpoys^ qm d(t pri:^o iura^^ pefada

for indufiria efcapey, (jue nuncafora,

fodefer^ que ejiçuera perdoada^

Si confejfarà a culpa^ que em mi mora:

Qpmo T^ao de mil ventos arrojada,

Tiuç ernjim de defcanfo hfia trijie hora

iSLefe porto de mais diffculdades^

00 queforam pajfadas tempeííadeí^

Que mjfo cowmummente aquelles param^

Que do %eyfojem inda que offendido^

4* quemfe erros p4/fados confejjaram^

7euer4M por amigo enternecido:

Mas quantos o perdão diffcultaram,

Muyto mal feguraram [eu partido,

Qj^e não hà mir oífenCa de hum Vajfallô^

Ç^ue chorada em tal %^y nãofaca aballo.

^5 ^ '^^^^
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p mil ve^ei /è/i:^, dr mildkofe,

( BlklhÁ torna ) poys gue yem bufearte^

4^ eãa tam benigno^ tam picdofo

E//è^ de quem fugijlç çm toda partei

'
is^^fi^ ^^^ ^^ wíi^/^reí temerofo^

Que em todê tempo podes melhorarte^

Qjíe e[fe de erros girai conhccimentií.

Caminho bè arto de arrependimento^^

Qm ijloj^ àjjegura^ ít* dofpmlrio

Lugar de penas fàem todos fora.

Vêem nonos arei ^ (^ com rêgo pio^

Cadaqual o diuino Jir adora:

S>e/i' arte vão ^ <^ a^ UgrimãStmfio

M^ífrão, que de prd^r também fe chorA^

jíffonfo os recebeo^ mas auifado^

Fe^ maisfauores àú defconfiado.

E à iúdús peitas caufas preguntando

(Dos infortúniosgraues^ deu primeyro

Cos olhosfeus n^bum velho venerando,

9^trato da miferia Verdadeyro:

@)i>èndolhe^ contay^e^^como, <st quando

* Chegastes à tam duro catiueyro,

Mlk parou^ como quemfai^memoria^

S afi comera a lajlmofa Bjíioria.

Sylmt
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Sjlues do ^yno Jlgarue a mais antiga

Cidade^ yio pnm,!yr9 o nafcimento

íDeííe cúttiuQ^ que afortuna imiia,

íPo^ em tam longo^er duro apartamçntQl

.
Que género de y>tda incerto Jtj^a

Ma mocidade^emfanão ajuntamento

3)a me]ma fatria híía molher me couie^

Une a liberdade cattiuar me Joulpe.

Qom e!ta dos primeiros tenros anos

Criado fujiy O" foy o amor crcfcmdo -^

S>e forte^ que quaefqner pequenos danos

Fugindo feus pra^res fo pretendo'.

Mas dejlas afeyçoes os defenianos

Ao longe efperam^ quemfe y>ay perdendo^

Qjie por ella me yij trijle, O" cattiuo^

S)eforte^ que naofey^ como inda yiuo^

Mum dia, amargo dia^folre 4 farde

^

.

Quando he mais grato o Ceo no ardeteBflio^

Quando o Sol/e recolhe ^-^^ menos arde,

!De:^ja em leue barco yir ko %io:

Eu por lhe comprazerJeli>^quem guarde

íPara hum cego appetite algum dcfuiol

SatÍ5jj>^ logo^ O" para eternas magoas^

d' remos (omccey cortar 4s a^oas.

Sporaé
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JSpouco apouco ao longo indo da terra^

Fo^tos perdendo avista da Cidade^

4hquem cuydara então^ ^uefe dejiené

Ç^ara tam longa aufencía^ ç[s^ faudadci

'Eu aui/ado da continua guerra,

Q^ue imigos fa^nt da Chrijlaa verdade^

Tendo armado cmjilladasfcmpre o arcâ^

ílui;>yirarpara tris o hu^ hrço^

Mas cila mais do jujlo de^jofa

S>e ver afo^ do mar, me roga, & pedi^

Mais atreuida^ o* menos temerofa^

Famss auante poyi
,
que nada impede:

Eu lhe dice com y>o^ trifie^ o' p^nofa^

O (} ue a ^^e^^es alli de mil Ju ccede^

ElU re[ifle^(s* dando tm mor ejlremo,

Quajtme itii^ tomar das mãos o remo^

Vou me ncfcio com ella por fcugojlo^

Ea>endo pouco cafo do perigo^

for a não defgojlar com ledo rojlo.

Mas n^o fey, quefenúa ca commigox

Tsiisío demos n^hum cegoefcuro poflo^

Encuhertà colheyta do Inimigo,

í>3 juncos grojjos prenhe^ ^ d^e/padandf^

VerdesJalgueyr os^ is* li^ofas canas.

Quando
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dj^atido fulitamente d^alHfaè

Outro batel de Mouros gnarnecU<f^

0e feu lugar o cordçuo me càt^

Vendo me incautamente aJíiperdiJoi

fluem hà^ cj[ue em tanto damno não de/mael

Meu mal conheço tarde arrependido^

B os olhos nella com Vo:^aha dijfe^

Hão cuydejy ^ue por Vos tammalme yijjféi

JÃaS ella à meu defcuydo a culpa lanfd,

là de minha afeyção bem de/contente^

Q^e a "Verdade do bem nuncafe alcanfa^

Se não defpoys^que à viíta o malfefentet

Bporque recontar defgraças canfa^

AlUfiquey cattíuo^.(^ delia aufente,

Q^e os Mouros o defpojo yariaram,

i^ara este lugar me dejlerraram^ .

^?/í todos compayxãoghal na/cia^

3>'hum rpe&aculo cheyo de amargura^

Mas o %ey fohre todos o fmtia^

Q^e era dotado de mayor hrandurat

B para tejiemunho da alegria^

Que ver em liures corações procura^

Os manda defpojar dos pannos pobres

^

t cobrir i^9Htro$nçHos^ O^ mais nobres^

QMand0
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Quando hum núncio apprejfado fe dpprefênU

Que o contorno maritimo defeche

E com ligeyra "Vo:^ lhe reprefenta

O temorgrande, que ejlas paríes cohret

' Ú)i^ndo o Vtuo rayo^ que fe augmenta

0e y^ojfa gloria, k Tangerfor te^O" nobrt

0e maneyra ajjombrou^ que defambaré

OjHio vfano da Cidade cbara^

Os homhs o melhor ornato muda^

A^s cofias 6^ hombros^ para os montes altòi]

Asmolheres também n i/lo os ajudao^

S^a/fando em tanto vários fobrefaltos:

^Iguas^ que JÍmorforfa ao mais acudao,

Os Filhinhos de idade^ íít Vtgorfaltos

Leuão^ qual vay no collo^ ou no regaço^

Qualnopeyto^qualn'hu^^ualn^oHtro braço

J^s íion^lUs ào yento derramados

Os cabellos,fem ordem^fem concerto,

Sobre a caleça as mãos^ no Ceo pregadot

Os olhos ^ em finalde grande aberto:

Arrancando fufpiros magoados

S)'almaJ'eguindo yão qualquer acerta

f>e caminhos, que a forte lhe oferece^

Qual ck com temor, ^ual de^fallece^

Outm
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Outrosfaiando yao grandesfogueyras

Relias pragas ^ ér* rw/ix, onde Unsao

As ^liqmas defato derradeyras^

Qjuandojk deful/iràos Montes cansS0i

Mojlras são de mi/eria \eriadeyras^ I

Top por contentamento^^ gofo alcansS^^
|

IPor liurar dos imigos afa:^nda, 1

OjfcrecelU àofogo,^ue adefenda» '

Kão pàjfarey,qne hi nouo^aísf eííranhobcafi^

for hum^ijue \ij digno^que o Mundo a contai

Queymaua o Sol ardente o Campo rsfo^

Steril de !^'o, 0" de perennefonte:

E os triítes^quefugindo y>ao do prdfo.

Que o perigo ameaça jà defronte

,

Â^forja do canfaço \ão peniendo

Asforfas d'alma^ ^ o f^nrito rendendêl

ò Irotaua no cume d^hu aferra

Filinha alliy corrente d'agoa cUra,

Qne como os Katuraes di^eni da terrd^

'Nem no mayor rigor do Bííio para.

Tam peregrina qualidade encerra,

Cjíe infjrmidada coiítagiofasfara,^

Corpos^ que Uua de ^^elhice cheyos^

^icãode toda antiguidade alhpu
íjla
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^nà bufeagalhardo na àpojlurd^

Canfdndo no \agàr com que ciminhd^

2lo como d^hua lança fe ajftgura^

tiumjoliadoÇ^fcgmd-o ás armas tinha:)

0^outri partefaindo da éfpejfurd^

9ara a fonte hum Leão de/cendo \inhd^ '

<B chegando pnmeyrOypkra incerto,

B logo nojoldado, que vio perta.

We/e ianfa às agoasfem receyóy

Q^e era mayor a fede
^
que o perigo^

Qjie a Kature^ eítreyta fe \ee meyê^

2iSúfd^do incertofim contd conflgox

O Leão lhas defende^ eir ne/le enleyoi

ff^ouco ^fp^Ç^jp^ffo^, f^ quantofigo

(apertando o caua/lo) humbreUe atalho^

bàràmt achar também nefie trabalho.

^hegucy, &* jà de parte ja^^lanfado

O forte auentureyyo fem alento

Kão d'algUdS firidas tra/p a/fado,

Ma^ d^huni defmayo^ eíT desfaliecimentei

Aperte^ c^o Leão hum pouco oufado,

S)eu me esfôrfo o brio/ofentimento,

Blle^ como fe grandes alas \nrd^

Com repentina medúfc retird*
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Kijfo apeado à dar remédio acudo

A'ò corpofrio, O* j^ na terra poBo^

íDefai^ertolhe as armas ^ km o Efcud^^

E dcfafog o da Vii^yra o rojl

o

:

Vtj couja milagrofa^ (sr fiquey mudo^

Aojobrefálto igualfoy meu defgo/lo,

fDey n^hamfubUoJer defermofura^

Inda agora em minh'alma a ítam^adarâl

tairãlhe os cahellos derraniadoí

íPel/as efpaldas^ de/concerto ayrojo^

Os olhos
^
que thè alli tinha pregados^

Scynúillaram c^humrayo luminofo:

Trás ijlg defpidio huns ays canfadof,

í jà de coração pouco animofo^

Alíioroceyme^ O* d^agoa^ cjue corria,

Derramey logofobre afacefria.

''ornou emjí^ ^s* òs olhos ent milita^

Cnmo^ cjue do fucceffó fe efijantaua^

Eli a mudança filhita me incita

A^ perguntarlhe. de- que modo elinuai

Ojicm era, porque as armas exercita^

E c^o nouodisfrace à que afpiraua,

Ella com doce)>õ^^ porem turbada

%efp9ndej^ bè magoa Quuilla^oumlla a2^radal

A A Zará
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ZarafõU^af de mi^ que nunca forai-

Q)o 5(ey, <jue mania elía Trouinciaíilha^

£fede mi pudera fer fenhora^

'Eu ofora de quanto fe IhehumiWai

Mas ajorte dos bens perturbadora^

ÇScndo ao mundo milagre^^ marauilha')

Mefc:^fnbula agora^ as armas figo ^

(Porfugir c'bum perigo^ outro perigo

m

Jífama defla gente Lujítana

Me accendeo n^aíma hum intimo de^jo^

Mas dmor m^enganou^ que tudo engana^

S^ara me Ver no efiado em que me vejo:

(jttiuoume a belie:^afoberana

00 frincipe deforte
^
que nSorejo

Vontade^ nem ra^o^ (^ em noyte efcurâ

Sai^ paraprouar c^o elle Ventura.

2Zãofey qtíefoy}foy meu deíiino trifle^

Antolhaje me o frincipe diante^

Eh Vou feguindo^ e/k emfugir infiHe^

Fede a cepncyra de hum noueí amante:

Qjianto mais \ou trás elle^ mnis reftfte^

B Vdy biifcando o mar em bre^e inflante^

H^hum barco aparelhado entra Hgeyrú^

Eh trás elh por darlhe companheyro.
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^efamarra da pr^^yto ha^co leue^

Engolfafe^ eu c^o amor nada ttmià^

âh efperancãfaífa ah gojío breue\

Olho h^^fco^ nao acho i jueinfeguia:

Choro rtíeu mal^ nao ht cjuem mo releuéi

Torno à chamar^ trabalho tni Vjj trofiS^

S)efmayo^ anoyte pajjuy a Iti^^affónta^

Em Tanr me acho^O" n'6Utrà nona ajfrontãò

Hotey confufi agente, tD* ptrturhaàà

Andar \àgando^ dumàofà^ (s* inceytà^

II de tudo efquecida^ t^ J v lembrada

0aVída^ que o temor ^ (^ rifco Jtpertài

Eu timiia molher defam[>àradd^

Vim bufcando eííà parte mais defertét^

^or mefathfa^^r^ dejia a^od ptrt^

4jui lhe canfa a Vo:^y perde a figurai

\ quá/i acompanhando c^hnni trefpajji

Ajuella natural miferia nojja^

Acodi^ corno pude, o pulfo ef(afjo^

Olho\ jeni /;^> , a Hn^na friâ^^ prOjfài

1

Encargo duro ^ trabalhofo paffo^

íDo qual não h\(juem Ter ifi^nto pojfà^

Comeííà adaga Ireue íepuhura

Mri^para témànbafctmofara.
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S)osmais próximos ramosfuy cortando^

(Do yerde Myrto^ O* yenctdora faima^

Bum tropheofobre a coua kítantando^

( Syluejhes honras à tam gentil alma: }
'

Tarou o 'Kuncio' aqui^quçfoy notando

Humfufurro^que logo ( ejlandoem calma }

Correo por todos fobre a trijle Hyítoria^

M tornou àfa:>er do mais memoria,

S^or "Ver em que ejla confusão paraua^

Entre huns altos penedos me efcondia^

S)efpoj5 de hum breue e/paço donde ejlaua

Sahi^ por y>erfegente apparecia:

Hum profundo filencio alli notaua^

iSiem leue tom de \oi:^humana ouuia,

E quanto mais me chego àos altos muros.

Os paffos achey liures^(^feguros.

Corem fijuey fufpenfo^ que na entrada

'JJe hua pcrta^ notey prande ruina^

Como, que a terra allifora arrombada^

Tor ftgredo d^alpua occulta mina:

Em quanto conjsdero/e hè cilada,

(lue facilmente nao fe determina^

Com e/h Mouro dey n^aquella parte,

Qjíe a confiança alli deyxoudcji^arte.

2)çlk



CANTO DVODECIMO. 187

DeJle^Senhor^ porfer na idade antigo

^

podereis informar uos da verdade,

Se hà dentro na Cidade algum perigo^

Ou ntjlâ ejlranha boca^falfidade^

jifonfo o chama c^humfemlrante amig9^

fpromettendolbe premio^ (^ liberdade^

Se lhe defcobre fem receyo
, eír medo,

3)a Cidade, o- ruina o mòrfegredo^

Wedefpoys, fue fôlego receie^

Qjia/Iperdido allic'o fobrefalto,

Hum pouco repoufado fe apercebe,

í* ajli refponde em tomformado ^^ alto:

Tanger^Senhor, tanto temor concebe

S>^ár:^ílla ouuindo o vaJerofo a/fa/to,

Qji^e porque nos feus muros o nao "^eja,

S)afa^enda, O" da gentefede/peja.

íW pifada algua nao fe enxerga,

Q^e em todos ouue huageral mudança,

Hão temays
^
que d^alli perigofe erga,

(Podeis Senhor entrar com íeguranca:

Qj4e os Velhos [õòs^ que com medica \ergX

Su/lentamosope^o (antiga ifanca)
Fica^Tios em dejlerro, ^ da ruina

Ouui degrande efpanto Hyjloria dina.

A d 3 Kefía
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KeHa Cidade forte^O* populo/a,

Colónia antiga do poder %omano^

S)c Cláudio Emperador' feytura honrofa^

Qj^e o titulo lhe deu^(^ o nome )>fano:

EjlaHtafepiilfira temero/a

S)^! bum Gygante nas obras deshumane^

2ia5 feyçoes ef^antofo^ cir compoííura,

Tor mm Jnteo^inda oje afama dur4m^

VJle fe à verdadeyra antiguidade

O credito lhe damos
^
que fe deue^

S^yimeyrofundador delta Cidade^

0ella ogouerno antiguamente teuei

E parte com nefanda crueldade^

S^arte com forte brato em tempo hreue

4ÒS pòuos comarcãos po>^durofrejo^

JE à dominar toda frouinciaveyo*

^ com aforfa intrépida arrogante^

Fiado na ap'>slura, o* ge/lo horrenda^

Contra os Habitadores do ítellante

(Polo^ blafphemias mileíia di:^endo:

Q^al Qipanco c*o ray ofulminante

JVoj muros a/faltados todo ardendo

^

S^or yigança d: loue^ à quem defpre:>a^

§i'ii l^íikir Ihç antepondo, O" fortale:^a.
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2Zeííe tempo defpoys^ que o valerop

Uercules po^ ào mundo tod» efpãnto^

ía>endo marauilhas de animo/o

Coração^ dignas de meonw canto:

Mattando o lauati brãuo fpumofo^

Honra (s^foberha gloria do Erimãnto,

E da fylua nemèa cddrada^

Mettendo o Habitador à dura efpada.

^efpop^ que k braços enifamofa luta

O cacho doma do robuíío Touro

^

S>efpoys^ que com mão deJlra^O" refolutd

ÍDasStymphalides rompe o trijle agouro:

íDefl^oys^q a Bydra mattoti com arte aftuta^

E do Ceruo arrancou feus cornos d- ouro^

S>eJpoy, que oforte Augia dUbarata^

E com SQii^medes os cauallos mata.

^sfpoys^ que yence o Geriao triforme^

E pobre deyxa Hy^olite^o* defcrta^

íDefpoys^que ào íDrago,que velando dorme^

As macãas d'ouro rouba^crem \>dO defptrtai

^efpoySy que as nuues do porteyro enorme

S>asJombras Uues fe^ monftrofa ojfcrta^

^mpenio armado aquclk T^jnoforte^

E ^u^br^tnandõ a^ L^ys dadur^ moyte,

yf4^ Jfa-mj,
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'^fama deite pérfido Gygante,

Que então foaua^ ajh da tyrannia,

^íie executaua Gr dof}rò:^/eml;rante^

Como defeu esforfo^ (^ \yalentia:

íhe punge ojcòraiâo de gloria amante^

Que c^o perigo mor ft augmenta.z^ cria^

E hè como yayo que com mor ^ehemenciâ^

^omje o fuggeyto onde acha refíjiencia^

f como LeaO l?rauo, que entra onfado

lias fytuas de animaes de menos írio,

Oo apelle infigne^ e^' forte maia armado^

Vem tirar o Gygante à defafo:

Slle^ que a trances taes he cuítamado

^

Jiceyta alegre fem algum defuio^

Zombando de tara cego penfamento,

Que \eyo a dar em tanto atreuimento^

^ dofuror leuaio^ porque gaflo

( ®/^) o tempo, c^' comfrémito arremettc

AbraçadoJe achou c^hum grande majlo

jílcides^ ^ com bnpetti acommette:

Talbrig4 deTi^ertou o Velho jídra/lo\

A^ quem o Pado hum tauaii promette,

lE hum Leão para genros^ que desfa:^nt

Os dcjlerràdos^ qu^ as Infgnias tra':^em.
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'Eítãode p^i^te as arma^ ofaífi^^as^

Qjie à traçosfe amrigua ifia contenda^

SD^entr^ambos são as forfas excej^iuas^

Quemjulga^ qual primeyro allifs renda]

(jdaqual do cmt^ario as mãos efquinas

Estranha^ (<r bufca modo com qut ojfcnda^

E das artes dos pees tamíemfe ajuda

^

E anda por magoar componha aguda.

Tal no valle fomhrio^ ou na montanha^

O hraue Touro c^o riualpellqa^

Quando a Faca por premio allijeganha^

Qji^e à yifla ejlà para que logo ofeja:

Com forfa cadaqual^ com art:e^i(^ manha

Ficar no Qimpo vencedor dez^eja^

Qjialfefirma nos testos^ qualfe encurta^

Q^al retoma^qual \oha^ qualfefurta^

Màs o Filho d\Afmena, quefe corre

^fifiirlhe o Cygante tanto efpaço^

Temendo
^
que com ifi,o o nome torre

^

Que tem ganhado pello cjlranho braço:

2Í0S pees fefirma ^ ^ da cò aqne/la Tom
1^0 cbão, mas ftíala pella c'o rechaço

lapida no ladrilho pu/la,^ falta^

Tal Ànteo fe kuanta^ O" o imigo a/falta.

y^a ) Toma
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2"orna Hercules comforft mais crefcida^

E de todo eBírado longe o íanfa,

Cuydando que c^o âbaílo deyxe a vida,

E como triumphador^ quaji defcanfa :

Mas eliefe ergue^fem que dor lho imbid/t^

Sda Terra Vigor^^ alento alcan/a,

E quantas ve:^e5 derribar trabalha.

Tantas ãlcides a viítoria atalha.

Quem trinco v^lo de leue pinho Vtrá

Chumbado à parte^ com que o mocofolga,

Que por mais^q o arremeffa^(^ longe attira^

^or^mais^q o deyta^eítende^O' quajt amolgai

Tor mais^ que morto ofa^^ logo re/pira.

Logo alça o collo Vao^ ^^g^fi empolga^

Qne o pendor^ como aquella parte incline,

Maofofre, que também a outra decline^

E conhecendo Alcides^ que da Terra,

Cujo Filho fe chama a for/a cobra,

E que trabalha em yão, ç:^ de todo erra

Se o lanfa em parte
^
qus o vigor lhe dobra:

Tar^outra região logo o deíierra.

Onde pretende remaltar ejl^obra^

H no ar o monítro horrendo leumtando^

dlli Q eíthdesfii;^ndo,^ quebrantando.

Qual
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Q^il /i ruiagenerofa, que efiendida

f^ra da coua vio do alto a Serpente

f

d* quem brando calor do Sjl conuid4^

E 'Ogo dk fobr^ella de repente:

B fe alça por não fer delia ofendila

Tiosmattoí^ ou fe e/coe facilmente^

Epara que defpoys em nego faça,

2io ar c'o as \fnh<ts a rafga^ er dcfpedaca-

jfj^i caio fem Vida: o monífro infame^

Medindo com a queda afepuhura^

E como não hà peyto^ que defante

2^a morte poy$ que o timiJo ajfegura:

S>oi feus foy fepultado^ ^ porque affame

E/lefeyto o )?alor que allife a'ppura^

Se abrio em pedra com aguda ponta

Letreyro^ que afamoja Hyítoria conta.

^Agora^ que por Áfricafvaua
S)o \>aUr\o[fo o njniefoberano^

Quando ji vo(fa armada o mar cortaua.

Em /iml de temor menos infano:

EadoJloJjcim prande Adaj^o^qne intentaH4

líor artereflfiir à noffodano^

Enuolto em nuue n'h'da noyte eícura^

Vep à parar n"jh alíafepuhtira.

E com
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M wn palaura^ magicas encanta

Sksíe Gygante a jà desfeyta formd^

Ex qm ajuelU ítattiraje lenanU^

tcomo em mortaes memhrõsfe conformai

Tanto crefcendo vay^ q%e o ar fe efpmU^

E quafi fe dillata, ^fe reforma^

fPara que receber a mole pojja^

Tam monjlruofacarece de alta^tf^rojfa.

jfruinaqueyeães inda aberta^

Be da forma efpantofa do Gyganíe,

Tende por coufa lyerdadeyra^^r^ certa,

EJia^ que agora conto ajui diante:

Éfi?antafe dofer com que concerta

O Mouro ejias ra:^es, o %ey presíante/

£ crendo as marauilhas^ que lhe ouulra

^Tellafomhra de Jnteo^ que no mar wa:

Qm elle de clemência ^fy^fauor ^fa

Fa^endolhe de nojfa Vee lembranc^ã^

B publicando a noua inda confufa

Manda lo^o por gente em ordenança:

QH_e ã Fernando que o pe:^ nao rectifa,

^Tronado em femelhante confiança

M<^tnda entregar, para que com prefte^

A Tanger entre pojs não ha defeca,

Mâs
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Mas primeyro^ que o targa lhe evtponJere^

Tondo os olhos em quantos tem diante^

Uè tempo di:^^ que em parte remunere

Síruicos^fc algum premiofor bajlantei

Bfe de/la vontade degenere,

S^or lhe nãofer a pojfe femelhante,

Abrangerey onde puderfomente^

Suprindo afalta ogalardão dagentel

Vos 0om hão de QJlro appremiaio

Co A morte ejlais d'hum fay porgloria \ÍU0^

Sacçejfor ficareis de feu Eftasio,

E do nome de/eu Efprito altiuo:

Vos (Dom Jfonfo Qonde nomeado,

S)a Coroa ^al fenella priuo,

Vos ^y de Mello Qonde de Ouliuença^

Vos (onde íDom Anrique de Falenca^

E Volto a !Dom Fernando
^ quede:^ja

íDarthe afatisfacao km merecida^

Que pa^a vos darey^ que digytafeja.

Que uos nãofeja outra major deuidaí

Quem hk^ que taes merecimentos vej^,

"Efe atreua igualUllos c'o a medidai

Que femprefera curta, ^ me coníírange

4'fentira quam pouco nisto abra^un.
""

Bjfe
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ÍJíe Sceptro, que tenho em muyta gloria^

Vojfos progenitores mo alcanfaram.

Que ogrjtnde meu ãuo de alta memoria^

Contra poder tam fortefuJleiUaramí

{Por vis agora tenho cjla \n floria

Contra imi^ot^ que tanto ma entiejaram^

S^oys entr^^elles ejiou^ de víí me valho^

£^orpremio terejs outro trabalho,

Te^po vira tamhem que defcanfemoT,

Outra y^e^nauegando os brauos mareí^

l£m nojfo próprio ^yno, onde teremos

^f?oufo à yijia de melhores ares:

S)oce memoria^ alli nos lembraremos

íDe/les trabalhos vaos^ de/lcs pecares
]

ÍPara gloria mayor^ em tanto dtjla

Empre;^ tomay conta^que nosrejla^

tile \fano c'o premio, que lhe ordena

Quemfabe
^ q outro então lhe não cótíuinha^

Ohum ar no roftro alepre, (^ Ví>^ ferena^

A '\3ontak moflrou^ que pvòmpta ti^iha:

Henhuns perigos me tenhais por pena^

- Que obedecer obrioação he minha^

A'yosconuem, Senhor^ julgar dlreyto

O quefor 7KceprÍQ, à mi o ejfeytOé

^Vúnd0
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B Vendofa^^ão jk para que ordem

{Dar ào Ceograças da merce^ que aceyta^

.

Logo inHitue procifiao folene^

Com :^lo Àjfonjo^ (^ deuação perfeytat

'4í^i bufca a Mefquita onde condene

Os faljos ritos da \icíofa Seyta,

í confegrada porfell:^ aufpicio^

^nda à CB ^IS T O ceknefacrifchl

Wnm Sacerdote^ em cujo peyto mora

Virtude com noíre^a juntamente^

Â hella Image kua da Senhora,

due hè firme amparo^S-bedahumandgente^

í^or ordem vay agente Vencedora^

Ç^ello meyo com wufica excel/ente^

Cs cantares dulcifiimos fe entoao

S>o %ey Hcbreo^que brandamentofoã^i

Sntrauaopelías portas da Mefquita^

Que indigna aquella gloria inda recufã^

Çln andohum grande rumor logo fe excita^

Qj^ toda aqneliagen'te fi^^confiifai

Â perturbação dehuns outros incita,

CaJaqual c^o a girai a própria efcufa^

JVem \em caufa wayvr que recearem

Çsprimeyros entrar^ er alli pararem.

J/fúfífa
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'jíffonfo perturbado fe adianta

Cofrincipe^er com fortes Qtuallejrof^

9or \er a noua caufa^ que quebranta

Ânimos n^out^a parte a^entureyrosi

IS logo para, como quefe efpanta,

'Ba confusão conhece dos primjyroí^

Çhieafeu valor nãofey tamfoberano^

Tornara para trás pfoys era humano.

Jlum piliar grande/s^/umptuofo e/íeyci

S)s peregrina pedra^ (^ bem lauraia

Suhinha aquella machina no meyo,

A' tamfalfo fropheta dedicada:

Ke^e c^ham/ínuofo^c^ largo enleyo,

Huafeypente horrífica enrofcada

Se moítra^tam eílranha na grande:^.

Quefica eíiranha à mefma Kature^%

Menos e/paço tomas no cehfte

Campo ^ em meyn das Vrfas gram Serpente^

Que a mayor na cabeça recebeste,

£ na cauda a menor inda eminente:

Menos aquelU^ à quem no monte de/le

Morte, Jpolío, cruel com forfa \rgente^

Tam \fano fícando c'o a vi^loria,

Que em pouco^ou nada tens toda outra gloriai

Em
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Bm tns pontas farpada a /ingudfende,
E tnsfytuõs defpcde de bua hc4.
Três ordens ira^de dentes^com qut ofende^
B comgrande Bridor os trata^t^ toca:

Co a gloria infigne, que nafronte accende^
A"fer ohedecià^i as mais protioca^

duando à Ve:^es d'alli/ae,^ dlfcorre,

djflando o Campo^ que afmfykos mm\

Feruent todos c'hum Vtuo ardor dagloria
Bm prémio mjle feytopromettida^

Tendo por melhor Vida eíia memoria^
Qne ào longe e/peram.quefem e/Ja a '\idâ%

Os olbosna íelli/imaUííona^

S^a/quer a tem ào rifco oferecida

Qjfaljuer também ào rifcofe oferece <

Que o primeyrà,quc Vence eHe mereceé

l^al com forfa terrilfel lhe àrremeffi
3)e açe maciço dardo penetrante^

Bile rom'^icndúcòmíÍ2^e)ra^re/Ja^

C'o tjfa ye-rn para trás nó razfmo inUantèi
Qji^ldeJ[>edinio afettà, que atraitejfa

O ocfflaculo mayor^ que tem diante^

Â molgaàa afmtio m duro queyxo^

fornofe dera mpuro^O" yi^o feyxo.

^b ^aí
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Qual c'humfuror colérico inJignaJâ

Ko corpo fefrmou^ C" d*amhs íráçof

Hum hrauo tiro fe^c^hum grande bradêç

E a lage na cabeça ft^pedaços:

Elía ni/lo c^o collo akuantado^

Toda desfeyta emfyluos^t^ ameaços

M{a mil ondas f (^ mil mortes derâ^

Se do pillarfair cntãopudera*

Vendo ofublime Âfonfo o damno certo^

Qjie teme à todos da Serpente imiga,

4õ puro Sacerdote^ quetempert9

Confelho pedefolre $ que âllijigái

Elle^ que tem con/tgo defcuterto

O mtlhor mejopor fcicncia antiga

Mcánfada do Ceo^deJl^artefalU

Ao %ey^ que o que lhe di^conferua^(f (allê

^ara \o5 esfa emprega e/laguardada^

Fos defle monftro tomareis Vingança^

Se por t/ia ago a fatiota for pa/fada

l^ofrro agudo effa inuenciuel lançai

íljie hè pe\onhafiríifíima apfrouadé
/' toda fera deflafemelhança^

T.ík a lança delVarte fo[efando,

dUirojpQUÇo àp9uC9 vay cbeg4ndo.
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Sc*o fnh moumtntoforfa pondo^

Fe^emprego nas conchas de/la Fera^

Toda ca^ foòu logo ent redondo^

Comgft em mctalduro^ ou ironize derAi

Tal deSalmoneo o temerofo eílrjndo^

Imtando deloue os trouões era^

E dando bum forte arranco^ao ar Vi^nbo^

$slloteíí(^ arromhaio abno caminho.

^icoH de tetro odor o lugar cheyo,

Ede fulphureo fumo enuoho emfogo^

Thè, que desfeytoo timUo receyo^

á confusão também fe desfe:^logo:

LoHuãode Ajfonfo obraço^mas alhe)$

Julgando elle o louuor, humilde rogo

Fe:^ à Deos por ajuella mercêgrande ^

fará jue éjíi par*outras mais o abrande.

? chegando ào pillar folerho^ em cima

Vio pendurada bua luftrofaefpada^

Feytura^ i<f obra de mâo perfeyta^(c* prima

^

Segundo he rara aos olhos^ (^ acabada:

O grande rsfplandor^que âccende^zs" Aiimaj^

Semferderayo d'algum Soí tocada,

%*flexo pella Ca:^a anda inquieto^

£ nunca jamais podeejlar íecreto.

Si i M
1
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^^$ guardas com que o duro açofe ajlina.

Conforma o metal lucidj^^í;' prejlante^

O punho hèd^e/meralda pura^^fina^^

O pcmoderi^uijíimo adamante:

jí todos a materia^O' obra inclina

4* grande admiração^ que pajfa auanti

ISnuolta n^hum det^ejo de tamanho

íPremio^ que todo cuílojica. emganh(^^

^ando de grandes letras^ que fé Vta^

3)e longe no pillar achão letreyro,

Todos ayijla poem^ (^ afiidi:^a.

Ornamento de hum nouo Qtualleyroi

Vencida eíia Serpente
y
que defuia

©4 injigne e/pada o premio \erdadeyr&^

Será com elía hum príncipefulido^

Á^ Ley de Çaualleyros admittido.

^M^rauilha/e Afonfo, íf a rica e/pada

Com eftranho aluorôço dependura,

Logõfoy a M^fqúita confagrada^

1£ficou de impudica^ fanHa^ &pur4t
Jf Miffa commiho:^es celebrada.

Onde debaxo d^huafpecie e/cura,

O diuino penhor recebe em premio^

^e a Firgem tMlhço no inMÍIogrmi^^
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íà o chamdua o coypo trafpajfado^

Comfiridas mortaes do Illtijhe Qnde,

Que n^bum pdnno de luto está ian/ado^

Qjjl^antagloria emtam p&uco a morte e/condd

f tendo t4nto à vijla debuxado

Hum raro^ o* fingular retrato^ donde

fDar podia modelo ào filho eharOy

Q^e eiti viytud^s pretende fa:^er rayú^

Tendo proua defeu \alcr hjlante^

Mofirado em tanto rifco d'honra^ ((^ Vili^

{Determina admittillo à triamphante

Ordem de Caualleyros merecida:

jírmado y^em d^hum timo radiante,

( Obra d^btim grande artífice efcolhidd^ )

í das mais pecas ricas
^
fobretudo

(C^o a peregrina e/pada) humjino efcudi^.

^m roda eUauão jà com ledo afjeyo,

Aquelles Qaualleyros esforfados^

íParte tinto$fomente em fangue alheyo,

(Parte emfeu projtrio fangue inda hanhadof^

Sobre todos o ^yf^bli^m em meyo,

jípparece c^os hombros Icuantados^

E c^os olhos no Filho à tudo attento^

Sícjla maneyrafalla emgraue accentc.

ib l J!}4
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]4lt4 mercê ^ domgranh^ ia bondade

SummA^ mjl^ hora i filho recebemos^

Kãofi na prffa injiine da Cidade,

Qjie com tanto valor ganhada temosi

Mas, porjue nos abrio çommodidadc,

S^ara que em juíto titulo voí demos

2iomede Qauallejro, quefò caie

4*íueíle^que vencer ^rimejro faie,

Oje delle tereis melhoramento

,

íPor mão d^hum 5^jí,eir fay^quenão^diUtê

{premio deuido ajeu merecimento,

Hçmfem ejle tamhem o dishãtatai

Ma^^ porque a obrigação^^s* nobre intent$

S>dta orJem^ que exercita^de que trata

Hè bem quejraisfaber, como ima^ino^

{Declarar breuementç determno^

Virtude hl Filho meu eíia exeellente

0e preço^ dr de nobre:^ extraordinariâg

Mefclada com Império juntamente.

Segundo à Katurt:^ necejffaria^

S^ara poder metter $mpa^agente^

1^ refrear afúria temerária

3)a cubica cruel, ^ tyrannia,

Quando Oi Impérios perturbarprofia.

OííatHtê
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O ítétuto à^fià ordem y>ès olrtgá»

A^ depor quáefquef í^ys defcus ^Jladéf^

Qut 4 ju/liçanaú t€vhaoporétmÍ£d^

Bem vida ejflej aofolia emlaràcadoíi

ípor em /eu lugar outro^quefg^

Os perfeytos cu/lumes^ tsr acabados,

f que emfim nadafaca^ (ir nada mudt^

Qjte por molde naofeja da \irtude^

Tamhemforfa aguardar hum kalpeyté^

A^ quem do %tyno temgouerm^ (r mand^^

Co íraço^feti partido^^feu direyto

Centrafeus inimigos fuítentandot

j(\ida chara com ChrifiSo defpeytê

fella Ley, pella fatria aueníurando,

Acey tais Filho encargo um feueroi

O frincipe refponde aceyto^ ($* querei

/Içando então a relu::^ente efpada

O o nome dofufremo ¥ay na toca,

Três golpes executa nafilada^

Âls quaes O Filhojú:' o SpritQ Saneio inr^ocai

<£ logo com \o^ trifte^ (^ carregada^

Q^eem todos fentimento^o- dor proUoca^

Tondo os iilhoS yí^aquelle corpo frio^

4' quem rohoH a n:ortc o yita/lrio.
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S>íce^permind iDeos Filbo querido^

Sayais em Armas de tal nome^ (^ fanta^

Qualfoy o Conde morto^ cr* não Vencid»^

Cujo corj^o porfeu a Terra chamai

Sem cor ja;^Jem figura alli tendido^

S)igna de tanto esforfo lllujlre cama^

parecefoy do Ceo ajíi ordenado^

Tarafer ejle Tem^h confagrado

^

Jlío di:^ , O* applicando àface charx

O rojfro alegre^ o Trincipe leuanta^

1£ porque ajepultura dilatara^

Que àfeu de/pojo efpera hií^almafant^t

Entre alegre pra^r^ o* dor amara

0a morte crua<^ d^honra^ (^gloria tantA^

Logo alli manda abrir afria Teyra^

U dentro ogram depojito lhe encerra^

FIM.
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